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A ENERGIA SOLAR 
PARA RADIOAMADORES 

CONVERSOR e.e. /C.A. 
PARA BARBEADORES 
ELÉTRICOS 
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som D.º e, iã 
SONOfLETOR LANOO LA260 

SINTONIZADOR QUl\SAR OT. noo 
REC EPTOR SONY STR·4J4BS 

TOCA-DISC OS TELEFUNKEN PS900 �CEPTOR PHILCO PSR·JO 

. '\! \ 

li---� ' . 

� . 
\ 7 MIN�S: 

1 CT,AGE�ÉDAM, QUEM ANHA A G RRA? 
06-990-H - Antenna - SOM 
N!> 8 - Brochura 21 X 28 cm, 
68 páginas fartamente i lustradas 
com a ná l i ses, artigos e seÇões. 
Preço de lançamento: Cr $ 500,00 

Para quem quer decidir 
definitivamente e com segurança 
a compra de seu equipamento, 
SOM N9 8 já está à venda. 

Neste número, também só artigos 
inéditos. Veja a lguns: 

ANALISES: 

- O Super A Stereo Amplifier 
da Gradiente 

- O Receptor PSR-50 da Philco 
- O Toca-Discos PS-900 da 

Telefunken 

à venda! 
- As Caixas LA 260 da Lando 

e também outros equipamentos de 
interesse para o Audiófilo. 

BOLETIM TECNICO 

Nesta seção, noticiamos os 
lançamentos de novos 
equipamentos, que estão em fase 
de análise. Neste número, detalhes 
sobre os equipamentos da 
Audiolab (você conhece? ) e 
sobre o Mini-Max da Gradiente. 

Além destes, você ainda encon­
trará outros artigos, e também as 
seções habituais de Discos e Per· 
guntas e Respostas. 

Se tiver dificu ldade de encontrar 
SOM N9 8 em sua cidade, peça-o 
à Caixa Postal 1131 - Rio de Ja­
neiro, R�, 20001. A referência é 
06-990-H e o preço em bancas é 
de Cr$ 500,00. Preço para pedi· 
dos postais: Cr$ 650,00 (com pa­
gamento anexo) e Cr$ 750,00 
(reembo lso posta l). 

l VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

Distribuidores: 

LOJÁS DO LIVRO ELETRÓNICO � 
Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 19 Sio Paulo: R. Vitória 379/383 

Vencias pelo Correio: Caixa Postal 1131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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E FACIL COMPRAR SEU� LIVROS TECNICOS 
(nas Lo)as do Livro Eletrônlco) 

CARACT ERI STICAS: 

• Somente para petlidoe a partir 
de Crt 3.000,00 
• Dnpeaa total de tarit11 e 
faturamento por eua conta (2) 
• NÃO d6 dlrelto à boniflceçlo de 
membro do Clube do Uvro Elet...,nlco 
• H6 demora no proce11111Mt11to 
poetal 

CARACT ERI STICAS: 
• Nlo h6 "nlor mfnimo" pani HU8 
pedido• acompanhado• de cheque 
e Serve cheq• de qualquer conta 
b1nc6r11 (•111 ou ele outra p"90a), de 
qualquer banco, em qualquer cidade. 
• NÃO preci.. Ylaar o cheque (3) 
• Se você for membro do Clube do 
Uvro Eletr6nlco (1) ter6 boniflceçlo 
de 10% IObre o preço d09 llvroa 
• Acreacente 10 nlor APENAS 
Cr$ 150,00 para remesu eob 
reglstro po1tal (4) 

(1) Se você é (ou tornar-sel assinante de ANTENNA (ou de ELBRONJCA POPULAR), Mri 
filiado, automaUcamente, ao CLUBE DO LIVRO ELETRONICO enquanto durar a vigência da aua 
assinatura. 
(2) Com oa constantes reajllltea da llCT, a deapen de :taturamento d• reembollo encarece 
bastante sua encomendai 
(3) Faça como para qualquer rompra na sua cidade. Emita o eeu cheque nomlnatl'V9 em :faYOI' 
de Antenna Bdlçliea W6cnlcu Ltda. e crua-o com doa V&Ç09 d.la1ona1ll, paralelOI!; mande-o 

anexo ao pedido. 
(4) Qualquer diferença, para mat. ou para menot, no valor, Hri acertada correumenta: voct 
tem a 1aranUa de 1101S01 116 anos de tradiçlo. 



... � COMO CONSULTAR ESTA LISTA DE LIVROS 
A Revltta do Uvro Eletr6nlco divulga mensalmente uma 

lista de livros técnicos. Esta lista é parcial, pois as LoJ11 
do Uvro Eletr6nlco dispõem de centenas de títulos destes 
e de outros assuntos, de variados niveis técnicos. Informa­
ções serio dadas pessoalmente ou via postal a quem as 
solicitar. 

As listas da RLE silo classi!lcadas por1 assuntos. Cada 
livro tem um número de referência: os dois primeiros alga­
rismos identl!tcam a seção (assunto), conforme relação 
abaixo; os demais algarismos (após o hífen) são a referên­
cia 1ndMdual de cada obra. 

Seguem-se o sobrenome do Autor, o titulo do livro e 
um resumo do conteúdo. Em seguida, o n!vel da obra: (E) = 
Elementar; (E/M) = entre Elementar e Médio; (M) = 
Médio; (M/S) = entre Médio e Superior; (S) = Superior. 
O sinal [§] Indica livros dedicados exclusivamente a real!­
zações práticas. Finalmente, Informa-se o Idioma da obra: 

(Port.) :!::: Português ; (Esp.) =Espanhol; (lngl.) =Inglês, 
etc. Para maior facilidade, os livros em português estilo 
compostos com tipos mais destacados do que os utilizados 
nos l!vros de outros Idiomas. 

Para saber o preço, consulte a lista no nnal deste Su­
plemento. Esclarecemos, porém, que os preços estão sufel­
tos a alterações "lmprevls!vels", podendo estar sendo alte­
rados durante a Impressão deste Suplemento! 

Além da lista, há alguns destaques ou •módulos" de li­
vros de diferentes editoras; e, na seção •Falando de Li­
vros•, há comentários sobre obras técnicas - podendo ser 
lançamentos recentes ou livros que o comentarista selecio­
nou em sua biblioteca. 

As Lojas do Livro Eletrõnico, com mais de 56 anos de _... 
conceito e experiência concentrada neste ramo, garantem 
bons serviços a todos os que as distinguem com sua prefe­
rência, quer .pessoalmente, quer em pedidos por via postal. 

fNDICE DAS SEÇÕES 
Pelos dois primeiros a lgarismos da referência de qualquer livro, poderá o leitor saber seu assunto principal, bastando co�· 

R.lltar este fndice das Seções. Destacamos deliberadamente e palevre principal - pois há inúmeras obras que abrangem d1· 
111rsos assuntos e, evidentementa, não as poderíamos incluir em todas as seções de seus diferentes capítulos. Neste caso, 
tomamos como norma classificar o livro no que por nós (ou pelos editores) foi considerado o assunto principal. Ainda, 
quando o livro tiver grande variedade de temas, ou quando seus assuntos não forem classificáveis em nenhuma das seções, 
ele será incluído na seção 99 "Vários". --- -

01 -
02-

03-
04-

05-
06-
07-

08-
09-
10-
11 -
12-
13-
14 -
15-

16 -

17-
18-

19-
20-
21 -
22-
23-
24-
25-

26-

Seçio 
Antenas e Propagação 
Automóveis, Motocicletas, Embarcaç&s, Aeronavas (te­
mas técnicos) 
Componentes e Materiais E letroeletrónicos 
Dicionários, Glossários, Nomogramas, Formulários, Va­
da-Mécuns 
Eletroacústica (Equipamentos e Acessórios) 
Eletroacústica (Vários) 
Eletroacústica (1 nstaleção, Reparação, Manutenção, Es­
quemérios) 
Eletrónica (Tratados Gerais) 
Eletrônica Industrial 
Eletrónica (Vários) 
Eletrónica (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
Eletrotécnica (Tratados Gerais) 
Eletrotécnica (Centrais, Redes, Eletricidade Industrial) 
Eletrotécnica (teoria dos Circuitos e Correntes) 
Eletrotécnica (Instalação, Montagem, Manutenção, Re­
paração) 
Eletrotécnica (Máquinas, Transformadores, Motores EI&. 
tricos) 
Eletrotécnica (Vários) 
Eletroaletrõnica Racn111tiva e Experimental (Realizações 
Pr6ticas) 
Energia Nuch1ar 
Energia Solar 
Eletroquímica 
Física 
Fontes de Alimentação 
Fotografia e Cinam11tografia 
Informática (Calculadoras, Computadores, Microcom­
putadores, Programação, etc.) 
Redioamadorismc. e Faixa do Cidedã'o (exceto Antenas 
-Seção 01) 

N!' 
27-
28-
29-
30-
31-
32-
33-
34-
35-
36-
37-

,38-

39-
40-

42-
43-
44-
45-
46-

47-

48-

49-
96-
97-
98-

99-

Luminotécnica 
Matemática (aplicada à Eletroeletrõnica) ' 
Medidas e Provas Elétricas e Eletrõnicas 
Navegação (Dispositivos da Ajuda à) 
Radiocomunicações (Vários) 
Radioemissão (exceto de Amador e RadiodifusA'o) 
Radio-Recepção (exceto de Amador) 
Rádio-Recepção (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
Refrigeração; Calefação, Ar Condicionado 
Revistas Técnicas 
Semicondutores e Válvulas (Fundamentos e Aplicações) 
Semicondutores e Válvulas (Características, Equivalên­
cias, Substituições) 
Soldagem 
Telecomunicações, Telefonia, Telegrafia, Teletipia, Fac­
Símile, Intercomunicação 
Cabotelevisão, Televisão em Circuito Fechado 
Televisão (Vários) 
.Televisão (Reparação, Manutenção, Esquemários) 
Radiodifusão (l?om e 1 magem) 
Eletromedicina (Dispositivos Eletroeletrõnicos para Hos­
pitais e Consultórios Médicos) 
Segurança (Dispositivos para Proteção da Propriedade e 
da Vida Humana; Espionagem e Contra-espionagem Ele­
trônica) 
Modelismo (Construção de aeromodelos e outras minia­
turas; telecomando dr. modelos, robôs, etc.) 
Utensílios Eletroeletrõnicos Domésticos 
Arquitetura e Construção 
Artesanato e Ofícios (não eletrõnicos) 
Esportes e Passatempos (não relacionados com Eletroele­
trõnica e setores conexos) 
Vários 

LOJAS DO LIVRO 
SERVINDO AO BRASJL 

ELETRÔNICO �� � DESDE 1926 

EN D E R EÇO S 

Pedidos Postais: Caixa Postal 1131 - 20001 Rio de Janeiro, RJ - Telefone (DOO): (021) 
223-2442 (de 24 a 6'-feira, de 10 às 17 horas). 

Uvrwla Rio de Janeiro: Av. Marechal Florlano 148 - 19 - Centro 
Llvlwlll 6lo Paulo:  R. Vitória 379/383 - Santa lfigênla 
Seçlo de Ablcedo: Av. Marechal Florlano 143 - Sobreloja - 20080 Rio de Janeiro, RJ 

BRASIL 



� fácil: leia às instruções anexas e 
preencha o formulário abaixo. 

Deixe o resto por nossa conta: tudo 
será providenciado. E, além dos livros 

de Eletroeletrônica, você também pOde 
nos pedir sua assinatura de Antenna e/ 

�llilll!!B!!!�!�===:����ou de Eletrônica Popular. Em tudo e por 
tudo você pode confiar nas nossas Lojas do Livro 

Eletrônico. Porque somós do Grupo Editorial Antenna. 
Oue ten:i roais de 56 anos de �radição e experiência. 

, 

FORMULA DE PEDIDOS E-P 2045 

LOJAS DO LIVRO ELET RONICO - Caixa Postal 1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 

NOME: 

Endereço: 

Cidade: 

C.P.F./C.G.C.: 

C.E.P. 
U . F .  

Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 

d b · dl d { Indique a agência onde de pagamento e a via de expe ição a aixo m ca as: 
prefere retirar o reembolso 

PAGAMENTO: O Cheque anexo O Cobrem pelo reembolso ......................... . 

EXPEDIÇÃO: O Correio comum O Correio urgente O Empresa aérea 

=======LIVROS TtCNICOS ======= 

Ref. N9 Autor(s) e Título(s) do(s) Livro (s) 

======= ASSINATURAS ======== 

Providenciem a (s) assinatura (s) da(s) revista (s) abaixo assinalada(s), o que me dará 
direito a pertencer, automaticamente, enquanto durar a vigência da (s) assinatura (s), ao 
Clube do Livro Eletrônico e gozar das vantagens a que têm direito. seus membros. 

O Assinatura de ANTENMA (12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 4.560,00 
CJ Assinatura de ELETRÓNICA POPULAR ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . . . CrS 4.560,00 

CADASTRO DE NOVOS CLIENTES (preenchimento optativo) 
SOU: O Estudante O Técnico 

O Radioamador (Indicativo: 

O Outra atividade (especificar}: 

O Engenheiro D Professor 

) O Op. R. Cidadão (PX: 

Minha principal área de Interesse na Eletrõnlca é: 



t"'--"''�2 
1 Faça :\Você Mesmo Vários Dispositivos de 

Utilidade para sua Casa 
Aumente o conforto e as 

1 facilidades em seu lar, 1 montando os interessantes 1 1 1 1 
1 1 1 1 
1 1 1 � � 

acessórios apresentados 

nesta coletânea de circuitos 

práticos para � seu uso diário. 

Montando um repador eletrónico, 

você vai acabar com o problema, 

principalmente no verão, de 

encontrar as plantas esturricadas, 

depoi!s de passar o fim de semana 

fora. 

Desagradável chegar com a casa 

às escuras e ficar procurando a 

fechadura para abri-la. Com a 

montagem do interruptor ativado 

por luz, esse problema desaparece. 

A lâmpada se acende quando anoitece 

e volta a· apagar quando amanhece. 

E mais: com apenas um facho de 

luz, comande todos os aparelhos 

eletrodomésticos da sua casa: 

Monte o Lux-Matic! 

18-709 - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA SUA CASA - Brochura, forma­
to 16 X 23 cm, 64 pãginas fartamente 
ilustradas com esquemas, fotos, cha­
peados, etc. Preço especial de lança­
mento: Cr$ 400,00 

Outros circuitos interessantes: 

• Um Intercomunicador 
Versátil 

• Deiector de Nível para 
Reservatórios 

• Um Interruptor Sônico 

• Um Versátil Temporizador 
com C.I. 

1 1 A VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

� 1 1 1 1 1 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIYRO ELETRÔNICO � 
Rio: Av. Mal. Floriano 148 - 19 São Paulo: R. Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ - 20001 - Brasil 
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ANTENAS E PROPAGAÇÃO --

01 -200 - Lytel - ABC DAS ANTENAS - Princípios 
da propagação e das antenas de rádio e TV. Tipos 
práticos para recepção e transmissão .. (E/M) (Port.) 

CrS 1.500,00 

01·560 - Gill & Valente - TUDO SOBRE ANTENAS 
DE TV - Como escolher, construir, instalar e orien· 
tar antenas de TV de todos os tipos. Instalações 
especiais para grandes distâncias, antenas coleti· 
vas e demais dados práticos para videotécnicos e 
antenistas. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . CrS 2.200,00 

01-1391 - Orr - Wire Antennas - Antenas para 
emissão, nas faixas de 2 ate 160 metros, fáceis de 
construir por uti l izarem apenas fios e isoiadores; 
antenas "invisíveis" para uso em prédios de apar· 
tamentos e outros locais onde a " aparência"  é im· 
portante . (M)  ( lngl . )  
01 ·3126 - Moxon - HF Antennas For Ali  Locations 
- Após dez capítulos dedicados à explanação dos 
princípios de tuncionamento dos vários tipos de 
antenas, nove capítulos dedicam-se ao projeto e 
realização prática de antenas diversas para radio· 
amadores. lM/S) (lng l . ) 

AUTOMÓVEIS, MOTOCICLETAS. 
EMBARCAÇÕES. AERONAVES -
(TEMAS TÉCNICOS) 

02-400 - Penna Jr. - EQUIPAMENTOS ELETRôNI· 
COS PARA SEU AUTOMÓVEL - Compilação de 14 
montagens práticas (desde simples avisadores de 
"setas" até sistemas de alarma, ignição eletrónica 
e outros) e mais 3 capítulos complementares sobre 
a eliminação de radíointerferências, adaptador de 
alimentação para gravadores cassete convencionais 
e pesquisa de defeitos em toca-fitas de automóveis. 
(E/M) [§] (Port.) ... . . . . . . . . . . . ... . CrS 1.000,00 

02·830 - Penna Jr. - NOVOS EQUIPAMENTOS 
ELETRôNICOS PARA SEU AUTOMÓVEL - Em 18 
capítulos, novas montagens eletrónicas destinadas 
a trazer mais satisfação para o automobilista, au· 
mentando o rendimento e o desempenho do carro, 
bem como reduzindo o seu consumo de combustí· 
vel. Esquemas, listas de materiais, desenhos cha· 
peados e textos explicativos pormenorizados. (E/M) 
[§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.000,00 

02-1198 - Judge - MANUAL COMPLETO DO ELE· 
TRICISTA DE AUTOMÓVEIS - Obra abrangente, 
atualizada e objetiva sobre os sistemas elétricos de 
automóveis para os profissionais e amadores que 
desejam estar informados sobre o assunto e rea, 
lizar manutenção, diagnóstico e reparação de defei-

NOV./DEZ., 1982 - Pág. 5 

Marca Registrada no DNPI sob o n9 360.335 

tos e ajustes segundo um critério técnico adequado. 
(M) (Port.) 
02-1236 - Almeida - MANUAL DO CHEVROLET 
OPALA - Características, sistemas de ignição, ali· 
mentação, lubrificação, serviços mecânicos, regu­
lagens e manutenção de todos os modelos do auto 
Chevrolet Opala. (M) (Port.) 
02-1635 - Pugliese - MANUAL COMPLETO DO 
AUTOMóVEL - Quase 800 páginas totalmente de­
dicadas a todos os principais aspectos da mecânica, 
especificação e manutenção de automóveis, abran· 
gendo todas as marcas nacionais e as principais 
importadas; técnicas da condução esportiva, "enve­
nenamento" de motores, . diagnóstico de defeitos; 
mais de 1 . 000 figuras e detalhes, esquemas fun­
cionais, circuitos e gráficos. (E/M) (Port.) 
02-1744 - Westgate - A ELETRICIDADE NO AUTO­
MÓVEL - Manual de orientação destinado ao au­
tomobilista leigo para compreensão dos elementos 
principais do sistema elétrico dos automóveis, sua 
função e defeitos que podem apresentar. (E) (Port.) 
02-2352 - Smelov, Udalov & Outros - Reparación 
de Equipos Eléctricos de Tractores y Automóviles 
- Manuai destinado à formação profissional de re· 
paração e manutenção dos sistemas elétricos de 
automóveis e tratores - abrangendo desde as fer· 
ramentas e a instalação da oficina, aos métodos de 
pesquisa, reparação e regulagem dos referidos sis· 
temas . (M)  (Esp . )  
02-2495 - Williams - MANUTENÇÃO D E  MOTOCI· 
CLETAS EM FIGURAS - Manual ilustrado da ma­
nutenção de motos: ferramentas, parte elétrica, 
carburadores, freios, motor, rodas, suspensão, di· 
reção. (E/M) (Port.) 
02-2496 - Hirt - O AUTOMÓVEL - Finalidade das 
principais partes e sistemas do automóvel; engui· 
ços mais comuns e irregularidades no funciona­
mento; técnica de condução de automóvel; medidas 
de defesa e segurança. (E) (Port.) 
02-2679 - Bettiol - MOTOCICLETAS - Sob a for· 
ma de ilustrações em quadrinhos, manual 100% 
prático sobre a manutenção da sua moto: escolha, 
iniciação, uso, ferramentas, serviços no motor, car· 
buração e ignição, regulagens diversas, quadro de 
defeitos, realização de viagens "cross-country". 
(E/M) (Port.) 

. 

COMPONENTES E MATERIAIS 
ELETROELETRôNICÓS 
. . ·. -- .. . '(" ( ,r .. ' . 
03-750 _:_ Bukstein - ABC DOS TRANSFORMADO'. 
RES & BOBINAS - Princípios da indutância; trans· 

ELETRÔNICA POPULAR - 449 
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formadores e bobinas, aplicações, provas e medi· 
das. (E/M) (Port.) . . . . . . .  . .  . . . . . . . .  Cr$ 1 .500,00 
03-160 - Waters & Valente -- ABC DOS COMPO· 
NENTES ELETRôNICOS - Edição ampliada e atua· 
lizada de "Componentes Eletrônicos - É Fácil Com· 
preendê-los!", com uma nova parte sobre os com­
ponentes (especialmente semicondutores) desen· 
volvidos após o livro básico de F .  Waters, as peças 
empregadas em Hparelhos eletrônicos, funções, co­
mo são fabricadas e sua utilização prática. (E/M) 
(Port.) . . . . . . . .  4. . . .  . . . . . .  .. . .  . .  . .  . CrS 2.000,00 
03·1668 - Turner - ABC de los Termistores - Uma 
"cart i lha" dos resistores dotados de coeficientes 
térmicos especiais: seus fundamentos, aplicações 
em instrumentação, sistema de alarma e comando, 
em comunicações, e outros usos na Eletrónica e 
setores conexos . (E/M) ( Esp . )  

DICIONARIOS. GLOSSARIOS. 
NOMOGRAMAS. FORMULARIOS. 
VADE-MÉCUNS 

04-2767 - Biasi - DICIONÁRIO DE ELETRôNICA E 
FiSICA DO ESTADO SOLIDO - Dicionário portu· 
guês/inglês e inglês/português abrangendo milha­
res de verbetes, siglas e abreviaturas relacionadas 
com a Eletrônica .e a Física do Estado Sólido. (-) 
(Port.) 
04·2918 - Fleutry, Mertzenfeld & Dollinger - DI· 
CIONARIO TÉCNICO INDUSTRIAL - Dicionário mul­
tilingüe Cingi., Franc., Alem., Esp., Port.) das áreas 
técnicas de mecânica, metalúrgica, eletricidade, 
química, construção civil e ciências exatas. (-) 
(Várias) . 
04-2978 - Gardini & Lima - DICIONÁRIO DE ELE· 
TRôNICA - Milhares de verbetes relacionados com 
a Eletrônica, Radiocon1unicações, Informática, e 
assuntos correlatos, em inglês, com sua tradução 
e definição em português. (-) (lngl./Port.) 

ELETROACúSTICA 
(EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS) 

05-420 - Costa Filho - CONSTRUA SEU óRGÃO 
ELETRôNICO - Descrição, profusamente ilustrada 
com fotos, chapeados, esquemas e texto explicativo 
para construção de um órgão eletrônico dotado de 
todos os principais recursos utilizados nos instru­
mentos de fabricação comercial. (M) [§] (Port.) 

Cr 800,00 
05-900 - Seltron - ALTA FIDELIDADE COM MUITA 
FRANQUEZA - Artigos independentes e entrevis· 
tas com pessoas idôneas, em uma publicação feita 
para defender o consumidor de equipamentos e 
acessórios de Hi .. Fi. Os watts "de mentira" e ou· 
tras especificações ilusórias postas à luz de uma 
publicação que 11ão vendeu anúncios nem é vincula· 
da a qualquer fabricante. (-) (Port.) Cr$ 750,00 
05-2 1 1 0  - CrmNford - ABC DA GRAVAÇÃO -
Manual prático de funcionamento e· utilização dos 
gravadores me .gnetofônicos; explicação, em ordem 
alfabética, da terminologia da gravação magnetofô· 
nica. (E/M) '(l•ort.) 
05-2458 - Vassallo - MANUAL DE CAIXAS 
ACÚSTICAS. E ALTO-FALANTES - Teoria, funciona· 
mento, eir.en 1plos práticos, para profissionais e 
amadores, pa1 ·a o projeto de caixas acústicas e ins· 
talação de al.l!o·falantes. (M) (Port.) 

450 - ElETRONICA POPULAR 

ELETROACúSTICA 
CVARIOS) 

ANUARIOS "SELEÇÕES DA REVISTA DO SOM" -
Coletáneas de artigos selecionados sobre assuntos 
de 

.
Hi-Fi, estéreo e quadrifonia, amplificadores, sin­

tonizadores, c:mpliceptores, toca-discos, magnetofo· 
nes, caixas acústicas e demais equipamentos e 
<.;.:essórios de reprodução sonora. Análises de equi· 
r;;amentos produzidos pelas indústrias nacional e 
estrangeira, montagem de acessórios, escolha e ins· 
talação de equipamentos, glossário explicativo dos 
termos (português e inglês) utilizados na especia· 
lização. Edições disponíveis: 

06-990-D - Antenna - SOM N"' 4 - Edicão 
1 978/1979 (-) (Port.) .... . ... . .  CrS 1 .300

'
,oo 

06-990-E - Antenna - SOM N"' 5 - Edição 
1981 l-) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 650,00 
06-990-F - Antenna - SOM N"' 6 - Edicão 
1 981 (-) (Port.) .. . . .. . .. . ... .. . CrS 65Ó,OO 
06-990-G - Antenna - SOM N"' 7 - Edicão 
1982 (_.:) (Port.) . ; . . . . . . . ... . . .. CrS 40Ó,OO 

06-2176 - Turner - INICIAÇÃO À ALTA FIDELIDA· 
DE - Explanação em linguagem acessível dos ele­
mentos de um sistema de- Hi-Fi, seus tipos, vanta· 
gens e desvantagens e critério para sua escolha. 
[§] (Port.) 
06-2524 - Newnes - Book of Audio - Coletânea 

. de trabalhos de diversos especialistas em som, 
abrangendo os múltiplos setores de interesse para 
os que desejam escolher, adquirir, instalar e utili­
zar adequadamente os variados equipamentos de um 
sistema sonoro de boa qualidade. (M) ( lngl . )  

ELETRôNICA 
('íBAT ADOS GERAIS) 

CIRCUITOS ELETRôNICOS BÁSICOS - Van Valken· 
burgh, Nooger & Neville - Explicação das princi· 
pais "famílias" de circuitos usadas na Engenharia 
Eletrônica: esquema, forma de onda, funcionamento 

. ,  e circuitos típicos de cada modalidade. Em 2 vo· 
lumes: 

08-1082-A - Vol. 1 - Formas de onda, res­
posta a pulsos dos circuitos RC, RL e RLC; 
linhas de retardo, circuitos modeladores, gera­
dores de pulsos retangulares; circuitos prolon· 
gadores e encurtadores de pulsos. (M) (Port.) 
08-1082-B - Vol. 2 - Bases de tempo para de­
flexão eletrostática e eletromagnética; estro­
boscópios; marcadores de pulsos estroboscópi­
cos; circuitos de acoplamento. (M) (Port.) 

08-1 780 - U. S. Navy - CURSO COMPLETO DE ELE· 
TRôNICA - Em 25 amplos. capítulos, um curso 
abrangendo os principais setores da Eletrônica e 
das Radiocomunicações, feito para treinamento bá­
sico do pessoal da Marinha Norte-Americana. (M) 
(Port.) 

ELETRÓNICA INDUSTRIAL 

09-559-A/B - Valkenburgh, Nooger & Neville 
SINCROS E SERVOMECANISMOS BASICOS 
Curso ilustrado sobre geradores e motores síncro­
nos, servomecanismos e demais elementos eletro· 
eletrônicos de comando empregados nos sistemas 
de automatização industrial e em outras aplicações. 
Em 2 volumes. Coleção. (E/M) (Port.) 
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09-16()4-A/D - Arnold & Brandt - ELETRÓNICA 
INDUSTRIAL - Obra em quatro volumes sobre com­
ponentes e circuitos utilizados na Eletrônica Indus­
trial: retificadores, semicondutores não comanda· 
dos, transistores, o sinal e o seu uso na técnica de 
comando, componentes eletrônicos especiais, tiris· 
tores, componentes foteletrônicos. (M/S) (Port.) 

ELETRôNICA 
(VÁRIOS) 

10-800 - Waters - ABC DA ELETRôNICA - Livro 
para iniciação à mcderna Eletrônica: princípios, com­
ponentes, circuitos fundamentais e funcionamento. 
(E/M) (Port.) ...... ·. . .. . .. . . .. . . .. . CrS 1.500,00 
10·1282 - Houpis - TÉCNICA DE PULSOS - Texto 
para cursos de Eletrônica em matéria de técnica 
de pulsos: tipos de circuitos que trabalham com 
pulsos, exemplos típicos, geradores de pulsos, cei­
tadores, multívibradores e outros. (M/S) (Port.) 
ELETRôNICA DIGITAL - Occidental Schools - In­
formações básicas sobre circuitos lógicos em lin­
guagem acessível. Em 3 volumes: 

10-3057-A - Volume 1 - Noções elementares; 
números binários e conceitos fundamentais. 
(M) (Port.) 

• 

,10-3057-B - Volume 2 - Circuitos práticos 
de aplicações; somadores, contadores, freqüen­
címetros, relógios digitais. (M) (Port.) 
10-?057-C - Volume 3 - Circuitos multiplex, 
gerador de padrões de vídeo e outros sistemas 
digitais. (M) (Port.) 

ELETROTÉCNICA 
(INSTALAÇÃO, MONTAGEM, MANUTENÇÃO, 
HEPARAÇAO) 

15-25G1 - Rodrigues - MANUAL DO ELETRICIS­
TA PRÁTICO - Como aplicar a Eletricidade; os 
condutores nas instalações; distribuição e prote­
çao dos circuitos; a iluminação residencial; como 
verificar e consertar os defeitos em aparelhos ele­
trodomésticos; cuidados com as instalaçqes elétri· 
cas. (M) (Port.) 
15·2502 - Martignoni - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
EM CASAS E At'ARTAMENTOS - Através de mui· 
tas e exp�essivas ilustrações, acompanhadas de 
textos explicativos em linguagem comum, este h­
vro ensina aos leigos como realizar a maioria dos 
trabalhos de consertos e instalações básicas no 
lar, em utensílios eletrodomésticos, instalações de 
antenas, pára-raios, etc. (E) (Port.) 

ELETROTECNICA 
(MAQUINAS, TRANSFORMADORES, MOTORES 
ELÉTRICOS) 

16-114 - Torreira - MANUAL BÁSICO DE MOTO­
RES ELÉTRICOS - Princípios de funcionamento, 
tipos, manutenção e pesquisa de defeitos. (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.500,00 
16-805 - Tecidio Jr. - BOBINADORA DE PASSO 
AUTOMÁTICO PARA TRANSFORMADORES - De­
lalhes completos, com planta em tamanho natural, 
para construção de máquina de enrolar transforma­
dores. Cálculo e realização prática, ilustrada, para 
enrolar transformadores para aparelhos eletrônícos 
em geral. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . CrS 1.300,00 
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16-859 - Wilkinson - COMO REBOBINAR PEQUE­
NOS MOTORES ELÉTRICOS - Ensina, passo a 
passo, os procedimentos para rebobinagem de to· 
dos os principais tipos de motores elétricos, bem 
como estatores, rotores e armaduras de dínamos e 
alternadores; mais de 100 ilustrações e fotografias. 
(M) (Port.) 
16-1162 - Martignoni - TRAN.SFORMADORES -
Estrutura, princípio de funcionamento, caracterís­
ticas e aplicações de transformadores; cálculo de 
transformadores de pequena, média e alta potên· 
eia; cálculo de reatores ("choques") e transfor­
madores de acoplamento de áudio; exercícios de 
aplicação. (M/S) (Port.) 
16-1163 - Martignoni - MÁQUINAS ELÉTRICAS 
Df CORREN fE CUNTINUA - Livro didático sobre 
máquinas elétricas de t;.C.: princípios, estrutura, 
carncteristicas, aplicação e cálculo de d1namos, mo· 
tores e seus dispositivos complementares. (MJ 
tPort.) 
16-1951 - Roldán - MANUAL DE BOBINAGEM 
- Guia prático de enrolamento de máquinas elé­
tricas rotativas, com exemplos praticos dos vários 
tipos de enrolamentos de corrente continua e de 
corrente alternada, totalizando cerca de 1 ou dite· 
rentes modalidades. (M) (Port.) 

ELETROT:eCNICA 
(VÁRIOS) 

17·063 - Cavalcanti - FUNDAMENTOS DE ELE­
TROTÉCNICA PARA TÉGNlCU:S EM EltTHÕNlCA -
Objetivo: ministrar os princ1pios básicos de Eletri· 
cidade aos estudantes ue l:.letronica, especialmente 
aos alunos dos cursos tecrncos de mvel med10. 
{M/S) (Port.J 
17-790 - Sams - ABC DA ELETRICIDADE - Prin· 
cípios básicos da Eletricidade - baterias, gerado· 
res, alternadores, eletromagnetismo, circuitos ele· 
tricos. (E/M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . Cr:.> 1.:>00,uo 
17-2803 - Melville - ELETRICIDADE - Livro de 
bolso, impresso em cores, oe coleção destinada a 
vulgarizar conhecimentos das c1enc1as modernas 
às pessoas não-iniciadas: noção .. panorâmica" da 
Eletrotécnica,. seus fundamentos, componentes, 
circuitos e aplicações principais. lt/M) lPort.) 

ELETROELETRONICA 
HECREA T�VA E EXl't:RlMENl'AJ... 
(REALIZAÇÕES PRÁTICAS) 

18·210 - Seltron - JOGOS ELETRôNICOS - Co­
letânea de trabalhos práticos com 14 projetos, es­
quemas, listas de materiais, fotos, ilustraçoes e 
instruções para a montagem de variados jogos ele­
trônicos fáceis de construir. lE/M) [§] (Port.) 

Cr$ 500,00 
18-230 - Seltron - SELEÇóES ELETRôNICAS N� 1 
- Coletânea de 11 . montagens práticas, de resul­
tados comprovados e empregando componentes co­
muns no e;omércio, de variados aparelhos eletrônl· 
cos para fins didáticos, experimentais e utilitários. 
Fotos, ilustrações, desenhos chapeados, listas de 
materiais e explicações de funcionamento. (E/M) 
[§] (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 650,00 
18-415 - Kennedy Jr. - DIVIRTA-SE COM A ELE· 
TRICIDADE - Construir galvanômetros, motorzi­
nhos elétricos, minigeradores - que funcionam 
"de verdade" e são· feitos com materiais "caseiros" 
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- é passatempo agradável e instrutivo, para pes­
soas de todas as idades. (E) [§] (Port.) 

· Cr 2.000,00 
18·700 - Parr - PROJETOS ELETRôNICOS COM 
O C.I. 555 - Realização prática de inúmeras mon· 
tagens com o popular C.I. 555 e peças de fácil 
aquisição, para emprego em temporizadores diver· 
sos, automóveis, alarmas, jogos eletrônicos, sire· 
nas e outros geradores de sons, etc. (E/M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1 .200,00 
18·720 - Soar - 50 CIRCUITOS COM DIODOS RE· 
TIFICADORES E ZENER - Coletânea de esquemas 
e dados para a montagem de 50 circuitos com dto­
dos, para fins de entretenimento, experimentação 
e utilização prática no lar e na profissão. (M) [§] 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.200,00 
18-880 - Rayer - MONTAGENS ELETRôNICAS 
PARA O PRINCIPIANTE - Aprendizagem progres­
siva, em 45 montagens práticas, da construção de 
variados e úteis -dispositivos eletrônicos, partindo 
de realizações simplíssimas, sem soldagem, até ou· 
tras mais elaboradas (mas também de fácil reali· 
zação) em variados setores de aplicação, com de­
senhos "chapeados" da disposição de peças e suas 
ligações. (E/M) [§] (Port.) . . . . . . . . . . CrS 750,00 
18-2677 - Rayer - Digital IC Projects - Livro 
prático para a montagem de variados dispositivo's 
eletrônicos ut i l izando circuitos integrados digitais; 
esquemas, desenhos, chapeados da distribuição de 
componentes e l igações, textos descritivos, l istas 
de materiais. ( E/M) [§] ( lngl . )  

ENERGIA SOLAR 

20-1776 ·- Foster - Hbmeowner's Guide to Solar 
Heating & Cooling - Princípios de funcionamento 
dos d ispositivos de aquecimento e refrigeração 
baseados no emprego da energia solar: escolha, 
instalação e manutenção dos sistemas, inclusive 
os de aquecimento de água domiciliar. (E/M) 
( lng l .) 
20·1905 - Foster - Build-lt Book of Solar Heating 
Projects - Como projetar e construir sistemas de 
aquecimento de água ou de calefação de ambiente 
bas�ados no uso do calor solar. (M)  [§] ( lngl . )  
20·2565 - Adams - Adding Solar Heat to Your 
Home ··- Sistemas de aquecimento uti lizando ener­
gia solar: aspectos econômicos, coletores solares, 
isolamento térmico, projeto, construção, comandos, 
montagem prática; exemplos de sistemas de aque­
cimento solar . Obra fartamente ilustrada. (E/M )  
( lngl . )  

FOTOGRAFIA E 
CINEMATOGRAFIA 

24·2205 - Monier - O SOM NO SUPER 8 - Obra 
prática sobre a sonorização de filmes cinematográ­
ficos em Super 8, com explanação dos vários méto­
dos utilizáveis, seja com gravadores convencionais, 
seja com câmaras sonoras ou de som direto. (E/M) 
(Port:) 
24-2308 - Petzold - COMO FAZER -CINEMA -
Um curso de formação do cineasta amador: a má­
quina de filmar, segredos de efeitos e trucagens, 
iluminação, montagem, movimentos de câmara, 
utilização do fotôrnetro e ensinamentos de como 
obter bons resultados técnica e esteticamente com 

·um mínimo de gasto de película. (M) (Port.) 

452 - ELETRÓNICA POPULAR 

24-2503 - Gomide - COMO USAR SUA MAOUI· 
NA FOTOGRÁFICA - Um livro para principiantes, 
que ensina a correta utilização da câmara fotográ· 
fica dos tipos comuns e de revelação instantânea, 
bem como dos "flashes" e acessórios para fotos 
de amadores. (E) (Port.) 
24-2506 - Sponholz - COMO FOTOGRAFAR ME· 
LHOR - Este livro mostra ao amador a diferença 
entre o "clic" impensado e a fotografia realmente 
significativa; além de destaçar como escolher o 
tema e a ocasião da foto, ensina os processos bá­
sicos de revelação, cópia e ampliação. (E/M) 
(Port.) 
24·2577 - McGuire - How to Write, Direct & Pro­
duce Effective Business Films & Documentaries -
Objetivo: orientar profissionalmente os que pre· 
tendem se dedicar a estas empolgantes e lucrativas 
atividades da produção de f i lmes "comerciais " e 
documentários: roteirismo, d ireção, produção, em 
todos os seus aspectos, a part i r  dos entendimen­
tos com os patrocinadores, os contratos, até a exe­
cução das tarefas, em l inguagem acessível e obje­
tiva. (M) ( lngl . )  
24-2958 - Cermefío - EI Cine Amateur - Orien­
tação para iniciantes em cine de amadores: câma­
ras, projetores, acessórios, fi lmes e sua uti l ização 
prática; técnicas de i luminação e sonorização. 
(E/M) (Esp.) 

INFORMATICA 
(CALCULADORAS, COMPUTADORES, 
MICROCOMPUTADORES, PROGRAMAÇÃO, ETC.) 

25·1757 - Langdon Jr. & Fregni - PROJETO DE 
COMPUTADORES DIGITAIS - Livro dirigido aos 
estudantes de engenharia de computação nos últi­
mos anos de graduação ou em nível de pós-gra­
duação. Suplemento sobre microcomputadores. (S) 
(Port.) 

' 

25-2296 - Wi lson - Vour Electronic Calculator and 
Your Money - Guia prático para ·orientação mo­
netária" através das mais simples calculadoras 
eletrônicas; abrange os cálculos aritmét icos e le­
mentares, juros, imposto de renda, lucros e perdas, 
etc. ( M )  ( lngl .)  
25·2300 - Rubaroe - Beginners Guide to Digital 
l'echniques - Manual de iniciação à técnica di­
yital: sistemas numéricos, códigos, conversão digi­
tal/analógica e aplicações práticas das técnicas di­
gitais. (M) ( lngl . )  
25-2504 - Santos - INTRODUÇÃO AO PROCESSA· 
MENTO DE DADOS - A transformação de infor· 
mações ou "dados" em outras informações, por 
intermédio de computadores eletrônicos, é o tema 
deste livro, que fornece resposta às perguntas so­
bre todos os fundamentos do assunto, os equipa­
mentos utilizados no processamento de dados, sua 
instalação, material ,  documentação, etc. (M) (Port.) 
25-2505 - Santos - PROGRAMAÇÃO COBOL -
Para que desempenhe suas tarefas no processa­
mento de dados, o computador deve receber " ins­
truções" sob a forma de códigos e regras simplifi­
cadas, denominadas " linguagem"; o "Cobol" é a 
mais empregada destas linguagens e a mais reco· 
mendada aos iniciantes; este é o tema do livro, 
com exercícios de treinamento. (M) (Port.) 
25-2646 - Santos - CONCEITOS BASICOS DE 
COMPUTAÇÃO ELETRÓNICA - Objetivo: dar uma 
visão geral e acessível das funções do computador, 
como ele funciona, co1110 programá-lo e sua poten-
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cialidade; recomendado para quem vai estudar In­
formática ou usuários de sistemas de Processa· 
mento de Dados para assimilar os conceitos básicos 
da computação eletrônica. (E/M) (Port.) 
25·2919 - Bohl ·- GUIA PARA PROGRAMADORES 
- Objetivo: ensinar como fazer um computador 
executar trabalho útil. Áreas de interesse: progra· 
madores e pessoas que estão aprendendo a pro· 
gramar, inclusive autodidatas. CM) (Port.) 
25·2920 - Silva, Baranauskas & Dias - INTRODU· 
ÇÃO À PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES -
Livro de texto para um primeiro curso a aJunos de 
diversas áreas ligadas à informática. Elaboração 
dos algoritmos e sua codificação em linguagem de 
programação. CM/S) (Port.) 
25·2921 - Parkin - COBOL PARA ESTUDANTES -
Programação básica em Cobol; estruturação e mo· 
dularização de programas; sistema de autodo· 
cumentação. Indicado como livro de texto em 
cursos de Programação Cobol. (M/S) (Port.) 
25·2923 - Carvalho - INTRODUÇÃO À CIENCIA 
DA COMPUTAÇÃO - Visão panorâmica do compu· 
tador e seu " modus operandi". Noções básicas de 
linguagem For.tran: comandos e dados básicos em 
Watfiv. Área de interesse: cursos de programação 
e Ciência de Computação. (M/S) (Port.) 
25·2976 - Moody - Las Microcomputadoras AI AI· 
cance de Todos - " Cartilha" para quem deseja 
compreender os princípios básicos da programação, 
dos computadores " pessoais · ,  de suas possibi lida­
des e modo de uti l ização. ( E/M) ( Esp.) 

RADIOAMADORISMO E 
FAIXA DO CIDADÃO 
(EXCETO ANTENAS - SEÇÃO 01) 

26-621-8 - Moraes, Toddai & Moraes - CURSO 
PARA RADIOAMADORES: RADIOELETRICIDADE -

(1• edição com Suplemento) - Lições objetivas 
da matéria exigida para as classes B e A de radio· 
amadores; testes de avaliação. (-) (Port.) 

CrS 1.300,00 

26-980 - Seltron - EQUIPAMENTOS E ANTENAS 
PARA RADIOAMADORES E FAIXA DO CIDADÃO -
Coletânea de artigos práticos sobre montagem, ins· 
talação e utilização de receptores, transmissores, 
transceptores, antenas, acessórios e instrumentos 
de prova e medida para radioamadores e operado­
res da Faixa do Cidadão. (M) (Port.) . . Cr$ 600,00 

26-1111 - Mello - MANUAL DA FAIXA DO CI­
DADÃO - O que é preciso saber sobre o Servico 
Rádio do Cidadão: finalidades, como obter licenéa 
fundamentos das comunicações CAM e SSB), és'. 
colha e instalação de equipamento, antenas fixas 
e móveis, instrumentos para medidas e ajustes, 
acessórios para otimização do sistema: regulamen­
tação (norma) brasileira completa e atualizada. 
(E/M) (Port.) . . . . .  . . . . .  . . .  . . .  . . . . . . Cr$ 1.600,00 

26-1617 - Norman - Practical CB Radio Trouble­
shooting & Repair - Manual para os técnicos de 
equipamentos da Faixa do Cidadão; antenas, i nsta­
lação e serviço técnico; 21 tabelas de sintomas e 
dtifeitos; 33 esquemas dos mais populares trans­
ceptores. (M)  ( lngl . )  
26-1778 - Roland, Martin & Gene - How to Hear 
& Speak CB in a Short-Short - Histórias, piadas e 
caricaturas sobre assuntos da Faixa do Cidadão e 
"tradução" (com testes) da g íria uti l izada pelos 
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motoristas e outros operadores nos E .U.A.  (-) 
( l ng l . )  
26-2193 - Evans & Jessop - VHF-UHF Manual -

Manual prático e objetivo sobre comunicações de 
amador acima dos 30 MHz; princípios, receptores, 
transmissores, antenas, comunicações especiais, 
equipamentos de prova. ( M )  ( lngl .)  
26-2197 - Hawker - Amateur Radio Techniques -

Um complemento prático dos tradicionais "Hand­
books" de radioamadores, com idéias e fontes de 
informação objetivas sobre c ircuitos e dispositivos 
recentes, antenas, etc. ,  para a atual ização radio­
amadorística. ( M )  ( lngl . )  
26·2199 · - RSGB - Radio Communication Handbook 
-- Um dos mais extensos e mais compietos l ivros 
sobre a teoria e a prática do Radioamadorismo, 
desde os princípios tundamentais aos vários cir­
cuitos e equipamentos, sua construção, util ização· 
e as varias opções de operação radioamadorística. 
(M) ( l ng l .) 
26-2519 - RSGB - Amateur Radio Awards - Re­
gulamentos e ·"fac-simi les" da maioria dos princi­
pais diplomas radioamadoristicos internacionais ; 
mapas mundiais de prefixos e zonas de DX. (-) 
( l ng l . )  
26-2665 - RSGB - Amateur Radio Operating Ma­
nual - Coordenado pela equipe da RSGB, este 
manual orienta desde a construção (ou aquisição) 
da mesa de operação, o arránjo dos equipamentos, 
os métodos de operação amadorística, os DX, con­
cursos, comunicações móveis, portáteis, via satéli· 
tes, RTTY,  SSTV, l istas de indicativos e países, e 
tudo o mais para a eficiente e agradável uti l ização 
da estação de amador. (-) ( l ngl.) 

1 
26·21355 - Hicks - CB Radio Operating Proce· 
dures - Pequeno manual sobre os métodos corre­
tos de operar uma estação da Faixa do Cidadão. 
(E) ( lngl . )  

MEDIDAS E PROVAS ---­

CELÉTRICAS E ELETRôNICAS) 

29·550 - Risse - MEDIDORES E PROVADORES 
ELETRôNICOS: É FÁCIL COMPREENDE-LOS! -
Princípios e utilização prática de voltímetros, am­
perímetros, ohmímetros, provadores de válvulas e 
semicondutores e demais instrumentos de medida 
e prova utilizados em Eletroeletrônica. (M) (Port.) 

, CrS- 2.000,00 

29·551 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
MULTiMETRO - Aplicações práticas dos volt-ohm­
miliamperímetros na oficina, no laboratório e na 
sala de aulas, para provas e medidas em equipa· 
mentos eletroeletrônicos. (M) (Port.) CrS 2.000,00 

29·553 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU 
OSCILOSCÓPIO - Como obter o máximo de uti­
lidade do osciloscópio, com exemplos práticos do 
emprego na oficina, no laboratório e no ensino es­
pecializado. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . CrS 2.000,00 

29·556 - Middleton - 101 USOS PARA O SEU GE· 
RADOR DE SINAIS - Aplicações práticas do ge· 
rador de sinais no ajuste e reparação de rádios de 
AM e FM e de televisores; medidas e provas de 
componentes. (M) (Port.) . . . . . . . . . . CrS 2.000,00 

29·2106 - Vassalo - MANUAL DO OSCILOSCÔ· 
PIO - O tubo de raios catódicos e os circuitos 
complementares que integram um osciloscópio; 
princípios e circuitos típicos . Manejo e medidas 
das grandezas fundamentais por meio de oscilos­
cópios. (M) (Port.) 
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29·2195 - Gibson - Test Equipment for the Radio 
Amateur - Instrumentos de prova e medição para 
a estaçáo do amador: principias, àados para cons­
trução prática (com esquemas, fotos, desenhos di­
mensionais) e util ização. (M)  ( lngi . )  
29·2594 - Rizzi - MEDIDAS ELÉTRICAS - Co· 
nhecimentos para alunos e profissionais de Enge· 
nharia Elétrica sobre medidas de potencia, ener· 
gia, fator de potência e demanda nas instalaçoes 
de produção, transformação e distribuição de ener­
gia elétrica; instrumentação necessária e seu com­
port�mento. (S) (Port.) 

RADIO-RECEPÇAO 
LEXCETO DE AMADúri) 

33-035 - Cabrera & Saba - APRENDA RÁDIO -
·1 eoria básica e ensinamentos para montagem de 
rádio-receptores e áudio-amplificadores. (E) (Port.J 

Crl.I 2.1100,Ul.I 

33-1625 - Warring - 21 Simple Transístor Radios 
You Can Build - Livro indicado para jovens e ini­
ciantes na prática eletrõnica; ensina a construir 
Jú aparelhos (2 1 rádio-receptoresJ, tornecendo in­
lormações sobre o tuncionamento aos c1rcu1tos, 
escolha de componentes, construção caseira aas 
bobinas nec;essarias e metadas ae montagem aos 
aparelhos. lE/MJ ( lngl.) 
�J-2420 - Gibson - O MEU PRIMEIRO LIVRO DE 
t1AUIU - Apos apresentar princ1p1os fundamentais, 
os componentes e terramentas, o livro ensina a 
construir tres oiterentes receptores de 1·ádio, de 
complexidade crescente; ilustrf!ções de montagem 
e totos em cores. (E) LPort.J 

REFRIGERAÇAO, CALEfAÇAO 
AR CONDICIONADO 

35·372 - Tullio & Tullio - CURSO SIMPLIFICADO 
PAHA MEt;ANICUS Ot: REFHIGERAÇAO UUMESTI· 
t,;A - Princípios de tuncionamento, compressores, 
motores, rerrigerantes, instalaçáo, manutenção, 
diagnóstico e reparaçao de deteitos. (M) (Port.J 

t;r::; 2.200,0U 

35-2650 - Dessat - PRINCIPIOS DE REFRIGERA· 
t;AU - Tratado sobre orientaçao para aplicações 
Cio ciclo de retrigeraçao mecamca, para cursos tec· 
mcos de retrigeração, de treinamento de pessoas, 
engenharia e auto-instrução; especialmente indica· 
do para refrigeração comercial e industrial, seus 
elementos e aplicações; questões e respostas. 
lM/SJ (Port.) 
35-2743 - Ernesto - PRÁTICA DE REFRIGERA· 
t,;AO - Repositório de tabelas, gráficos e demais 
dados técnicos sobre todos os principais elementos 
Cios sistemas de refrigeração produzidos no Bras11, 
com vistas a quem está l igado à Retrigeraçáo: pro­
jetistas, calculistas, desenhistas, fabricantes, me­
cânicos e usuários. (M/S) (Port.) 
35·2957 - Creus - Tratado Practico de Refrige­
rac1ón Automática - Um manual clássico, em edi­
ção atualizada, dos equipamentos de retrigeração, 
seus elementos constitutivos, montagem de insta­
laçóes frigoríticas, reparação e manutenção. (MJ  
(Esp.) _ 

35-23286 - Anderson & Palmquist - Refrigeration:  
Home & Commercial - Descrição minuciosa dos 
princípios de refrigeração; retrigeradores domici­
liares de absorção, de compressores e termelétri· 
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cos ; congeladores domicil iares; ferramentas, mé­
todos de pesquisa, diagnóstico e reparação de de­
feitos . Refrigeração comercial dti vários tipos; ins­
talação, util ização. Cálculo de cargas térmicas. (M )  
( lngl .) 

SEMICONDUTORES E VALVULAS 
(FUNDAMENTOS E APLICAÇÕES) 

37-1262 - Mello & lntrator - DISPOSITIVOS SE­
MIGONDUTOHES - ·1exto para cursos de escolas 
técnicas, abrangendo os principais tipos de sem1· 
condutores: diodos, rans1stores, tir1stores, dispo· 
s1tivos optoeletromcos, tecnologia dos semiconau· 
tores e microeletrónica. (M/SJ lPort.J 
37-1299 - Moreau - INICIAÇÃO ·AO TRANSISTOR 
- Objetivo: visão de conjunto dos díodos e tran· 
sistores, suas aplicações, provas e substituição ; 
ut11 aos iniciantes e aos tecmcos habituados com 
valvu1as e que dese1am aprimorar seus conhecimen­
tos sobre semiconautores. (E/MJ LPort.) 
37·2543 - Sinclair - Beginner's Guide to lntegra­
tea C1rcuits - Acessível .. carti lha " para quem, já 
tamil 1arizaào com transístores 1 e componentes d is­
cretos, aeseja assenhorar-se dos tunoamentos aos 
c1rcu1tos integraaos em suas principais apl icações; 
exemplos de ci rcuitos práticos e explanação obje­
tiva aas técnicas dig 1ta1s .  (E/M)  ( lngl . )  
37·2835 - Michel - COl\!Ht:�fNOO O TRANSISTOH 
- Através ae explicaçóes e experimentos o prm· 
cipiante aaqu1re conhecimentos oásicos do tunc10· 
namento aos trans1stores. (f) (Port.) 
·�- - -- -
bLMlCO�DUTORES E VALVULA� 
(CARACTERISTICAS, EQUIVALÊNCIAS E 
�UIS::il I TUIÇOES) 

38-1783 - Muide�kring - MANUAL DE VÁLVULAS 
�Lfl HONICA:> (Electronic Tube Handbook) - va1-
vu1as de áudio, rádio e TV, tubos de raios catódi· 
cos e cmescop1os, americanos e europeus, com os 
aaaos essenciais: circuito típico, tensóes e corren· 
tes nos eletrodos, ligações ao suporte. Abrange as 
cnamadas series numérica e a1fánumérica. (-J 
LPort.J 
�11·2!160 - Towers & Towers - Tablas Universales 
lowers para Selección de CI Lineales Op amp -
�aractenst1cas, l igações e equivalências de mi lhares 
ae tipos ae circuitos integrados operacionais l inea­
res l · up Amp · · ) americanos, europeus e japoneses. 
l-l (l:.sp.) 

SOLDAGEM 
39-2903 - Lensi - SOLDA OXIACETILENICA -
Manual destinado à formação de técnicos de solda 
com maçarico oxiacetilênico. (E/M) (Port.) 
39-2937 - Yanagisawa - PRATICA DE SOLDA 
t:LETRICA - Manual prático de solda elétrica; sol· 
aagem por pressão, arco elétrico, com eletrodos 
fundentes, soo gás oxiacetilênico; soldagem do atu­
mmio. (E/M) (l'ort.) 

TELECOMUNICAÇÕES, 
TELEFONIA, TELEGRAFIA, 
TELETIPIA, F AC-SIMILE, 
INTERCOMUNICAÇÃO 
40·1922 - Toledo - LINHAS E SISTEMAS DE 
TRANSMISSÃO - Monografia sobre as linhas de 
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transmissão usadas em radiocomunicações (linhas 
de R.F.) e em telefonia (linhas de A.F.) : seus pa· 
râmetros e métodos de cálculo. (M/S) (Port.) 
4G·2214 - Talley - TELEFONIA EM ALTA FREQÜÊN· 
CIA - Explanação compreensível das técnicas de 
telefonia pelo sistema de portadora ou multiplex, 
linhas abertas, cabos e circuitos de rádio e utili· 
ZãÇão de filtros seletivos e modulação por código 
de pulsos PCM. (M) (Port.) 
40·2771 - Pcireto Neto - DICIONÁRIO DE TELECO· 
MUNICAÇõES - Cerca de 9.000 verbetes em por· 
tuguês, com as correspondentes expressões ingle­
sas e suas definições exatas e concisas, abrangen· 
do os múltiplos setores de Telecomunicações; di· 
cionário inglés/português dos termos de Telecomu­
nicações. (-) (Port. e Port./lngl.) 

TELEVISÃO ------­
CVAR1os1 

COLEÇÃO "MODERNAS TÉCNICAS DE TV" - Estes 
livros (que podem ser adquiridos separadamente) 
constituem uma complementação do "Curso Prático 
de Televisão" (Ref. 41-172) , com a descrição obje­
tiva dos novos circuitos utilizados nos vários está· 
gios e setores dos televisores uonocromáticos e 
policromãticos atuais. E composta das . seguintes 
obras, cujos títulos já indicam o setor abrangido: 

43-61 5  - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
VIDEO E SISTEMAS DE C.A.G. - (M) (Port.) 

CrS 1.500,00 

43-630 - Almeida Jr. - AMPLIFICADORES DE 
F.I. E DETECTORES DE VÍDEO - (M) (Port.) 

CrS 1.500,00 

43·640 - Almeida Jr. - O CANAL DE SOM E O 
SEPARADOR DE SINCRONISMO - (M) (Port.) 

CrS 1.500,00 

43·660 - Almeida Jr. - CIRCUITOS DE VARRE­
DURA E FONTES DE ALIMENTAÇÃO• - (M) 
(Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 1.500,00 

43-675 - Almeida Jr. - O SELETOR DE CANAIS 
- (M) (Port.) .. . ... . . . . . . .. . . .. CrS 1.500,00 

43-745 - Almeida Jr. - TELEVISÃO EM CORES 
- (M) (Port.) .. . ..... ... . . . .... CrS 1.500,00 

43-868 - Cabrera - TELEVrSÃO PRÁTICA - Livro 
para preparo de videotécnicos: teoria, circuitos, de· 
feitos. (M) (Port.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 4.300,00 

43-2342 - Grob - TELEVISÃO BÁSICA: PRINCI-
. 

PIOS E REPARAÇÃO - Um curso de televisão em 
28 capítulos, abrangendo desde os princípios fun­
damentais do sinal de TV e dos televisores, até a 
análise detalhada de seus estágios, antenas, TV em 
cores, cabotelevisão, diagnóstico e reparação de de­
foitos. (M) (Port.) 

TELEVISÃO -------­

CREPARAÇÃO, MANUTENÇÃO, ESOUEMÃRIOS) 

COLEÇÃO "ESQUEMAS NACIONAIS DE TV" 
Compilação de esquemas de televisores de tabri· 
cação · brasileira, para orientação das oficinas de 
conserto. Disponíveis os seguintes: 

44-448-A - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol. 1 - (-) (Port.) .. Cr 1.500,00 

44-448-8 - Cabrera - ESQUEMAS NACIONAIS 
DE TV - Vol. 2 - (-) (Port.) .. CrS 1.500,00 

44.574 - Cabrera & Martins - ANÁLISE DINÂMICA 
EM TV - Pesquisa prática de defeitos em televi· 
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sores, com roteiro de provas e medidas. (M) (Port.) 
CrS 3.400,00 

44-1821 - Diefenbach - MANUAL TÉCNICO DE 
DIAGNOSTICO DE DEFEITOS EM TELEVISÃO -
Análise e diagnóstico de defeitos pela observação 
das imagens: 347 ilustrações, sendo 219 monocro· 
mâticas e 43 em cores. ( 1\11) (Port.) 
44-1872 - Diefenbach - MANUTENÇÃO E REPA· 
fiACAO DE TV A COKES - Assistência de televi­
sorés em cores, equipamentos de prova, diagnós­
tico e reparação de defeitos. (M) (Port.) 

SEGURANÇA 
(DISPOSITIVOS t>ARA PROTEÇÃO DA PROPRIEDADE 
E DA VIDA HUMANA; ESPIONAGEM E 
CONTRA-ESPIONAGEM ELETRÓNICA) 

1 1 1 

47-508 - Seltron ....::.. À LA°RMÀS -ELHKoNlcOS Ê . 
OU fKOS DISPOSITIVOS DE PROTEÇAO - Coletâ· 
1 ea com projetos de alarmas anti-róubo e antifurto, 
cerca eletrónica de alta tensão, detector de apro 
x1mação, e outras aplicações para proteção de pes-
soas e bens. (E/ MJ (Port.) . . . . . . . .. . .  CrS 350,00 

47-1430 - Wels - Fire & Theft Security Systems 
- Quem instala seu próprio sistema de segurança 
contra roubo ou incêndio poderá obter melhor ín· 
0 1ce de proteção, pois melhor conhece as caracte­
rísticas locais necessárias; este l ivro orienta a es­
colha e a instalação dos dispositivos, desde os 
mais simples aos mais complexos. (E/M) ·( lngl . )  

ARQUITETURA E CONSTRUÇÃO -
l 

96-251 1  - Chaves - MANUAL DO CONSTRUTOR 
- Para quem quer executar, administrar ou contra· 
tar abras civis: orientação, em linguagem simples 
e muitas ilustrações, desde as plantas, fundações, 
paredes, estruturas e lajes, telhado, até instala­
ções, pintura, pisos e acabamentos finais. (M) 
ll'ort.) ,,, 

96-2513 - Chaves - MANUAL PRÁTICO DE INS· 
TALAÇOES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS - Em 
linguagem simples, com 100 ilustrações, ensinamen· 
tos praticos sobre processos e materiais para pla­
nejamento das instalações de água potável e de es­
gotos e aparelhos a elas associados; tipos de ma· 
teriais, instrumentos e métodos de sua aplicação; 
manutenção e desentupimento de instalações hi· 
drâulicas e sanitárias. (E/MJ (Port.) 

ASSUNTOS DIVERSOS ( 1 )  
( 1 )  O s  dois algarismos da esquerda indicam o as· 
sunto principa l ;  consulte o lndice das Seções no 
in ício desta l ista. 

28-3060 - Dunham - MATEMÁTICA PARA ELETRÕ· 
NICA - Livro de. texto para estudantes de Eletró­
nica se atualizarem na matemática aP.licável à espe­
cialização; exercícios com e sem respostas. (r.11 ) 
(Port.) 
99-2768-A/t: - Training & Retraining, lnc. - ENCI· 
CLOPéDIA RECORO DE ELETRICIDADE E ELETRÕ­
NICA - Obra de aprendizagem, consolidação de co­
nhecimentos, consultas e uso profissional composta 
dos seguintes volumes encadernados: 

Vol. 1 - Princípios e Aplicações de Eletrici­
dade e Eletrõnica - Circuitos Elétricos - Me· 
didores - Sistema Telefônico - Diagramas -
Resistores - Transistores - Soldas - Trans-
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formadores - Capacitores - Diodos - Vál· 
vulas - Circuitos - Transmissores e Recep· 
tores de Rádio e TV (em cores e em preto e 
branco}. (E/M) (Port.) 

Vol. 2 - Circuitos de Corrente Alternada e 
Contínua - Princípios Básicos - Circuitos 
Elétricos Simples e de Corrente Contínua, Sé· 
rie e Paralelo - Eletromagnetismo - Corrente 
Alternada -· Cálculo de Resistência - lndu· 
tância - Circuitos RL - Capacitância - Cir· -
cuitos de RC e RLC - Transformadores. (E/M) 
(Port.) 

Vol. 3 - Circuitos a Válvulas e Transistoriza. 
dos - Válvulas Eletrônicas de 2 e mais Ele· 
mentos - Semicondutores - Fontes de Ali· 
mentação - Amplificadores e Osciladores -
Circuitos com Transistores e de Pulsos. (E/M) 
(Port.) 

Vol. 4 - Instrumentos de Prova .....:'. Multíme· 
tros - Voltímetros Eletrônicos - Osciloscópio 
- Provadores de Válvulas e Semicondutores -
Medidores em Ponte .....:. Geradores de Sinais 
- Defeitos em Aparelhos Eletrônicos. (E/M) 
(Port.) 

Vol. 5 - Motores e Geradores - Princípios Bá· 
sicos - Geradores e Motores de Corrente 
Contínua e de Corrente Alternada - Sistemas 
Trifásicos - Conversores - Sistemas de Con· 
trole. (E/M) (Port.) 

Cerca de 80 
ilustrações. com 
esquemas, lista 
de material, etc., 
util izando o 
mais barato 
dos integrados 
do comércio 
brasileiro. 

Ref. 18-700 - Parr - Projetos Eletrônicos com 
o C . I .  555 - Preço do exemplar : Cr$ 1.200,00 
e AUTOMôVEIS 
e MODELOS FERROVIÁRIOS 
e BRINQUEDOS ELETRONICOS 
e ALARMAS 
e TEMPORIZADORES 
e GERADORES DE SONS 

e uma infinidade de outras aplicações 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETROllCO 
Rio de Janeiro: Av, Mal. Florlano 143 - Sobreloia • 
Slo Paulo: Rua Vitória 379/383 • Departamento de 
Correepondência e Reembolso: Caixa Postal 1 1 31 -

Rio de Janeiro, RJ - Brasil - 20001.  
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NOVI DADES & REPOSI ÇÕES 
Relacionamos a seguir livros novos (ou e m  re­

posição de estoque) recebidos depois de composta 
a lista classificada . Estão colocados em ordem 
numérica das seções (assuntos) . Os livros ainda 
não examinados pelo setor de classificação das 
LLE aparecem sef!1 resumo descrito e indicações 
complementares. 

NOTA IMPORTANTE - Esta l istagem foi publi­
cada originalmente em Antenna, vol. 88, n9 4, 

pág. 312. Como os preços mencionados apresenta­
vam erros de conversão, resolvemos republicá-la 
em E-P, para que os leitores fiquem cientes dos 
preços reais e possam fazer seus pedidos corre­
tamente. 

02-2984 - Penfold - Electronic Projects For Cars 
and Boats - Ungi . )  - CrS 1 .740,00 

1 0-3057-A - Occidental Schol ls  - Eletrônica Di· 
gital - vol . 1 - (Port.) - CrS 1 .600,00 

1 0·3057-B - Occidental Schol ls - Eletrônica Di· . 
gital - vol. 2 - (Port.) - GrS 1 .600,00 

1 0·3057·C - Occidental Scholls - Eletrônica Di· 
gttal - vol. 3 - tPort.J - CrS 1 .600,00 

1 8·2988 - Bishop - Electronic Projects Using Solar 
Cells - (lngi.)  - Cr ' 1 .740,00 

·1�·3056 - Penfold - Popular Electronic Circuits -

lfook 2 - ( lngl . )  - Cr� 2.000,00 

24·2989 - Hedgecoe - EI Arte de La Fotografia en 
Color - (Esp.J - Cr$ 16.800,0o 

24·2990 - Hedgecoe - Manual de Técnica Foto· 
gráfica - (csp.J - Cr$ 1 1 .040,00 

24·2992 - Langtord - Manual Dei Laboratório Fo­
tográfico - (E:.sp.) - CrS 1 3.440,00 

24-2993 - Holloway - Manual Dei Equipo Y Téc­
nicas Fotográticas -- lésp.) - CrS 9.600,00 

25·2980 - James - The 6809 Companion - ( lngl . )  
i.;rs 1 .740,00 

25-3009 - Vasconcellos - Computadores Eletrô· 
nicos e Processamento - (Port.J - CrS 1 .700,00 

2!>-2 1723 - Lancaster --· Són of Cheap Video -

Ungi.) - CrS 5.230,00 

33·2985 - Penfold - An lntróduction to Radio 
OXing - (lngl . )  - CrS 1 .740,00 

38-2981 - Recorr" - How To ldentify Unmarked IC 's 
:- (lngl.)  - Cr$ 580,00 

4!'>·2 1567 - Ennes - Television Broadcasting Tape 
Recording Systems - ( lngl. J - CrS 1 2.050,00 

48-2983 - Penfold - Model Railway Projects -
( lngl.) - CrS 1 .740,00 

98-2996 - Winkler - Asi Es EI Windsurf - ( Esp.) 
- CrS 6.240,00 

98·2997 - Osborne - Asi Es La Vela - ( Esp.) 
- CrS 6.720,00 

98·2999 - lmnhoff & Pranger - Vela Y Velocidad 
- (Esp.) - CrS 6.240,00 

98·3000 - lmnhoff & Pranger - Vela Y Competición 
- (Esp.) - CrS 5.760,00 

· 99·74943 . 4  - Bijaqui - lmage et lnformation -
( Franc.) - CrS 7.000,00 

99·74514 . 5  - Bouiges - Calcul'Astronimique pour 
Amateurs - ( Franc.) - Cr$ 4.300,00 
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FALANDO O� 

LIVROS 
Coordenador: O .  fl .  VASCONCELLOS 

Resenha de Livros de Eletroeletrônica, espe­
cialmente os dedicados a Radioamadorismo, Faixa 
do Cidadão, ensino básico de Eletrônica, montagens 
experimentais e recreativas, bem como breves no­
tícias de atividades editoriais especializadas. Os 
preços das resenhas são mencionados a título de 
simples orientação, pois, em decorrência da política 
cambial brasileira e de alterações nas listas de 
preços das editoras, poderão ocorrer consideráveis 
majorações entre a data em que a análise é escrita 

· e a de saida desta seção. - O.F.V. 

.r..A· Seleções Eletrônicas 
...- � continua atacando firme! 

BRINQUEDOS Está lançando mais uma co-

ELETRON� ICOS letânea de artigos práticos 
de montagens, através de 
acordo de coedição com o 
Grupo Editorial Antenna; 
chama-se MONTANDO 
BR INQUEDOS ELETRôNl-
COS e contém uma sele­
ção de 1 1  montagens oriun­
das de Antenna e de Ele­
trônica Popular. 

. .. Aí estão elas: O Baby 
L.:..::;:__;;;=::_-�=_,· órgão - "Neuroteste ": Um 
Desafio ao seu Autocontrole - Um " Dado " Eletrô-
nico com Leitura Numérica - Construa um Carri­
lhâo Eletrônico - Receptor de AM Simpl ificado -
P .  S .  B .  � Um órgão para a Garotada - Construa 
um Megafone Eletrônico - Apito Eletrônico para 
Trenzinho Miniatura - Si rena Eletrônica - Um Car­
regador para Pilhas e Baterias de N íquel-Cádmio -
Mangueirinha Psicadél ica. 

Cada uma das montagens acima é descrita mi­
nuciosamente, sendo complementada com esque­
ma, l ista de materiais, i lustrações das plaquetas 
ou chapeados de distribuição de componentes, bem 
como fotografias. 

MONTANDO BR INQUEDOS ELETRôNICOS apre­
senta-se em brochura, formato 16 X 23 cm, com 64 
páginas profusamente i lustradas . É vendido pelas 
Lojas do Livro Eletrônico sob a Ref. 1 8-622 ao preço 
(especial de lançamento) de apenas CrS 400,00 o 
exemplar. 

. . . 

Não parece t ítulo de l ivro: TVI . ETC. - m;;is 
posso l hes dizer que é um bom l ivro! Na capa, 
esclarecimentos sobre o que seja o " etc . " :  Um Es­
tudo para Radioamadores; Interferência em TV e 
Aparelhos de Som: Causas e Soluções. 

Seu autor é Odi Melo,  PY30S, um competente 
e dinâmico estudioso e divulgador dos problemas 
de interferências oriundas de estações emissoras, 
especialmente as de rafüoamador e da Faixa do Ci­
dadão . TVI ,  ETC. tem por origem uma verdadeira 
"cruzada " empreendida por PY30S, quando, movido 
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por puro e sadio idealismo radioamadorístico, re­

solveu fazer uma série de palestras em numerosas 
cidades do Rio Grande do Sul ,  abordando os pro­
blemas de TVI e sugerindo soluções. 

Presente a uma destas palestras. o Eng9 Yapir 
Marotta. D iretor Regional do DENTEL, incentivou 
Odi Melo a reunir  em um livro os ensinamentos 
apresentados em suas palestras; o excelente resul­
tado foi este TVI , ETC. que o autor mandou-nos para 
resenhar .  O l ivro é dividido em 4 partes e 3 ane­
xos . Na Parte I, o autor começa por tratar das 
origens das interferências e suas causas principais: 
aterramento desnecessário ou inadequado, harmô­
nicos, irradiação pela rede elétrica, excesso de po­
tência,  sintonia incorreta no estágio final ,  i rradia­
ção pelo cabo coaxial ,  b l indagens inexistentes ou 
inadequadas, diodos verdadeiros e " falsos " ,  siste­
mas de antenas e elementos paràSitas ou " falsas 
antenas"  (varais de roupa, etc.) . Paralelamente, o 
autor indica o remédio para as interferências, tais 
como fi ltros e outros recursos. 

Na Parte l i ,  o autor trata do receptor de TV, 
a maneira pela qual nele ingressam as interferên­
cias e as várias soluções para os diversos tipos 
de TVI . A Parte I l i  cuida dos sistemas de áudio, 
caso em que, embora nunca seja o " culpado " pela 
interferência,  o radioamador deverá colaborar com 
o audiófilo para a solução do problema . As causas 
e remédios da interferência em sistemas de som 
estão descritos neste capítulo. 

· 

A Parte IV é importante e muito objetiva: apre­
senta um roteiro prático para o radioperador loca­
l izar a fonte da TVI e, possivelmente. e l iminá-la; é 
um resumo, em seqüência prática, dos vários re­
médios focalizados nos capítulos anteriores do li­
vro. 

Nos anexos, o autor reproduz a Instrução nº 
02/81 - DENTEL, que traça normas para reclama­
ções de radiointerferência e um fac-sími le reduzido, 
do formulário DNT-085, para Reclamação de Interfe­
rência Prejudicial. Em complementação, estão rela­
cionados os endereços das várias Diretorias Regio­
nais e Agências do DENTEL nas diversas U .  F .  bra­
si leiras. 

Como vêem, o l ivro de Odi Melo é de leitura 
obriqatória para radioamadores, operadores da Fai­
xa do Cidadão, e todos aqueles que possuam ou 
operem estações de radiocomunicações .  TVI. ETC. 
apresenta-se em brochura ,  formato 13 X 18 cm, 
126 páginas, com muitas fotos, esquemas e i lustra­
ções . É vendido pelas Lojas do Livro Eletrônico 
sob a Ref. 3 1-31 25,  ao preço de CrS 800,00 o exem­
plar. 

• * * 

Vem aí SOM n9 8: provavelmente quando esta 
revista chegar a vocês, também já estará nas ban­
cas do Rio e. de São Paulo o novo número desta 
publ icação periódica do Grupo Editorial Antenna . 
Nas outras cidades, SOM n9 8 só estará à venda no 
início de 1 983. 

Quem quiser receber depressa esta ótima pu­
bl icação (que estou recebendo para resenhar no 
mês próximo) , poderá pedi-la às Lojas do Livro Ele­
trônico (Caixa Postal 1 1 31  ..- Rio de Janeiro, RJ 
- 2000 1 ) :  mandando um cheque de CrS 650,00 re­
ceberá pelo correio registrado - desde que o pe­
dido seja feito enquanto estiver em vigor o preço 
especial de lançamento, que é de apenas CrS 500,00. 

. . . 
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Este eu não recebi, para análise, da editora. 
Apesar de custar urna nota preta, eu mesmo o 
comprei para meu uso e acho que devo passar urna 
dica a vocês . t o WEBSTER'S DICIONARIO INGLtS­
PORTUGUtS de Antônio Houaiss, do qual tive no-
tícia pela seção de livros de um jornal .  

' 

Não é um dicionário técnico (fiz o clássico 
teste com a palavra " bias ") , mas é um senhor 
dicionário para quem precisa compreender ou tra­
duzir corretaméhte o inglês atual - inclusive as 
mais recentes gírias e expressões idiomáticas. 
Gostei de tê-lo comprado: além de abrangente, é 
up-to-date. 

Fiquei vidrado com a qualidade gráfica: im­
pressão magnífica, acabamento impecável .  inclusive 
" dedeiras" para a fácil local ização das letras ini­
ciais dos verbetes . Explica-se : foi made ln U.S.A .... 
(mas a editora informa que já tornou providências 
para que a próxima impressão se faça no Brasi l) .  

O WEBSTER'S DICIONARIO INGLtS-PORTU­
GUfS tem a • bagatela "  de 928 páginas, em edição 
cartonada, formato 1 8,5 X 26 cm; é vendido pelas 
lojas do livro Eletrônlco sob a Ref. 04-31 23 ao 
preço " dudia "  de CrS 5.900.00, o qual (lemos na 
notícia do jornal) está na bica para ser " reajus­
tado " .  Os clientes das LLE que residam no Grande 
Rio poderão comprá-lo através do • Crêditenna " ,  em 
3 ou 4 pagamentos (com inúmeras vantagens para 
assinantes). 

• • • 

Em Falando de Livros da E-P de julho, demos 
notícia do lançamento, pela Philco. da Parte 1 de 
VIDEOCASSETIE - PRINCf PlOS BÁSICOS, ocasião 
em que fizemos votos de que as demais partes 
da obra fossem publicadas o mais rapidamente 
possível .  

Pois bem: agora chega-nos a Parte l i ,  a qual 
aborda as técnicas de reprodução, ou seja, a re­
cuperação dos sinais de luminância e crorninância 
previamente gravados na fita. A exemplo do que 
foi feito na Parte 1, o final do fascículo inclui um 
Questionário tipo " múltipla escolha" e as respec­
tivas respostas .  

VIDEOCASSETIE - PRINCf PIOS BÁSICOS 
apresenta-se em brochura. formato 21 X 29 cm, 
com 48 páginas. t vendido pelas lojas do livro 
Eletrônlco sob a Ref. 43-2940-B ao preço de 
CrS 1 .300,00 o exemplar. 

LIVROS DA RSGB 

As lojas do livro Eletrônico acabam de rece­
ber uma nova partida dos excelentes l ivros para 
radioamadores publicados pela RSGB - Radio So­
ciety of Great Britain . Para saberem quais são, ve­
jam na l ista desta RLE as seguintes referências : 
29-21 95 - 26-2665 - 26-2197 - 26-21 93 - 26-251 9 
- 0 1 -3 1 26 - 26--21 99. 

Quase todos são novas edições de livros já 
vendidos pelas LLE - excetuando-se a Ref. 01-31 26, 
cujo títulô é HF ANTENNAS FOR ALL LOCATIONS, 
um novo livro de L. A. Moxon, G6XN. sobre antenas 
para radioarnadores . Pretendemos fazer uma rese­
nha do mesmo, mas podemos adiantar que não é 
um simples " l ivro de receitas " :  é obra séria, que 
explica os fundamentos teórico-práticos das ante­
nas e, numa segunda parte, ensina a escolher, pro­
jetar, construir e ajustar antenas para as faixas 
de HF. 

458 - ELETRONICA POPULAR 

Uma dica aos interessados: não percam tem­
po, pois os livros da RSGB não dormem nas pra­
teleiras das LLE! 

FALANDO DE PREÇOS 

Editor que passa muito tempo sem fazer nova 
lista de preços, quando resolve fazê-lo arrisca-se 
a dar um susto na clientela, pois desde o advento. 
do ? ? ? l ! ! ???  Finsocial (um tributo cascateado, mas­
carado de " contribuição ") os custos dispararam . 
Não se espantem, portanto, com os preços que vi­
qorarão em janeiro para os livros de Antenna, 
Seltron, Electra, e outras eaitoras distribuídas pe­
las Lojas do Livro Eletrônico: o reajuste é da ordem 
de uns 50%. 

Pudera: tais editoras não mexem em preços 
desde junho, e agora estão fazendo uma correção 
(não um " aumento ")  para não ficarem muito atrás 
da inflação . Não é à toa que outras editoras fazem 
correções trimestrais, bimestrais ou • aleatoriais" 
(a qualquer momento que lhes convenha) ; um livrei- · 
ro carioca chegou a propor ao Sindicato Nacional 
de Editores - SNEL, que se acabe com listas de 
Preços . Em vez disto, os editores colocariam um 
número de código na capa do livro; para saber o 
preço, consultar-se-ia a tabela · do mês" distribuída 
pelo SMEL, tabela esta que acompanharia a " evolu­
ção " da ORTN. 

JÁ NÃO BASTAM 20% 

Nas suas informações aos clientes via cor­
reio " ,  as LLE estabeleciam um l imite de 20% para 
o atendimento, sem prévia consulta, dos que en­
comendavam livros com especificação de preço. 

Acontece que, com a escalada inflacionária, 
20% não dão nem pra saída: da preparação de uma 
lista de preços até ser feita a encomenda de um 
cliente " via correio " ,  a correção monetária é maior 
que isso . Por este motivo, vocês notarão, a parti1 
deste mês, que o " percentual para consulta " foi 
elevado a 40% . Só fazP.mos votos de que não pre­
cisem os " vendedores postais " majorar novamente 
este limite ! 

EXIJA A RESERVAI 

Você faz compras pessoalmente nas Lojas 
do Livro Eletrônico? Então, quando estiver 
em falta algum livro de nossa listagem, exija 
que o balconista preencha o devido formulário 
de "reserva". Você será avisado (sem nenhum 
compromisso de compra) quando o livro che­
gar. Mais do que Isto, você estará nos aju­
dando a manter o estoque em níveis ade­
quados e, portanto, dar melhor atendimento 
a nossos clientes. 

Se você faz pedidos pelo correio, não se 
preocupe: a reserva será feita automatica­
mente pelo Departamento Central de Corres­
pondência. 
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LISTA DE PREÇOS 

Os preços apresentados nesta lista estão sujeitos às alterações das tabelas das respectivas 
editoras No caso de obras importadas as taxas de conversão cambial acompanharão as vigentes no 
comércio livreiro - fato que poderá alterar, para mais ou para menos, os preços da lista. Se, ao 
chegar o pedido, tiver havido elevação superior a 40% sobre o preço da �ista. çonsultaremos o cliente. 

1 

Os livros que, em vez de preço, trouxerem a indicação • é porque estão a chegar em nossas livra­
rias. Se você tiver interesse, poderá incluí-los em seu pedido: quando chegarem, nós avisaremos, in­
formando o preço e reservando um exemplar durante alguns dias . Você decidirá se confirma (ou não) 
o pedido - pois a reserva não significa obrigação de compra, que será livremente decidida por você. 

Os atendimen�os pelo Reembolso Postal são mais demorados e dispendiosos; é preferível que 
você mande o pagamento com o pedido, seguindo as instruções anexas. Se não pudermos atender 
sua encomenda, nós lhe devolveremos o seu pagamento antecipado . 

N<? Ref. Preço CrS N<? Ref. 

01 -200 1 . 500,00 16-1162 

01-560 2 . 200.00 16-1 163 

01-1391 3. 650,00 16-1951 

01-3126 4 . 450.00 17-063 

02-400 1 . 000.00 1 7 -790 

02-830 1 .  ººº·ºº 17-2803 

02-1198 1 .  600.00 18-210 

02-1236 2 . 200.00 18-230 

02-1635 8 . 200,00 18-415 

02-1744 500,00 18-622 

02-2352 2 . 640,00 18-700 

02-2495 900.00 18-720 

02-2496 500,00 18-880 

02-2679 900.0() 18-2677 

03-750 1 . 500.00 20-1776 

03-760 2 . 000.00 20-1905 

03-1668 2 .  210,00 20-2565 

04-2767 950.00 24-2205 

04-2918 5 . 500.00 24-2308 

04-2978 1 .  900,00 24-2.'\03 

04-3123 5 . 900,00 24-2506 

05-420 800,00 24-2577 

05-900 700,00 24-2958 

05-2110 950.00 25-1757 

05-2458 800,00 25-2296 

06-990-D 1 . 300.00 25-2300 

06-990-E 650.00 25-2504 

06-990-F 650,00 25-2505 

06-990-G 400,00 25-2646 

06-2176 720.00 25-2919 

06..2524 6 . 560.00 25-2920 

08-1082-A 800.00 25-2921 

08-1082-B 800,00 25-2923 

08-1780 4 . 600,00 25-2976 

09-559-A/B 1 .  �00.00 26-621-B 

09-1604-A/D 4 . 500,00 26-980 

10-800 1 . 500.00 26- 1111  

10-1282 1 .  860,00 26-1617 

10-3057-A 1 . 600.00 26-1778 

10-3057-B 1 .  600,00 26-2193 

10-3057-C 1 . 600,00 26-2197 

1 5-2501 700.00 26-2199 

15-2502 800.00 26-2519 

16-114 1 . 500,00 26-2665. 

16-805 1 . 300,00 26-21355 

16-859 1 .  500.00 28-3060 

" 
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Preço Cr 

1 . 900,00 

1 . 600.00 

900.00 

1 . 000.00 
• 

680,00 

500.00 

650.00 

2 . 000,00 

400 00 

1 . 200,00 

l .  200.00 

750,00 

1 .  740.00 
2 .  600.00 

3 .125.00 

4 . 180,00 

1 .  950.00 

1 .  060,00 

500.00 
700,00 

7 . 850,00 

3 . 750,00 

2 .950.00 

1 . 200,00 

850.00 

500.00 
800.00 

500,00 
2 . 390.00 
1 .  530.00 

2 . 490,00 

1 . 790,00 

4 . 200,00 

1 . 300.00 

600,00 

1 . 600.00 

6 . 280.(\0 

3 . 650.00 

6 . 140,00 

4 . 450,00 

8 . 000,00 

2 . 630,00 

3 .  740.00 

2 . 070.00 

670,00 

N<? Ref . 

29-550 

29-551 

29-553 

29-556 

29-2106 

29-2195 

29-2594 

31-3125 

33-035 

33-1625 

33-2420 

35-372 

35-2650 

35-2743 

35-2957 

35-23286 

37-1262 

37-1299 

37-2543 
37-2835 

38-1783 

38-2960 
39-2903 
39-2937 

40-1922 

40-2214 

40-2771 
43-615 

43-630 

43-640 
43-660 

43-675 
43-745 
43-8()8 

43-2342 
43-2940-B 

44-448-A 
44-448-B 

44-574 

44-1821 

44-1872 

47-508 
47-1430 
96-2511 
96-2513 

Preço Cr$ 

2 . 000,00 

2 . 000,00 
• 

2 . 000,00 

600,00 

4 . 180,00 

1 . 300,00 

800,00 

2 . 800,00 

2 . 070.00 

1 . 390.00 

2 . 200.00 

4 . 800,00 

4 . 600,00 

8 . 160,00 

5 . 220,00 

2 . 300,00 

700,00 

4 . 330.00 

550,00 

3 . 000,00 
5 .  760,00 

800.00 

500,00 

450,00 

650.00 
3 . 950,00 

1 . 500,00 
1 . 500,00 

1 . 500.00 

1 . 500,00 
1 . 500,00 
1 . 500,00 
4 . 300,00 

5 . 900,00 
1 . 300.00 

1 . 500,00 
1 . 500.00 

3 . 400,00 

1 . 800,00 

1 . 800,00 
350.00 

3 . 120,00 

1 .  ººº·ºº 
700,00 

99-2768-A/E 6 . 850,00 
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SOM N.º 8, JÁ À VENDI ! 
Para quem quer decidir definitivamente e com segurança a compra de 
seu equipamento, SOM N.0 8 j á  está à venda. 

Neste número, também só artigos inéditos. Vej a alguns : 

ANALISES: 
_.., .  

- O Super A Stereo Amplifier da Gradiente 
- O Receptor PSR-50 da Philco 
- O Toca-Discos PS-900 da Telefunken 
- As Caixas LA 260 da Lando 

e também outros equipamentos de interesse para o Audiófilo 

BOLETIM TÉCNICO 
Nesta seção, noticiamos os lançamentos de novos equipamentos, que es.tão em fase de 
análise. Neste número, detalhes sobre os equipamentos da Audiolab (você conhece?) 
e sobre o Mini-Max da µradiente. 

Além destes, você ainda encontrará outros artigos, e também as seções 
habituais de Discos e Perguntas e Respostas. 

; 

Se tiver dificuldade de encontrar SOM N.0 8 em sua cidade, peça-o à 
Caixa Postal 1131  - Rio de Janeiro, RJ, 20001 . A referência é 06-990-F 
e o preço em bancas é de Cr$ 500,00 . Preço para pedidos postais : 
Cr$ 650,00 (com pagamento anexo ) e Cr$ 750�00 ( reembolso postal ) .  

BRINQUEDOS ELETIÔNICOS 
Jcí nas bancas o n úmero 6 d a  série Seleções Eletrónicas. Para quem quer 
dar um presente diferente neste Natal, "Brinquedos Eletrónicos" traz 
pelo menos 1 O artigos de montagem de diferentes brinquedos que você 
mesmo poderá construir. 

Veja alguns deles : 

O BABY ÓRGÃO - A partir de um pianinho comum (que talvez seu filho até já tenha) 
faça você mesmo este interessante brinquedo, cujo som assemelha-se ao de um órgão 
verdadeiro . Você vai ficar admirado com o resultado (e seus filhos também) . 
�,�� · 
DADO ELETRÓNICO - Para jogos e outros brinquedos, este dado é o ideal. Com mostra· 
dor digital, ele também não tem o zero, simulando melhor o seu "parente" convencional. 

RECEPTOR DE AM SIMPLIFICADO - Este é o "radinho" da garotada. Já pensou que su­
cesso ele fará? - De montagem simples, este receptor ainda usa fones de ouvido, o que 
significa que não haverá "perturbações sonor

.
as .. 

' no ambiente. · 

Além destes, são apresentados mais oito dispositivos de igual (ou maior) interesse, in· 
cluindo também um carregador de pilhas recarregáveis. 

Se não encontrar nas bancas de sua cidade mais este lançamento, peça-o 
à Caixa Postal 1131, Rio de Janeiro, RJ. O preço em bancas é de Cr$ 400,00. 
Preço para pedidos postais : Cr$ 550,00 e Cr$ 650,00 (reembolso postalj . 
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M. RASPBE RRY PARTE I · 

Uma visão panorâmica do emprego dos 
sintetizadores de voz e as principais 

\ 

técnicas em uso na atualidade. 

CADA dia mais aparecem as 
máquinas eletrônicas que "fa­

lam " .  As previsões de expansão 
para o mercado de tais equipa­
mentos são espetaculares . A Na­
tional Semiconductor prevê que 
em 1 985 - o que vale dizer, em 
apenas três anos - as vendas 
destas máquinas se situarão em 
um mínimo equivalente a 77 bi­
lhões de dólares. 

Em inúmeras aplicações in­
dustriais, as máquinas que "fa­
lam " permitem aos operários l i­
berdade total às mãos e olhos. 
enqu;mto escutam as instruções 
que lhes são transmitidas oral­
mente, sem lhes desviar a aten­
ção do trabalho executado. Os 
sistemas de segurança e contra-
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le, com possibil idades de emitir 
mensagens verbais, oferecem 
atrativos que até agora não exis­
tiam . As comunicações verbais 
automáticas nos equipamentos de 
informações para os pilotos de 
aviões, para os serviços de pre· 
visão meteorológica, para a trans­
missão de informações diversas, 
reduzem os custos e eliminam ta­
refas repetitivas . O aparelho da 
Texas lnstruments denominado 
" Fale e Soletre " ( " Speak-and­
Spell ") ajuda estudantes a apren­
der sem professor e sem neces­
sidade de concentrar-se na leitu­
ra, o que favorece o aprendizado 
àquelas pessoas cuja capacidade 
de memorização se estimula 
através de comunicações verbais.  

Por sua vez, os motoristas podem 
concentrar sua atenção na direção 
se dispõem de equipamentos ca- • 

pazes de fornecer informações 
verbais sobre o funcionamento do 
motor e o comportamenti;> de pe­
ças fundamentais, bem como os 
n íveis de óleo, fluido dos freios, 
entre outros menos relevantes. 

UM PODEROSO RECURSO PARA 
CEGOS E INVÁLIDOS 

Existe um bom número de 
jiessoas para o qual a disponibi­
lidade de " máquinas que falam " 
pode ser considerada como es­
sencial, já que oferecem a possi-

( 0 )  Radiorama n9 172. Traduzido e 
adaptado por Gilberto Afíonso 
Penna Jr . 
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FUNCIDNAM.ENTD 
DOS 

SllVIETIZADORES 
DE VOZ 

4.  A voz como informação 
digital é convertida em som 
analógico e reproduzida · 

'i { 1 como pa,lavra por um alto-
a )(1! falante. 

3. Mediante um controle por 
microprocessador, se estabelece 
a ordêm em que serão 
transmitidas as palavras ' 
obtidas da ROM. Os sinais da 
palavra codifiê<ida como 
informação digital são 
processados através de pasti lha 

• {chip) de memória. para 
sintetizar palavtas com 
final idade de conferir-lhes 
qual idades humanas �s 
expressões verbais. 

1 

FIG. 1 - Nesta representaçãQ gráfica se resume toilo o processo eletfõnlco do fUÍtclon�ento 

dos sintetizadores !la voz humana. 
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bi l idade de aumentar suas capaci­
dades e ampliar seu raio de ação . 
É o grupo, por exemplo, constituí­
do por pessoas privadas da visão. 
Para elas, pode ser um meio de 
melhorar seus níveis de vida a 
posse de aparelhos que lhes in­
formem dados essenciais refe­
rentes a dispositivos do cotidi­
ano, tais como relógios, calcula­
doras, máquinas de escrever, ma­
quinas de leitura e outros simila-

1 res . Um exemplo da melhora da 
qualidade da vida para outros de­
ficientes, graças aos sintetizado­
res de expressões verbais, está 

1 no aparelho que permite enviar 
mensagens pelo telefone, median-
te a util ização de teclas de um 

•dos citados sintetizadores . 
Poderíamos citar os inúmeros 

equipamentos que já estão à ven­
da no mercado internacio'na l ,  ou 
aqueles cujos lançamentos estão 
previstos para breve . A li st� se­

' ria enorme . Não obstante, a tí­
tulo de exemplo, podemos citar 
alguns : 

Nos E . U . A . ,  a Votrax criou o 
" Handivox ",  um aparelho para mu­
dos, que dispõe de 373 palavras 
e 1 6  frases . Suas dimensões são 
equivalentes às de um gravador' 
portátil . Este aparelho permite. 
graças a um sintetizador, a emis­
são verbal do conteúdo de um 
texto escrito que pode ser intro­
duzido no aparelho sem necessi­
dade alguma de codificação espe­
cial prévia. 

A " máquina de Kurzwei l "  é 
uma ' das mais conhecidas nos 
E .  U .  A . ,  com apl icação dos sinte­
tizadores verbais . � capaz de 
decifrar caracteres impressos, 
transformá-los em impulsos elé­
tricos e convertê-los em palavras 
sonoras . Dispõe de uma câmara 
que explora o texto l inha por l i­
nha e identifica as letras por 
suas características . Seu custo 
ainda é muito elevado, mas já se 
estudam meios de barateá-lo, pa­
ra torná-la acessível ao público 
em geral. 

AS MÚLTIPLAS APLICAÇÕES DA 
VOZ ELETRôNICA 

A IBM deposita boas espé­
ranças na máquina de escrever 
com s intetizador verbal, que per­
mite a verificação sonora do ma­
terial escrito . Util iza a síntese 
por fonemas e relê em " voz alta " 
o texto mecanografado, corrige 
erros e entrega uma carta impe­
cável ! .  . .  

Uma das realizações mais e•­
petaculares no campo da util iza­
ção da "voz eletrõnica" é a de. 
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senvolvida pelos técnicos da 
C . E . A .  (Central de Energia Ató­
mica da Espanha), para acompa­
nhar o ajuste da pilha atómica 
EL 3 sem ter que se rfianter um 
controle constante . Mediante um 
pequeno "ardil técnico",  conse­
guiram dotar de expressão verbal 
o computador de controle. A partir 
deste momento, bastava-lhes per­
guntar· à distância, através do te­
lefone, para saber o que estava 
ocorrendo a cada instante. 

Na França, o Banco Regional 
de Descontos e Depósitos (BRED 
- " Banque Régionale d'Escomp­
tes et de Depót") , mediante um 
aparelho sintetizador de expres­
sões verbais, permite a seus 
clientes estarem informados, a 
todo instante, sobre o movimento 
de suas contas . Basta-lhes co­
municar-se com um ordenador, 
que pode dar resposta imediata a 
qualquer uma das duzentas per­
guntas codificadas, passíveis de 
serem prqpostas. 

Nos E .  U .  A . encontra-se à 
venda um programa · integrado, 
com um sintetizador, que permi­
te comunicações telefónicas que 
oferecem informações imediatas 
ao usuário. Assim, por exemplo, 
o vendedor, durante o contato pa­
ra pedido de um cliente, pode 
saber qual o estoque do produto 
solicitado no armazém de sua 
empresa, seu preço, o prazo de 
entrega, podendo fechar a opera­
ção com toda segurança. A con­
sulta é feita por telefone, me­
diante a util ização de um teclado 

FOTO 1 - O "Votrax" SC ·Ol é 1lJll 
conhecido elemento no campo dos 

sintetizadores . Considera-se que o 

mesmo é capaz de reproduzir um 

vocabulário praticamente ilimitado a 

partir dos sons elementares de m 

Idioma (os fonemas) gravados em 

sua memóiia. O "Votrax" faz " a­

lar" jogos, calculadoras, traduto es 

eletrônicos, etc . 

1 
que se acopla a qualquer aparelho 
telefónico, e através do qual se 
processa a comunicação codifi­
cada. 

No Japão, a Matsushita depi­
diu incorporar aos equipamentos 
de fac-símile, às máquinas ele­
trónicas para venda automática, 
aos fornos de microondas e a u111a 
grande variedade de eletrodom�s­
ticos de sua ampla linha de pro­
duçãq, o que considera um " ma­
nual eletrónico sonoro" .  Na ver­
dade, trata-se de um slntetizaqor 
de expressões verbais, que for­
nece ao usuário todas as instru­
ções necessárias para se obter 
um bom funcionamento do apare­
lho que acaba de ser adquirido 

consideram as primeiras firmas nas realizações no campo do ditado 
de frases completas a um computador, mantendo 1Uil ritmo normal 
de expressão verbal. Nas provas efetuadas, conseculu-se obter tex­
tos mecanocrafa dos - com ditado de viva voz - com uma exatidão 
superior a 90% . Nesta fotografia, o Dr. Fred Jellnek, diretor de pes­

quisa para o reconhecimento da palavra na mM, faz uma demons­
tração. Na tela aparece um espectrocrama da voz do Dr. Alan Colen, 

sentado à frente do teclado. 
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A Compressão Verbal com a Codificação 

da Forma de Onda 

Ao contrário do que ocor- meira fase, na compressão, é 
re nos aparelhos baseados no a de ajustar os ângulos de fa. 
funcionamento .dos órgãos vo- se dos componentes de Fou­
cais humanos, os que utilizam rier da forma de onda, até que 
a técnica de codificação da a mesma atinja total simetria 
forma de onda comprimem os a partir de seu ponto médio .. 
sinais das expressões verbais A representação obtida -é en­
em relação ao tempo. Desta tão aquela mostrada em (2) . 
maneira, a compressão ' pode Observe-se que a maior am· 
ser atingida sem perda suos- pl itude está localizada ao cen· 
tancial da qualidade, já que o tro da forma (trem) de onda. 
padrão das ondas das expres- Desta maneira, as duas quar­
sões verbais contém mais in- tas partes da forma de onda 
formações redundantes . Os podem ser descartadas, já que 
padrões são repetidos e mui- os níveis de energia seriam 
tos são os períodos em que demasiadamente baixos para 
as mudanças de amplitude são serem percebidos pelo ouvido. 
muito pequenas ou nulas . Por Lembre-se que o ouvido huma­
outro lado, a .fase de informa- no 1 não pode detectar diferen­
ção contida nos sinais de áu- ças de fase no espectro de 
dio torna-se desn�cessária, já potências . Tenha-se ainda em 
que o ouvido humano não po- conta que, embora as formas 
de detectar pequenas d iferen- de onda mostradas em ( 1 )  e 
ças de fase. (2) pareçam muito diferentes, 

Quando se usa a denomi- os sons correspondentes são 
nada "técnica de Moser" - idênticos. 
derivada do nome de seu in· Em função da forma de 
ventor - a codificação da onda ser simétrica, e devido 
forma de onda permite eli- ao fato de que o ouvido hu­
mlnar a i nformação redundan- mano não pode detectar a di­
te ou excessiva que contêm ferença de fase entre a primei· 
as expressões verbais .  Desta ra e a segunda metade, não 
maneira, os sinais digitali- · é necessário armazenar em 
zados podem ser armaze· memória mais que a metade 
nados em uma memória de · da forma de onda . Isto nos 
computador relativamente pe· leva a uma comoressão equi· 
quena. A reprodução de ex- valente a 2/1 . As partes da 
pressões verbais com esta téc- forma de onda • descartadas" 
nica atinge um elevado nível são substituídas por um nível 
de qualidade . No aparelho de •si lêncio" constante, que 
" Dlgitalker•, da National Semi- � não necessita de espaço al­
conductor, usa-se esta técni· (t pum de memória no computa­
ca. e a compressão das ex- · · dor ou na pastilha (chip) do 
pressões verbais se faz er'n sintetizador. 

• 

quatro etapas: medição do ân- ·
A compressão das expres· 

guio de fase, redução .a zero sões verbais permite uma com-
dos semiperíodos, modulação � pressão ainda maior que a des­
em delta e repetição dos pe· crita. Já que tais expressões 
ríodos de tom. possuem uma forma de onda 

Nas formas de onda aqui relativamente contínua, pode-
reproduzidas, encontram-se re· se utilizar a técnica de modu­
presentados os códigos cor- lação em delta . Desta forma. 
respondentes a 128 mostras armazenam-se unicamente na 
de fragmentos de expressões memória as mudanças de am­
verbais . A compressão é obti· plitude ao invés da amplitude 
da com o recurso de um com- total da onda . O zero e os va­
putador. Em (1 )  se pode ver fores em delta muito baixos 
a forma de onda de uma ex- não precisam ser armazenados. 
pressão verbal não sintetizada. Portanto, a compressão que 
Pode ser repetida várias ve- se pode obter é maior. Em (3) 
zes antes de ser submetida a é apresentada a forma de on· 
mudanças substanciais. A pri· da após a modulação em delta 
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1 .  Forma de onda original de 
locução 

2. Ajuste de fase para a simetria 

3. Supressão de n lvel baixo e 
modulação em delta 

32 64 96 1 28 

N ú mero de D igita l ização 

e redução a zero dos semipe­
ríodos . A última etapa na 
compressão é a de repetir um 
período simples várias vezes, 
para substituir  os períodos 
muito semelhantes . O número 
de repetições pode ser de três 
ou quatro para formas de on· 
da correspondentes à voz, e 
sete ou oito para as demais, 
sem perda aparente da quali­
dade. 

Com a técnica da com­
pressão empregada no "Digi· 

' 

talker" ,  cada palavra da ex­
pressão verbal necessita de 
cerca de 1 . 000 bits de memó· 
ria para conservar uma boa 
qualidade, no caso de uma voz 
masculina que fale em inglês. 
Nas vozes femininas e para 
as infantis, necessita-se de 
uns 25% a mais de capacida· 
de de memória, pelo fato de 
conterem freqüências mais 
elevadas. 
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A EVOLUÇÃO DA TECNOLOGIA 
DOS SINffilZADORES VERBAIS 

O desenvolvimento da tecno­
logia que permitiu a evolução, 
com tamanha amplitude, dos s in­
tetizadores verbais, requereu a 
passagem por diversas etapas até 
chegar-se às possibi l idades atuais. 
Foi necessário ir superando os 
obstáculos que apresentavam a 
exigência de uma grande varieda­
de de vocabulário, e de memórias 
com capacidade l imitada para o 
armazenamento das mensagens, 
se se tentava resolver o problema 
dentro de l imites de custos 
admissíveis . Comprovou-se, fe­
lizmente, que as expressões ver­
bais contêm uma grande quanti­
dade de informações redundantes, 
e que podia-se realizar a com­
pressão da mesma sem perda da 
intel igibilidade. As expressões 
verbais são constituídas por um 
pequeno número de sons básicos, 
ou padrões, que mudam com len­
tidão, já que são gerados fis iolo­
gicamente, isto é, são gerados 
pelas cordas vocais de um ser 
humano. A margem destas carac­
terísticas essenciais, um ouvinte 
percebe o mesmo som, ainda que 
se tenha eliminado a informação 
redundante, por compressão. A 
éstrutura da l inguagem humana 
permite outro procedimento para 
reduzir a quantidade de memória 
necessária para as expressões 
verbais s intetizadas: o arma.zena­
mento de um número l imitado de 
elementos das expressões ver­
bais, tais como palavras ou fone­
mas, que, ao serem combinados 
de novo, permitem formar mensa­
gens completas . Como se sabe, 
os fonemas são as unidades m í­
nimas das expressões verbais que 
podem diferenciar-se . nitidamente 
uma das outras . Em resumo, po­
de-se dizer que as técnicas sin­
tetizadoras das expressões ver­
báis permitem comprimir, em es­
paços muito reduzidos, um grande 

número de mensagens - e um dores de expressões verbais são 
número maior de fonemas - da- • constituídos, regra geral, de uma 
do qu� é sufi?ie

_
nte utilizar-se uma unidade reprodutora e pelas ROM, 

quant1dad� . l imitada de palavras que contêm um vocabulário pa· 
em cada 1d1oma. · drão ou um outro preparado para 

uma função específica . Para a 
A SINTESE E A COMPRESSÃO reprodução, as palavras são ex-

VERBAL traídas da memória · e concatena­

Ao combinar a técnica da sín-1 tese com a da compressão ver­
bal, se reduz consideravelmente' 
o espaço necessário para o arma-j 
zenamento dos elementos ver-1 bais, e os aparelhos de emissão 
verbal podem reduzir até quase' 
uma centena de vezes suas exi-1 
gências de volume para o armaze-' 
namento, sem perda da qualidade.' 
Assim, por exemplo, um segundo 
de emissão verbal de boa quali-' 
dade requer entre 24 . 000 e 64.000 
bits de memória se se armazena 
em forma digital sem compres­
são. Em troca, um sintetizador 
pode gerar um segundo de ex­
pressão verbal inteligível a partir 
de 1 . 000 bits de informação ar­
mazenada, comprimida previamen-1 

te . Como se sabe, um bit é a uni-� 
dade mínima de informação que 
pode ser armazenada em um' 

�putador d igital. _ _ .. j 
Os s intetizadores de expres-1 

sões verba is util izam diferentes 
procedimentos para fragmentá-las 
e reagrupá-las . Em termos gerais, 
pode-se dizer que as unidades 
verbais extensas oferecem uma 
qualidade superior, enquanto que 
as unidades curtas permitem es­
tabelecer vocabulários amplos sem 
exigências exageradas de espaços 
para o armazenamento. Uma das 
técnicas mais amplamente uti­
lizada é a que divide as expres­
sões verbais em palavras indivi­
duais . As palavras completas 
são transformadas em informa­
ções digitais, submetidas a com­
pressão e posteriormente ármaze­
nadas nas ROM (ou memórias 
apenas de leitura) . Os sintetiza-

das para formar as frases. 
Quando, em lugar de utilizar 

palavras na divisão das expres­
sões verbais, se empregam fone­
mas, a operação adquire maior 
complexidade. Na síntese de fo. 
nemas, os projetistas dos siste­
mas não podem se l imitar a uma 
simples organização sem que te­
nham que empregar técnicas mais 
complexas . Têm que recorrer ao 
controle das inflexões, à medição 
dos tempos ( intervalos) , ao con­
trole dos tons e a outros fatores 
para melhorar a qualidade da re­
produção e, ao mesmo tempo, 
oferecer um vocabulário pratica­
mente i l imitado. Uma das aplica­
ções mais significativas desta 
técnica é a conversão de textos 
em expressões sonoras, com um 
vocabulário praticamente aberto, 
sem limitações . A denominada 
s íntese de fonemas constitui um 
importante passo até a plena in· 
teração verbal com os compu­
tadores, um dos Qbjetivos primor· 
diais dos pesquisadores de " inte­
l igência artificial •. 

A programação de sintetizado­
res de fonemas exige um amplo 
conhecimento de l ingüística e 
matemática . O texto impresso 
deve ser convertido em uma se­
qüência de s ímbolos representa­
tivos dos fonemas . As letras 
têm de ser convertidas em sons, 
seguindo-se regras preestabeleci­
das e comparando cada palavra 
do texto com um dicionário de 
pronúncia contido na memória. 

® (AD 0382 . 1 8A) 

(Conclui no próximo número) 

NOVOS PRODUTOS 
Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônlca Popular informaçOas 

sob
_
re produtos recém-lançados no mercado. Não se trata de matéria paga, nem de favo­

recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem informados. Se a sua indústria (grande ou pequena, não Importa) deseja que 
seus produto� novos também sejam notícia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas caracteristlcas e - sempre que possível - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: R io de Janeiro, Caixa Postal 1 131 . C . E . P . 20001 - S. Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 0 1210. Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa g!inhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitoras 
de alto poaer aquisitivo em todos os setores da Eletroeletrônlca. 

NOV./DEZ., 1982 - Pág. 21 ELETRONICA POPULAR - 465 



D. S. GI BBS & 
l. M. SHAW 

J ,., t "' / 

UM 'CONVERSOR 12V C. C./llOV C.Á. 
1 ' 

· PARA BARBEADORES ELÉTRICOS* . Ili ' " 1 1  

) ' 

,·  'l 

Este circuito é capaz de energizar um barbeador 

�létrico a partir dos 12 V da bateria de seu carro. 
.., , 
( :> Você também poderá alimentar um soldador de 

pequena potência e continuar suas montagens · nas 

férias, mesmo acampado. 

QUEM já teve a oportunidade de experimentar um 
barbeador energizado por pi lhas certamente 

concordará que tais d ispositivos deixam muito a 
d�ajITT . 

• 

Em vista disso, resolvemos projetar um con­
versor C .  C .  /C .  A . ,  que permite usar uma bateria 
de 1 2- V para automóveis na energização de um 
barbeador elétrico comum, originalmente fabricado 
para funcionar em redes de 1 1  O V C .  A .  Este apa­
relijo, porta!J.tO, ;é, ideal para ·excursionistas e prati­
cantes de camping . ! Para faz�r funcionar um barbeador, nosso con­
versor sol icita cerca de 1 A da bateria de 1 2  V, o 
que não reP,resenta uma carga muito grande para 
uma bateria de automóvel ,  principalmente porque o 
barbeador sarnente é usado por uns poucos minutos 
dla�iamente . Caso a bateria possa fornecer corren­
te �ob um regime de carga mais pesado, o conver­
sor poderá al imentar um pequeno soldador (de 
25 W, no máximo) . Com isto, os montadores mais 
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entusiasmados poderão continuar a construção de 
seus aparelhos, mesmo quando acampados durante 
as férias . 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O CIRCUITO 

· Um bom número de barbeadores elétricos 
apresenta um vibrador, o qual é mecanicamente 
sintonizado aos 60 Hz da rede . Desta forma, é da 
máxima importância que o conversor funcione em 
exatamente 60 Hz, ou o barbeador não Írá operar 
com sua eficiência máxima . Tal imposição descar­
ta o emprego de um simples circuito conversor 
auto-osci lador, uma vez que, neste caso, a freqüên-

(•) (C) Syndication International/APLA ; direitos ex­

clusivos, para o idioma português, de Antenna Edi­

ções Técnicas Ltda. ( Traduzido por Sérgio Starling 

Gonçljlves e adaptado ao mercado brasileiro pelo 

Dept9 Técnico de Eletrónica Popular.) 
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FIG . l - Dlatrama. esquemático do conversor 

Semicondutores 

TRl, TR4 - TIP3055 ou 

equivalente 

TR2, TR3 - ZTX550, BD136 
ou equivalentes Diversos 

D1 a D6 - 1N4001, 1N4007 

ou equivalentes 

Resistores ( 1/4 W, ± 10 % )  

Rl , RB - lOO Q 

'.rl - Transformador de 
alimentação : primãrto, 
110 V e secundários, de 
12 V + 12 V, l,6 A 

medindo 118 X 90 X �5 tn, 
(ou dimensões próximas ) ; 
po ta-fusível para mont<i­
getn em painel! conjun o 
isolante para a montage� 
dos transistores de potência 
(dois conj'.liltos ) ;  bloco de 
terminais com quatro vias 
para 5 A; borracha passa­
fio; parafusos; fios; solda, 

etc . 

R.2, R3, R7, R9 - 220 Q 
R4, R6 - 1 ,2 kQ 
R5 - 33 Q 

Fl - Fusível para 3 A 
Plaqueta de circuito 1mpresso 

universal com 16 tiras por 
25 orifícios; caixa metálica 

Co"' mais Informes sobre es· 

ta lisla, no final deste número. 

eia de oscilação será função do transformador usa­
do, da tensão de alimentação e da carga apresen­
tada pelo barbeador e létrico. Ao invés disso, no 
projeto que apresentamos, os trahsistores de saída 
são excitados por um mu ltivibrador que óscila em 
60 Hz. ' 

DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 

O diagrama esquemático do conversor para 
barbeadores elétricos acha-se representado na 
Fig . 1 .  

Os transistores TR2 e TR3 constituem a parte 
principal do multivibrador . Os diodos suplementa­
res, 02 a 05, fazem com que o c ircuito pareça mais 
complicado que o do multivibrador astável conven­
cional, mas o funcionamento é o mesmo . 
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Considerando que TR2 �steja conduzindo, te­
mos que, com isto, o ttansistõr de saída TR1  tam­
bém entrará em condução. uma vez que sua base 
ficará polarizada por R 1  e R2; simultaneamente, o 
díodo 03 conduz e leva o terminal superior de R3 
a cerca de + 1 0,5 V. Por sua vez. isto faz com que 
a base de TR3 seja levada a cerca de + 21 V, e TR3 
entre em bloqueio. 

Contudo, C1  agora começ-a a se descarregar 
através de R4, e com isto a tensão na base de TR3 
cai . Quando a tensão em sua base cai a + 1 0,5 V. 
TR3 começa a t;Onduzir, e sua tensão de coletor 
aumenta . O diodo 04 passa ao estado de condu­
ção, e com isto o terminal superior de R7 começa 
a se tornar positivo . Isto faz TR2 entrar em corte, 
e a tensão de coletor de TR2 cai a zero . O dlodo 
D3 entra em corte e o capacitor C1 recarrega atra-
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FIG. 2 - a) Face cobreada 

da plaqueta de circul.to im­

presso universal usada na 

montagem do conversor; b) 

planta geral de ligações, e 
situação dos componentes 

sobre a plaqueta de cir­
cuito Impresso universal . 
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/ '  ENTRADA 

rc 
COMO FUNCIONA 

FOTO 1 - Aspecto apresentado pela 

pla queta de circuito impresso, após 

concluída a montagem. 

O conversor para barbeador elétrico utiliza um oscilador 
que produz ondas quadradas com freqüência de 60 Hz, as quais 
são aplicadas em contrafase a dois transistores de saída. Estes 
transistores comutam, alternadamente, entre o estado de con­
dução e o de corte, produzindo uma onda quadrada de 60 Hz no 
primário do transformador. Na presente aplicação, o transfor­
mador é util izado " às avessas ",  ou seja, o enrolamento original­
mente previsto para ser usado como primário passa a ser o 
secúndário . Com isto, a tensão é aumentada, surgindo 1 1  O V no 
secundário e terminais da carga . A Indutância do barbeador 
altera a onda quadrada, produzindo uma forma de onda bastante 
aproximada da senoidal. 

vés de A3 e da base de TR3, fazendo conduzir for­
temente TR3 e seu transístor associado de saída, 
TR4 . 

A mesma seqüência se repete, terminando 
com TR2 em condução e T!!3 em corte . 

DIODOS DE PROTEÇÃO 

Vejamos, agora, as funções dos diodos 02 a 
05. 

Transistores de si l ício geralmente não podem 
receber uma polarização inversa em suas bases 
com mais de 5 V. Se tal valor for excedido, a 
junção base/emissor é rompida, fluindo uma cor­
rente inversa que perturba os tempos de funcióna­
mento do circuito e que pode também provocar, a 
iongo prazo, avarias ao transistor .  No circuito do 
conversor, TR2 e TR3 estão sujeitos a uma polari­
zação inversa de cerca de 10 V, mas suas bases 
se acham protegidas de rupturas através de 02 e 
05, os quais impedem que flua corrente inversa nas 
junções base/emissor. 

Vejamos, agora. "OS d iodos 03 e 04 . Se estes 
diodos forem omitidos, o circuito pode ainda fun­
cionar, mas quando, por exemplo, TR2 é levado ao 
corte, a tensão em seu coletor poderia não cair a 
zero de imediato, em vista da necessidade de C1  
ser recarregado . Isto poderia retardar o bloqueio 
de TR 1 ,  e poderia ocorrer que, por breves períodos, 
TR1 e TR4 estivessem em condução simultanea­
mente . Tal situação faria cair a eficácia do con­
versor e provocaria sobrequecimentos . Os díodos 
03 e 04 resolvem o problema, isolando os cofe. 
tores de TR2 e TR3 dos capacitares de tempori­
zação. 

Os únicos componentes cuja função pode não 
ser óbvia são 01 e 06 . Tais diodos são necessá­
rios, uma vez que o barbeador e létrico apresenta 
uma carga altamente indutiva para o conversor. O 
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FIG . 3 -
Detalhes de 
fixação dos 
transistoreio 
de potência . 
1 

PORCA ARRUELA ""so LANTE 

, TR 1 , TR4 " \ ) 
:P t,, 

I CAI� 
PARAFUSO 

XA ) 
iSOLADOR 
DE MICA 

resultado disto ó que os coletores de TR1 e TR4 
poderiam ser levados a tensões inversas momenta­
neamente, com riscos de se avariarem estes tran­
sístores . A função de 01 e 06 é justamente im­
pedir  tal situação, pois estes diopos entram em 
condução se os coletores dos transistores forem 
polarizados com tensões negativas, e,  desta forma, 
impedem a circulação de correntes inversas em TR1 
e rn4. 

Finalmente, observamos que o secundário do 
transformador é ligado em série com o primário . 
Ta l arranjo faz aumentar a tensão de saída em 
1 0% ,  de forma a compensar as quedas de tensão 
nos transistores e na resistência do enrolamento 
do transformador .  Se você usar um transformador 
diferente do especificado, ·será necessário realizar 
algumas tentativas, invertendo as ligações para de­
terminar o fasamento correto, pois, se este não 
estiver certo, a tensão de saída será reduzida em 
10%.  . 1 V 

MONTAGEM 

O conversor para barbeador elétrico é montado 
em uma caixa de alumínio moldado medindo 
1 1 8 X 90 X 55 mm, que proporciona um gabinete 
robusto "à prova de quedas n e também serve de 
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dissipador de calor parn os tran
.
sistores de saída . 

A caixa deve ser perfurada e, após isto, os orifícios 
de tixação dos transistores devem ser cuidadosa­
mente examinados e suas rebarbas removidas. 

A maioria dos componentes é montada em uma 
plaqueta de circuito impresso universal, com espa­
çamento entre orifícios padronizado em 1 / 1 0  de 
polegada . Esta plaqueta tem dezesseis tiras de co­
bre com 25 orifícios cada uma (Fig . 2a) . Apare os 

CENTRO ELETRÔHICO 
Rua do Ouvidor 130 - Sobreloja 

2 12 - Tel. :  (021) 252-6595 Rio, RJ 
- Direção Técnica: FERNANDO, 

PXlE-4653 e PYlACW - OFICI­

NA ESPECIALIZADA EM RE­

PAROS DE EQUIPAMENTOS 

DE TRANSMISSÃO PARA 

FAIXA DO CIDADÃO 

E 

RADIO AMADORES 

<QAP no Canal 4) 
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FO'fO II - Vista in· 
terna do conversor 
para barbeador elé­
trico, mostrando a 
distribmção adotada 
na montagem. A pla­
queta de circuito 
impresso é fixad;i 
por intermédio de 
dois parafusos, es­
paçadores e porcas, 
a um dos painéis da 
caixa . Como pTe­
venção contra cur­
tos-circuitos, a face 
interna da tampa da 
caixa deve receber 
urna camada de fita 
isolante na área que 
fica posicionada so­
bre o transformador. 

terminais dos compônentes o mais rente possível 
da plaqueta de ci cuito ímpresso; caso contrário, os 
terminais podem tocar na caixa metálica e produzir 
curtos . A .Foto 1 mostra a plaqueta terminada . 

Todos os componentes são de aquisição fácil 
no comércio. 

Na Fig . 2b fornecemos uma 1planta de ligações 
completa . Observe que os transístores de saída 
devem ser montados usando-se isoladores de mica 
e arruelas isolantes, e que os díodos D1  e 06 são 
l igados di retamente entre o coletor e o emissor 
dos transístores de saída . Os detalhes de monta­
gem destes transístores encontram-se na Fig. 3. 

Os terminais dos' enrolamentos do transforma­
dor ficam próximos à tampa da caixa e,  para que 
não ocorram curtos, colou-se uma tira de material 
isolante na face interna. da tampa da caixa, na área 
que fica sobre o transformador . Os terminais do 
transformador também devem ser dobrados o má­
ximo, de forma que não toquem na tampa . Na . 
Foto l i  vemos o ·interior da caixa, �em a tampa,. 

UTILIZAÇÃO 

Não há ligação entre o circuito e a caixa me­
tálica, de forma que o conversor tanto pode ser 
usado em sistemas de massa positiva como nos de 
massa negativa . Ao se proceder ao teste de fun­
cionamento, e recomendável a uti l ização de um fu­
sível de 1 A, para a eveniualidade de existirem 
'e rros nas l igações . Se tudo parecer estar em or­
dem, então poderemos colocar o fusível para 3 A. 

Agora você não mais terá uma desculpa para 
voltar de férias " barbudo" !  @ (EVE 0479 . 202) 

Numa revista técnica, os anúncios 
são tão úteis quanto o texto, pois 
mantêm o profissional informado 
sobre a indústria e o comércio 
especializados. 
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L 
ANDRÉS MORENO 

Um "Dimmer" versátil que também atua como luz psicodélica. 

O dispositivo aqui descrito, apesar de sua 
simpl icidade, é de " dupla ação'', isto é, pode 

servir tanto para o ajuste contínuo da intensidade 
de luz de uma lâmpada, como de lampejador de 
luzes, permitindo diversos efeitos psicadélicos 

Comutando-se uma chave seletora do modo de 
operação, para o funcionamento por pulsos, pode-se 
conseguir, girando um potenciómetro, que a luz se 
acenda com uma cadência lenta, de uma a duas 
vezes por segundo, que pisque com uma certa ra­
pidez ou que se torne estroboscópica, numa fre­
qüência muito rápida . Usando-se uma lâmpada co­
lorida, obtêm-se, com o último efeito, matizes in­
teressantes. 

Além de se poder s inGtonizar a luz com vários 
ritmos (pelo ajuste cuidadoso do potenciómetro).  
pode-se obter também um lampejo em forma de 
" chama",  quer dizer, com luzes prolongadas, " flu­
tuando " e " tremendo ". Como se tudo isto não bas­
tasse, existe uma posição crítica do potenciómetro 
onde o funcionamento assume um caráter de ca· 
sual idade; havendo i rregularidades na fase da rede 
(como às vezes ocorre) , o funcionamento " resva­
la" ,  e a repetição dos lampejos varia, como em cer­
tas instalações psicadél icas altamente complexas. 

O ajuste contínuo de intensidade, que se con­
segue com a chave na outra posição, é t ipicamente 
l inear, do zero ao máximo, o que pode parecer im­
possível à primeira vista, considerando que se usa 
um R .  C .  S .  , em vez de triac, como elemento de 
controle . O R . C .  S.  é empregado de modo total­
mente peculiar, como se pode observar, examinan­
do-se o diagrama esquemático da Fig . 1 .  

Como de costume, este d ispositivo também 
trabalha em série com a lâmpada, ou jogo de lâm­
padas (" gambiarra " )  que contro la .  A carga máxima 
contínua admissível é de 2 A, ou seja, 250 W a 
1 25 V. 
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FUNCIONAMENTO 

No diagrama esquemático (Fig . 1 ) .  CH1 anula 
o controle e letrónico, l igando a lâmpada d iretamente 
à rede . Com CH1 aberta, CH2 comuta o funciona­
mento do circuito, entre ajuste contínuo de inten­
s idade (aberta) e luz psicodélica (fechada). 

A tensão que sobra ao c ircuito ( isto é,  a ten­
são da rede menos a queda na lâmpada) é retifi­
cadá pela ponte formada pelos díodos D1 a D4; 
depois ele reduzida por R3 é estabil izada pelo ze­
ner DS em 8,2 V, e chega à base 2 (82) do transis­
tor unijunção TR1 ,  através de R5 . Como é sabido, 
um transistor uni junção funciona por " disparo" ,  ou 
está cortado ou conduzindo, sem possibi lidade de 
estados intermediários . Este d isparo é controladp 
pela tensão de emissor, que no nosso caso é a l i- , mentado por R6, R4 e C2, formando uma rede ge­
radora de pulsos, baseada na carga-descarga da 
capacitância envolvida . Quando funcionando como 
ajuste contínuo de intensidade, TR1 provê o d is­
paro cíclico do R . C . S .  (Tl 1 )  pela base 1 de TR1  
( R2 fechando o circuito da  porta) . Quando Tl1  está 

. em condução, tem-se, na prática, um curto-circuito 
na saída da ponte retificadora, pelo que a tensão 
que chega à carga atravessa dois pares de díodos 
(D1  e D4 ou 02 e D3), produzindo uma queda de 
tensão que é insignificante . A intensidade de luz 
efetivamente emitida pela lâmpada depende, por­
tanto, do ponto de d isparo em relação à fase. Assim, 
variando-se R6, pode-se ajustá-la de zero ao má­
ximo, como nos aparelhos que usam triac . 

R1 e C1 evitam problemas de picos de sobre­
tensão na hora da comutação . · 

( º )  Radiorama n9 173. 
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CH1 

• 
REDE DE 
1 1 0  V C.A. 

TO' MA DA 
PA RA 

LÂMPADA 

!il 
Semicondutores 

!) , 1�, "·' ' 
Dl a D4 - Diodo retificadior 
400 V, 3 A  
D5 - Díodo zener, 8,2 V, 

400 mW, BZX79C8V2 
ôu equivalente 

Tll - TIC106B 

,;.3 
Resistores (1/4 W, ± 10%,  

salvo menção contTãria) 

Rl - 68 Q, l/2 W 
R2 - 100 0 
R3 - 3,9 k,Q, 5 W (veja texto) 
R.4 - 2,2 k.Q 

. 

00 

00 

1 

R3 

a e 

a 

R5 

. . � 

D5 
FIG. 1 -

Diagrama 
esquemãtico 
do dispositivo 
aqui apresentado. 

LISTA DE MATERIAL------------. 

R5 - 220 kQ 
R6 - 500 kQ, poten�iômetro 

linear 

Plaqueta de fenolita cobreada. 
medindo 72 x 95 mm, 
dissipador para Til, 

Capacitores 

Cl - 0.047 ·µF. 630 V, poliéster 
metalizado 

uma caixa plãstica 
adequada para alojar o 
circuito, uma tOlllada, 
um rabicho com pino, 

C2 - O,l µF. 250 V, poliéster 
metalizado 

um botão para R6, fio 
de ligação, parafu�os, 
solda, etc. C3 - 125 µF. 16 V, eletTolltico 

Diversos 

CHl, CH2 - Interrupt.or 
simples, sendo CHl para 
3 A  (m!n.) ,  250 V 

Com mala lnlonn11 aobr• ''" 
ta 11*11, no final dote n6mero. 

00 1 
1 

Escolhendo-se o funcionamento psicodélico, 
pelo fechamento de CH2, entra C3 em atuação no 
circuito, mudando o sistema de temporização que 
controla TR1 .  Isto porque, aos ciclos produzidos por 
C2 com os elementos resistivos, se somam outros 
mais longos, que dependem do valor do potenciô­
metro com a nova e mais importante capacitãncia 
(C3) . 

Como já foi dito, a combinação de efeitos de 
pulsos com a dupla temporização capacitiva é muito 
variada e capaz de satisfazer até os mais exi· 
gentes . . .  

MONTAGEM 

A Fig . 2 mostra, em tamanho natural ,  a face 
cobreada da plaqueta de circuito impresso empre­
gada nesta montagem, e na Fig. 3 temos a d ispo­
sição dos componentes sobre esta plaqueta. 

A montagem é muito simples . Praticamente, a 
única precaução a tomar consiste em não inverter 
as ligações dos semicondutores e a polaridade de 
C3 . O terminal do catodo (C) dos díodos está mar­
cado com uma tira colorida impressa em seu in­
vólucro, o mais próximo deste terminal, o mesmo 
valendo para o diodo zener DS. i: desnecessário re­
petir que, invertendo qualquer terminal de qualquer 
semicondutor, este será irremediavelmente dani­
ficado. 

FIG".'"'" 2-=... Face
oobreada 

-
da 

-
plaqueta decircuito tiil� 

presso desta montagem . 

R3, por ter uma dissipação razoável (5 W), se 
aquece bastante. Por isso, deverá ser montado, não 
como os outros resistores do circuito, e sim afas-

.,.·:· 
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1''JG . 3 - Disposição dos componen­

tes sobre a. plaqueta. da. Fig. 2 .  

CH 1 

tado da plaqueta de circuito impresso uns 8 mm. 
Pode-se colocar dois isoladores de porcelana nos 
seus terminais (" lides ") ,  para ajudar o distancia· 
mento e manter sua posição. 

Tl1 deve ser munido de um pequeno dissipador. 
O circuito impresso deverá ser montado numa 

caixa isolante apropriada, para evitar o perigo de 
choques indesejáveis. 

Voltando aos componentes, recomenda-se usar 
o R .  C. S. TIC106B ou 2N4443; outros retificadores 
controláveis de silício, embora possam parecer 
equivalentes, não o são, na realidade, pois têm uma 
menor sensibilidade de controle na porta . Por isso, 
utilizando-se um R .  C .  S .  de características inferio­
res, a carga máxima diminuirá, e de qualquer ma­
neira se perderá a segurança de funcionamento. 

Tentando substituir-se TR1 por outro unijunção, 
várias coisas poderão ocorrer: falta de funciona· 
mento psicodélico, um funcionamento crítico e de 
difícil ajuste, não se poder controlar gradualmente 
a intensidade do mínimo ao máximo, etc. 

Quanto aos díodos 01 a 04, estes devem ser 
impreterivelmente para 400 V (mínimo) e 3 A. Usan­
do-se os tipos mais comuns, como os 1 N4007, a 
carga máxima cairá a um terço. 

O diodo zener oferece menos problemas, mas 
seu valor não deve ser alterado. 

O aparelho será equipado com um rabicho com 
pino para tomada de rede na entrada, e deverá ter 
uma tomada na saída . Nesta última, poderá ser li· 
gado um pequeno farol, uma lâmpada ou qualquer 
outro tipo de iluminação de até 250 W. 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 

O artigo original foi projetado para uma rede 
de 220 V, em que regula uma carga de até 450 W. 
i: impossível aumentar a potência para este valor 
a 1 10 V, porque ter-se-ia que empregar para Tl1 um 
R .  C .  S. com maior capacidade de corrente, e todos 
os R .  C .  S .  para correntes mais elevadas que o 
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R E DE 
1 1 0  V 

TOMADA 
PA RA 
LÂMPA DA 

TIC106 têm uma sensibil idade menor na porta, o 
que acarretaria em modificações no projeto. A úni· 
ca sugestão cabível no caso é l igar o aparelho para 
220 V, restituindo a R3 seu valor original de 8,2 kQ, 
10 W ( ! } .  l igá-lo a um autotransformador elevador 
(de 1 1  O V para 220 V) e arranjar como carga lâm­
padas de 220 V (ou 2 de 1 1 0 V idênticas em série). 

SUGESTÕES DE MODIFICAÇÃO 

1 )  Chave 110-220 V: usar para R3, 8,2 kQ, 
íO W (em 220 V) e ligar em paralelo (em 1 1 0 V) 
um resistor de 8,2 k!J, 5 W, por meio de uma chave 
H-H ;  ou melhor {Isto é, menor ainda): usar para R3 
um resistor de 3,9 kQ, 5 W e mais um resistor de 
3,9 kQ, 5 W em série (em 220 V) , curto-circuitando­
se um deles com uma chave H-H para 1 1 0  V. 

2) Fusível: quem de nós não provoca, às ve­
zes, um curto-circuito por puro acaso? Intercalan­
do-se um fusível ,  dos comuns de vidro, que são rá· 
pidos, de 2 A, em série com o sistema, proteger­
se-á o mesmo. 

TESTE E VERIFICAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 

Abrindo CH2, verifique se o controle de inten· 
sidade é linear e progressivo, girando o potenciô­
metro . Se a intensidade ·salta •, deve haver algum 
componente com o valor alterado, ou então a • cul­
pa " é de R6. 

Ainda, se não se pode chegar ao mínimo e ao 
máximo, algum componente deve estar fora de to· 
lerãncia ou foi escolhido um tipo que não o reco· 
mendado. 

Se, entretanto, o funcionamento estiver correto, 
pode ter a certeza de que o efeito psicodélico tam­
bém o será. Para comprovar, fechando CH2, gire 
lentamente R6 . 

Para obter o •efeito de chama·, avance o po· 
tenciômetro em passos muito pequenos. 

® {RD 0482 . 24) 
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ANDR�S V LA 1 

Um pequeno aparelho gue emite um sinal 
acústico toda vez que �ma luz · incide sobre um 

fotorr�sistor , (�DR), 1 � )q 1 e pode ser usado 
também em sistemas antifurto. 

AS células fotorresistivas constituem a base• &e 
muitas montagens eletrônicas antífurto. 'sua 

característica permite controlar diretamenttl a po­
larização da báse de um transistor .  

A montagem apresentada a eguir e. baseia 
num detector de luz, associado.a am alarma acús­
tico . Sempre que um feixe luminoso i ncide sobre 
,., fotorresistor, teremos um sinal sonoro. 

PRINCÍPIO DE FUNCIONAMENTO 

O diagrama esquemático do " Detector Sonoro 
Fotoativado" ( Fig. 1 )  pode ser dividido em três par­
tes distintas, com funções pérfeitamente definidas: 
o detector de luz, o multivibrador e o ampl ificador 
de potência. O transístor TR1 tem a polarização de 
sua base estabelecida de tal maneira que, na au­
sência de luz no fotorresistor (LDR: " Light Depen­
dent Resistor ", resistor dependente <;la luz). fica 
em corte. 

Neste caso, o coletor de TR1 se encontra apro­
ximadamente a potencial de massa . Portanto, o 
multivibrador que gera o s inal audível nãó é ali­
mentado . Em contrapartida, quandó um· feixe lumi­
noso atinge a célula ,  a tensão na base de TR1 se 
torna negativa; este transístor, por ser do tipo 
p-n-p, passa a conduzir .  Em conseqüência, o mt,ilti­
vibrador é l i gado ao positivo da al imentação. 
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ê) multivibrador usa dois transístores em l iga­
ção c,hamada cruzada. Para tanto, cada um tem um 
resistor de polarização de base, e um de carga, in-1 terligaéfos em cruz, por C1 e C2 . Com os valores 
empregádos no circuito, a nota gerada é muito es­
tridente, nada impedindo modificá-los para se 
obter uma outra tonalidade . 

Do coletor de um dos transístores n-p-n se 
retira o sinal, o qual é aplicado, através.._ de C3, à 

etapa amplificadora de potência constituída por 
TR4 e TRS. 

O sir:ial, de forma de onda praticamente retan­
gular, fornecido pelo multivibrador, faz TR4 traba­
lhar · em condições de comutação . Assim, quando 
TR4 �stá saturado, a base de TRS fica positiva, pro­
duzindo ·no alto-falante um pulso que é l igeirar:nente 
fi ltrado por C4, l igado em paralelo com o mesmo. 

O aparelho é al imen:ado com 6 V, obtidos de 
quatro pilhas de 1 ,5 V. 

MONTAGEM 

Todos os elementos que compõem esta mon­
tíigem, exceto o alto-falante e o suporte das pi lhas, 
podem .ser soldados num circuito impresso de di· 
mensões reduzidas . 

, Na Fig . 2 temps o circuito impresso em tama­
nho natural, e na Fig . 3 está· a distribuição dos com-

( • )  Radiorama n9 lW. 

FIG . 1 -

Diai:rama 
esquemâtico 
do 
"Detector 
Sonoro 
Fotoativado". 
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FIG . 2 - Face cobreada 
ela plaqueta de circuito im­
presso para o " Detector So-

noro Fotoatlvado". 

FIG . 3 - Disposição dos B 
CQmponenteS .sobre a pla- C . -·--r-:== 
qut:ta da Fig. 2 e interli­

gação desta com os com­
ponentes situados externa­
mente . No canto superior 
esquerdo temos a identifi-
cação dos ter�inals dos 
translstores empregados 

nesta montagem. 

T R 5  

R 2  

PA RTE 
METÁ L I CA 

C H 1  

N�w8 C4 
R5 f: . R3� R 1 2  � . .  �E B C E  6 V  W"�'"=t==� E, $ . Cl · · 1 •• �::=:-==:;;:� 

Semicondutores 

TRl . TR4 - BC558 ou 
. equivalente 

TR2, TR3 - BC548 o u  
equivalente 

TR5 - BD135 ou equivalente 

Reslstores (todos de 1/4 W, 
± 5 % )  

R 1  - lO kQ 
R2 - Fotorresistor : 

LDR - 03(2322 600 95001 ) 
R3 - 12 kQ 
R4 - 3,3 k,Q 
R5 - 15 kQ 

R6, R9 - 5,6 kQ 
R7. R8 - 5ti kQ 
RlO - 100 .k,Q 
Rll - 220 Q 
R12 - 2,2 kQ 

Capacitores 

- Cl, C2 0,039 µF. 250 V, 
paliéster metalizado 

C3 - 1 �i.F. 40 v', eletroli tico 
C� � 0,1 µF. 250 V, t>Oliéster 

1etallzado 

Diversos 

Fte. - Alto-falante miniatura, 
de S Q  

CHl - Interruptor simples 
Porta-pilhas p/ quatro pilhas; 

quatro pilhas de 1,5 V; 
uma placa cobreada· de 
circuito impresso, de 
56 X 110 mm (Fig . 2 ) ;  
uma caixa plástica ou 
metálica; lio de ligação; 
parafusos, etc. 

Com mais informes sobre es­

ta lista, no final deste número. 

ponentes sobre e plaqueta . O fotorresistor R2 de­
verá ser soldado ao circu ito impre�so por meio de 
fios de ligação . O transistor de P,otência TRS dis­
pensa dissipador de calor adicional ,  por manejar 
uma potência ;elativamente b� ixa . I 

O alto-falante usado é do tip,o miraiatura, com 
impedància de 8 Q.- • 

Pode acontecer que, na hora de pôr em fun­
cionamento o c ircuito, haja necessidade de se al­
ierar .él pola�ização d� base de TR 1 ,  para se obter 
o efeito desejado (de corte/condução) ,  variando os 
valores de R 1 .  R3 e R4, para compensar a disper­
são nas características de algum componente. 

® (RD 0 1 82 . 46) 
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ALIMENTAÇÃO À PROVA 
DE INTERRUPÇÕES 

Sem relés nem peças móveis, este sistema ma�tém o equipamento 

alimentado mesmo que falte energia da rede. Além disto, 

mantém plenamente carregada a bateria de emergência. 

NO nº 4 do Vol. 53 de Eletrônica Popular (pág. 377) 
foi divulgado um sistema para comutação 

automática " rede/bateria n para transceptores de 
Rádio do Cidadão sempre que faltar energia da 
rede elétrica . O sistema aqui apresentado tem 
igual finalidade, caracterizando-se, todavia, pelo 
fato ·de não uti l izar nenhum dispositivo eletromecâ· 
nico: a comutação é totalmente eletrônica. 

Embora isto não seja nenhuma novidade, veio 
à tona em um número recente da publicação OEX, 
da ARRL, através de carta de Walter Z .  Nagy, 
W2WLO, de Vai rico, Flórida, E .  U .  A. Ele apresenta 
o circuito da Fig . 1 como uma fonte de alimentação 
à prova de interrupções (" Uninterruptible Power 
Supply") para estações repetidoras ou "base· .  

A Fig . 1 mostra o arranjo proposto . Os díodos 
01 e Q2 devem ser aptos a suportar a carga pre­
vista e mais uma certa margem de segurança; di­
gamos, se a estação consumir 10 amperes, utiliza­
remos díodos aptos a um serviço contínuo sob 1 2  
(ou mais) amperes . Como vão trabalhar com ten­
são baixa (no máximo 1 5  V) . não haverá problemas 
de Isolamento (PIV de 50 ou mais volts é satisfa­
tório) . 03 e R 1  são dimensionados para proporcio­
narem uma pequena carga à bateria ;  em redes que 
não costumem sofrer interrupções freqüentes e 
prolongadas, uma corrente de apenas 0,1 A é ple­
namente satisfatória (correntes maiores provocam 
muita evaporação de eletrólito) . Quanto à bateria, 
será um acumulador de 12 volts, cuja capacidade 
em amperes-horas dependerá do consumo do equi­
pamento e, mais que isto, da duração máxima 
prevista n�s interrupções da rede elétrica. 

R E D E  
C.A.  

------- + 

FONTE 
R ETi F I CADORA 

SA(DA 
e.e. 

+ 

Fig. 1 - Esquema do sistema de alimentação à 
prova de interrupções. 
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Quando a rede elétrica estiver normal ,  a fonte 
retificadora entregará a tensão correta de saída a 
0 1 ,  que deixará passar corrente ao equipamento . 
Ao mesmo tempo, uma pequena corrente atravessa­
rá 03 e R 1 ,  mantendo um reduzido regime de carga 
na bateria . 

Ao faltar energia na rede, 01 e 03 "cortam " ;  
02 passa a conduzi r .  Então o equipamento passará 
a ser alimentado pela bateria durante o tempo em 
que faltar energia na rede elétrica . O mesmo acon­
tecerá no caso de, por queda na rede, a tensão de 
saída da fonte retificadora sofrer uma queda acima 
de uns 5 % :  01 e 03 ficarão em corte, sendo a ali­
mentação suprida por 02, automaticamente. Como 
vêem, trata-se de " comutação por díodos ",  um sis­
tema simples e confiável .  

O sistema funcionará corretamente com as  
usuais fontes retificadoras reguladas de 1 3,8 volts; 
o funcionamento será ainda mais perfeito se a 
tensão normal da fonte for de 14,5 volts, pois assim 
será compensada a pequena ·queda zener" ,  de 
0,7 V, ocorrida nos díodos (de sil ício) 01 e 03, 
garantindo adequada alimentação do equipamento e 
plena carga da bateria . 

Para os campistas, este é um sistema também 
utilizável em "trai lers " ,  " campers" e " motor· 
homes •, quando estacionados e ligados à rede elé· 
trica: se faltar (ou "cai r " )  a " laite" (HI) ,  entram 
em ação a bateria auxi l iar e o sistema de ilumina· 
ção de emergência - automaticamente e sem 
relés. @ 

R l  D3 

E N T R .  
A L I M .  

(De: PV1AFA) 

E O U I  PA M E N TO 

+ 
.=... BAT. 
=. 1 2  V 
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mercado do 

ltti\\ 
dicas naciona is e estrangeiras 

Rio 1 Exterior: J6nlor 

Vamos começar com o pé direito noticiando 
gente que é importante no meio de áudio carioca: 
estamos falando de um estúdio com longa tradição 
entre os apreciadores de Som sério aqui no Rio, o 
Veiga Som, que teve sua origem com o Prof. Veiga 
e agora tem -como seguidor, mantendo a mesma 
seriedade de conduta e tratamento com o público, 
o nosso amigo Marco Antônio. Um destaque dentro 
da equipe de vendas (que conta com excelentes 
vendedores) para o nosso amigo Pedro, que enten· 
de de Som feito gente grande. E foi com ele que 
apanhamos os dados para estas dicas, onde come· 
çamos pelo novo "receiver" digital da Gradiente, o 

MODEL 1660 
Model 166G com 2 X 60 W RMS em 8 ohms, sete 
estações em memória em AM e outras tantas em 
FM, controles de tonalidade incluindo um de mé· 
dios, seletor de gravação (um recurso incluído pela 
Gradiente em seus aparelhos mais sofisticados que 
permite uma enorme variedade de possibilidades 
de gravações e cópias) , 0,03% de D .  H .  T .  e D . 1 .  
e outras características bem interessantes. J á  es· 
tamos com um para análise. Aguardem os resul· 
tados em SOM . . .  

E foi através do Pedro que ficamos sabendo do 
ES. 10  . .  o novo equalizador gráfico da Gradiente com 
dez freqüências centrais de atuação para cada ca· 
nal e possibi l idade de reforço e atenuação de 12 d B  
em cada . São elas: 3 2 ,  64, f25, 250, 500, 1 .000, 
2 . 000, 4 . 000, 8 . 000 e 1 6 . 000 Hz. O nível de D . H . T .  
é inferior a 0,03% para resposta plana e a relação 
sinal/ruído é superior a 1 00 d B .  O ES-10  permite 
que se taça gravações equalizadas ou não (por meio 
de chave seletora) e cada canal possui seu con­
junto de controles desl izantes em número de dez. 
E para completar a dica, duas sugestões apresen· 
tadas pelo Pedro para a formação de um Compo : 
associar o 1 660 e o ES- 10  a um D-35 (o toca-discos 
" top of the l ine " de transmissão di reta) e o CD-400 
(" deck " cassete frontal com VU fluorescente e 
Dolby) . Que tal a dica? Um Compo para n inguém 
botar defeito . O Veiga possui lojas no Centro ( Rua 
da Ouitanda 30/502). Niterói ( Rua XV de Novembro 
49) e na Tijuca (Rua Barão de Mesquita 206-A) . 

• • • 
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eqlipa� 
Sonorização de amllit•tes • Atea•lmento a 
domicilio "&'rátis" • Keposiçáo de equipamento 
enquante o seu estiver coruertanllo. 
Av. Pasteur 134, loja J (Galeria. do Clne Veneza) 
Tel. 295-8194 (AbHto até as 22 horas) e Travessa 
Ouvidor, 37, 2'1 andar - TeL 221-5040 - Rio, RJ. 

�, -� SOM N .0 8 
R�'s�rve já seu exemplar do mais completo 
guia de Som brasileiro e não fique na mão! 
Procure no seu jornaleiro ou compre nas 
Lojas do Livro Eletrônico, utilizando a fór­
mula de pedidos da página 3. A referência 
é 06-990-H. 

Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec­
tores, enfim, todo o material para Som 

LOJAS Rua da C1rioc1 24 - Rio • RJ 

Ji! l1 [IIl!!l Í End. T1l1grifico " RENOCAR" 

Em matéria de Som, temos de tudo! 

MONTAGENS ELETRONICAS EM AUDIO 

Para todos os l:'OStos e necessidades esta cole­
tânea traz interessantes acessórios - que você 
mesmo poderá montar - para serem acoplados 
ao seu Som ou para a garotada brincar. 

Ref. 05-714 - CrS 400,00 

Procure no seu jomlleiro ou nu Lojas do Uvro Ele­
trônlco (utilize a �rmul1 de pedidos da pig. 3) . 

ALTA FIDELIDADE • Com l\t1uita Franqueza 

Uma publicação feita' para orientar o consumidor 
de equipamentos de Som. Uma publicação que 
NÃO aceita anúncios, nem se deixa levar por 
afirmações fictícias. Ref. 05-990 - Cr$ 750,00 

Adquira hoje mesmo seu exemplar, escrevendo 
J>/ SELTRON: C . P .771, 20001 Rio de Janeiro, RJ. 

VENDA MELHOR 
Equipamentos e Serviços, anunciando no Indi­
cador do Som. Rio: Av. Mal. FlorlarlO 143, 
sobrelo)a. O telefone 213-7742 mudou para 
223-2442. • São Paulo: Rua Vitória 383, 

fone 221-0105. 
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Mais um "Walky" no mercado. Quem agora 
lança o seu modelo é a Toshiba, em duas versões: 
KT·S1 e KT-51 1 .  Ambos têm em comum a unidade 
principal de toca-fitas dotada de saída para dois 
fones de ouvido, tecla de conversação, leds indica· 
dores de bateria e rádio, entrada' para alimentação 
externa (6 V), comando de avanço e retorno rápido. 
O que diferencia uma versão da outra é o estojo 
que contém a unidade de sintonia. Na versão KT-S1 
esta unidade é apenas para a sintonia de emissoras 
de AM e na KT-51 1  ela sintoniza tanto emissoras 
de AM quanto as de FM (com piloto indicador de 
estereofonia na recepção de emissoras transmitin· 
do em FM·estéreo) .  O Walky Toshiba possui ainda 
um seletor de fitas que permite otimizar seu de· 
sempenho com fitas normais, de cromo e de metal. 
Acompanha cada aparelho uma alça, par de fones, 
bolsa tiracolo, fita de demonstração, manual e uni· 
dade de sintonia conforme a versão CRP·A2 para 
KT-$1 ou RP-S2 para 'KT-51 1). 

* * * 

Numa atitude bastante inteligente a CCE inova 
na área dos lançamentos: ao invés de lançar tone­
ladas de novos modelos (o que dificulta imensa· 
mente a assistência técnica). ela partiu para o aper­
feiçoamento de modelos já existentes. Assim temos 
um novo SHC-5500 incrementado com sistema in­
dicador de sintonia novo, do tipo de coloração du­
pla ( " Dual Color Tuning " )  na i luminação do mos­
trador, seletor de fitas possibil itando o uso de 
fitas de metal e toca-discos com sistema de trans­
missão por correia . Permanecem inalteradas as de­
mais características anteriores : decodificador de 
FM com elo de fase sincronizada (PLL), controle de 
audibi l idade, entrada auxi liar, cápsula magnética, 
etc . ,  etc . Ainda da CCE um lançamento, desta vez 
em primeira mão, o novo auto-rádio/toca-fitas 
CM-500 com elevada potência de saída (40 W, não 
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WALKY 
TOSHIBA 

CCE SHC-5500 
sendo especificado se é RMS ou IHF e se é soma 
dos dois canais ou um só) ,  seletor de programa 
(ou lado da tita a ser reproduzido) , desligamento 
automático, avanço e retorno rápido da fita, " loud· 
ness ", seletor DX-Loc. para otimizar a sensíbilidade 
de recepçáo, cpntrole de tonalidade (deveria ser 
independente para os graves e agudos) , i luminação 
de cor diferente no mostrador segundo a recepção 
(amarelo em AM e verde em FM) ,  entre inúmeros 
outros recursos . Uma boa pedida para o seu carro. 

Da Selenium recebemos o Boletim Informativo 
Selenium lndicasom com noticiários diversos da 
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PILLOW 
PHONE 
AGENA 

µrestigiada indústria gaúcha de falantes. Entre as 
noticias .. vale dest<;car aquelas referentes aos lan­
çamentos da Selenium: os minifones HFB e HFBL 
com impedâncias entre 8 e 32 ohms, a corneta H 1 0  
para médios em alta potência e confeccionada em 
nylon e fibra de vidro, a série de "woofers" W800 
para sistemas de alta-fidelidade e a caixa CR1 000 
já noticiada aqui na coluna. 

* * * 

Ampliando sua extensa l i nha de produtos que 
inclui desde tones de . alta-fidel idade para uso do· 
méstico até modelos para aplicações aeronáuticas 
e abafadores para uso industr ia l ,  a Agena - tradi· 
cional fabricante carioca de transdutores eletro· 
acústicos -· está lançando dois novos produtos des· 
tinados ao uso doméstico . O primeiro é um par de 
tones que não possui haste interligando os auri· 
cu lares . Cada transdutor é dotado de uma alça que 
encaixa na orelha . Com isto, obtém-se uma redu· 
ção drástica no peso do conjunto . Não gostamos 
do nível de confQrto proporcionado; mas como re· 
cebemos um protótipo,· ainda é cedo para tirarmos 
nossas conclusões , O modelo Sony de Idêntica 
concepi;ão 6 multo bom . O outro lançamento po• 
dará ser chamado de curiosidade . Trata-se do 
Pil low Phone, um uansdutor mono, em forma de 
pasti l ha (ou bo lacha) cam sólida etrl l)hJgue-mlnia· 
tura para ser l igado llo radinho po�táti l .  Colocado 
sob o travesseiro permite a audição sem incomodar 
a " cara-metade" .  A impedância é de 8 ohms, a 
potencia máxima admissível é de 500 mW e o cabo 
de l igação possui 1 ,5 m. A resposta de freqüência 
especit i cada vai de 20 a 18 .000 Hz. 

MOTORADIO/ 
AL PINE 
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As agências de propaganda ao divulgarem apa· 
relhos de Som devem abster-se de emitir certos 
tipos de conceitos como "o primeiro no Brasíl"  ou 
''o melhor do mundo" e outros tantos . Isto porque 
dizer que o Motoradio/Alpine 7128 é o primeiro 
rádio/toca-fitas nacional "digital " (indicação digital 
na emissora) é uma barrigada de primeira. Basta ler 
a edição de junho de Eletrônica Popular, pág. 462, 
e lá ver a notícia do CM-700 da CCE . . . também 
digital ! Em setembro, pág. 244, temos o Rio de Ja. 
neiro da Bosch também digital. Mas ufanismos à 
parte, o 7128 possui indicação digital da emissora 
sintonizada, controle de tonalidade (poderia ser 
graves e agudos separados) , memória para dez 
emissoras (5 em AM e 5 em FM), seletor para 
fitas de metal, relógio, controle de audibilidade 
("loudness") e outros tantos recursos. Só não é es· 
pecificada a potência de saída da fera. 

Da Basf recebemos notícia de que a fábrica de 
Guaratinguetá produz fitas de dióxido de cromo 
desde 1 981 (sabidamente superiores na capacidade 
e fidelidade de rE!gistro em relação às de óxido de 
ferro convencionais) e que realizou exportações no 
valor de USS 600 m i l para a Alemanha nos meses 
de julho e agosto . As fitas de CrO� proporcionam 
melhor resposta de freqüência nos agudos e menor 
ruído de fundo (maior relação sinal/ruído) . Maio· 
res informações poderão ser obtidas escrevendo 
para a Caixa Postal 5596, a/c do CATEL, Deptº 
2045/479, São Pau lo, SP, C . E . P . 01 000. 

. .. .. 
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Conforme prometemos em nossa coluna do 
mês passado, aqui vai o complemento da notícia 
dos lançamentos da IBCT em coquetel realizado em 
6/10 em São Paulo. Na ocasião foram apresentados 
dois novos modelos de fones de ouvido do tipo 
mini, como o DSH-3. São eles o DSH·2 e DSH·4 
com .características técnicas idênticas às do DSH-3 
e concepção física diferente. O DSH·2 possui a 
haste em metal com os suportes das cápsulas dos 
transdutores1 em pequena dimensão. Já o DSH·4 
possui haste também em metal e a de suporte das 
cápsulas transdutoras em maior comprimento. Co· 
mo característica comum aos três modelos, o peso 
reduzldissimo. 

· 

* * * 

No Rio a representação da IBCT fica a cargo 
do nosso amigo José Frota, um nome que dispensa 
qualquer apresentação . Além da IBCT ele também 
está com a Watec e a Tarkus. Pela Watec temos 
como destaques o minissonofletor MW 400, a an­
tiga A-400 da Greynolds, e os já conhecidos ML500, 
ML700 e ML900. Como lançamento temos o Kosmic 
360, reputado pela Watec como o melhor sonofletor 
do mundo, com resposta de freqüência de 25 Hz a 
25 kHz ( +3 a1 -1 2  dB) e 200 W RMS de potência 
máxima admissível . Usa quatro falantes de graves 
2tivos ( " woofers ") e dois passivos, 1 mid de domo 
e quatro " tweeters " também de domo . Pela 
Tarkus temos o equalizador gráfico TE-21 02 (década) 
e o conjunto pré e " power" TC·2 1 50 e TP-21 70, este 
para 85 W RMS/canal/8 ohms . Também pode en­
tregar 250 W RMS com l igação em ponte. Mas a 
novidade mesmo da Tarkus é um novo " mixer" com 

varias entradas de sinal . sendo uma para video­
cassete . O projeto que é a base do novo misturador 
é o do AP-1 da Spectro, de excelente qual idade, já 
anal isado, e preparado para a instalação em " rack " .  
Maio'res informações poderão ser obtidas com o 
Frota . Lá vai o endereço: Rua República do Líbano 
61/1 1 1 7 , Centro, C . E . P . 20061 , Rio, RJ. 

* * * 

Dois interessantes lançamentos realizados no 
mês passado em São Paulo em badalados coque· 
téis. O primeiro deles foi o do Tracer, um sistema 
de controle remoto para som ou aparelhos elétricos 
diversos feito pela Cygnus. O segundo foi pela 
Gradiente, do NSA 500, um sistema de Som inte· 
grado de alta qualidade (nada tendo a ver com os 
chamados três-em·um) . Aguardem notícias. @ 

Encaderne suas coleções de 
Elelrônica Popular 

Cada volume de Eletrônica Popular é 
um verdadeiro livro, de grande utllldade para 
o técnico. Graças ao índice gera l publ icado 
no ú ltimo número, e ao sistema de nume­
ração corrida por volume, a consulta se torna 
fácil, e o leitor pode encontrar a qualquer 
momento aq1Jilo que é do seu Interesse, quer 
se trate de artigo, montagem ou idéla prática. 

Após encadernar sua coleção, certamen­
te você só terá a lamentar o não ter feito 
Isto há mais tempo. 

Quando sua indústria estiver projetando um sin· 

tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 

podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 

e decodificadores mais uti l izados no país. 

UNITAC Componentes Eletrônicos Lida. 
Rua Jorge Hennings, 762 - Campinas, SP 

Caixa Postal 984 - Fone (0192) 42-01.33 
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Coordenador: JOSt AMtRICO, PX1 E-6422 (ex-PX1 -6911)  

O CLUBE IDEAL NA FC 
Normalmente buscamos no dia-a-dia um assunto 

para nossos artigos, mas há determinadas ocasiões 
em que são os leitores que sugerem nossas abor­
dagens. E um dos temas mais solicitados diz res­
peito ao papel dos clubes dentro da FC e seu rol 
de atividades. 

Nesse assunto, vasto e complexo, podemos 
adiantar que o papel de um clube não pode ser de­
terminado "a priori ".  Tudo o que se pode fazer é 
traçar um perfil amplo e abrangente daquilo que 
pode ser feito, cabendo aos responsáveis por cada 
agremiação encaixá-la, ou não, no contexto. Isso 
porque o posicionamento de cada clube variará em 
função de sua própria natureza - aberto ou fecha­
do - e até mesmo da capacidade econômica de 
seus integrantes. 

Numa coisa, porém, não há maiores mistérios: 
os clubes de operadores pertencem a uma classe 
especial, chamada "clubes de serviço", já que o 
verdadeiro fim dessas entidades, sejam abertas ou 
não, ricas ou pobres, é disciplinar a operação de 
seus integrantes e atender às suas necessidades 
técnicas, antes de qualquer outra atividade. 

Evidentemente que, se essas agremiações pude· 
rem concil�ar a prestação de serviços com um pro­
gra?"'a socral, tanto melhor, pois assim conseguir· 
se-a , com a presença da família, integtá·la no 
"hobby". Essa função, todavia, é secundária, e não 
é exagero afirmar que a essas entidades cabe até 
mesmo, em alguns momentos, complementar aquilo 
que o governo não consegue prover, em termos de 
FC. Para tanto. necessário se faz uma mudança de 
mentalidade nos administradores de clubes e gru· 
pos de operadores, contrariando a tendência de 
d�ixar tudo, ou quase

_ 
tudo, entre!Jue ao poder pú­

b
.
hco, e como este nao consegue, por motivos vá· 

rros, atender a todas as áreas, as coisas vão ficando 
de lado, para desespero geral . . .  

- Se tivéssemos que fixar num quadro o percen­
tua

_
I das atividades-fim de uma agremiação padrão, 

teriamos o seguinte: 

Assistência { cur�os
_
: 3�010 , • 

técnica asE
_
1st;nc

.
1a ao pubhco: 20% 

ass1stenc1a eos operadores: 20% 

Programação Social : 15% 
Campanhas: 15% 
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A nosso ver as atividades sociais, e mesmo as 
campanhas benemerentes, são secundárias num 
clube de operadores. Sim, é isso mesmo! De que 
vale um clube promover churrascadas homéricas, 
chopadas sensacionais e campanhas da lã, do fei· 
jão, ou do que quer que seja, quando tudo à sua 
volta é um caos, a ponto de colocar em perigo a 
própria existência da Faixa? Melhor seria formar 
operadores conscientes e responsáveis, atender ao 
público leigo, resolvendo os atritos entre telespecta· 
dores/operadores. e providenciando o pagamento do 
FISTEL na data oportuna. 

Caso haja a possibilidade de ajudar os necessi­
tados, arrecadando roupas, alimentos e remédios, a 
coisa fica melhor. Se for possível reunir, periodica· 
mente, as famílias para uma confraternização, será 
ótimo, mas o clube não deve viver em função disso. 

A história vem se repetindo nos países que ado­
taram a Faixa do Cidadão: há a explosão inicial e 
depois vem a maturação, com o ajuste das coisas. 
Nada impede, todavia, que se acelere essa matura· 
ção, para que a radioperação seja mais constante 
e tranqüila. E cabe aos clubes, no Brasil, esse pro­
cesso de aceleração, a exemplo do que ocorreu nos 
E. U . A . , embora lá a coisa tenha sido mais fáci l, 
já que o americano tem uma capacidade muito 
grande de iniciativa privada (ou pessoal, como pre­
ferir o leitor) . 

O resultado é que surgiram, nos E .  U . A .  , enti· 
dades fortíssimas, que congregam milhares de clu­
bes, com centenas de milhares de operadores fi. 
liados. Dessa maneira, clubes razoavelmente peque· 
nos podem oferecer extenso programa de benefí­
cios, como cursos de operação, de primeiros socor­
ros, seminários e convênios enormes, que englobam 
desde a aquisição de peças, até o seguro de saúde 
e a oficina para consertas do carro, com descontos 
bem compensadores. Como serviços comunitários 
há a cobertura de determinados trechos das estra· 
das durante os feriados nacionais (quando morrem 
centenas de pessoas em acidentes automobil ísti· 
cos), atendimento durante as tempestades e, evi­
dentemente, as indefectíveis campanhas para os po· 
bres (que também existem por lá . . .  ). 

Toda essa programação é sugerida aos clubes 
por um órgão central, que forma algo como uma 
federação. Cabe a cada clube filiado apenas ajus­
tar-se, dentro de suas possibilidades, à programação 
recebida, que tem que ser adotada em 50%. 
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l.{ LARK 
ELETRÔNICA 
Equi pamentos 
para 
Radioamadores 81-LINEA R  LARK 200 

e 250 - Transistorizada 
1 /so Móvel 

Bl-LINEA R LARK 40() 
·Utiliza válvulas 
especiais de 
transmissão 
Potência de salda 
400 W - P. E.P. 

FREOUENCIMETRO � 111 Çlmni> 
w 2 l 'i D S  • 

DIGITA L  DE 3;30 MHz • - º ' 

Ótimo complemento para 
PX-P Y ou para oficinas 
de eletrónica. 

FON TES DE 
AL IMEN TA ÇÃO 
DE 13,8 V 
F-5A, F-20A 
F- 1 0A (COM 
AMPERME TERJ 

REVENDEDORES 
• Central das Antenas : 

1 1.tiU 11u cn"'1u1 1 1011,.1 • 

CÂMARA 
DE ECO L K-01 
USO MÓVEL 
E FIXO ­
AL IMENTA ÇÃO 
13,BV 

R .  República do Líbano, 24 A, RJ 
• A Toca do PX: 
Av . Francisco Junqueira, 2018 
Ribeirão Preto, SP 

• Gallo TV. Rádio Peças: 
R. Barão do Rio Branco, 36 1 .  Jundiai, SP 
• IURIPLAN 
R .  SCS - Ed . Antônio Venâncio da Silva, s/408 
Brasllia, DF 
• QTH dos PX 
R .  Joaquim Vilac, 200 - V .  Teixeira 
Campinas, SP 

LAR K - E LE T R Ó N I C A :  
R .  Cel. Antonio Álvaro 4 2 2  Caixa Postal 5081 
fone (0 1 92) 42-8829 · Campinas, SP · 1 3. 1 00, Orasil 
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• Se no Brasil não temos uma entidade que con· 
gregue os clubes (cadê o CEFACI?), resta a eles 
elaborar uma agenda de serviços que mostre ao 
operador a real vantagem · de associar-se àquelas 
<lgremiações. 

O horizonte é vasto e sumamente importante, 
na atualidade. Estamos em plena fase de transição, 
em que o modismo do rádio está cedendo lugar ao 
"hobby" equil ibrado. Por isso mesmo, para muitos 
a filiação a um clube depende de uma motivação 
maior do que um copo de cerveja. É preciso que os 
dirigentes percebam ,que seus clubes são pequenos 
universos, com rumos os mais variados e que não 
basta conseguir, do prefeito da cidade, a doaçãó de 
uma área e a construção de uma sede . É preciso 
util izá-la, e utilizá-la bem . . .  

Serestas, chopadas, bailecos e coisas tais, 
qualquer clube faz, mas assistir aos operadores, 
disciplinando, coordenando, aparando arestas e 
atendendo aos mais carentes, só um verdadeiro 
clube de serviços consegue fazer . A coisa não é 
difícil e basta que se queira iniciar a mudança, para 
que se tenha um clube ideal . Fica dada a receita, 
o resto é com vocês . . .  

JOSÉ AMÉRICO, PX1 E-6422 

INFORME DOS m 
MAUA COM NOVA DIRETORIA 

O PX Clube de Mauá elegeu sua Di retoria para 
o exercício de 82/83, com a seguinte constituicão: 
Presidente, Manoel das Neves Rodrigues; Vice· 
Presidente. Sílvio Gubitoso; Secretário, Aimar Maia 
Glória; Vice-Secretário, Marcos Antoni Marocci ;  Te· 
soureiro, Luiz Augusto de Jesus ; Vice-Tesoureiro, 
José Carlos Papa; Relações Públicas, José Balbino 
da Si lva. O Conselho está assim formado: Carlos 
Alberto Madeira, Presidente e José Varlos Ramos, 
Jurandir Ribeiro Filho, Abel Carlos Si lva, José Luiz 
Simões da Si lva, Pedro Miguel da Si lva e Antonio 
Sabino dos Santos . Os Suplentes são José Carlos 
Po lizei e Antonio Carlos Pavão . 

Aos escolhidos os votos de uma gestão pro­
veitosa e tranqii i la .  

RECEBEMOS 

O Boletim Informativo do Grupo Marconi de 
R:ídio Emissão, relativo a agosto/setembro. Num ta· 
manho jeitoso, com boa impressão e cheio de con· 
selhos técnicos, o BI do GMRE tem tudo para firmar 
sua presença . Os clubes que desejarem permuta 
podArão escrever para a Caixa Postal 2 1 492, C.E.P. 
0 1 000. São Paulo ,  SP . 

Obrigado a PX2C-7741 ,  Borges, pela remessa. 

83 ABRE COM CONTESTE 

O Grupo Marconi de Rádio Emissão comunica 
a real ização de seu 1 Conteste Nacional . em 15 de 
janeiro de 1 983 . A divulgação, dentro em breve, es­
tar� sendo feita , também. através do canal 53, em 
LSB .  

GSI ESCREVE 

O Grupo Superstar Internacional de Radiocida­
dão enviou-nos exemplares d<i Norma 01 e da I ns­
trução 02, ambas de 1980, bem como um prospecto 
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PROPAGA ÇÃO 
NOVEMBRO DEZEMBRO 

' ' 

E-P informa as condições de propagação em 27 MHz para o 
Brasil durante os próximos 30 dias, com dados fornecidos pela 
Marinha, segundo o Observatório de Bolder, no Colorado. Os vã. 
lores considerados vão de 5 (mínimo) a 1 25 (máximo) . embora 
haja casos em que essas marcas foram ultrapassadas. 

1 25 r-T-r-.,..--,r--r-Y--r-r-r• 
Para dezembro a marca está em torno de 87 (contra 91 em 

novembro) . Houve, assim, um decréscimo no número de manchas 
solares, o que corresponde a uma queda nas condições de DX 
para o próximo mês. 

Sempre que ocorrerem modificações, depois de impressa 
esta coluna, elas poderão ser encontradas em • OSP-últlma Hora" 
sob o título " Propagação ·.  

àescritivo dos serviços de que o público dispõe 
junto ao MiniCom . Agradecemos a remessa e lou­
vamos o movimento de divulgação que aquele clube 
vem fazendo . Mesmo hoje,  dois anos depois da 
publ icação daqueles atos, ainda há gente que não 
sabe de sua existência . . .  
CONTESTE: UM NOVO CHAPÉU DE POBRE . . .  

Dia 9 de outubro, 2 1  horas, canal 26 em LSB, 
um colega PX5B servia de estação-chave a um " con· 
teste " que se propunha a angariar fundos para um 
menino que precisava de um tratamento dispendio· 
so . Segundo o operador as contribuições deveriam 
ser enviadas para o Rotary Clube de Dionísio Cer· 
queira ,  em Santa Catarina . . .  

Mas o que é isso, minha gente?!  Em que pese 
o lado humanitário da questão, conteste não é pra 
essas coisas . . .  

Façam-se campanhas, rifas. bingos e um sem­
número de atividades extra-rádio, mas não se enxo­
valhe, nem deturpe mais a instituição do Concurso, 
ou conteste, estendendo-o à caridade pública, tal 
qual chapéu de pobre . 

Organizações como o Rotary e o Lions que, se­
gundo o operador da estação-chave, estariam enga­
jadas na campanha, são capazes de assumir a res­
ponsabi l idade do custeio do tratamento do menino, 
sem a necessidade de que a FC venha esmolar, 
vendendo diplomas, ainda que seja para ajudar um 
menor doente . 

Os Onze Metros têm um passado de serviços 
incontáveis, com campanhas quase que permanen­
tes, recolhendo agasalhos, al imentos . e remédios 
para os mais desval idos, recorrendo até ao exterior 
para conseguir  medicamentos raros no Brasi l ,  mas 
mesmo para essa tradição de serviços há l imítes. 
O que se fez foi simplesmente desnecessário, ridí­
culo e até mesmo imora l . Bola preta pra quem bo· 
lou a coisa . . .  
UNIFORMIZAÇÃO NO RADIO 

A notícia foi publ lcada pelas revistas america­
nas: visando simpl ificar a prestação dos serviços 
da FC ao público, a Federal Communications Com· 
mission está reformulando os indicativos das redes 

'de emergência de todo o pais, já tendo fornecido o 
novo sistema a 21 estados. 

Esses indicativos possuem sempre a letra • K "  
n o  in ício, seguida das in iciais d o  estado, enquanto a 
parte numeral é sempre a mesma . Assim, a Polícia 
Estadual do Missouri atende por KM0-091 1 e a de 
New York responde como KNY-09 1 1  . 

No Bras i l ,  o DENTEL também poderia uniformi· 
zar os indicativos das redes estaduai s .  Dessa for· 
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ma seria muito mais fácil aos operadores de qual· 
quer região, quando em viagem, solicitar a rede 
local . 

CR UZEIRO: TRES ANOS DE ATIVIDADE 

O PX Clube de Cruzeiro, São Paulo, está com­
pletando seu terceiro aniversário e, dando prosse· 
guimento ao programa de trabalho de sua diretoria, 
está ultimando a construção de sua sede socia l .  
cuja inauguração está prevista para dezembro pró· 
ximo . 
CLUBES RECONHECIDOS 

O DENTEL reconheceu as seguintes associa· 
cões de PX: PX Clube de Pádua, RJ, PX Clube de Gaspar, se. PX Clube de Sl;lntos Dumont, MG, PX 
Clube de Três Rios, RJ, e PX Clube de Palmeira das 
M is�ões, RS . 

NOVA DIRETORIA EM UMUARAMA 

Em Assembléia realizada em agosto passado, 
foi eleita a nova d iretoria do CORFACl-U M ,  que 
está assim composta: Presidente, Jorge Antonio 
Pereira, PX5A-4383; Vice-Presidente, Aparecido Cor· 
né l io Alves, PX5A-0923; Secretário, João Festa, 
PXSA-6071 ; Vice-Secretário, Pio Eugênio Mariani , 
PX5A-6982 ;  Tesoureiro, Osmar Pierim, PX5A-3492; 
Vice-Tesoureiro, Vi lson Rodrigues Alves, PX5A-6970: 
Di retor Social,  Givan Libero da Si lva, PX5A-5539; 
Diretor de Relações Públ icas, Luiz Gonzaga da Sil· 
va, PX5-191 192 (P) ;  Diretor Jurídico, Angelo Moura 
da Fonseca . O Conselho Deliberativo está assim 
constituído: Hélio Correa Luz, PX5A·4576 ; Luiz José 
Joaquim, PXSA-641 5 ;  Ana Maria Festa, PX5A-6514 ;  
Valter Joaquim do Nascimento, PX5A-6430, além de 
Abílio Cardoso, PX5A·3567; Valdeci Ribeiro Lopes. 
PX5A·3571 e Gi lberto Vicente Dalrosso, PX5- 19 1259 
(P) . 

Já se acha também no ar a estação do clube, 
dando melhor atendimento a quantos solicitem os 
serviços do CORFACl-UM.  

Aos novos dirigentes o nosso abraço e votos 
de uma administração tranqüila. 
ÁGUIA DO NORDESTE 

Recebemos do Grupo de Operadores Aguia do 
Nordeste, do Ceará, um belo d iploma do 19 Con· 
teste Nacional Padre Roberto Landel l  de Moura . 
Com uma impressão muito bem cuidada, o diploma 
é acompanhado de um breve histórico sobre a pes­
soa do patrono do concurso - o Padre Landell de 
Moura . Parabéns aos companheiros do Aguia do 
Nordeste, nosso agradecimento pela remessa e 
nosso abraço ao PX7B-0670, Romcy. 
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BOA NOVA 
PARA OS PX! 
- a já famosa antena 
TODAY para 1 f m  é 
agora disponível com 
suporte para 
porta-ma/as 1 ., ,4• 

. ' 

ANTE NAS TODA Y - O MÁX I MO EM ANTENA PARA OPE RAÇÃO MÓV E L! 

Longo alcance. G rande durabilidade. Bobina moldada em polistireno de alto impacto. 
Excelente resistência mecânica. Varetas em aço inoxidável. Bobina independente do 

suporte, podendo ser retirada. 

À VENDA NAS MELHORES CASAS DO RAMO. 

Peça·nos catálogos e folhetos sobre estes e outros produtos de nossa fabricação. 
"Escreva·nos solicitando o endereço do revendedor TODA V, em sua cidade." 

I DEALIZA PRODUTOS E LETRÓN ICOS L TDA./Travessa Alexandre Fleming 40, Teresópolis, RJ . 

CARTAS 
DOS 

LEITORES 

MEDIDAS D A  "l\IOONRAKER" 

Diversos leitores têm escrito inda2ando as medidas 
das antenas mencionadas no exemplar de aiosto deste 
ano (vol. 53, n� 2) . Acontece que aquelas antenas são 
americanas e os fabricantes em seus folhetos promo­
cionais ("relea�e� " i  não fornecem, por motivos óbvios, 
as medidas tão desejaâas pelos leitores, que só as en­
contram nas instruções de montagem que acompanham 
aqueles acessórios. 

No Bras!f as "Moonraker" podem ser encontradas 
em Manaus, e o preço não é tão alto assim, conside­
rando-se o custo de uma quadra nacional. - J. A. 

QUEIXAS DA FC, MOBRAL NOS 80 

Alfredo Castro Santana, PX3B-3317. de S .  Jeróni­
mo, RS, escreve comentando sobre o caos reinante lá 
pelos seus lados e desfila exemplos bem significativos, 
que mostram que aquela área precisa receber uma visi­
ta da fiscalização do DENTEL . Esclarece ainda aquele 
leitor que os PX poderiam aprender bastante corujan­
do os oitenta metros, já que grande parte dos opera­
dores dos onze metros são "meros apertadores de PTT". 
Fica feito o registro. - J. A .  
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AS EHAÇÕES MóVEIS 

Gostaria de fazer um comentário acerca de seu ar· 
tigo publicado no exemplar de a2osto, onde você faz 
menção a uma pesquisa mostrando que tanto nos E.U.A. 
como, e principalmente, _aqui, no Brasil, o número de 
estações móveis reduziu-se sensivelmente nos últimos 
auos. 

Não sei quanto aos E . U . A . ,  mas aqui no Brasil, 
mais precisamente em São Paulo, acredito que a maio­
ria evita operar nessas condições devido à falta de se­
gurança a que o equipamento está sujeito em um carro. 
Eu mesmo já tive essa desagradável experiência há 3 
anos. Na época possuia um rádio de 23 canais com 
AM. Pois me arrombaram o carro e me "aliviaram" 
o dito aparelho, Mais tarde, com al2urn sacrifício, con­
segui comprar outro aparelho, com as mesmas caracte­
rlsticas do primeiro. Hoje, com um terceiro equipamen­
to, jã bem melhor, só monto minha estação móvel 
quando saio em viagem, pois não quero correr novo 
risco. 

Está certo que sempre existf: a possibilidade de. ao 
estacionar, retirar o equipamento e levar tudo junto, 
mas você há de convir que nem sempre a coisa é pos­
sível, pois, além de ser um tanto incõmodo carregar 
o equipamento, aquela brincadeira de desencaixar o 
r;\dio da bandeja, desligar a antena, desatarraxar a 
antena do suporte e na volta repetir tudo, no sentido 
inverso, além de dar uma "canseira", não aument:l 
muito a serurança do equipamento, pois você corre o 
risco de ser assaltado e perder tudo, da mesma forma . 
Por tudo Isso me vi obrifado a suspender a operação 
móvel e acredito que a maioria também tenha chegado 
à mesma conclusão . . .  

José Luís Barretto de l\Iesquita, PX2C-3582/PY2MSJ 
(São Paulo, SP) 

• Não discutimo& os motivos que você apresentou, 
Zê Luís, mas a verdade é que nos :randes centros do 
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pais houve uma redução muito grande na operação 
móvel, em Onze Metros. Talvez a razã o esteja mesmo 
com você. A insei:urança hoje é total, não apenas na 
rua, mas também nas residências. Sabemos de um caso 
aqui no Rio em que um operador teve, num final de 
semana, �eu apartamento arrombado e carregado o seu 
"rack" com todos os seus equipamentos Kenwood de 
última i:eração . . .  Mas também não se pode ne1ar que 
hoje há uma tendência de que tudo aquilo que dê tra­
balho seja posto de lado : é a lei do menor esforço. Com 
isso ficaram as castanh3s, e as�im mesmo porque , dão 
trabalho para serem retiradas, senão Já teriam "dan­
çado". Agradecemos e retribuímos os votos feitos. Volte 
sempre. - J. A. 

DECO AGRADECE 

De PX3A�6545, Deco. ele Tramandai. RS, recebemos 
carta com o seguinte agradecimento público : "Externo 
aqui meus sentimentos de gratidão para com o PX 
Clube Aguia Dourada, que soube sanar. apesar de mi­
nha precipitação, magistralmente o incidente dos con­
testes da CECREMEF e Furnas." 

:t isso a!, moçada, conversando a gente se entende 
e o acordo nasce, tranqüllo . . .  Nosso abraço aos Aguias 
e em especial ao Deco, que soube reconhecer a sua pre­
cipitação e que vem de público penitenciar-se. Hoje 
isso é multo dif!cil. - J. A. 

PEDIDOS, SUGESTÕES E CRíTIC' AS 

Antes de mais nada quero parabenizá-lo pelo seu 
excelente trabalho em Eletrônica Popular, que, a meu 
ver, fica cada vez melhor . 

Mas a finalidade desta, como não poderia deixar 
de ser, não é só felicitá-lo e sim fazer alguns pedidos, 
sugestões e criticas. 

Primeiramente, ll"OStaria de saber o endereço do 
DENTEL, em São Paulo, para que possa solicitar meu 
formulário para cadastramento . 

Sou leitor ass!duo de E-P (assinante) e de tudo 
que diz respeito a PX, e sinto não ter visto neD.hurna 
.fonte de 13,8 V, com 5 amperes, ou mais, nas páemas 
dessa revista e mesmo nos excelentes livros "Manual da 
Faixa do Cidadão" e "Equipamentos e Antenas Para 
Radioamadores e Faixa do Cidadão". Assim, por e-en­
tileza, se tiverem al&"Uma fonte publicada em E-P, en­
viem-na pelo correio . Se não, aqui fica o recado e o 
pedido ao Aquilino R. Leal, ao J. J. Tecidio Jr., o 
Louis Facen e tantos outros excelentes colaboradores 
dessa renomada revista, pois faltam montagens para 
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PX, que seriam a salvação para os aficionados de cai· 
xa-baixa como eu. 

Wilson A. P. Pereira 
(S.  José do Rio Preto, SP) 

• A Diretoria Regional do UENTEL S. Paulo tem 
o sei:uinte endereço : Rua Costd. 55, Consolação - 0130-1 
- fone: 256-1522, mas, segundo política adotada até re­
•centemente p elo l\11niCom, os clubes reconhecidos por 
aquele õr1ão também fornecem os formulários que você 
procura. Assim, caso tenha diliculdades em ir à capi­
tal, procure o clube mais próximo e retire lá o seu 
formulári o. Suas críticas e sui:estões são válidas e es­
tamos providenciando para que possamos, em breve, 
apresentar aos leitores ali:umas montagens de acessõ­
Iios para Onze Metros. Não espere, contudo, esquemas 
de lineares, pois eles são proibidos pela legislação na­
cional. Mesmo assim, há muita coisa que pode ser fei­
ta. Quanto à fonte de alimentação, recomendamos a 
leitura do artigo "Fonte PY/PX : 13,8 V /5 A", publicado 
em E-P de nov ./dez . de 1979, pág. 403, com errata pu­
blicada à pág. 117 de E-P de Julho de 1980. Obrigado 
pelo� elogios e fique com a gente. - J .  A .  

AINDA A S  "MOONRAKER" 

Venho através desta parabenizá-lo por suas repor· 
ta!l"ens, especialmente a seção "Um Pouco de Cada 
Coisa", que sempre traz coisas de grande interesse 
para todos . Nesta oportunidade gostaria de solicitar os 
esquemas das antenas "PDL II" e "Moonraker'', com 
seus respectivos ganhos e, se possivel, o endereço da 
"Avanti" . Sabendo que meu pedido não deixará de ser 
atendido, receba um abraço do 

Gerson Henrique B .  Rodrigues 
(Aparecida, SP> 

• Não possuímos os esquemas de montageµi das 
antenas da A vanti, como Já adiantamos a outros lei!ll­
res, mas aí vão os principais dados dos modelos PDL II, 
l\loonraker 4 e Moonraker ': PDL II: 1anho : 12 dB so­
bre o lllpolo; estacionária: 1,2: 1 ;  capacidade 2 kW ; 
dupla polarização. Moonraker 4 :  ganho : 14,5 dB sobre 
o dipolo; estacionária 1,2:1; capacidade: 2 kW ; fator de 
multiplicação : 21; dupla polarização. Moonraker 6:  i;a­
nhÓ: 17 liB sobre o dipolo; estacionária 1,2:1; capaci­
dade : 2 kW ; fator de multiplicação: 29,5; dupla pola­
rização. Para receber maiores informações escreva para 
Avanti Research and Dcveloprnent Inc. - 340 Stewart 
Avenue, Addlson, 60101 Illinois, U.S.A. Obrigado pelo 
incentivo e volte sempre. - J. A. 

111 I 1 1 1  : \ 1 \ ' I  1 
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O QUE HÁ NO )ll�ll(�ill)() 
A Pearce-Simpson voltou-se 

para as estações móveis maríti· 
mas e apresenta o seu 40 AM/SSB 
" Super 1Janther ", que possui cir· 
cuito sintetizado, fi ltragem dupla 

+ i' 
•.. 

'1 "<< • 
V ,• • � '� \ � �: ; r� ,�: 

de ruídos, CB/PA, controle de to· 
nalidade, " display" dig ital em ver­
de e 30 watts de saída em SSB! 
Por ser di rigido ao uso marítimo, 
o " Super Panther " tem tratamen· 
to especial contra a corrosão e 
custa USS 289.95 . . . em todos 
os EiU.A. 

* * * 

Mais um produto Pearce· 
Simpson ' se destaca no mercado 
americano. Desta vez é IJ seu 
modelo " Jaguar" ,  um " base-sta­
tion " de 40 canais com AM/SSB 
e squelch, volume, sintonia fina, 
além do exclusivo circuito de con­
trole de modulação sintetizado 
• Hetrolock ". O " Jaguar" também 
apresenta um sistema que permi-

te ao operador saber se a potên­
cia do r�dio está saindo ou sendo 
refletida. O instrumento tem es­
cala especial e funciona como um 
auxiliar do medidor da r .  o. e. No 
painel dianteiro ainda temos os 
controles de tona lidade, reforço 
de sinal e processador de áudio. 
O "Jaguar" possui ainda entrada 
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para duas antenas e opera tanto 
na corrente residencial como com 
bateria de 12 V. Seu preço é de 
uss 339.95. 

* * * 

A Finney Co . ,  fabricante da 
l inha Stinger, colocou à venda a 
sua plano-de-terra • Stinger 100" 
nas seis mil lojas da rede Radio 
Shack, nos E.U.A., com um des­
conto de 30% sobre seu preço 
normal . A " Stinger 100 "  tem ra­
diais com 30° de inclinação e é 
feita com alumínio reforçado usa· 
do em aeronáutica . Seu compri­
mento é de 1 /4 de onda e no ele­
mento radiante possui um dissi· 
pador de éstática. Seu preço atual 
'é de USS 21 .95. 

* * * 

A Progress lnc . ,  tradicional 
fabricante de acessórios. apresen­
ta o seu " alongador de antenas " 
para completar varetas que te· 
nharn sido cortadas em demasia. 
O " Pacer " ,  como é chamado o 
alongador, tem uma vareta teles­
cópica que acerta o comprjmento 
da antena, corrige a r .  o .  e .  e po· 
de ser adquirido (nos E.U.A.) em 

duas versões : para vareta de me· 
tal ou de fibra, ao preço de 
uss 7.95. 

* * * 

Outro transceptor desconhe­
cido no Brasi l ,  mas muito cotado 
nos States, é o · PRO 40" da Stp· 
ner. O " PRO 40 " é um " base·sta­
tion"  com 40 canais AM/SSB que 
uti liza um microprocessador para 
a seleção de canais, freqüencí­
metro com " display " digital ver· 
melho, medidor de sinal ,  modu· 
lação, R.F. e potência de saída 
no mesmo mostrador, além de 
squelch, volume, sintonia fina, 
filtros ANL e NB, controle de to· 
nalidade, relógio, alarme, medi­
dor de r. o. e . .  entrada para fones 
e duas antenas. O preço da · fera " 
é de USS 995.00 . . .  

* * * 

A Motorola, marca conhecida 
mundialmente, apresenta talvez o 
modelo mais simples do mercado 
norte-americano: o Motorola 4000. 
É um quarentão AM com l iga/vo· 
l ume, squelch e ANL. Seu mos­
trador mede sinal e R .F.  Pode ser 
comprado por USS 79.95. @ 
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ACERTE 
O RUMO, 
VIA 
COMPUTADOR 
JOSÉ AM É R I CO M E N D ES, 
PX1 E -6422 

Quantas vezes você ouve um çolega de rádio dizer que contatou 

países que você julgava impossíveis? Quantas vezes você 

perdeu um tempo enorme tentando o Oriente Médio, por exemplo, 

e só deu a manjadíssima Europa? Se tudo for uma questão 

de direcionamento perfeito, a coisa está resolvida : 

apele para o computador . . .  

É sabido que as ondas de rádio estão em constante 
111utação, variando de intensidade, influenciadas 

por fatores terrestres cerno o cl ima, a topografia e 
até mesmo fatores cósmicos como as tempestades 
solares, que atingem as camadas refletoras em sua 
densidade, provocando uma série de fenõmenos que 
podem desviar, ou simplesmente deixar passar as 
ondas de rádio ( 1 ) .  Paralelamente, talvez devido ao 
fato de que, em Física, se diz que o caminho mais 
curto entre dois pontos seja uma reta, é natural que 
o operador menos avisado aponte sua antena, di reta­
mente, para o pónto desejado. Todavia, em grande 
parte dos casos, ele não consegue o contato que 
almeja . E por quê? 

Os motivos podem ser os mais diversos, mas 
também há a h ipótese de que, mesmo contando 
com condições ideais, ele não esteja diri gindo suas 
transmissões para o lugar correto. Isso porque, em­
bora as ondas de rádio possam variar de intensida-

( 1 )  Este assunto jâ foi tratado em E·P, sob o título 

"Ainda a Propagação". 
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de, elas seguem. normalmente, um mesmo' cami­
nho, determinado não se sabe bem o motivo, mas 
que nem sempre é o caminho mais curto como se­
ria de se esperar .  Uma expl icação talvez seja o 
fato de a Terra ser esférica e, portanto, a menor 
distáncia entre dois pontos não é,  como pode pa­
recer, uma reta, mas sim uma curva. 

A di reção seguida por essa li nha curva, que 
nos interessa neste artigo, é chamada · rumo " e é 
medida em graus, contados de O a 360. na direção 
dos ponteiros de um relógio, a partir do Norte, e 
esse rumo, às vezes, está numa di reção da qual o 
operador nem suspeita . Normalmente. para facil i­
tar a orientação de quem transmite, os bons siste­
mas direcionais possuem uma escala circular gra­
duada, que indica o deslocamento da antena; toda­
via, enquanto o operador não tiver um certo conhe­
cimento dos diversos rumos seguidos pelas ondas 
de seu rádio, seus contatos serão sensivelmente 
l imitados. 

Há casos em que os rumos são certos e lógi­
cos . Esses, por motivos óbvios, são os mais expio-
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FIG . 1 - O mapa azimutal ela Marinha mostra os prmc1pa1s rumos para radiotransmissões 

partidas do Rio para o l\iundo . Note-se que as marcações não estão em graus, mas sim llelo 

sistema de coordenadas. As linhas marcadas levam: A - ao Jap� ; B - à Austrália. 
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CAL I FO R N I A ,  
C A L I F O RN I A r 
C A L I FO RN I A r  
C A L I FO RN I A r 
C A L I F O R N I A r  
C A L I F ORN I A r 
C A L I F O RN I A r 
C A L I FORN I A , 
C A L I F O R N I A r 
C A L I F ORN I A r 
C A L I F O R N I A r 
c A L I FO RN I A r  
C O L OR A D O , 
C O L O R A DO , 
C OL O R A D O , 

FIG. 2 -· Ao lado, um trecho da lis-
C O L O R A D O , 

tagem da Maps, feita em função de C O L OR A D O , 
uma estação de New York . Assim, C O N N E C T I CU T , 
de NY a Long Beach, na Califórnia C O N N E C T I CU T , 
(H linha), o rumo é 273°, a distâ�- C O NNE C T I CU T , 
eia é de 2466 milhas e o operador C O N N E C T I C U T r 
de Long Beach, ao responder, es- D E L A W A R E r 

tará ajustado no
. 

rumo 65 (65º). D E L A W A R E r 
D I S T R I C T  O F  
F L O R I D A , 
F L O R I DA ' 
F L O R I DA , 
F L O R I DA , 
F L O <": I DA , 
F L O R ID A ,  
F L OR I DA , 
G E O RG I A r 
G E O RG I A r  
G E O RG I A r 
G t. O RG I A , 
HÂWA I I ,  
H A WA I I ,  
H A WA I I ;  

1 

1 adas, mas há conta tos que seguem caminhos bem 
desconcertantes como, por exemplo, o rumo da 
Austrál ia para a América do Sul , que muito pouca 
gente sabe, e que passa pela Antártida. Dessa for­
ma, os operadores desses dois continentes devem 
apontar suas antenas para o Pólo Sul ,  com o fim 
de copiar-se mutuamente . Assim ,  como' se pode 
ver, sem pelo menos uma idéia do que sejam os 
rumos das ondas de radiotransmissão, não há mui­
ta chance de que se consiga um daqueles contatos 
tão sonhados, a não ser por pura sorte . . .  

De uma maneira geral os radioaficionados 
usam, para sua orientação, os mapas azimutais, 
que trazem os rumos para as principais áreas do 
globo. No Bras i l  são poucos os mapas disponíveis 
e não tão precisos quanto deveriam ser .  O mais 
conhecido é o fornecido pela Marinha e tem como 
ponto de referência a cidade do Rio de Janeiro . 
sendo por isso conhecido como " centro Rio " ,  e faz 
parte da edição mensal do MUF . 

Aquele que não dispõe de um mapa azimutal e 
é bom de conta, pode calcular os rumos desejados , 
usando a matemática . Com ela, o d irecionamento 
adequado pode ser conseguido com uma série de 
equações envolvendo trigonometria, e para tanto o 
interessado deve conhecer a latitude e longitude 
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L ONG B E A C H  2 7 3  2 4 6 <> 6 5  

L O S  A N G E L E S  274 2 4 6 0  6 6  

O A K L A N D  282 2 5 7 1  7 0  

F'A S A D E N A  2 7 4  2 4 5 3  6 6  

R E D D I NG 2 8 6  25 1 7  7 3  
r \I V E R S I D E  273 2 4 1 7  6 6  

S A C R A M E N T O  28 3 2 5 1 4  7 1  

SAN BERNA D I N O  2 7 3  2 4 0 9  6 6  

SAN fü E G O  2 7 1  2 4 4 3  6 4  

S A N  F R A N C I SC O  282 2579 7 0  
S A N  J O S E  2 8 1  2 5 6 3  6 9  

S f'l N T A  B A f\BARA 275 2 5 2 6  6 6  

C O L O R A D O  S F'RGS , 2 7 5  1 6 4 8  7 5  

D E N V E R  2 78 1 6 4 2  7 7  
F T . C OL L I NS 2 8 0 1 6 3 5  79 
GRAND JUNC T I ON 27 8 1 8 38 7 5  
F'U E B L O  2 7 :, 1 6 4 8  7 4  

H A IHFORD 3 8  84 2 1 9  
NEW H A V E N  4 9  5 1  2 3 0  
S T AMFORI! 26 1 8  2 0 6  

W1HERBURY ,33 6 0 2 1 3  

D O  V E R  . 2 2 1  1 5 0 4 0  

W I L M I,NG T O N  2 34 1 23 5 3  

C O L U M B I A  2 3 4  2 2 1  5 2 
F T . L A U DE R D A L E  202 1 08 0  1 8  

J A C K SO N V I L L E  2 1 4 8 5 1  3 0  

M I AM I  2 0 2  1 1 03 1 8  

O f\ L A N D O  2 1 0  952 2 5 

F'E N S A C O L A  2 3 1  1 0 4 3  43 
T A L L AH A S S E E  2 2 3  9 3 1  3 7  
TAMPA 2 1 2  1 0 1 8  2 7  
A L D A N Y  '") '")  . .... .... o 8 6 3  3 9  

A TL A N T A  2 3 4  7 6 4  4 7  

C O L UM B U S  23 1 8 5 0  4 4  
S A V A N N A H  2 1 7  730 3 2  

H I L O  2 80 4897 52 

H O N O L U L U  2 8 3  4 9 7 3  5 2  

F'E A R L  H A R B O R  283 4 9 7 5  5 2  

G C B  M I L E S  R T N  

d e  sua estação e daquela que pretende atingir ,  para 
resolver o problema que lhe dará a pósição exata 
para o contato esperado . Na verdade, como tudo 
sempre evolui para a simplicidade, graças ao uso 
de computadores os extensos cálculos do passado 
podem, hoje, ser feitos em poucos minutos. 

QUEM FAZ ESSES CÁLCULOS PARA voe� 
Nos Estados Unidos, uma empresa de proces-

, sarnento de dados vem se dedicando a elaborar l i s- · 
tagens de rumos e mapas referenciais que, face 
à sua exatidão, transformaram-na na mais popular 
prestadora de serviços do país, tendo sido a pio­
neira nó gênero, realizando trabalhos não só para 
particulares, mas também para a Força Aérea e di­
versos órgãos do governo americano. 

Assim, uti l izando modernos computadores IBM,  
a Maps and Printouts Appl ied Computing Co .  arma­
zena em seus bancos de dados mais de 30 . 000 in­
formações (l atitudes e longitudes) capazes de loca­
lizar qualquer cidade em qualquer país da Terra . 
Para que o serviço seja possível , basta o cl iente 
fornecer a latitude e long itude de sua estação. Os 
computadores calculam todos os rumos e as d is­
tâncias entre ela e mi lhares de outras cidades, ela­
borando, em média, cerca de 200 . 000 funções trigo-
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. MILES 
FtG .  a - Aí estâ o màpá em luttçâo de uma estacão de Washington, com a m:trcaçlo ént 
graus e a projeção dos países segundo os cálculos dos computadores da Maps . William 

Jolinston t1firm11 que não há dois iguais . 

notnétricas para cada serviço encomendado e que 
pode ser composto de uma listagem e de um mapa 
especialmente desenhado. 

A coisa toda funciona da seguinte forma: os 
computadores, depois de al imentados. calculam os 
rumos e as distâncias. que, depois de tabulados. 
são impressos numa l istagem bastante fácil de ser 
manuseada . Caso a encomenda inclua também o 
mapa, uma unidade impressora converte os dados 
da l istagem em coordenadas e estas últimas em 
pontos de referência, que são impressos graças a 
um microprocessador que decodifica os impulsos e 
expede as necessárias instruções aos estiletes de 
desenho. 

Para cada mapa , os registros alcançam mais · 

de 750 . 000 " bits · e os computadores executam 
mais de 1 25 mi lhões de i nstruções . O resultado é 
um mapa sumamente completo, com a projeção 
centrada na estação do c l iente . Todo esse trabalho 
não leva mais do que poucas horas, quando um ser 
humano, mesmo armado de calcu ladora, levaria anos 
para completá-lo. 

Nessa altura o leitor deve estar perguntando 
se isso tudo não ficará muito caro . Segundo 

Wil l iam Johnston, diretor da Maps, a listagem pura 
e simples. que já atende perfeitamente as necessi· 
dades dos radioperadores. fica por poucos dólares, 
já que não requer o uso de todo o equipamento. O 
n 1apa, porém, como envolve um trabalho mais com­
plexo, fica por volta de doze dólares. 

A procura tem sido grande para o conjunto 
completo (mapa e l istagem) e as encomendas, não 
só dos Estados Unidos, mas de todo o mundo, são 
Ulo numerosas que os programadores da Maps 
têm trabalhado durante 24 horas para poder aten­
dê-las . Segundo Johnston. uma coisa é certa: o nú· 
mero de encomendas indica que seus serviços fun­
cionam mesmo, tornando os contatos por rádio mais 
fáceis e precisos, para qualquer tipo de radiope· 
rador. 

Caso o le itor esteja interessado, escreva pe­
dindo orçamento para a Maps and Printouts Applled 
Computing Co. - Attn. Mr. Will iam Johnston -
P .  O .  Box 1 1 20, Las Cruces, New Mexlco, 88001 , 
U . S . A .  

Depois de receber sua encomenda, ajuste sua 
antena e mande brasa . Se houver propagação, 
você chega onde quiser . . / ® 



r� i ---- Enquanto o Tribunal Federal de 1 - • - • - -��-- Recursos não reexaminar o Mandado 
� 1 � de Segurança concedido a radioam• 

L. '-' RADKlAMAD()RES dores contra ato que lhes pretendia 
revogar a l icença de radioamador, não 

m&is deverá o DENTEL proceder a revogações de certificados e/ou licenças por motivo 
de dt:.sl igamento de fil iação à LABRE .  Assim o decidiu o Di retor-Geral do DENTEL, que, 
ir.clusive, determinou que fossem tornadas sem efeito quais Portarias baixadas em 1982 
em função da situação acima mencionada. Esclareça-se, todavia, que é exigida em (apenas) 
duas ccasiões comprovação de fil iação à LABRE: 1 )  qurndo requerido o ingresso ao Ser­
viço de Radioc.mador; 2) quando pleiteado o acesso da Classe B à Classe A. 

* * * 

Nos informes publ icados à pág . 383 de E-P de outubro úl timo a respeito das relações 
de d'evedores das taxas do FISTEL oue estão sendo publ icadas. no D .  O. U . ,  em editais 
ào DENTEL, demos uma i nformação desatual izada . üissemos que cabia aos interessados 
comprovar ao DENTEL, anualmente , o pagamento da l axa de Fiscal ização do Funciona­
mento de cada estação. Ass im era até 20/09/ H i82, quando fo i emitida a I nstrução n9 1 0/82 
- DENTEL . Esta, porém, estabeléceu que somente o pagamento da Taxa de Fiscal ização 
da Instalação deverá ser diretamente comprovado pelo Concessionário ou Permissionário. 
Quanto à Taxa de Fiscal ização do Funcionamento (que é anual) . caberá ao estabeleci­
mento bancário o encargo de comunicar ao M iniCom o respectivo pagamento. Há, porém,  
do is  casos em que o i nteressado deverá exibir ao DENTEL o comprovante de que pagou 
a Taxa de Funcionamento : 1 )  quando requerer ao DENTEL uma nova l icença de estação 
previamente autorizada a funcionar; 2) quando, como está ::.contecendo agora, um con­
cessionário ou permissionário é chamado, por ofício ou edital .  para comprovar a regula­
ridade de pagamento de alguma taxa tida como ·· em aberto " no cadastro do FISTEL. 

* * * 

Continuam muito aflitos certos radioamadores com a situação dos equipamentos, pro­
duzidos industrialmente, e que não rlisponham de homologação ou registro no MiniCom. 
Já muitas vezes o dissemos e aqui novamente o repetimos: não há nenhum motivo para 
preocupações! A Portaria MC n<? 101 , de 21/05/82, que aprovou a Norma sobre equipa· 
mentos para radioamadores foi bem clara: estão d ispensados de certificação de homolo­
gação ou registro os equipamentos fabricados no país até 31 /12/1982 e os, de fabricação 
estrangeira, que tiverem sido importados até esta mesma data. Para mais pormenores, 
leiam o tópico publicado à página 314 de E-P de setembro último, onde há, inclusive, su­
gestão para dizeres de carta a ser remetida ao DENTEL até 31/12/1982 por quem possui r  
equipamentos nacionais o u  estrangeiros fabricados industrialmente. Notem bem que não 
é exigida a exibição de notas fiscais ou outros documentos sobre a aquisição do equipa­
mento. Isto absolutamente não interessa, nem é da alçada do MiniCom. É suficiente co­
municar que o equipamento "existe" antes de 1 /1/1983 na estação do amador. 

• • • 

E como ficará a situação dos equipamentos para radioamadores a partir de 1 / 1 / 1983? 
Para equipamentos " produzidos de forma eventual ou artesanal e sem propósito comer­
cial " (os " caseiros" e equivalentes) , a situação permanece tranqüilamente i nalterada: não 
há necessidade de registro. Para os produzidos i ndustrialmente "com propósito comer­
cia l " ,  a situação ainda está um tanto obscura, constando, mesmo, que o Di retor-Geral do 
DENTEL soli citou ao Secretário Geral do MiniCom uma alteração na Portaria MC 101 /82 
no sentido de tornar facultativa a homc;logação ou registro. Tão logo tenhamos melhores 
i nformações, providenciaremos sua divulgação em nossa revista. 

• * * 

Já assinalamos nesta seção o atraso com que está sendo feita pelo DENTEL a reno­
vação "automática" dos certificados de licença de radioamadores. O DENTEL, através de 
suas Diretorias Regionais, bem como em declarações feitas à imprensa pelo Diretor-Geral ,  
afirma que "se a nova licença não for recebida pelo interessado dentro do prazo, o radio­
amador não tem culpa, e pode continuar operando normalmente, desde que esteja em dia 
com suas obrigações, como endereço atualizado, taxa do FISTEL paga, etc." (" Minuano", 
n9 9, setembro de 1982). Quanto às estações fixas, está tudo muito bem: se o Diretor­
Geral diz isto, claro está que a fiscalização do DENTEL não irá exigir ao radioamador a 
exibição de uma nova licença que, por acúmulo de serviço por parte do DENTEL, ainda 
não se encontre em poder do permissionário. Todavia, grande é o risco de quem opera 
móvel ou portáti l :  qualquer autoridade, inclusive policial, poderá exigir a exibição da .com­
petente licença. Oue acontecerá a quem só puder .exibir uma licença vencida? A situação 
demanda imediatas providências do Diretor-Geral do DENTEL. 
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MAC L-500 A Cr$ 103.840,00 

Amplificador l inear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
saída 500w PEP SSB - Potência 
de excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P). 

\; \ 
�---, � � 
� 

Cr$ 76.560,00 
MAC L-300 

Amplificador bilinear monobanda -
faixa de 26-30 MHz - Potência de 
s&ida 300 w PEP SSB - Potência 
de excitação 2-15 watts (30 w PEP). 

MAC SL-200 
Cr$ 34.320,00 

Ampl ificador bi linear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de saída 200w PE P 

. SSB - Pot. excitação 4-5w - Uso 
móvel. 

MAC P-10 Cr$ 19.320,00 

Fonte · de a l imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 10A - Proteção con­
tra curtos. 

Cr$ 7.920 - Cr$ 8.800 - Cr$ 14.080 
MAC C-2 A(X), C-3 ,A(X), C-5 A(X) 
(X) (F - :renollte, P - porcelana) -
Chaves para comutação de 2, 3 ou 5 
antenas - Modelos em porcelana 
de alta isolação para potências su­
periores a 1000 w - Todos aterram 

, a antena não selecionada. 

� � (� (i EI 
' l • - - � - � 

MAC L-500 B Cr$ 117.121,00 

Amplificador bi l ihear monobanda 
- Opera na faixa de 26-30 MHz -
Potência de saída 500.w PEP SSB 
- Potência de excitação 2-5 watts 
( 1 2w PE P), 

1 -

. 

MAC L-120 A r .  Cr$ 48.400,00 

Ampl ificador linear monobanda -
faixa de 26-30 M H z  - Potência de 
saída 1 50w PE P SSB - Potência de 
excitação 2-5 watts ( 1 2w PE P� 

Cr 38. 720,00 
MAC SB-250 
Amplificador bi linear - Faixa 26-30 
MHz - Potência de sa ída 250w PE P 
SSB - Pot. excitação 4- 1 0w - Uso 
móvel. 

MAC T-300 Cr$ 2'.240,00 

Medidor de estacionária e acoplador 
de antena - E limina estacionária e 
casa o. transmissor à l i nha de trans­
missão - Frequências 24-30 MHz­
Potência máxima 300w PEP SSB -
Permite chaveamento para 2 ante· 
nas nas posições direto e acoplado. 

MAC TVL-1000 Cr$ 8.800,00 

Fi ltro passa-baixos para PX e Ra­
dioamadores - Reduz os harmóni­
cos acima de 33 MHz eliminando a 
TVI - Potência máxima admissível 
1 000 watts (2000w PEP) - Atenua· 
ção acima de 4 1  M Hz superior a 
80 dB. 

MAC L-2000 Cr 211.200,110 

Amplificador l inear multibanda -
1 O, 1 5, 20, 40 e 80 m t. Potência de 
saída 1 200w PEP SSB. 

MAC VS-100 cr 82.720,00 

Ampl ificador l inear V H F  - Faixa 
1 44. 1 48 MHz - Potência m ínima 
de saída 80w - Potência de excita­
ção 2,5-1 5w - Uso móvel. 

e r$ 68.880,00 

• MAC P-20 
Fonte de a l imentação 1 3,8 Vcc -
Corrente máx. 24A - Proteção con­
tra curto. 

MAC sc-·I Cr$ 38.720,00 

Frequêncimetro/scanner - Número 
de canais 1 28 ou 256 - Faixa de 
operação programável 20005-29995 
MHz cobertura (PLL  10 Khz) 1 ,3 
ou 2, 5 MHz. 

111 1 1  GUANTUM 
INDÚST RIA DE EQUIPAM E N ­
TOS E L ETRÓN ICOS L TOA. 
Rua Texas, 1 342 - Brooklin Pau­
li sta Novo - CE P - 04557 ·- Tel . :  
6 1 -3467 - 531 -8760 - Cx. Postal 
1 9.01 9 São Paulo - Brasi l .  

Vendas ao consumidor - Preços com o IPI incl uso . Cheques ou Ordens de Pagamento deverão 
vir em nome de Quantum Indústria de Equipamentos Eletrônicos Ltda. - Despesas de transpor­
te por conta do comprador - Atendemos também pelo Reembolso Varig - Validade até 1 5/01 /83. 
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Um manipulador 
q ue usa peças 
convencionais, 
para operação 
no rmal ou 
ve rsão iâmbica 

J. REYNALDO DA FONSECA, PY2JRF 

TEMOS visto, publ icados em Eletrônica Popular, vá-
rios projetos de batedores, todos bons, alguns 

de fác i l  execução, outros mais elaborados . O que 
apresentamos aqui neste artigo tem a princi"pal 
vantagem de ser executado facilmente, sem depen­
der da " fabricação " de peças especiais, usinadas 
ou torneadas, e dá excelente resultado. Basta dizer 
que o que possuímos está em uso d ireto há cinco 
anos sem problema algum, após muitos e muitos 
080 1 . . .  

A bem da verdade temos que esclarecer não 
sermos o pai da criança . Quem forneceu os dados 
in iciais (e algumas peças já prontas, HI ! . . .  ) foi o 
nosso padrinho de rádio, o Orlando, PV2BF (o nome 
do nosso batedor - 2-BF - é mera coincidência 
com " dois batata frita, H I !  H I !  H I !  . . .  Uma· home.­
nagenzinha mereéida) . 

Voltando ao batedor 2-BF, apenas introduzimos 
algumas pequenas modificações, tais como base 
de chumbo (para maior estabil idade), cobertura de 
acrí l ico ,  evitando poeira e oxidação precoce dos 
contatos, e haste de metal mais firme do que a 
de alumínio originalmente uti l izada. 

O 2-BF é bastante s imples, e com um mínimo 
de modificação poderá ser transformado em iâm­
bico para operação neste sistema (manipulação 
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iâmbica) . No final deste artigo daremos as i.nfor­
mações necessárias para esta tr

_
ansformação. 

CONSTRUINDO O 2-BF 

Comece pela base de chumbo (peça 1 )  , mos� 
trada na Fig.  1 ,  e que deverá ter basicamente as 
dimensões de 95 x 60 x 1 5  mm (C x L x H) . Po­
derá ser fundida em uma fôrma improvisada feita 
de folha de alumínio (de 1 mm) dobrada nas me­
d idas requeridas . Se .ficar muito maior, não há 
problemas: o chumbo é macio e fácil de " usinar" 
[com uma faca . Hi! . . .  ) .  Para fundir o chumbo, 
use o fogão do " cristal " (se ela deixar ! ) . Ainda 
como parte integrante da peça 1 ,  temos a borra­
cha que· i rá colada sob a base, evitando que a 
mesma deslize sobre a mesa do " shack" .  Poderá 

· ser obtida a partir de uma velha câmara de ar de 
pneu de carro . Estas peças, bem como as demais 
que compõem o 2-BF, estão mostradas e identifi­
cadas na Fig. 1 .  

Sobre a base de chumbo temos uma peça (2) 
de aglomerado (Eucatex ou simi lar) , onde serão 
fixadas as cantoneiras de alumínio para suporte da 
haste de manipulação e dos contatos de traços e 
pontos . Da peça de aglomerado tiramos, ao longo 
de seu contorno, tiras de 1 cm de largura, que se-
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� FIG . 1 - O 2-BF devidamente desmembrado e com as p�as identificada1. 
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PEÇA 7 

-.-- Acri'lico 

CJ 
2a) - Detalhes construtivos das peças 2 e 7 .  

rão apl icadas à parte inferior d a  peça 2 .  Este re­
baixo então criado tem por final idade permitir a 
instalação dos parafusos de fixação, sem que te­
nhamos necessidade de " escavar· a base de chum­
bo para acomodá-los. 

Em seguida, passemos à parte da confecção 
eletromecânica do 2-BF, executando as peças 3, 4, 
5 e 6, que correspondem à haste de acionamento, 
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cantoneira de suporte desta mesma haste, palheta 
de manipulação e cantoneiras de suporte dos con­
tatos (p latinados). 

A haste de manipulação será feita com uma 
barrinha (tira) de cobre, medindo 80 x 12 x 4 mm 
( não usar menor espessura para não v ibrar) . Para 
?.s peças 4 e 6 usar cantoneira de alumínio de 
2,54 x 2,54 mm ( 1 "  x 1 ") e 55 mm de comprimento, 
cortada em dois pedaços de 15 mm (cada) para 
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FIG. Zb) - Vistas lateral e superior mostranllo a fixação das cantoneiras e terminais sobre a 
base de ,arlomerado. 

-@- ....-----
i - - $- · -$ · -

Conector estéreo ou de 
ll---.T'-o acordo com a fêmea do 

seu man ipu lador. 

FIG. 3 - Liraçi.o das peça• de Cllntato cem os termiaats de Uraçio . 
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R osca nas Barras 

F u ro das cantoneiras 
l igei ramente ma iores 
que das ba rras 

( *) Deve exist ir  uma d istância razoável entre as 2 barras. Caso 
as pal hetas f ique m  mu ito d istantes, tente uma das opções 

1 e 
=· 8 
a 
a 

1 
� 
-< 
o 

aba i xo.  

: """f?Çffeff� § 
L___����� ou 71?1?!�/iZ � 

_/, a Se o parafuso 
"atrapa l har",  cole!  � (Super Bonder, ;a Cascopox, Ara l d i te) O 

FIG. 4 - Para. a versão iâmbica., t.r0t:a-se a posição relatl\'a das peças 4 e 6 sobre a ba� dP � aglomerado e acresc enta-se mais uma haste de manipul&çio para a ceração independent.e dos 

traços e dos pontos . 

d I O as duas peças 6, e o restante de 25 mm para a podemos fixá-la à base com pingos e co a para 
peça suporte 4. A palheta de manipulação 5 será laminado (fórmica) ou adesivo 3M . Fica fácil de """a feita do mesmo acrílico usado para a cobertura, remover para manutenção e dá a aderência neces-
medindo 40 x 20 mm. sária. 

Os contatos na peça 3 poderão existir ou não Compietando a execução do 2-BF, temos a fu- 8 
(fica a critério do freguês) . Se os fizer, aproveite ração e fixação das peças à base . I nicialmente 
algum relé de sucata ou pedaço de prata (aquela fixar as duas peças 6 e a peça 4 à base 2, por 
moeda estragada de prata poderá ser batida e cor- meio de parafusos de metal de 25 x 3 mm, devi-
tada em tamanho de ± 5 X 5 mm, COm uma tOr· damente cortados para evitar COntato com a base a 
quês, e soldada com estanho) . Os parafusos de de chumbo . Fixar os três parafusos para o cabo 
contato poderão ter, soldados nas pontas, também de ligação com porca e contraporca (pode ser 
um pedaço desta prata; depois afi le no esmeril usada borboleta para facilitar a l igação) . Fazer a a 
ou l ima, como a ponta de um lápis. l igação interna destes terminais com as respecti-

A cobertura (peça 7) deverá ser montada vas peças dos contãtos (traços e pontos) e a co- � 
como é mo·strada na Fig . 2, para ter o aspecto mum (haste de manipulação correspondente à pe- iil final mostrado na Fig . 1 . Deverá ter altura interna ça 3) . Estas l igações poderão ser feitas com tirlnhas 

� livre de no mínimo 30 mm . Sua largura e compri- , de metal ou fio de cobre esmaltado . O importante 
mento deverão ser as mesmas que a da ba'e do é que façam um bom contato entre as peças e os 
manipulador (95 x 60 mm) . Para colar o acrílico, terminais (ver Fig . 3) . 
pode-se usar cola· tipo Super Bonder ou formol (mui- Feito isto, podemos então fixar a base de agio-
to usado para esta finalidade) . Para se evit�r que merado à de chumbo (que deve pesar cerca de O esta tampa saia de cima do manipulador durante a 1 /2 kg; o chumbo pode ser aproveitado de um ve- llit 
operação, e oaia oo chão com •l•co de quebra, lho sllão ou '"'"ª de caoo de alguma demoHçõo).  i 
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QUE A SUA ANTENA ESTEJA 
R E PLETA 

DE  Q RM NESTE NATAL 
E OS BO LSOS S E M P R E  

C H E IOS D E  QSJ 
DURANTE O 
PRÓX I MO ANO 

n . 1  . ��JV\,.)'�. 

) ,. 

� A�T ENAS ft 
LLt-t._L'L-LL 

Rua Chamantá, 383 - Vi la Prudente -
F onss : 63-6403, 272-2389 - S. Paulo, SP 

CEP 031 27 

Desejando a todos 
FELIZ NATAL e próspero 

ANO NOVO, Antenas ElectFil 
comunica que estará em férias 

coletivas de 1 7/ 12/82 
até 1 0/01 /83 
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Para esta fixação, usar quatro parafusos de rosoa 
soberba . A rosca na base será feita ao se ros­
quear o parafuso no chumbo (que é um material 
macio) . A única precaução a ser tomada é a de 
abrir com uma broca fininha (de diâmetro algo in­
ferior ao do parafuso) o " caminho " para o para· 
fuso rosquear. 

Um detalhe importantíssimo:  toda e qualquer 
operação de furação deverá ser feita com o re­
curso de um torno de bancada prendendo as peças 
para total coincidência na furação. 

· A haste de manipulação deverá ser presa à 
cantone ira-suporte (peça 4) por meio de dois para­
fusos de metal de 30 x 3 mm . Para se ajustar a 
pressão, pode-se usar duas pequenas molas " em­
prestadas de alguma oficina de manutenção de má­
quina de escrever" .  São perfeitas para a final idade : 
nem muito duras, nem muito moles . Têm a tensão 
adequada . A palheta de manipulação será fixada 
à haste com dois parafusos de 1 5  x 2 mm, com 
porcas e contraporcas . Notar que são duas palhe­
tas (pode-se usar apenas uma, é claro . . .  ) . Estas 
palhetas poderão ser também obtidas de um ta­
rugo de cano de PVC de 3/4",  serrado ao meio e 
· endi reitado " com água quente. 

Para o cabo de ligação poderá ser usado um 
do tipo estereofônico, com dois condutores e uma 
malha, com cerca de 55 cm de comprimento, em 
nosso caso . Em última instância, pode-se fabricar 
um a partir de um cabo coaxial, do qual retiramos 
o condutor central e introduzimos em seu lugar um 
fio paralelo (duplo) deste usado em instalação de 
abajur (n9 16 AWG) . O conector a ser instalado 
em sua extremidade deverá ser de conformidade 
com o disponível no equipamento de rádio já exis­
tente (eletrõnico) . 

VERSÃO IÂMBICA 

Como falamos no in ício deste artigo, o 2-BF 
pode ser  facilmente transformado para operação 
iâmbica . Basta usarmos mais uma peça 3 e outra 
4 (haste de manipulação e respectiva cantoneira­
suporte) , de modo a termos os comandos indepen­
dentes para a formação dos pontos e dos traços. 
A outra alteração está na troca da posição das 
peças 6 e 4 sobre a base de aglomerado . O res­
tante é idêntico à versão convencional (mesma 
base de chumbo. cobertura de acrílico, parafusos, 
palhetas, dimensões das cantoneiras, etc. ,  etc.) . 

Agora, é só decidir qual a versão que melhor 
lhe atende, e boa sorte com muitos aso e inú­
meros DX. ® (OR 2058) 

PRATIQUE O CW! 

Novato ou veterano, você deve desco­
brir (ou redescobrir?) o prazer do CW. Se 
é (ou tornou-se) "munheca", apareça nos 
40 metros, e não faltará quem queira se · co­
municar com você na base da cadência lenta 
(QRS) e, sobretudo, com toda a calma e pa­
ciência que forem necessárias. 

Depois de pouco tempo, você vai tomar 
gosto e destreza. Aí os DX pintam! Com 
�uqulnhos watts (e sem causar TVI) você 
vai "faturar" pafses em quantidade. E fazer 
muitos novos amigos pelo mundo afora. Vale 
a pena experimentar: pratique o CW! 
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PW''S'' · Os . 1 pediram ... 
a Detk realizou . .. , > 

a90ra em 36 prestações e em \oda o 
Brasil você pode comprar �o "CONSORCIO" 

· fiscalizado pela fábrica e administrado 
pela adm. de consórcios "TRANSVEL", 
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sua Estação Delta completa com "Display" e Acoplador. 
Maiores informações com o revendedor Delta de 

sua cidade ou diretamente com a fábrica 

DJk « > 
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DELTA S.A. IND. E COM. DE AP. ELETRÔNICOS 
Rua Ptolomeu, 438 - CEP 04762 - São Paulo - SP 
Firma 100% nacional com capital de Cr$ 480 milhões 
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Al imente seu transce ptor com 
painéis solares, sem qualquer 

compl icação, e torne-se 
i n dependente em termos de 

energia elétr ica. 

HOMERO SETTE SILVA 

Em Antenna de novembro de 81 (Vol .  86, n9 5) . 
no artigo intitulado " Sun Charger: o Carregador 
Solar de Baterias para Aplicações Domésticas" ,  en­
focamos os aspectos teóricos e práticos da uti l i­
zação da energia solar empregando o painel solar 
modelo C-36-75- 12 ,  de fabricação da Fone-Mat S.A .. 
faci lmente dispon íve.I em nosso mercado. 

Devido ao interesse despertado em nossos lei­
tores, divulgamos agora o quadro Q'cl Fig. 1 ,  gentil-

500 - El.ETRôNICA POPULAR 

mente cedido pelo Departamento de Engenharia da 
Fone-Mat S.A. ,  onde o número de painéis solares 
.iá aparece devidamente calculado, em função do · 

tipo do transceptor e do número de horas diárias 
de operação (meia hora na transmissão e meia hora 
.na recepção, totalizando uma hora). 

A bateria considerada. por razõe$ prática$ . . . • 

é do tipo automotivo, com uma capacidade em tor­
no de 40 A . h .  

NOV./DEZ., 1.9!12 - Pág. 56 



z o < ..:.:.._ o 
fl 
... 
CD 
00 
N 

"'O 
Di. 
cp 
U'I 
-..:i 

'" 
r-
m 
-t :D O• z 
e=; ):ao 
(3 
"'O e: r-> :D 

U1 
� 

Equi pamento 

T R 7625 
T R 7600 
T R 7400 
TS- 1 20 V 
I C-280 
I C-70 1 
I C-22A 
FT-227 R/ 

R A/ R B  
CP U-2500 
FT-207 R 
FT-1 0 1 Z D 
X F T-7 
WI LSON 
S I  
A L DA 1 03 
2 1 0x/2 1 5x 
HW8 

fone·mat s.a . 
I ndú stria para Te lecomun icações 
Rua Arci preste Andrade, 755 - lp1 ranga 
CEP 0-1268 - São Paulo - SP - Brasil  
Te l .  1 0 1 1 )  27-1 - 1 500 - Tele x . 1 0 1 1 )  25-190 

Fabrica nte Especificações 

Kenwood UH F-SY NT 1 0-25 W 
Kenwood U H F -SYNT 1 - 1 0  W 
Kenwood UH F -SY N T  1 -25 W 
Kenwood H F -SSB/CW 25 W P E P80- 1 0m 
! COM U H F -S Y N T  1 - 1 0  W 
! COM H F -SSB/CW 1 00 W P E P  
ICOM U H F - XTAL 10 W 

YAESU U H F-SYNT 
YAESU U H F -SYNT 3-25 W 
YAESU U H F -SYNT H A N D L E  
YAESU H F -SSB/CW ALL BAN O  
YAESU H F -A L L  BA N O  SSB/CW-20 W 
M A R K  I V  U H F -H A N D L E  XTAL 1 -4 W 
T E M PO U H F -SYNT H A N D L E  1 ,5 W 9,6 V 
A L DA H F -80/40/ 1 6-25 W P E P l  3, 8 V 
AT LAS H F -SSB A L L  BAN O 
H EATH K I T  H F -CW A L L  BAN O ± 2 W 

A R GONAUT T E N-TEC H F -A L L  BAN O SSB/CW 5 W 
1 3-51 0A M ) D LAN D U H F -SYNT 1 ·25 W 
F M -20 1 5R K D K  U H F -SYNT 1 · 1 0  W 
TP-22 D R A K E  IJH F- XTA L 1 W 

R x ( A )  

0 , 5  
0 , 5  
1 
0 , 7  
0 ,63 

0, 1 5  

0,5 
0,5 

0,4 
0,0 1 5  
0 ,0 1 7 
0,4 

O, 1 5  
0,8 
0,4-0,7 
0,045 

Horas consideradas 
ut i l ização 

1 ,0h 
T x ( A )  R x ( h )  T x ( h )  

0,5 0,5 

3-6 
1 , 5-3 
4,5-8,0 
4 
1 ,2 -2 ,5 
1 8  
2 , 2  

2,5 
6,0 

2 1  
3 
0,4-0,9 
0,4 
1 9  

0,8 
2-7 
1 ,5-3 
0,45 

Consumo 
em Ah/ 1 h 

3,25 
1 ,7 5  
4,5 
2,35 
1 ,57 

1 ,  1 8  

1 ,5 
3,25 

1 ,70 
0 ,46 
0,2 1 
9,70 

0,48 
3,90 
1 ,85 
0,25 

N!' Sistemas Su n Charger 
para bateria a u tomot i va 

Méd i a : 
Bras i l  Região A B C 

2 
1 
2 
2 
1 

1 
2 

1 
1 
1 
3 

1 
2 

2 
2 
2 
2 

1 
2 

2 
1 
1 
3 

1 
2 
2 

2 
1 
2 
2 
1 

1 
2 

1 
3 

1 
2 
1 
1 

2 
1 
2 
1 
1 

1 
2 

1 
1 
1 
3 

1 
2 

FIG . 1 - Alimentação de diversas marcas .. model<>s de transceptores utilizando painéis solares Sun C ha1·ger, fab ricados pela Fone-Mat S . A .  
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C A I 4 , 4  H P S I D IA 

e e J 4 , 8 H PS / DIA 

e e 1 S , 2 H PS I DI A 

E Q U A D O R  

T R ÓPI C O  DE 

C A P R I C Ó R N IO 

M ÉDIA A N U AL 

HPS = horas de p l e no S o l  
( l OOml�/ cm2 ) 

FIG . 2 - Areas de insolação no Brasil . 

Outro fator levado em consideração foi a re­

gião onde o equipamento deverá operar. Para isto, 

o Brasil foi dividido nas regiões A, B e C, em fun-

502 - ELETRONICA POPULAR 

ção da insolação média anual, conforme vemos na 
Fig. 2. 

Quem modular apenas nos fins de semana po­
derá dispor de bem mais de uma hora de operaçlo, 
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PA I N E L  S O L A R  R E G U LA D O R  TR ANSCEPTO R 

__ _J· BATE R I A 

FIG . 3 - Diagrama de ligações do sistema de energia solar para Radioamadores. 

devido à carga acumulada durante a semana, prin­
cipalmente se a capacidade da bateria for aumen­
tada. 

Para os equipamentos que não constam na 
Fig. 1 ,  o número de painéis pode 6er determinado 
em função de um equipamento com características 
de consumo aproximadas ou seguindo os passos do 
exemplo desenvolvido no já citado artigo publicado 
em Antenna de novembro de 81 . 

O esquema de l igação é bastante simples, com 
a saída do regulador de tensão, que acompanha os 

ao ITICADiO DftS ANTENAS 
PX 

1) Antena Dir . 3 elementos Plasmatronics 10.580,00 
2) Antena Dir . 4 elementos Plasmatronics 13.640,00 
3) Antena Dir . 5 elementos Plasmatronics 15.279,00 
4) Ant. Plano-Terra ;:4 onda Plasmatronics 7.800,00 
5) Antena Ringo % onda Plasmatronics 6.550,00 
6) Ant. Plano-Terra % onda Bobinada-TKS 9.100,00 
7) Booster p/PX Amplificar Recepção . . . . 5.95-0,00 
8) Chave coaxial p/2 antenas Blindada . . 3.480,00 
9) Chave coaxial p/3 antenas Blindada . . 4.100,00 

1 0 )  Conector macho p/PX/PY . .  . .  . .  . . .  . .  . .  437,00 
11) Conector emenãa p/cabo 52 Q . . . . . . . . 780,00 
12) Conector Duplo macho 520 Q . . . . . . . . 785,00 
13) Conector fêmea - Base quadrada 52 Q 437,00 
14) Conector Triplo fêmea 52 ,Q . . . . . . . . . . . 1 .  500,00 
15)  Conector Cotovelo 52 Q . . . . . . . . . . . . . . . 1 . 200,00 
16) Cabo coaxial .52 ,Q - Pirelli RG58/U . . .  193,()0/m 
17) Cabo coaxial 52 Q - Pirelli RG213/U . .  565,00/m 
18) Fonte estabilizada 5 A . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.800,00 
19) Fonte de 5 A c/regulagem de a a 15 V 21 .800,00 
20) Fonte estabilizada 20 A . . . . . . . . . . . . . . . .  18.750,00 
21) Carga Fantasma - 500 W . . . . . . . . . . . . . . 3.640,00 
22) Filtro anti-TVI para TV . . . . . . . . . . . . . . 1 .100,00 
23) Filtro anti-TVI para transmissor . . . . . . 4.100,00 
24) Medidor de estacionária . . . . . . . . . . . . . . . 6.900,00 
25) Acoplador c/med. ROE p/2 ant. 1000 W 13.500,00 
26) Antena móvel fibra - PX . . . . . . . . . . . . . . 5.350,00 
27) Bi-Linear LARK-400 - Base . . . . . . . . . .  67.000,00 
28) Antena móvel de aço - PX . . . . . . . . . . .  14.980,00 
29) Rotor p/PX/PY - pesado . . . . . . . . • . . . . .  44.500,00 
30) Medidor de Potência - 100 W . . . . . . . . . . 6.900,00 
31) Bl-Linear LARK-200 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  27.800,00 
32) Microfone de Ganho Expansive . . . . . . .  16.240,00 

G'\ c;imru ' 
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painéis Sun Charger, l igada à bateria, de acordo 
com a Fig. 3 .  

No caso de mais de um painel ,  as saídas de 
mesma polaridade dos reguladores serão l igadas em 
paralelo e conectadas aos respectivos terminais da 
bateria.  

Montado o sistema, o resto é por conta da na­
tureza , . .  

® COR 2051 } 

Comércio Varejista e Atacadista 
de Antenas, Acessórios e 
Componentes Eletrônicos 

PY (144 a 148 MHz) 

33) Antena Dir. 7 elementos Plasmatronics 8.118.00 
34 ) Antena Dir. 11 elementos Plasmatronics 9.350,00 
35) Antena Plano-Terra % Plasmatronics 7 .800,00 
36) Antena Ringo % onda Plasmatronics 7.900,00 
37) Antena móvel % onda Plasmatronics 11.650,00 
38) Antena móvel ;4 Wipp Plasmatronics 6.400,00 
39) Kits empilhamento 14 elementos . . . . . . 8.200,00 
40) Kits empilhamento 22 elementos · . . . . . . 10.500,00 
41) Balum de Ferrite - Freq. 1 ,8-30 MHz . 8.580,00 
42) Isolador central p/ Dipolos . . . . . . . . . . . 1 .900,00 

FM, VHF e UHF (TV) 

43) Booster Amplificador 18 dB . . . . . . . . . . . 4.550,00 
44) Boosler Amplificador 24 dB . . . . . . . . . . . 4.900,00 
45 ) Booster Amplificador 36 dB . . . . . . . . . . . 5.300,00 
46) Booster Amplificador 42 dB . . . . . . . . . . . 6.100,00 
47) Amplificador p/FM - 88 a 108 MHz . . . . 5.500,00 
46) Divisor de sinal p/ 2, 3 e 4 TV . . . . . . . 1.925.00 
49) Casador de impedância 75/300 Q . . . . . . 495,00 
50) Cabo coaxial 75 Q (TV) . . . . . . . . . . . . . . .  115.00/m 
51 )  Conversor de UHF LB . . . . . . . . . . . . . . . . 6.580,00 
52) Antena U:f!F Banda 18 a 33 MHz . . . . . . 4 .900,00 
53) Antena UHF Banda 33 a 83 MHz . . . . . . 4.900,00 
54) Antena UHF Boca de jacaré '. . . . . . . . . . .  l .OÓ0,00 
55) At!tcna UHF Ultra Verte - Amplimatic 15.730,00 
5ü ) At1tena Parabólica Dupla . . . . . . . . . . . . . 3.850,00 
57) Antena Comodoro II - Amplimatic . . . .  16.880,00 
58) Antena Direcional p/FM - 3 elementos 2.400,00 
59 ) Antena Direcional p/FM - 4 elementos 2.980,00 
60) Antena Direcional p/FM - 7 elementos 4 .750,00 
61) Amplificador de UHF LB . . . . . . . . . . . . . 6.920,00 
62) Amplificador de VHF LB . . . . . . . . . . . . . 6.920,00 
63) Rotor para Antena de TV . . . . . . . . • . . . . 25.900,00 
G4) Antena de TV p/carro - calha . . . . . . . . 4.950,00 

Freqüencímetro Geminis 
CR$ 45 . 000,00 

Câmara de eco LK-01 Fonte de Alimentação F-20 A 

BACCELi..I & GARCIA LTDA. 
Rua dos Gusmões, 428 Santa lfigênia 

CEP 01212 SÃO PAULO • SP 

T E L E F O N E :  ( 0 1 1 ) 2 2 0 - 2 6 4 8  

C R$ 55. 000,00 CR$ 34 . 500,00 
PEDIDOS PELO REEMBOLSO: 

• Aéreo (Varlg) 
• Postal 

• Cheques ou ordens de pa,amento gozam de 5 %  
d e  desconto 

• Clhie que n1o for servida pela Varlg indicar no 

pedido nome da transportadora. 

1 



TRANSMISSOR QRP 
LUÍS C'ARLOS PETERS MOTTA, PY3WWL 

Com dois transístores fáceis de encontrar, e mais uns poucos 

componentes de baixo custo, você contará com este 

eficiente transmissor QRP. 

ESTE é um transmissor bem simples, para que o 
novato na R .  B .  R .  tenha a oportunidade de co­

meçar sua experimentação, sem ter medo de que 
a " coisa " não funcione. 

Explicarei o mais detalhado possível para a 
fácil compreensão de todos . Vamos lá!  

X R F 1  R 4  

C 1  XTA L  
ro 

C9 

T R 1  
R 5  

R 2  C 2  
C 3  

T 1  1 8  V 

�; R ede C.A.  1�� 1 l 
. 

1 8  V 

19 ESTAGIO: OSCILADOR 

Este oscilador (Fig. 1 )  é o tipo Pierce . A prin· 
cipal vantagem deste tipo de oscilador é que sua 
saída é praticamente isenta de harmõnicos, dispen­
sando, assim, circuito sintonizado na entrada do 
estágio seguinte . É muito importante esta carac-

+ 20 V 

'f;Í'i' ' '-' 
. . 

SMDA 

1 
C7 C8 

C4 

iO[C 1 0  
o +  20 V 

I 1 -
. 

-
. 

FIG. 1 - Diagrama esquemático do transmissor QRP descrito no texto . 
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teristica neste transmissor, pois, além de tornar a 
montagem mais s imples (dispensando a construção 
de um indutor), reduz a possibilidade de TVI ;  coisa 
que faz, hoje,  o radioamador ter algumas dores de 
cabeça. 

Esta nobre função (H I ,  HI} está a cargo de  
um não menos famoso transistor de  R .F., o BC254. 
Este semicondutor é um tipo especial que se com· 
porta multo bem em R .  F .  

É usado neste estágio oscilador u m  cristal p ie· 
zelétrico, com o valor de freqüência que você es· 
colher. O mais fácil cristal que você pode conse­
guir é o usado em TV em cores, que tem uma fre· 
qüência de 3575,61 1 kHz. Se você tem um conhecido 
que lhe possa vender um xtal ,  poderá adquiri-lo a 
um preço razoável. 

Se você quiser freqüência variável ,  poderá uti· 
1 izar um O. F. V . Este pode ser um com varicap 
(H I ,  H I?) estável. 

2� EST ÃGIO: AMPLIFICADOR 

o amplificador funciona em classe e, o que 
permite um bom casamento com o oscilador · e,  
mais adiante, com o tanque f inal .  · 

A função principal deste estágio é aumentar 
a " intensidade"  do sinal do oscilador, para que ele 
possa ser irradiado pela antena . Em nosso caso, 
ele trabalha na freqüência fundamental. 

O " protagonista" (H I ,  HI) é o 80135, também 
facilmente encontrado em qualquer loja de compo· 
nen�s. · 

· 

O sinal proveniente do oscilador é aplicado à 
base do transistor por um capacitor de 0,001 µF 
(C9). 

Do coletor, é retirado
. 

o sinal para o tanque 
final, através de C5 . 

O TANQUE, ACOPLAMENTO E SINTONIA 

Este estágio é muito importante, pois é ele 
que vai fazer o estágio final ressonar na  freqüência 
de entrada, ou seja, a do xtal .  Muito importante 
também é o acoplamento com a antena, pois este 
tipo, o " batizado " PI (3,1416 . . . HI, H I ) .  permite sin­
tonizar bem seu sistema irradiante. 

AJUSTAR, UMA TAREFA FACIL! 

É claro, neste TX o trabalho de ajustar somente 
se restringirá à sintonia do tanque final quando em 
operação . O processo é muito simples: primeiro, 

220 n 

LP 
6 V - 50 mA 

j 
FIG . 2 - Sugestão para a pequena carga não-

irradiante que poderá ser usada para o ajuste 

do tanque de saída do transmissor QRP. Ajustar 

para o máximo brilho em Lp. 

para treinar, ligue a carga não-irradiante da Fig. 2 
à saída do TX; logo de início é provável que a lâm­
pada não se i lumine . Procure, no variável C7, o 
ponto em que ela comece a bri lhar. O que você 
fez foi o seguinte: você procurou a ressonância, 
ou seja, numa explicação simpl ificada, conduziu o 
tanque a uma reatància mínima à freqüência de en­
trada, deixando, assim, o sinal " passar" l ivremente. 

Agindo em C8, o variável de antena, você vai 
"carregar· seu TX, como costumam dizer os PY. 
Este variável equi l ibra o tanque com a antena, 
acrescentando, assim, um pouco mais de corrente 
ao coletor, dando o efeito de como "se acumulasse 
mais R . F .  "; daí a denominação " carregar" .  

Agora, . com a antena, o procedimento é idên­
tico. 

MAS, E AGORA? VOU USA-LO EM CW OU AM? 

Em CW, minha opção preferida ' para operação 
ORP, o procedimento é bem simples: basta inter­
romper, com um manipulador, a a l imentação deste 
mini-TX. 

Para AM, você deve colocar entre a alimen­
tação de coletor um transformador de áudio para 
saída de amplificadores vaivulados, de 8 ou 4 Q de 
secundário, e 5.000 a 10 .000 :Q de primário, usan­
do-o invertido, fazendo circular a corrente sobre 
ele; o " lado· <le 8 Q , entregue a um amplificador 
de áudio, pode ser qualquer um com saída de 8 
ou 4 ,Q, que funcionará muito bem. 

Semicondutores 

LISTA DE MATERIAL 
C3, C4, C6 - 0,01 µ.F. 250 V, 

poliéster metalizado 
Ll - Em 80 m: 47 espiras de 

fio de cobre esmaltado, 
com 0,5 mm de diâmetro 
(24 AWG) ,  sobre fôrma 
coin 25,4 mm ( 1 " )  de 
diâmetro; espiras unidas 

TRl - BF254 ou equivalente 
TR.2 - BD135 ou equivalente 
D l ,  D2 - 1N4004 ou equivalente 

Resistores ( 1/4 W, ± 10%, 
salvo menção contrária) 

Rl,  R4, R5 - 27 kQ 
R2 - l ,8 k·Q 
R3 - l kQ, l/2 W  
R6 - 100 Q, 1/2 W 

Capacitares 

-{,- ·  
Cl - 68 pF, "styro:flex" 
C2 - 270 pF, "styro:flex" 
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C5, C9 - 0,001 µF. :i5o V, 
poliéster metalizado 

C7, C8 - 365 pF, capacitor 
variável 

ClO - 2.200 ·µF, 2� V, 
eletrolitico 

Diversos 

Tl - Transformador de 
alimentação . Primário, 
tensão da rede local; 
secundário, 18 V - O - 18 V, 
200 mA (mínimo) 

XRFl, XRF2 - Reator de filtro. 
l mH, 50 m.A  

Em 40 m :  56 espiras de fio 
de cobre esmaltado, com 
0,4 mm de diâmetro 
(26 AWG) .  sobre fôrma 
com 16 mm de diâmetro; 
espiras unidas 

Xtal - Cristal para fyeqüência 
na faixa de 40 ou 80 m 

Com mais Informe• sobre es­
ta lista, no final deste número. 
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FIG. 3 - Sugestão para a montagem do QRP sobre pontes de terminais. 

MONTAR O TX? NÃO TEMA, ELE VAI FUNCIONAR! 
CHI, HI) 

No que tange à montagem, como este artigo 
é dirigido aos que se in iciam na R .  B .  R .  e na Ele­
trônica, dou somente a versão em ponte de ter­
minais (Fig.  3) .  Os " cobrões " não terão dificuldade 
em " bolar" uma placa de ci rcuito impresso para 
o TX. 

Eu montei em um pequeno chassi de um rádio 
antigo que ficou muito bom, mas você poderá mon­
tá-lo até numa lata de azeite. 

UM PAPO PARA FINALIZAR . . .  

Você talvez não goste muito de sair, de cara, 
com um " micróbio " de transmissor .  Mas eu lhe 
digo, caro amigo, os contatos que você fizer com 
um ORP lhe trarão muito mais satisfação do que 
uma " pata-de-elefante · ;  com a palavra, os integran­
tes do grupo ORP: é verdade ou não, turma? 

® (OR 2057) 

voc.t "PAGA" QSL? 
Afirmativo? Parabéns! Mas 'lembre-se: para ter curso nos burôs de QSL da IARU (e suas 
filiadas) os cartões devem ter: altura de 7 a 1 1  cm; largura de 12 a 16 cm. Impressão 
em papel ou cartolina de até 1 50 gramas por metro quadrado. Se os seus QSL ainda não 
obedecem a estes padrões, trate de encomendar novos - caso contrário, só poderá 
remetê-los "via direta"! 
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LABRE 1986 
IWAN TH. HALASZ, PY2AH 

Um dos segredos do sucesso de qualquer atividade é saber aonde se 
desej a chegar, escolher o caminho certo, e realizar o plano de 

forma progressiva. Num exercício de futurologia, pulamos 

alguns anos para .frente na vida da tradicional agremiação do 
radioamadorismo brasileiro, dando aos leitores de E-P uma 

idê1a de como funcionará . um clube de radioamadores, ao qual 

os associados aderiram de livre opção, sem obrigaÇIL>. 

pARA estabelecer sua sede nacional em São Paulo. 
a LABRE conseguiu a doação de um terreno 

municipal, e construiu  uma casa altamente funcional 
com a receita da venda da antiga sede seccional do 
Largo São Francisco . O projeto da sede foi feito 
graciosamente por um radioamador, arquiteto de 
renome mundial,  e é considerado por muitos como 
apropriado até para o aM 2000. 

Além da construção e do estacionamento, o 
terreno acomoda o parque de antenas, inclusive um 
refletor parabolóide de 1 0  m de diâmetro, que a 
LABRE obteve como doação depois de ter sido de­
sativado por uma entidade de serviço público. 

Por curiosidade natural de um radioamador, fui 
visitar a sede para conhecer os dirigentes e o fun­
cionamento da nova LABRE . Tenho que confessar 
que tive impressão muito favorável .  Toda a organi­
zação da ent:Jade é feita da forma mais . �acional 
possível, com cada participante agindo conforme os 
mais altos padrões da função de sua especialidade. 

Ao ser recebido pelos radioamadores presen­
tes, me apresentaram à administração central da 
Liga . 

O presidente é um administrador de empresas, 
alto dirigente de um grupo industrial que figura na 
lista de 500 maiores empresas da Visão. Ele é ra­
dioamador classe e .  

O vice-presidente da Liga é u m  oficial superior 
da reserva remunerada, que dedica todo o seu tem­
po à Entidade, ficando à disposição dos associados 
como se fosse expediente de dedicação integral . 
Ele é radioamador há mais de 25'anos, porém não 
deixou de acompanhar as recentes evoluções do 
radioamadorismo, e se mantém sempre atualizado 
com as novidades e as atividades das associações 
congêneres no exterior, através da leitura das prin­
cipais revistas de radioamadorismo. 

O vice-presidente para assuntos internacionais 
é um jurista da mais alta qual ificação profissional. 
Radioamador há mais de 30 anos, ele é profundo 
conhecedor da legislação internacional sobre radio­
comunicações e, especificamente, dos regulamen­
tos estrangeiros e internacionais de radioamado­
rismo . Representou o Brasil em várias conferências 
regionais da IARU, e seus pontos de vista merece­
ram a adesão de muitos outros delegados. 

O di retor de radioamadorismo é um engenheiro 
eletrônico que fez mestrado no MIT e obteve seu 
PhD na UCLA. Ele está atualizado, em função de 
sua vida proflssional, com os últimos avanços da 
tecnologia digital, transmissão de dados, intercâm-
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bio de informações, e com suas aplicações já de­
senvolvidas no serviço de radioamador. Ele é tão 
famil iarizado com os Gigahertz, como outros radio­
amadores com AM em 80 metros . ( ele que presi­
de o LRPC da LABRE (comltê de planejamento a 
longo prazo - no original inglês: Long Range Plan­
n1ng Committee) . 

O di retor administrativo da Liga é membro do 
Conselho de Administração de um dos maiores ban­
cos privados do país . Ele tem como respalào toda 
a equipe de éspecialistas e todo o setor de proces­
samento de dados de sua empresa, postos graciosa­
mente a serviço da Liga. 

Confesso que o contato com os dirigentes da 
Liga, todos do mais alto gabarito, me deixou com 
a impressão de que todo o associado, considerado 
acionista de uma empresa (através da jóla que pa­
gou), tem pleno di reito de esperar que ela seja 
dirigida em todos os seus setores por elementos 
competentes, e com conhecimento de causa. 

Durante a entrevista que tive com o preslden· 
te da Liga, este me mostrou o organograma da en­
tidade.  Foi interessante notar que a associação foi 
organizada de acordo com os princípios empresa­
riais, eliminando seccionais, as quais não podem 
ter qualquer condição de funcionar como clubes de 
rad1oamadores (e muitas vezes nem sequer como 
despachantes junto ao DENTEL) , concentrando os 
recursos para as cidades que oferecem as condi­
ções necessárias . Nos casos duvidosos, utilizou-se 
um sistema de avaliação baseado em pesos corres­
pondentes para cada fator envolvido . Assim,  con­
seguiu evitar-se a pulverização inútil dos recursos 
da Liga. 

Como exemplo para a racionalização financeira, 
o presidente da LABRE citou que, sendo o custeio 
da sede auto-sustentado pela que era a maior sec­
cional ,  eliminou-se o imposto de 28% (constando 
de 20% das mensalidades ideais para a sustenta­
ção de uma sede inviável em Brasília, e mais 8% 
para o Fundo Especial de Turismo, conhecida sob 
o nome LABRETUR, destinado para custear viagens 
de representantes de Seccionais que careciam de 
representados) . Estes 28% anteriormente pagos 
como imposto, util izados criteriosamente, eram su­
ficientes para equipar as seccionais à altura das 
necessidades. 

Depois desta apresentação, o presidente da 
LABRE me ofertou o último número da CO-PY, uma 
revista bem feita que é mensalmente enviada a 
todos os associados (associados voluntários) da 
LABRE. 
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RADIOAMADOR : 
NAO É SO O YAESU 

FT-901-DM 

TEMOS COMPLETA LINHA DE 
EQUIPAMENTOS PARA SUA 

ESTAÇÃO, DAS :MA.IS TRADI· 

CIONAIS MARCAS 

• Antenas fixas e móveis 

• Transceptores p/todas as faixas 

• Wattímetros 

• Medidores de campo 

• Medidores de r.o.e. 

• Multímetros 

• Torres telescópicas 

• Fontes de alimentação 

e tudo mais que você precisa, além 

de um bem equipado laboratório para 

dar assistência técnica a quaisquer 

marcas ou modelos de equipamentos 

para radioamadores. 

A MAIS TRADICIONAL · 

LOJA DO RAMO 

,.sr., COMPONENTES • ELETRONICOS 

lto,.· CASTRO LTDA. 

Rua Timbiras. 301 
Fone: 220-8122 (PBX) 
C.E.P. 01208 - SAO PAULO 
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A CQ.PV, por sua aparência, ll1e fez lembrar 
das revistas de radioamadores dos países desen· 
volvidos . Em seu editorial, o diretor da revista 
recapitulou as finalidades dos clubes e das ligas 
de radioamadores . Visto que durante os últimos 
vinte anos a maioria dos radioamadores brasileiros 
pode ter esquecido estas finalidades, achei de bom 
alvitre quotar aqui textualmente trecho do editorial 
da revista: 

"A finalidade da LABRE é de promover de for-
, ma racional e organizada o desenvolvimento do ra­

dioamadorismo no Brasi l :  ela deve prover coorde­
nação e estímulo para todas as facetas do radio­
arnadorismo; proporcionar aos seus associados to­
das as informações necessárias para um bom de­
sempenho nas várias atividades; pôr ·à disposição 
dos associados na sede central e nas sedes sec­
cionais um 'shack', o qual, além dos equipamen­
tos convencionais de HF, VHF, UHF e SHf, tem 
radioteletipo, SSTV, dispositivos de processamento 
de dados, rastreamento de satélites, TV amador a 
cores, microondas. equipamento adequado para re­
flexão lunar, e outros similares, para que os asso­
ciados possam se desenvolver em trabalho de 
equipe sob orientação de um radioamador já ver­
sado na materia, e com equipamento que, por l imi­
tações económicas e/ou ae espaço, a grande 
maioria de radloamadores ainda não pode possuir 
em seu 'shack'. No plano internacional, a LABRE 
colabora ativamente com os grupos norte-america­
no, canadense, inglês, francês, alemão, australiano 
e japonês da AMSAT na preparação do satélite 
Oscar-12;  com o grupo argentino em experiências 
de reflexão lunar, com o grupo venezuelano, em 
contatos no 'modo· transequatorial ' . "  

A revista mensal da LABRE, depois deste edi­
torial, apresenta os relatórios de atividades dos 
diversos diretores setoriais.  Damos abaixo um re­
sumo destes relatórios: 

O diretor de concursos internacionais apresen­
ta o calendário completo dos concursos de radio­
amadorismo a ser realizado no ano vindouro no 
exterior, junto com os seus regulamentos e com 
os formulários do " log • para serem copiados pelos 
interessados . Ele pede aos radioamadores brasi­
leiros, que não participarem dos respectivos con­
cursos, que. tomem cuidado com 'Suas emissões na­
queles dias, para não interferir com a recepção dos 
participantes. 

O diretor de DX relata as próximas DXpediç_ões 
em base dos últimos números de " newsletters " re­
cebidos de oito países, com horários, freqüências 
e • OSL-information " .  

O diretor de treinamento e ensino comunica 
que a central já distribuiu às diretorias seccionais 
as aulas de curso de telegrafia gravadas pela pró­
pria LABRE. O curso de oito aulas foi preparado 
com a colaboração de uma Escola de Comunica­
ções da área militar, e é suficiente para o aluno 
chegar em quatro semanas a transmitir e receber 
12 palavras por minuto, mais do que o exigido nos 
exames da classe A. Ele também informou que 
está sendo preparado um curso de radioeletricidade 
gravado em "videocassete ".  que, à molde dos tele­
cursos transmitidos pelas estações de TV, facili­
tará sobremaneira a assimilação dos ensinamentos. 

As diretorias seccionais já comunicaram aps · 

associados que o videocassete (de velocidade bai­
xa, com seis horas de duração) poderá ser copiado 
pelos interessados para estudo doméstico. 

O diretor de atividades de satélites informou 
que a AMSAT já aceitou a proposta da LABRE, rela-
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tiva a uma das emissões-pi loto do OSCAR-12 a ser 
fabricada no Brasi l .  Um fabricante pau l ista de 
VHFíUHF se ofereceu para fornecer graciosamente 
o transmissor, e um Instituto oficial se prontificou 
a proceder aos testes preliminares do equipamento 
antes de ser remetido à AMSAT para ser encami­
nhado para os testes finais. 

O di retor de atividades em RTTY, residente em 
Capão Bonito, informou que já estão sendo equi­
padas todas as seccionais para transmissão e re­
cepção em radioteletipo, para famil iarização e trei­
namento dos associados sob orientação de um ra­
dioamador de longa experiência. 

O diretor de processamento de dados informou 
que, tendo sido abaixado o custo do kit de compu­
tador para 99 dólares (correspondente a 5 anuida­
des/sócio) , todas as diretorias seccionais  serão 
equipadas com ele, junto com um antigo televisor 
preto-e-branco e um gravador minicassete ofereci­
dos por sócios das respectivas seccionais . Já se 
cogita na sua ampfiação com a memória de 1 6  
ki lobytes (que custará outras 3 anuidades/sócio). 
que será suficiente para " computarizar" o " shack" 
inteiro . Com este computador, os associados po­
derão se treinar na programação e operação de es­
tações automáticas, Todo o trabalho foi orientado 
por um radioamador pau l ista, cuja estação já está 
funcionando em base de computador desde 1 982. 

O diretor de atividades com reflexão lunar co­
munica que acabou de terminar os preparativos 
para que todas as di retorias seccionais possam ofe­
recer aos sócios as facilidades necessárias para 
participarem, com o equipamento da seccional , nos 
próximos concursos de reflexão lunar da ARRL. 
Como se sabe, até agora não havia participante 

algum do Brasil nos concursos de reflexão lunar 9 promovidos por aquela agremiação. 
O di retor de concursos de freqüencimetria in- O formou a data dos próximos concursos de freqüen-

cimetria nas faixas de 15 ,  20 e 40 metros . A esta- � ção chave, a ··umpire n. será operada por um radio­
amador paul ista, fabricante de freqüencímetros, que 
tem condições para tránsmitir e conhecer a fre­
qüêncià transmitida com estabi l idade e exatidão de O 
0,01 Hz . =..,. 

O diretor de hamfestas e eletrocas publica o 
calendário destes eventos (uma por· ano em cada 
seccional ) , distribuídos ao longo do ano de tal for- 8 ma que cada mês se realizem em uma só seccional, 
evitando coincidências . Ele também conseguiu pro­
messas de fábricas de doar à LABRE material ele-
trónico para ser sorteado nas hamfestas. a 

O diretor de VHF informou que o transladar l i-
near da LABRE já chegou a proporcionar contatos 
internacionais nos dias de propagação aberta . Ele a 
pede que os primeiros 20 kHz da faixa transmitida 
sejam uti l izados exclusivamente para CW, e os res- � 
tantes 80 kHz exclusivamente para USB, a fim de ia reduzir interferências mútuas entre o grande núme- O 
ro de util izadores . Ele também comunicou que o ! concurso DXDM está obtendo sempre mais partici­
pantes do exterior. 

O diretor das atividades QRP informa que a 
LABRE conseguiu, através dos PX Clubes e O CORFACIS, oferta �e grande quantidade de trans-

1-4= ceptores SSB de 1 1  metros, cujo prazo de registro 
para uso no Serviço Rádio do Cidadão já expirou, 
não podendo ser uti l izados legalmente naquele ser-
viço ,1pondo-os à disposição dos radioamadores, jun-

UÔ to com instruções completas para sua transforma-

a 
a 
� 

Se você necessita de cinescópios para TV 
em cores, qua isquer que sejam as d i mensões, 

não deixe de consu ltar-nos!  
1 4" 

17" 

1 � 
Somos os"d istribu idores RCA para todo o 

território naciona l, e fazemos remessas 
para qua lquer estado. 
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• Faixa do Cidadão (PX) 
• Equipamentos usados 

• Reposição de peças originais 
• Orçamento gratuito e 

imediato 
Estamos equipados pera prestar perfeita 

manutenção a aparelhos importados de todas 
as marcas - Atendimento rápido para todo 
o Brasil. 

RESP. Tl:CNICO: PEDRO - PY2BFX 

Tel. (01 1)274-4702 • R. Porto Alegre 623, casa s 
São Paulo, SP 

ção à faixa de 10 metros, com incorporáção de ma­
nip�lador CW com "s ide-tone" ,  possibil itando ope­
raçao CW e SSB com potência inferior a 20 W PEP. 

O diretor das atividades de TV-amador, resi­
dente em Curitiba, está publicando

.
a descrição, com 

todos os detalhes, do equipamento e t do trabalho 
realizado, a fim de que as outras seccionais da 
LABRE possam partir para a frente do ponto já al­
cançado pela LABRE paranaense . 

. O diretor de atividades acima de 1 Gigahertz, 
residente em Porto Alegre, relata seus equipamen­
tos e suas experiências, e sugere que todas as 
seccionais disponham desde já de um par de trans­
missores/receptores de 1 ,2 GHz, a fim de que os 
associados possam iniciar suas experiências de SHF 
com o equipamento da seccional . 

O diretor de serviços para a comunidade relata 
a participação da LABRE na última campanha de 
vacinação em escala nacional . Em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, as estações de VHF dos -postos de 
vacinação estavam ligadas diretamente aos compu­
tadores centrais da LABRE, que controlaram as re­
servas existentes em cada posto em função do mo­
vimento horário do posto, e emitiram aviso quando 
faltava uma hora para o esgotamento da vacina . 

O diretor de atividades de ASCII , . um colega 
paulista que se dedica a este setor desde 1 980, in­
formou que já estão .sendo ultimados os preparati­
vos para a interligação dos bancos de memória das 
Seccionais, que facil itará o acesso dos associados 
a informações disponíveis em outros Estados. 

O diretor de operação campestre informou que 
já conseguiu promessa de empréstimo de gerado­
res e de baterias solares para o próximo " field day · ,  
a ser realizado durante o período do carnaval do ano 
que vem . 

O diretor do grupo de trabalho " radiointerfe­
rências" apresentou a estatística das atividades do 
grupo do ano passado: de 1 . 087 casos, envolvendo 
radioamadores, com orientação da LABRE, os ra­
dioamadores conseguiram solucionar 1 . 047. 

O diretor do grupo de Vigília Antii ntrusão co­
munica que, nos últimos 6 meses, foram identifica­
dos e localizados duas dúzias de clandestinos e de 
permissionários de outros serviços, operando inde­
vidamente em faixas de radioamador. 

O diretor de treinamento para emergência cí· 
vica informa que, antes do último exercício, foram 
distribuídas aos radioamadores participantes cópias 
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do • check-list " publ icado no OST de julho 1 982, pá­
gina 79 . 

- O diretor do laboratório central da LABRE infor­
ma que acabou de receber, de um serviço público 
de telecomunicações, a doação de um anal isador de 

, espectro, que foi desativado por sua gama de fre­
qüência não mais atender às necessidades daquele 
serviço, porém servirá muito bem para os radio­
amadores verificarem o conteúdo de harmónicos e 
espúrios das emissões de seus transmissores. 

Ao terminar a leitura da CQ-PY, com a qual o 
presidente da LABRE me presenteou, comecei a 
pensar como é possível que a equipe de São Paulo 
tenha conseguido levar o radioamadorismo brasilei­
ro à década de 80, tirando-o de um atraso de 20 
anos? 

O segredo não é ter maiores recursos financei­
ros; é a alocação certa dos recursos existentes . 
Com a evolução tecnológica, o custo do equipamen­
to digital caiu drasticamente . Muita coisa pode ser 
montada pelos associados, e outras conseguidas 
por doação . , 

O segredo da LABRE consta da coordenação e 
orientação de esforços de muitos radioamadores 
ansiosos por colaborar, por uma cúpu la que tem 
pleno conhecimento de causa, e onde cada elemen­
to é autoridade profissionalmente reconhecida no 
campo que ele se propõe a dirigi r .  O di letantismo 
pode prevalecer nos radioamadores novatos que 
acabam de ingressar no radioamadorismov porém 
ele está sendo substituído rapidamente por um tra­
balho de nível profissional, sob · a orientação dos 
dirigentes da Liga . E, muito obviamente, o di letan­
tismo não pode prevalecer na condução das ativi­
dades da agremiação . 

Agora os leitores de E-P sabem aonde quere­
mos chegar e como devemos chegar. Não é neces­
sário possuir dom de cartomante para vê-lo, pois os 
radioamadores de outros países já chegaram lã anos 
antes de nós . Os exemplos estão aí. basta se­
gui-los. 

Como devem ter percebido da exposição aci­
ma, uma agremiação deste tipo, para funcionar, ne­
cessita de grande número de elementos altamente 
capacitados em sua área específica, com tempo e 
com vontade de sacrificá-lo gratuitamente a favor 
do radioamadorismo. É este o motivo pelo qual as 
associações de radioamadores de muitos países es­
colheram como sede as cidades de maior expres­
são radioamadorística, ao invés de optar por uma 
capital predominantemente administrativa. 

Felizmente, São Paulo dispõe de todos os ele­
mentos humanos necessários para servir como se­
de de uma agremiação nacional de radioamadoris­
mo . Se os radioamadores cariocas acham que o 
Rio de Janeiro também oferece as condições míni­
mas necessárias, não temos objeção alguma . Sa­
bemos. todavia, que nem Brasília, nem qualquer ou­
tra cidade do Brasi l ,  fora de São Pâulo e Rio de 
Janeiro, tem condições de a l imentar a sede de uma 
liga nacional com os elementos humanos, em ter­
mos quanti tativos e ao mesmo tempo qual itativos. 

A agre�iação descrita pode ser a LABRE em 
1 986 . A decisão está na mão dos radioamadores . 

Tentemos salvar a LABRE enquanto não é tarde 
e enquanto não surja outra associação que atenda 
às necessidades do radioamadorismo brasileiro. 

® COR 2108) 
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CABO COAXIAL USADO COMO INDUTOR S 
A. M. VENTURA MARQUES, PY2EGZ 

' 

Osciladores mais estáveis podem ser obtidos empregando-se 
I 

seções de cabo coaxial como elemento indutivo. 

Veja como projetá-los. 

Vi recentemente publicado em QST, e assinado por 
K3NZS, o circuito sinton izado da Fig . 1 .  
N o  texto, o circuito é apresentado como de 

alta estabil idade, e o autor fala em desvios de fre­
qüência da ordem de 1 l-lz (ou 0, 1  Hz, fazendo-se a 
divisão por dez) ,  quando o circuito é uti l izado como 
determinador da freqüência de oscilação de um os­
ci lador do tipo Colpitts. 

Sendo comum, nas faixas de amadores de fre­
qúências baixas (80 e 40 m) , o encontro de ver­
dadeiros passeadores _· você começa o aso com 
o colega e no finalzinho o seu clari ficador não con­
segue mais " pescá- lo " - pensei encontrar um con­
junto de equações simples, que permitissem aos 
experimentadores testarem o circuito proposto em 
OST. 

Os componentes que impõem a freqüência de 
ressonância do circuito da Fig. 1 são a l inha termi­
nada em circuito aberto, de comprimento li./ 4 < 11 
< li./ 2 e a associação de capacitares. 

Sabe-se que uma l i nha coaxial de impedância 
caracteristica Z0, de comprimento 11, terminada em 
circuito aberto ZT 2;f oo ,  apresenta uma impedância 
de entrada ze predominantemente reativa indutiva, 
isto é, o trecho de l i nha 1 1  comporta-se como um 
indutor variável, cuja variação é função da fre­
quência. 

A impedància de entrada Ze, do trecho de l i­
nha, pode sei calculada usando-se a equação (A) : 

11 
Z0 = - j Z0 cotang Zn -- (A) 

lf, 

Un idades : 

l0; Z0 = ohms 

1 1 ;  1 1. =: metros 

1 1 
2n -- = radianos 

1/, 

Esta equação (A) , adequadamente manipulada, 
permite encontrar outra (B) , mais apropriada ao 
tipo de cálculo a desenvolver. 

1). ( zo 
1 1 = -- · :rt - arctang --

2:rt ze 
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) ( B) 

Unidades : 

z.; zo = ohms 

11; 1 /, = metros 

zo 
arctang --- = radianos 

z. 

Uma outra equação interessante (E) é obtida 
da manipulação cie (C) e (D) ,  

(C) 

(D) 

Resultando em: 

1 
XL = ---- (E) 

2n · f · C 

Unidades : 

XL = ohms 
f = Hz 
e = farads 

Feitas estas considerações, vou abordar o se• 
guinte problema típico : para o circuito da Fig. 1 ,  
determinar o comprimento 1 1  de cabo coaxial RG 
58U, que permita si ntonizá-lo entre 34,5 e 38,5 MHz. 

li 

( RG58U 

\ E XT R E M I DA DE 
ABE RTA 
IZT � oo )  

\ 
1 0-75 pF F' 

1 00 pF 

FIG . 1 - Circuito sintonizado que utiliza uma 

seção de cabo coaxial como elt>mento indutivo . 

Este circuito foi publicado por KJNZS na Re-

vista QST . 
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1N 936 0,01 pF 200 n 
/1 
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T R 1  
RG58U 220 n 33 kH 

I 
1 0 µ F 
1 5  V 33 krl 1 00 pF 

10 pF 

TR2 
20 pF 

1 00 pF 
560 n 10 krl 10 k!'l 

TR 1 ,  TR2,  T R 3  - QUALQUE R T R ANSISTOR PA RA R.F.  
+ V  1 = 12 V ( R E G U LA DOS) 

+ V2 = 5 V ( R E G U LA DOS) 

' 4,7 kH 
5 1 4  1 6  

1 4  8 5 PA RA O F I L T íl O  A 
2 1 5  PASSA- F A I X A  

7490 1 0  741 1 2  
(7 5 )  17 2) 

� 1 0  4 1 3  
3 o n 

6 7 2 R . F .  
32,92 a 38,49 MHz 3,292 a 3,849 MHz 

FIG . 2 - Circuito de um gerador d e  frequência que emprega uma seção de cabo coaxial corno 

elemento Indutivo. 

Sendo dados, para o cabo: 
• Impedância característica, Z0 = (50 + jo) Q 
• Fator de velocidade, fv = 0,66 
• Atenuação, a = O dB/m 
Organizando as informações disponíveis, posso 

escrever: 
Z0 = 50 .Q; fv = 0,66; fmax = 38,5 MHz => 

=> Ctmnx = 60 pF => IHmax = 5,143 m; 
fmin = 34,5 MHz => Cfmin = 1 25 pF => 11.fmln = ' 

= 5,739 m (observar que na determinação dos va­
lores 11,, é considerado o fator de velocidade, sendo 

300 fv 
li, = --- m )  

f (MHz)  
Os cálculos serão iniciados pela determinação 

de 1 1 f mnx- Para tanto considere i :  

2 1t • 38,5 . 10° . 60 . 10-1 0 

512 - ELETRôNICA POPULAR 

Aplicando os valores já existentes à equação 
(B ) , tere i :  

5 , 143 
l 1 fmax = --

2 1t · ( 
1 1 fmax = 2,0577 m 

50 ) n: - arctang --
68,9 

Para este comprimento, 1 1 fmax• determino os 
valores Zefmax e Zefmln• que são: 

2,0577 
ze fmax = - j 50 cotang 2 it --­

z. fmnx = 68,91 Q 
5,143 

2,0577 
ze frnin = - j 50 cotang 2 rc ---

5,739 

ze rmin = 40,60 Q 
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Estes valores correspondem às indutâncias 
68,91 

L flllllX =:: =:: > L flllUX - 0,285 �lH 
2 it • 38,5 

40,60 
l Í0110 =:: --- =:: > l fmiu = 0, 1 87 �tH 

2 Jt • 34,5 

Resta, agora, uti l izando a equação (D) ,  confir­
mar se as freqüências máxima e m ínima correspon­
dem às desejadas: 

flll:IX =:: --------- =:: > flllllX := 
2 lt v' o ,285 . 1 0-· . 60 . 10-12 

� 38.49 MHz 

frnin  =:: --------- =:: > fmiu = 
2 Jt v' 0 , 187 . 1 0-· . 1 25 . 1 0-10  

� 32,92 MHz 

Uma vez verificada a cobert
.
ura da faixa dese­

jada, não resta senão montar ·o circuito da Fig . 2 e 
confirmar se realmente a estabilidade de freqüência 
é a apregoada na publ icação já citada . Isto deixarei 
a cargo dos colegas que gostarem de fazer monta­
gens experimentais. 

OBSERVAÇÕES 

• Admiti Z,, =:: 50 Q; a respeito deste assunto, 
· ver em 

,
E·P artigo de PY2AH. 

• Não foram consideradas as capacitâncias 
parasitas do circuito oscilador. @ (OR 2062) 
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para Radioamadores 

MEDIDOR DE CARGA NÃO HAVE COAXIAL 
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por minuto 
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·A IMPORTÂNCIA DO RADIOAMADORISMO PARA A DEFESA NACIONAL 
IWAN TH. HALASZ, PY2AH 

O clima político-militar, que o caso das I lhas 
Falkland provocou no continente, me fez lem­

brar de urna declaração do Sr. Robert E .  Lee, que 
conheci durante uma Convenção de Rádio em Las 
Vegas, e que era, na época, presidente-em-exercício 
da FCC, Comissão Federal de Comunicação dos Es­
tados Unidos. 

A opinião externada pelo Sr . Lee é insuspeita, 
uma vez que ele não é radioamador, embora conhe­
ça todos os aspectos do radioamadorismo através 
de mais de um quarto de século de serviços rele­
vantes prestados à FCC . 

O S r .  Lee é da firme convicção de que o ra­
. dioamadorismo teve papel importante para os alia­
dos vencerem a Segunda Guerra Mundial. Ele viu 
sua convicção confirmada ao ler o livro "A Ascen .. 
são e Queda da Luftwaffe" ,  de David I rving, que re­
lata a vida do Marechal-de-Campo alemão Erhard 
Mi lch . Em um capítulo do l ivro. houve discussão 
entre of iciais· alemães de alta patente sobre a efi­
ciência de seu radar " Wuerzburg ", com comprimen­
to de onda de meio metro. 

Naquela época, ' os aviões ingleses e norte-ame­
ricanos começaram a jogar folhas de alumínio de 
meia onda da freqüência dos radares alemães, con· 
fundindo .. os com muita eficiência . Tanto o Marechal· 
do-Reich Hermann Goering, como o Marechal-do. 
Campo Mi lch concordaram que a indústria eletrô· 
nica alemã caiu atrás da dos al iados . Um dos mo· 

Internacional Lida. 
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tivas básicos era que, enquanto os inÇJleses e os 
norte-americanos encorajaram as atividades radio­
amadorísticas, as autoridades alemãs regularmente 
perseguiram os radioamadores. 

Em outra parte, o l ivro em apreço cita que em 
março de 1 943, durante uma conferência sobre a 
1náústria eletrônica alemã, o marechal Goering de­
clarou textualmente : 

"A culpa principal cabe a Ohnesorge (ministro 
dos Correios da Alemanha) - ele nunca quis re­
laxar seu grifo sobre coisa alguma . Nós destruímos 
os clubes de radioamadores, eliminamos estes (os 
radioamadores) .  e não fizemos esforço algum para 
aiudar estes pequenos inventores . E agora neces­
sitamos deles . . .  " 

A evolução do conflito armado ocorrido este 
ano no Atlântico Sul demonstrou a importância de­
cis iva dos recursos tecnológicos, não somente em 
material .  mas também nos elementos humanos 
designados para l idar com material avançado. Por 
este motivo. não pode haver dúvida de que o trei­
namento e adestramento de radioamadores. e sua 
famil iarização com novas tecnologias. têm hoje im­
portância igual ou maior do que no tempo de Goe­
rinq . E justamente em uma época tão crítica. o 
radioamadorismo brasileiro anda com vinte anos de 
atraso em relação ao resto do mundo . 

O ::irtigo " LABRE 1986" . publicado neste núme­
ro de E-P. evidencia a extensão das omissões da 
açiremiação-monopólio. constitu indo o maior entrave 
ao desenvolvimento do radioamadorismo brasi leiro ,  
oois e le  não cumpre nem uma parcela ínfima das 
tarefas citadas e. sendo monopól io compulsório, 
nem deixa que outras agremiações a façam . 

Quando o país, em caso de emergência , neces· 
sitar de qrande número de operadores treinados em 
novos sistemas de comunicações, telecomando e 
telP.controle, somente encontrará aoertadotes dP 
PTT e, no máximo, comunicadores de SSB e CW. 

As novas tecnologias apl icadas ao radioamado­
nsmo oferecem uma excelente oportunidade para o 
o::iís contar. sem qualquer ânus para os cofres nú· 
blícos, com dezenas de milhares de ' i nteressados 
em assimi lá-las. A importância destas reservas hu­
manas é tão grande que mesmo países auase tota­
l it;\rios. onde as l iberdades humanas estãn restrin­
oid::is ao mínimo, as atividades radioamadorísticas 
estão sendo incentivadas . 

No Brasi l .  o que ocorre é exatamente o contrá· 
rio . Ariesar rla abertura T:>olítica, o desenvolvimento 
do rnrlioamadorismo está bloaueado através de um 
artifício que confere monopólio a uma agremiação, 
cui;:is ativirlades técnicas foram congeladas em 1961 , 
m::iis de 20 anos atrás . Se as autoridades respon· 
sáveis oela seÇJurança nacional não acordarem aao­
ra. cert<imentP. acordarão auando surg ir  a primeira 
ner,es<:irfade de recorrer às reserv::is humanas da 
tPcnoloaia de Eletrõnica e Comunicações . Oxalá 
niío seja tarde, como foi tarde no' oiso da Alemanh::i 
nazista. na confissão do próprio Marechal-do-Reich 
Hermann Goerinq . E oxalá nossos estadistas não 
sofram as mesmas acusações oela História aue SO· 
freu o ministro Ohnesorqe, dos Correios, da Ale­
manha, durante a Segunda Guerra Mundial. 

@ (OR 21 1 3) 
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( , 1 / RADIOAMADOR - AS ANTENAS STANDARD 
- PY - PARA ALTA PERFORMANCE: 

:Zf== ___ 

• ANTENA "SINO" 80+ 40 M ET R OS 
Espaço ocupado 20 metros. I nstalação em m inutos igual d ipolo. Proporciona 

com 1 só coax ial· (50Sl) rendimento ex tra nos 80 ms graças aos chapéus capacit ivos 
AN-TV-NA (formato "Sino" Pat. R eg . )  e máximo ganho nos 40 m s. através de um 2C/ 

d ipolo integral especial mente acoplado. 

• ANTENA "SINO" 80 - Idem, sem os 40 ms. 

e M U L  T I BANDA 40• 20 • 1 5 • 1 0 • 1 1  M ET ROS 
Espaço ocupado 20 metros. Vem pronta para subir, igua l  d ipolo. 
Desempenho mag n ífico nas 5 faixas, com um só cabo (75 ohms) 

F avorita dos D X  · MEN também como antena portát i l .  
Única n o  gênero, un indo a s  principais frequências dos PY com a dos PX n u m  só cabo. 

Centenas em pleno funcionamento pelo Bras i l . 

e M U L  T I BANDA "G I GANTE" 80 +40+20 + 1 5 + 1 0 + 1 1 M ETROS 
Espaço ocupado 40 metros. I nstalação imediata , igual d i polo. 

Proporciona com um só coaxi a l  a tranqui l idade de operação superior 
nas frequências mais uti l izadas pelos Radioamadores Brasileiros. 

Excl usiv idade A N·TV-N A :  6 potentes antenas em u ma só di namizando a operação dos 
PX e dos PY. Sucesso de vendas AN-TV-NA e a satisfação dos que tem espaço p/ usá-la. 

E nv ie o cu póm abaixo e receba a antena em sua casa 

( LOJA OU  R EVEN D E DO R :  Sol icite condições espe
-
c ia is )  

I n struções detal hadas acom panham cada antena. Técnico responsável :  K la us (P Y2AW K). 
CGC 50.320.035/000 1 • I N SC R .  654 .006.660 

À-:;AN -TV-N A''-�A I XA-;OSTA�1 92 · C E P  �1 600 �ÃO SE BASTIÃO-= SP� 
N ome . . .  � . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  : . . . • • . . • . .  

End . . . . . . . . . . . . . " ·  . . . . . . . . . . .  · •  · • · · · · · • · · · · · · · • · · · · · • · · • • 

Cidade . . . . . . . . . . . . . . .  Estado . . . . . . . • . . . . . .  C E P .  
O CH EQUE 

E stou anexando O V A L E  POSTA L 

O 30% do tota l ,  saldo pagarei ao receber a antena pelo reembolso 

Peço enviar o material abaixo : 

28 m de Idem e/ Total Cada 
Total Coaxial 14 ms e e/Coaxial 

Ouant. Antena Cada e conector conector e conector Total Pedido 
Sino 80 metros 27.000 2.000 - 29.000 
Sino 80.40 metros 28.000 2.000 - 30.000 
Mult ibanda.40.20.1 5 . 10 . 1 1 m 23.000 2.000 - 25.000 
Mul tibanda.40.20. 1 5. 10 . 1 1 m 22.000 - 1 .000 23.000 
Mult ibanda Gigante 80.40.20. 1 5. 1 0. 1 1 m 28.000 2.000 - 30.000 

TOTAL 

Observações • . • . •  ; • • •  : • . • • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Tr_ansportaaor preferido: O Enc. Postal O Ónibu s :  Empresa . • • . • • • •  Rodov: Empresa • • • • • • • • • 

NOV./DEZ., 1982 - Pág. 71 ELETRONICA POPULAR - 515 



FALANDO DE VHF 
coordeMdoree: 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL, e OSCAR DE MELLO RIBEIRO, PY1YLK 
(Com a colaboraçlo do• operadoret das la1n• de VHF) 

1 CONCURSO E-P DE VHF - 2 METROS .BALANÇO FINAL 
ALBERTO JOÃO LAIMGRUBER, PY2BBL 

Com um mês de antecedência ao que nos havía­
mos proposto, passamos çi publicar os resultados 
deste que foi o primeiro concurso de VHF na Amé­
rica latina, realizado nos dias 27, 28 e 29 de agos­
to último . Para chegarmos a esta antecipação, ti­
vemos que relegar a segundo plano toda uma série 
de outros trabalhos e corresp'ondência com que 
nos vemos comprometidos em nossa vida radio­
amadoristica . De público, vai nisto uma justifica­
tiva e nosso pedido de desculpas a quem se viu 
afetado por esta medida, a que nos decidimos no 
intuito de não deixar esmorecer assuntos de impor­
tância tão relevante como o do entusiasmo de quem 
participou ,  do apoio e confiança que merecemos 
não só de parte da fra,ternidade radioamadoristica, 
mas também da direcão desta revista, da nossa 
autoridade das telecoÍnunióações, da nossa asso­
ciação em Brasília e diversas seccionais e de vá­
rias indústrias e particulares Que contribuíram com 
brindes e troféu. Todos que observam o nosso Ra­
dioamadorismo atual com algum interesse e em 
maior profundidade tiraram e poderão tirar bons 
ensinamentos deste evento que, como não nos 
cansamos de dizer, foi um verdadeiro concurso­
teste. Trouxe-nos surpresas agradáveis e decep­
ções desagradáveis também, mas, no balanço final , 
há mais a crédito que a débito . O que está na 
coluna do crédito deveria ser capitalizado e apro­
veitado com maior intensiCJade por aqueles que le­
uislam, dirigem e de uma forma ou outra influem 
sobre os rumos do Radioamadorismo .  O que está 
110 vermelho poderia ser usado para aplicação de 
medidas educativas e corretivas . A faixa de 2 me­
tros é a que mais engrossa as fileiras do nosso 
Radioamadorismo e serve ela, portanto, como corpo 
de prova do todo. 

Salta à vista que, proporcionalmente à popu­
lação radioamadorística das várias unidades fede­
rativas (em países ainda é cedo para falar, já que 
neste primeiro concurso ainda só tivemos dois 
participantes estrangeiros, do Uruguai) , os interes­
ses não são iguais.  Nesta proporção, seria inte­
ressante verificar, por exemplo., se São Paulo tal­
vez não tenha tido menor índice de participação 
que o de alguns outros Estados . Se a proporção 
entre quem remeteu relatório e ·não o fez é signi­
ficativa para se saber onde há o maior número de 
maus pagadores àe OSL, então conte-se a lista de 
" munhecaloteiros " (munhecas e caloteiros). Para 
se reconhecer onde o chamado facilitárlo de in­
gresso na R.B .R. nos trouxe predominância de " co­
municadores •, é só olhar quantos de cada região 
participaram (guardadas as proporções) e quais as 
regiões que nem sequer apareceram, salvo onde 
não haja doismetristas . Um exame dos relatórios 
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nos deu também outros indícios. tais como o do n í­
vel de " escolarldadEÍ radioamadorística • e a pre­
mente necessidade de se prestar mais e melhores 
informações básicas operacionais ao nosso radio­
amador, que ingressa nas nossas fileiras sem ba­
ses adequadas . Assustados, descobrimos que so­
fremos de uma espéci& de dislexia, que faz com 
que um grande número escreva invertido aquilo 
que ouve! Quase que infalivelmente em todos os 
relatórios nas colunas de reportagem aparecem 
"enviada• como " recebida• e vice-versa . Tão qrave 
a doença, que fomos obrigados a criar uma "tole­
rância de inversão" para não anu larmos grande 
parte dos cantatas . Aliás, o sistema de reporta­
gem " RST" é desconhecido de muitos. 

Como o Concurso previa duas cateaorias, Es­
tação de Operador único ,e Estacão de Operador 
Múltiplo, seguem-se as classificações em separado. 
Também. como o regulamento do Concurso previa 
as condições de propagação inerentes e possíveis 
do VHF, possibil itando competição interestadual ou 
internacional, ou ainda só reqional ,  fazemos cons­
tar em maior destaque também os primeiros colo­
cados de cada unidade federativa ou país . A única 
exceção é obviamente São Luís do Maranhão, onde 
6 participantes concorreram todos na mesma cida­
de. resultando em número de cantatas e áre::is 
iguais e, portanto. em empate . Normalmente o de­
sempate seria dado pela soma das maiores distân­
.cias. mas não dispomos de elementos suficientes 
para tal e não cremos ser o caso, já nue a turma 
de São Luís deu uma bonita mostra de interesse 
e esportividade sadia. 

O orande vencedor em âmbito geral foi 
PY2HCDÍPY2, Carlos Alberto Laimqruber fQue fi­
quem desde já perdoadas as más línguas, hi, mas 
não tenho culpa disto e o relatório desta e de qual­
quer outra estacão está à disposição parn exame! ) .  
Leve e l e  o Diploma· d e  1 9 Colocado. a Placa cor­
respondente (o Di retor de E-P "abriu" de mP.dalhas 
previstas para bonitas placas que poderão ser 
P.molduradas em conlunto com os Diplomas) . o 
Troféu " Falando de VHF",  doado oor Francisco 
" Pepe "  José Cavalcanti Méleqa, PY2TTV, para quem 
fizesse o maior número de áreas diferentes (maior 
soma de " pesos") e ainda concorre, como todos 
os demais participantes que tenham enviado rela­
tório-padrão dentro das normas e prazo do regu­
lamento, ao sorteio dos brindes doados para este 
fim (mais abaixo entraremos neste detalhe) . Em 
entrevista exclusiva concedida à reportagem de E·P 
(hi) , diz o Carlos: " Não sei não, mas ano que vem 
a parada vai ser dura.· E nisto ele não deixa de 
ter razão. 
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OPERADOR úNICO E Cont. Anulados Ãreas Cômputo Observação 
Classif. Indicativo Nome Total Contatos ou Não Confirm. (Peso) Final 

� 19 PY2HCD/PY2 Carlos 65 :i 88 5456 Vencedor 
29 PY2TTV Pepe 57 7 74 3700 2º Geral 
39 PY2SWT Antonio 52 3 61 2989 30 Geral 
49 PY2RRG/PY2 Chi cão 45 7 44 1672 49 Geral 
59 PY2ZE Adolfo 37 14 65 1495 59 Geral e 69 PY2FKQ Plínio 36 o 33 1188 
79 PY20DC Carlos 30 3 42 1134 � 89 PY2GLK William 18 1 59 1003 
9Q PYlYLK/PYl Oscar 20 3 44 748 IQ RJ 

109 PYIBPI José Roberto 19 3 41 656 
119 PY2DLK Bambil 24 3 2G 546 
129 PY2NBI Marcos 38 3 15 525 o 
13<? PY2MCN Sergio 36 3 15 495 
149 PY2DRC Ciro 20 3 26 442 a 159 PY2RYZ Walter 28 5 19 437 
169 PP5WHN/PP5 H;ms 12  o 33 396 19 se 
179 PY2TLP Marcel 31 3 14 392 a 189 PYIBCI Ma rio 22 2 19 380 
1 99 PY2HDY Arruda 1 1  o 32 352 ! 209 PY2NPP Maria 28 2 10 260 
219 PYlAU Cláudio 14  6 28 224 
22Q PY2EXI Norberto 25 5 7 140 

� 23Q PYlVSL Marcus 22 8 136 
249 PY2PDK Wagner 16 3 10 130 
259 PY6HL Edwalter 7 18 108 ( 19 BA 
26<? PY6WCZ · João 6 1 . 21 105 

PY2SCS Oswaldo 1 1  4 15 105 
279 PYlVSP Paulo 14 1 8 , 104 e 289 PP5RY Richard 6 20 100 

i 299 PY2RIQ Arnaldo 28 4 4 96 
309 PY6ALC Alberto o 13 90 
319 PY2UMW Miguel 23 2 4 84 

PY2NYC João 25 4 4 84 
329 PY2EXC Daphnis 10 2 10 80 

PY2NA Nilo ·9 1 10 80 
339 PYlMHO Helder 12 3 8 72 a 349 PY2SZK/PY2 Paulo 6 1 13 65 
359 PY2MDU Antonio 22 6 4 64 
369 PY2NZB Cláudio 21 6 4 60 a ·  PY6BN Franco 6 1 12 60 

PY2WI Walter 19 4 4 60 ! PYlXMX Guilherme 12 o 5 60 
379 PY6AAA Alvaro 6 2 12 48 
389 PY4XZH/PY4 Mauro 6 3 11 33 único MG o 399 PYlVOK Marcos 6 o 4 24 

3 PY2BBP Marinaro 9 3 4 24 
409 PY2PDQ Sergio 25 3 1 22 
419 PY2DBD Arnaldo 7 2 . :i  15 

PY3FAY Sergio 2 l 15 15 único RS 
429 PY2CUF/PY2 Joaquim 2 1 5 5 o 

PY2YPN Vera 6 l 1 5 .... 
PR8LJ Raimundo 5 o 1 5 � PR8NC Nagib 5 o l 5 
PRBBNP José o · 1  5 

439 PY2MOS Leonilda 3 ] 3 
449 PYlAFA Gilberto o 1 1 

PYlTIA Alexander o 1 1 o 
PY6WGO EpitáciÓ o 1 1 

459 PY2MNG Edson 5 o a 
OPERADOR M Ú LTIPLO a 

Cont. Anulados 
Classif. Indicativo Nome Total Contatos ou Não Confirm. Are as Cômputo Observação ! Operadores (Peso) Final 

19 PY2EXL/PY2 Dilson-PY2EXL 50 )9 40 1240 Vencedor o Diamantina-PY2UNE 

3 Olivelton-PY2UOS 
29 PP5KD/PP5 Roberto-PP5KD 12 2 53 530 

José-PP5KA 
39 PYlEAO Samuel-PYlEAO 28 7 8 168 19 RJ 

Albino-PYl UEV 

I . 
Orlando-PYlTJB 
Alvaro-PYl TDE 
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a 
a 

a 
a 

a 

Classif. Indicativo Nome Total Contatos 
Operailores 

49 PY6WA/PY6 Helio-PY�WA/ 7 
Miguel-PY6WMA 
Eden-PY6WEA 

59 PYlCMR Walmir-PYlAB'E 
Carlos-PYlURE 
Paulo-PYlTHK 

69 CXBZBE Jorge-CXSBE 
Carlos-CXSBZ 

79 PY2RIY Luiz-PY2RIY 
Euripides-PY2rv1PG 23 

Gostaríamos de ter visto maior número de es­
tações de Operador Múltiplo entre os relatórios 
recebidos . No entanto, talvez tenha sido melhor 
como foi, já que uma equipe de operadores que 
se propõe a trabalhar em conjunto, se não bem 
entrosada e dotada de adequada proficiência ope­
racional,  pode causar cancelamento de esforço de 
um ou outro operador. Foi o que ocorreu predo­
minantemente com o vencedor da cateqoria ,  que 
sofreu anulação de cantatas bem acima do normal 
por anotações discrepantes e /ou incompletas . Isto, 
no entanto, não alterou o quadro qeral (eml:lora 
pudesse!)  e convém atentar para esta questão de 
melhor entrosamento no futuro . O próprio nome 
da cateqoria já o diz: um múltiplo de operadores 
operando como um só. não cada um de per si .  
Assim mesmo. PY2EXL/PY2 está de parabéns pelas 
áreas que cobriram, chegando a balançar a auto­
confiança de muita gente boa durante o Concurso. 
Vão a eles todas as honrarias correspondentes a 
um merecido primeiro lugar. 

Já o falamos em nosso editorial de setembro, 
mas lembramos mais uma vez que um concurso é, 
entre outras coisas. um treinamento operacional de 
captação de mensaaens . Se alçiuém nos passa 
mensaaem de que " Maria Luzia,  de São Paulo, qa­
nhou 59 laranjas• e nós anotamos que • Maria Lú­
cia, de São Bento, çianhou 95 laranjas ".  obviamente 
não conseguimos manter contato adequado e a 
mensaqem será passada adiante erroneamente. Se 
alguém nns passa " PY6WA/PY6. envia R3 S4. em 
Uruçuca, BA, numa freqüência de 1 44 .485 MHz" e 
nós não anotamos exatamente isto, então nãn hou­
ve comunicado :idequado, iá que cada um nestes 
dados é Parte da mensaqem. Além da malfadad:i 
dislexia d::is inversões. simplesmente em qrau e nú­
mero incríveis,  o que houve de qente com indica­
tivos incompletamente anotados e reonrtagens ·as 
mai's absurdas,  não está escrito em E-P! 

A parte decepcionante vem agora e é o capí­
tulo dos • munhecaloteiros · ,  oara não parodiar a 
antlqa expressão do Pica-Pau Carioca. que chamava 
os caloteiros não-paaadores de relat6rios r e osu 
de GPF (Grupo do 

·
Papo Furado).  � inconcebível 

que alguém se comprometa e não cumpra, que com­
prp. e não · pague. que faça contatos com outros 
radíoamadores (ser radioamador .para muitos é 
ponto de honra) e não confirme que os foz . � uma 
desconsíderaçfio para com o próximo. Pode ocorrer 
aue motivos de força maior, tais como morte do 
próprio, perda por incêndio ou por memória ou 
outros motivos que agora não consequimos ima­
ginar, a confirmação seja impossibil itada . Mas são 
poucos que r.ealmente j11stificam tal estado de 
coisas . Que se lixe com quem foi efetuado o con­
tato e também que se danem os organizadores que 
ficam com a incumbência de conferir "buracos " .  
Não conhecêssemos os " pára-quedistas " e não ti-
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Cont. Anulados 
ou Não Confirm. Areas Cômputo Observação 

(Peso) Final 

o 9 63 único BA 

o 30 

o 15 15 único Uruguay 

9 14 

véssemos a pachorra de conferir contatos não con­
firmados, numa tarefa que melhor caberia a um 
computador (a propósito, quem se habilita com um 
microprocessador para o próximo?) , o quadro geral 
de resultados deste Concurso ficaria totalmente 
distorcido e capenga . Como fomos forçados a con­
tar o número de contatos dos • munhecaloteiros" 
através dqs relatórios, pensamos até em fazer um 
joçio de · débito e crédito" . Os que apareceram 
com determinado número de contatos e não os 
confirmaram por relatório seriam debitados com 
este número para o próximo Concurso, caso o fi­
zessem . Mas depois decidimos deixar passar. uma 
vez que assim mesmo, em sua calotice, foram 
úteis. Se demos um relato de todos os participan­
tes , não podemos deixar de incluí-los também. já 
aue foram participantes . Adiante de cada indica­
tivo constam entre oarênteses os contatos com que 
aparer.eram nos relatórios recebidos. o que daria 
para fazer um concursc em separado! Foram eles : 

Rio de Janeiro CPV1) :  PY1NCB í2), PY1 BBM í2) ,  
PY1 CLB í6l, PY1 EDI (6) ' PY11\JEW rn.  PY1 XDU í5l , 
PY1WLZ r n ,  PY1UlB ( 1 ) .  PY1 UUY ( 1 1 . PY1U.IB rn '  
PY1 UBX ( 1 1 , PY1 WVQ í2), PY1TGH í4) . PY1 FUL (4), 
PY1 BDY (4) , PY1XR1 (6i , PY1TJF (5) . Tota l :  52 mu­
nhecalotes de 17 munhecaloteiros . Recebidos 1 7  
relatórios PY1 , o aue. num total geral d e  34 parti­
cipantes. dá uma taxa de maus pagadores de 50% 
ao Rio de Janeiro. 

São Paulo (PV2l: PY2DJC í9). PY2XM M  (51 . 
PY2UOR f l ) .  PY2RMS í3), PY2NPT ( 1 01 ,  PY2MEX í8l , 
PY200 (3). PY2MFC í3),  PY2VSB í22), PY2MCK (71. 
PY21AG í 1 0] . PY2UYM ( 1 3) .  PY20TD (2], PY2UOZ 
f 1 l ,  PY2ULE ( 1 1 ,  PY2LBS ( 1 1 ,  PY2TNI ( 1 l .  PY2DWA 
f7 1 ,  PY2CWI í 1 ) , PY2FOS (5) , PY20GN (9) , PY2AZA 
f2l, PY2DV (2]. PY21AU ( 1 ] . PY2trO (1 ) ,  PY2RZA 
(41 , PY2NSC ( 1 1 ,  PY20TD ( 1 )  PY2MEC (2] . PY2EBZ 
( 1 1 , PY2WV (2) , PY2UYN ( 1 ) . Total :  1 40 munhe­
calotes de 32 munhecaloteiros . Recebidos 42 re­
latórios PY2, o que, num total geral de 74 partici­
pantes. dá uma taxa de maus pagadores de 43,3% 
a São Paulo. 

Rio Grande do Sul (PV3J : PY3BBC ( 1 ) .  Total :, 
1 munhecalote de 1 munhecaloteiro .  Recebido 1 re­
latório PY3, o que, num total geral de 2 participan­
tes, dá uma taxa de maus pagadores de 50% ao 
Rio Grande do Sul. 

Minas Gerais (PY4): PY4XTG ( 1 ) ,  PY4XTL (1 ) .  
Total :  2 munhecalotes de 2 munhecaloteiros. Rece­
bidos � relatórios, o que, num total geral de 4 par­
ticipantes. dá uma taxa de maus pagadores de 50% 
a Minas Gerais. 

Paraná (PVS) : Este é um caso de destaque 
único, pois além do Paraná não ter comparecido no 
Concurso com mais de 1 participante, este ainda 
enviou o seu relatório fora de. prazo . De forma que 
estatisticamente entenda-se que os paranaenses ou 
não fazem 2 metros fora de repetidoras, ou não são 
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bons pagadores ou, se pagam, demoram para pa­
gsr. Hi .  

Santa Catarina (PP5): PP5AMO (5), PP5DX (9).  
Total: 14  munhecalotes de 2 munhecaloteiros. Re­
cebidos 3 relatórios, o que, num total geral de 5 
participantes,  dá uma taxa de maus pagadores de 
4CJ% a Santa Catarina 

Bahia (PY6): PY6WFO ( 1 ) .  Total: 1 munheca­
lote de 1 munhecaloteiro . Recebidos 8 relatórios, o 
que, num total geral de 9 participantes, dá uma taxa 
de maus paqadores de 1 1 . 1 % à Bahia. 

Maranhão (PRB) : PR8LMC (5).  Total :  5 munhe­
calotes de 1 munhecaloteiro . Recebidos 5 relató­
rios, o que. num total geral de 6 participantes, dá 
uma taxa de maus pagadores de 1 6,7% ao Mara­
nhão. 

Uruguai (CX) : Nenhum munhecaloteiro . Rece­
bido 1 relatório da única estação de operador múl­
tiplo participante . Portanto . pelo menos nos 2 me­
tros. os uruguaios pagam 1 00 % .  

E aqora, vocês querem ver o desastre qeral 
da calotice? 215 cantatas jogados (quase) pela ja­
nela da antiética . Mas chega disto. 

O quadro geral do Concurso é o seguinte: 
956 cantatas bilaterais válidos e credita­
rias. 2 1 3  não puderam ser creditados ou 
foram anulados e 79 constavam de relató­
rios não aceitáveis .  Participaram 1 36 esta­
cões, 1 48 radioamadores e 56 estações 
deixaram de enviar relatório. Os 1 .248 can­
tatas verificados deram uma média de 9 . 176 
cantatas por estação e 44.57 cantatas por 
hora (base de descanso mínimo verificado 
de 11 horas) . 

Foram anulados os relatórios das seguintes es­
tacões : 
PY2XOI - Apresentou relatório r.omo sendo " ope­
rador único " .  quando comprovadamente trabalhou 
P.m colaboracão com 2 outros colegas. 
PY1 VTC - Não fez constar reportagens enviadas. 
RP.oousn obriaatório não observado 
P\'2NOE - Todas as ;eportagens incorretas . Re­
no1 1so obrigatório não observado. 
PY1XPV - Não foi possível aferir as áreas traba­
lharias ínão deu local de onde operou) . Repouso 
nbrialltório incorretamente observado. 
PY4ASB - Não deu local de operação. Nenhum 
dos contAtos remstrados no relatório foi com es­
t::ir.õP.s tidas r.omo participantes. 
P'l1 TDU - - Não deu local de operação . Não obser­
vou repouso obrigatório. 

Fica aqui o nosso registro de agradecimento 
?.OS que, mesmo além do prazo de remessa. nos 
enviaram relatórios de verificação (" check-log ") , 
com o fito de não prejudicarem as estações com 
aue estabeleceram contatos . Embora lamentemos 
a sua ausência no cômputo qeral , ressaltamos este 
gesto como bom exemplo de observação dos ore­
celtos da ética radioamadorística . Foram eles : 
ZY1 NEZ/PY1 , PY6JRC. PY21AO. PR8ABF, PR8ADP, 
PY5SSA, PY2AC e PY4HH/PY2. 

Ao redigirmos este relato estamos entregando 
::io correio envelopes contendo os Certificados de 
Participação endereçados a todos os participantes 
Que nos enviaram relatórios-padrão dentro das nor­
mas do regulamento . No verso fizemos constar um 
ou mais números, que são os do sorteio de brin­
des aue se dará pelos números das extrações da 
Loteria Federal (milhar de 19 a 59 . prêmio) a con­
tar de 1°  de dezembro de 1 982 (ou a partir da pri­
meira extração de dezembro, se for o caso) , em 
cinco extrações seguidas, como segue: 
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QUANDO vocE ACIONA 
UM REPETIDOR, � QUASE 
CERTO QUE ELE SEJA 
TELEPATCH 
Simplesmllnte porque a grande maioria dos 
repetidores instalados por todo o Brasil  foi 
por nós construída. 

E a razão dessa preferência está na reconhe­

cida capacidade de nossa equipe de profis­

sionais, cuja longa vivência no setor é uma 

garantia de qualidade e de muitos anos de 
perfeito funcionamento. 

REPETIDORES - AUTOPATCH - DUPLEXADO· 
RES • TRANSCEPTORES VHF • UHF - FM 

R. Augusto Ferreira de Morais, 357 - Socorro • 

Santo Amaro, SP - C.E.P. 04763 
Fones: 247-3773 - 548-1472 • 247-2984 

1 

1\1 dia: 19 prêmio - Furadeira elétrica , doada pelo 
Tito, PY2DSC; 29 prêmio - Manipulador Ele­
trônico, doado pela Spectru m: 39 prêmio - ·An­
tena vertical Brasília l i ,  doada pela Electri l ;  49 

· e 5� prêmios - Chave coaxial , doada pela 
Quantum. 

29 d ia: 1.1? e 29 prêmios - Antena 5/8 de onda , Idea­
liza: 39 e 49 prêmios - Antena GP (plano 

terra) Idealiza ; 59 prêmio - Antena vertipolo 
Idealiza. 

3<? àia: 19 prêmio - Antena vertipolo Idealiza : 29 
e 3� prémios - Antena imantada Idealiza : 49 e 
59 prémios - Antena de 1 /4 de onda para ca­
lha, Idealiza. 

j-� * ...... 
4� d ia: 1° a 59 prêmios - Suporte Fixantena luxo, 

Idealiza.  

59 dia:  1�  a 5� prémios - Suporte Flxantena, ldea­
llza. 

A ordem acima obedece àquela em que foram 
oferecidos os brindes . Caberá um só brinde a cada 
radioamador .  Caso ocorra repetição de número, o 
brinde passará ao portador do número imediata­
mente superior ou,  se tor o caso , ao do número 
inferior. 

Placas e Diplomas serão distribuídos tão logo 
disponíveis,  até fevereiro de 1 983. Contamos com 
a compreensão dos titulares para conosco, permi­
tindo-nos gozo de férias . Hi .  

O Troféu " Falando de VHF" será entregue pelo 
doador ao titular somente após a data em que esta 
revista estiver circulando. 
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NOTICIARIO DE VHF 

• Com muita satisfação registramos uma 
nova presença no DX em 1 44 M Hz: PV3WKK, Eduar­
do, que costuma operar do seu OTH rural em Pe­
dro Osório, RS .  Pois bem, o Eduardo é bom e rá­
pido pagador de OSL, como já ficou comprovado, 
além de um entusiasta do DX em VHF . Trata-se de 
"figurinha " ,  visto que é raro encontrar uma estação 
da 3• Região ativa, interessada em atividade séria 
nos 2 metros . Dele recebemos uma carta contando 
as novidades: " . . .  de lá (Pedro Osório, RS) tenho 
falado direto com Montevidéu, Mar dei Plata, Bue­
nos Aires, diversas cidades de Santa Catarina, etc., 
mas, oor incrível que pareça, não recebi nenhum 
QSL dos países vizinhos " .  Insista, Edu. Escreva 
para outros colegas .que você conheça da mesma 
cidade pedindo ajuda . Mande carta para as publi­
cações radioamadorísticas da Argentina e Uruquai 
solicitando auxílio . Enfim ,  não desista . Mais adian­
te: "Tenho feito àlgumas pesquisas com antenas 
(5 anos) e cada vez me apaixono mais pelas qua­
dras" .  Ah, Eduardo, com essa conquistaste a afei­
ção do PY2BBL , fã incondicional destas antenas. 
" Dou preferência aos contatos ponto a ponto . "  
ótimo . " Claro que estou interessado em DX ,  por­
tanto, concordo em que todos os colegas dexistas 
que quiserem entrem em contato comigo para que 
possamos marcar alqo . "  Aí está pessoál. a oportu­
nidade de faturar a 3� Região quase fronteira com 
o Uruquai ! Escrevam para : Eduardo R .  de S .  Costa, 
Rua General Neto. 939/602, C.E.P. 96100, Pelotas·, 
RS . E boa sorte! No momento o Eduardo está so­
mente ooerando em FM mas espera passar tam­
bém ao SSB em breve . Esperamos que o exemplo 
de PV3WKK frutifique em nosso meio. incentivando 
ainda mais os contatos a longa distância nos 
144 MHz . Parabéns. Edu. e 73. 

• Mais uma boa notícia: a LABRE/RJ colocou 
no ar o seu " beacon " em 6 metros. ORG: 50.005 kHz: 
potência de 20 W ;  emissão em A1 ; intervalo de 5 
segundos; sinal emitido : traço longo PY1 AA: an­
tena é " J  pole" . A estação-piloto está localizada 
na sede da nossa associação. no centro da cidade 
do Rio de Janeiro . Excelente iniciativa que merece 
o apoio de todos . 

• Eoa! Chegou carta do Posada! Felizmente. 
não está " metendo o pau " na gente, Alberto . Nosso 
amiqo tá de indicativo de chamada novo: PV1 EOR. 
Paràbéns. Posada . Veja se começas a corujar bas­
tante o HF, que anda precisando de sua atenção 
também . Tem muito " qato" por lá . Mas o que jus­
tifica a honra de recebermos carta tua depois de 
um longo inverno? Ah, entendi . Bem, pessoal ,  o 
caro Posada escreve para notificar-nos de que está 
decretada "a falência dos 1 44 MHz " .  Avisa que "de.. 
pois do modismo, parece que os 2 metros estão 
fadados a ficar com os verdadeiros ràdioamado­
res •. Deus te ouça, oráculo tupiniquim . Analisa a 
" falência das repetidot'as" .  numa observação cor­
reta de que recentemente a maioria delas esteve 
fora do ar, deixando ii descoberto uma enorme área 
do Rio de Janeiro . O que se observa, Posada, é 
que existe uma concentração exagerada de repeti­
doras nos grandes centros urbanos, em detrimento 
da periferia e interior dos Estados . Temos, PV2BBL 
e eu, mencionado isso repetidas vezes nestas pá­
ginas, mas com pouco sucesso . t: uma situação 
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anormal que acaba por trazer danos à faixa e des· 
prestígio à nossa classe . Esperamos, mais uma 
vez, providências dos proprietários das repetidoras 
no sentido de sanar o problema . Não há dúvida de 
que a poeira parece' haver-se assentado um pouco, 
fazendo com que muitos operadores abandonem os 
"2 metros " .  Ora, isso é uma depuração " orgânica " 
normal.  Afinal ,  o facilitário de acesso ao Radioama· 
darismo parece promessa de candidato em campa· 
nha. Não passa de um sonho 'de noite de verão. 

• Oi, gente boa da Bahia . Vamos devagar 
com a linguagem empregada na faixa . Não há mo­
tivo para tahta exaltação e animosidade . A LABRE 
bem que poderia corujar um pouco as repetidoras 
de Salvador e punir os excessos praticados. 

• Nossa Redação cometeu um engano no ano 
de falecimento de PPSRU, Dom Wilson, patrono do 
Certificado T . E . B .  À página 4 1 2  do último número 
de E-P, por favor anotem: 1 982 (e não 1 932) . Pedi­
mos desculpas aos nossos leitores. 

• Alguns colegas nos têm contatado a res­
peito do Certificado T.E.B. Esclarecemos que já man­
damos confeccionar o relatório-padrão e que den­
tro em pouco estará à disposição dos interessados. 
Ficamos muito satisfeitos com a receptividade e 
esperamos a participação em massa dos nossos 
dexistas em 144 MHz. 

• Encerramos mais um ano com votos de 
saúde, paz e prosperidade aos nossos leitores. O 
ano que se encerra foi muito proveitoso aos usuá­
rios do VHF de maneira em geral .  Progredimos na 
conquista de um Radioamadorismo sadio nos 2 me­
tros. Agradecemos o apoio e i ncentivo de vocês 
todos. Feliz Natal e um próspero Ano Novo. @ 

CONHECENDO OS COLEGAS 
Este é PV1TCI, Costinha, em seu "shack" no 

Rio de Janeiro, RJ. Ao seu lado, PT2DNC, Nunes, 
"o mano velho", na ocasião visitando o Rio. ® 
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3560 

3690 

Coordenador: PY2TU, MOSER 
(com a colaboração do Grupo QRP e demais operadores em baixa 
Potência) 

FREQO�NCIAS INTERNACIONAIS DE CHAMADA QRP 

7030 

7090 

14060 

14285 

21 060 

21285 

28060 kHz para CW 

28885 kHz para Fonia 

1 983: ANO DO DESENVOLVIMENTO TÉCNICO QRP 
Em muito boa hora, a WQF - Federação Mundial QRP - acaba de  propor que todos 

os clubes QRP que são seus membros transformem 1983 em ano do desenvolvimento 
técnico QRP. É uma continuidade 'lógica que a Federa_ção vem propiciar. Fundada em 1981, 
a Federação Mundial ORP já conseguiu, nesses dois anos de atividades, não apenas 
manter um Boletim Informativo cuja principal função é a de integrar os clubes-membros, 
mas ainda promover, em 1982, um primeiro concurso mundial QRP (modalidade CW), 
com participações além do esperado. 

Além disso, a existência da Federação permitiu aos clubes, antes dispersos e que 
tinham contato graças à amizade via rádio surgida entre alguns de seus membros, manter 
contatos regulares entre si, trocando publicaç,ões e permitindo trocas de experiências téc· 
nicas. 

'Por isso, propor que cada clube transforme 1983 no ano do desenvolvimento técnico 
ORP é apenas um passo a mais nesse caminho de aproximação e troca de experiências 
recém-iniciado. E vamos ver o que os qrpistas brasileiros terão a oferecer em termos de 
idéias e projetos aos demais praticantes do Radioamadorismo em baixa potência. 

Convoco, pois, a todos os colegas qrpistas para que me enviem sugestões sobre como 
poderemos aqui no Brasil dar nosso apoio a esse pedido da Federação Mundial QRP. 
Nossa participação, em termos operacionais e técnicos, ainda tem sido pequena junto 
aos demais qrpistas, apesar de se poder sentir um certo aumento de participação em ter­
mos operacionais no último ano. 

Vamos nos voltar também para a parte técnica e "tirar das gavetas" aqueles projetos 
que vão "ficando pra depois": vamos torná-los realidade já. Vamos em frente, pessoal! 

PY2TU, MOSER 
* * * 

•. QRPingos 
l ) 

• Em carta recebida do colega PY2FWX, 
Júl io , de R ibeirão Preto, SP, ele diz que tem usado 
seu Yaesu FT-1 01-E em baixa potência,  abaixo dos 
1 O watts. E está surpreso com os resultados su-
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cessivos que tem obtido . O Júl io é mais um co­
lega a descobrir por si mesmo um fato que nunca 
me canso de " alardear" nesta seção : quem opera 
QRP se surpreende, pois há uma idéia generalizada 
(e insustentável )  entre todos que há necessidade 
de potência elevada " para furar o QRM " . O pro­
blema é justamente o oposto: a potência elevada 
causa o QRM .  Como percebeu que qrpismo é viá­
vel , o Júl io agora está querendo montar o bichinho 
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com suas próprias mãos . Boa, colega, e mantenha 
contato. 

• Infelizmente, o Concurso Semana da Pátria, 
promovido pela LABRE/SP, retirou de seu regula­
mento no presente ano a seção ORP (que havia 
sido introduzida no ano passado) . Foi pena, porque 
não deu " para esquentar" .  É preciso fixar bem a 
ideia de que há necessidade de certo te171po para 
se ter o retorno desse tipo de atividade. Quando 
se começou, há coisa de 5 �nos, a introduzir se­
ções QRP em concursos, não se pensou em resul­
tados imediatos . A atividade levou algum tempo 
para se fixar .  Mas quem vê hoje os resultados 
obtidos na seção ORP pelos americanos, pc1r exem­
plo (ARRL, " CQ") ,  fica admirado: o número de 
participantes da seção ORP já está se aproximando 
dos 1 00 .  

• Recebi uma carta muito agradável do PX 
José Luiz, de Belo Horizonte, que, em visita ao 
amigo PY, descobriu o CW e a possibii idade de 
operação QRP.  Entusiasmado, o José Luiz quer 
aprender, e depressa, o CW para entrar logo para . 
o Radioamadorismo . Assim, logo logo teremos 
mais um qrpista na praça para tornar o nosso pes­
soal mais unido e nos ajudar a divulgar o qrpismo 
do Brasil nos outros países. Grato, Zé. 

• Registro e agradeço em nome do Grupo 
ORP o recebimento dos Boletins Informativos do 
CWRJ n9s 6 e 7.  Grato pelo apoio, colegas! 

• Recebida também outra carta de um PX, 
o Jocelino, de Araraquara, ::;P, interessado em in­
formações sobre QBP e antenas plano-terra. Ao 
talvez futuro colega PY Le, espero, qrpista) os 
agradecimentos desta seção. 

• Esses ú l timos meses têm sido particular­
mente agraciaveis para mim, pois , esta

. 
aumentanoo 

o numero de cartas que tenho receb1ao, o que in­
dica certo aumento ae interesse que o qrp1smo 
esta ciespertando entre os colegas ou apenas cie 
i nteressados em se tornarem P't . E o caso de ou­
tra carta recebida, agora do futuro colega C1óv1s, 
Cie Campinas, ::;p . Ele está se preparando para ser 
radioamador e soiicitou algumas intormações sobre 
a montagem de sua tutura estação. üto, Clóvis . 
Mantenha contato. · 

• O colega PY2EXI, Norberto, que. costuma 
operar 2 metros, é outro interessado em operar 
úRP . Ele se interessou por um circuito notlciaao 
nesta seção e que montei há uns dois anos. Trata­
se ao ·· Uom P1xote ", um circuito muito bom, pu­
blicado num dos antigos Handbooks da ARRL. u 
Dom l'ixote é um bom começo, Norberto. Apesar 
de ser controlado a cristal, participei com e1e àe 
varias concursos nacionais, tendo grandes alegrias. 

e Recebido mais um boletim do grupo co­
irmão " VK CW üRPp Club " .  Como sempre, um 
aientado boletim contendo 1 3  páginas tamanho ofi­
cio. Há not1c1ário local e dos socios do clube, in­
formes sobre os novos membros, circuito de trans­
missor VXO para os 10 MHz, circuito de acoplador 
de antena de baixo custo, reprodução do noticiário 
da WQF, notícias sobre novos diplomas que os co­
legas VK pretendem promover, e outras coisinhas 
mais . . .  Saliento particularmente dois tópicos: 
1 )  informe sobre a estação PY2AMI ,  que mantém 
uma emissão-pi loto ("  beacon ") na freqüência de 
28 . 399 MHz (com reprodução do QSL) ; 2) como 
é hábito nos clubes QRP do exterior, esse boletim 
agora recebido · traz impresso o� Balanço Financeiro 
do clube los colegas VK publ icam doii} Balanços ao 
ano) . Aos qrpistas australianos, os agradecimentos 
dos colegas brasi leiros. 
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• O colega PY5AIY, Valdir, de �rancisco 
Beltrão, PR, teve a genti leza de encaminhar alguns 
informes sobre suas aventuras qrpistas. Ele montou 
o " Alfinete " ,  colocando porém o O.F . V .  do " TX-50 " 
(circuitos publicados pela E-P). A única modificação 
feita pelo Valdir no circuito do "Alfinete" foi a 
troca do transistor de saída : em lugar do BD1 39 
ele colocou um 2SC 1 974. Ele juntou aos informes 
cópia de seus registros, onde se poàe ver q

_
ue em 

apenas dois meses de operação há 6 Estados PY 
trabalhados, inúmeras cidades, e até 2 LU . Boa, 
Valdir, e grato pelos informes! 

• Continua a torcida para que a carta do 
Maneco, PY2CJW, a Spectrum surta efeitos e pos­
samos ter, em breve, o primeiro QRP comercial 
brasileiro . O colega PY2JBF, Reynaldo, de Avaré, 
SP, é outro a " fazer figa " .  Pensamento positivo, 
Reynaldo . Talvez a coisa funcione. 

• Também o colega PY2NYS, Vítor, de So­
rocaba, �P. escreveu para relatar sua expenénc1a 
ütW . Apesar de seu radio ser ORO, ele resoiveu 
d iminuir a potencia para 7 watts de sai da, .. para o 
vizinho pooer ver sua novela .. , e recebeu otimas 
reportagens das cidades de lguape e Bauru. em SP, 
e Ourotino, MG. O Vitor operou em torna. Conti­
nue, coiega. E mande os intormes. 

• hecebida mais uma inscrição para o Con­
curso OHP1sta ao Ano de 1 98:.!, agora em tonia. U 
remetente fo1 o colega PY1 INHO, ;;mez10. llrato. 

• No Boletim tnformativo PPC de set./82, 
sa1ram os resultados do t.;oncurso promovido por 
él4ueie clube todo final oe julho. 1-.Ja versão !!:.!, 
ayora com :.! categorias Q1W1, os resultados toram 
o:; segumt�: 

UHP, operador único, multifaixas: 1 .  PY3CFD, 
86. 1 12 ;  2. PY1At-A, :.!200U. 

QRP, operador único, faixa única: 1 .  PY6WF, 
24.840; 2 .  PY21AX, 1 7.952; 3 .  PY2CJW ,  1 2.21 3 ;  

1 4 .  PY2TU, 1 1 . 844; 5 .  PY4BRA, 5 . 289 ; 6 .  P'!'.2FNE, 
2 . 1 78 ;  7. PS7WEB, 1 35. 

Aos participantes, cumprimentos e agradeci· 
mentos desta seção. 

Para o mês de dezembro, os dados disponíveis 
para atividades QRPistas prevêem as seguintes 
alegrias: 

dia 1 O Operação do Dia 1 O. • Neste dia não 
deixe de chamar geral identificando-se 
como qrpista. Ex.: CQ DE PY2TU 
ORPK. 

dia 1 1  Concurso Marquês de Tamandaré, pro­
movido pela Marinha. Vale para o Con­
curso QRPista do Ano. 

dia 18 10 Meters Contest, promovido pela  
ARRL. Tem seção QRP . É boa pedida 
para contatar outros qrpistas e tentar 
aumentar a l ista àe países trabalhados. 

dia 26 Winter Sports, promovido pelo coirmão 
G-QRP-Club. É a última oportunidade do 
ano para contatar os amigos q�pistas 
e, quem sabe?, ganhar algum país no­
vo como presente de Natal . Essa ati­
vidade ocupa a semana toda, indo até 
o dia 31 . 
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Boletim da WQF 
(21/09/82) 

(FEDERAÇÃO MUNDIAL ORP) 

1 . A única indicação recebida para o 
cargo de Secretário foi a de VK6JS, Jack, pro­
posto pelos clubes OHP ARCI ,  Grupo UHf' do 
�rasil e G-QRP-C..: lub. Não havendo outro can­
didato Jack foi considerado eieito para o 
posto.

'
iniciando seu trabalho como Sec�etá�io 

em janeiro de BJ, e produzindo seu
. 

primeiro 
boletim em março de 83. Como presidente do 
VK CW URPp Club, Jack tem trabalhado 
muito pelo OHP na Austrál ia e a WOF tem 
a boa sorte de contar com seus serviços. 

2 .  A votação para os propostos 2U 
watts PEP como nível máximo para ORP em 
fonia foi a que segue. Votos a favor: ARI 
UHP Club, Benelux URP Club, Michigan ORP 
Club, EA8 URP DX Club, Grupo QRP do l)ra­
si l ,  ORP ARCI, G-QHP-Club, JARL ORP. Vo­
tos contra: 'YU:3EOP URP Club., VK CW ORPp 
Club. Não votou: DL AGCW . Assim, os

, 
2U 

watts PtP como nível máximo são ace1tos 
pe la WQF, mas é evidente que as organiza­
çbes-membros podem determinar n íveis me­
nores para Concursos ou Diplomas. E o iní­
cio da cláusula 2. 1 da Constituição da WQF 
deverá ser alterado para: .. 2 .  1 - Encorajar 
o uso do OtW (definido como uma entrada 
de e . e .  não excedente a 1 0  watts, ou a uma 
saída de R .  F .  não excedente a 5 watts em 
CW, e a um máximo de 20 watts PEP em 
::>SBJ .. . O ·secretário agradece as cartas re­
cebidas sobre o assunto e os testes feitos 
no ar pelo VK CW ORPp Club. 

J. Urganizaçoes-membros solicitaram do 
Secretário d1vui9açao das at1viciades anua1:; 
que promovem com vistas a ediçáo ae um 
�atendario UHP para 1 9tsJ. Assim, a ::iecr�­
taria da WUf solicita intormes aos clubes 
ate o mais tardar P de dezembro, para qu.;: 
o calendário possa ser elaborado e publicado 
no proximo tSoletim da federação . ::ioiicitél 
ainaa um endereço dos clubes, para que por­
menores possam ser obtidos por todos. 

4 .  A WQF sugere que as organizações­
membros taçam de 1 983 o ano do desenvol­
vimento técnico UHP, encorajando a constru­
ção caseira de equipamentos ORP e de an­
tenas, bem como estudos sobre a propaga­
ção de sinais ORP nas taixas altas . Sugere 
a WQF que tal apoio se faça pela distribui­
ção de diplomas e pela divulgação dessa 
idéia . Pede ainda que se informe à WUF , 
para que todos possam se aproveitar dos 
benefícios dai advindos. 

Wattímetro/QRP 

Todos de 2 W 

1 �0 ...- , 80 1 50 1 50 
u n n n 

51 ['// 1 w 

TA B E LA DE AJUST ES 

WATTS 

5,0 
4,0 
3,0 
2,0 
1 ,0 
0,5 
0,4 

VO LTS 

22,90 
20,49 
1 7 ,74 
1 4,49 
1 0,24 
7,24 
6,48 

0,02 µF 

- Calibração: Nosso wattímetro é �éi lmente ca­
l ibrado fazendo-se uso de uma fonte e .  e .  ajustá­
vel entre 3,0 e 30,0 V .  Para a escolha do valor de 
Rí procede-se do seguinte modo: conecta-se a 
fonte no terminal J 1  e ajusta-se a mesma para 
uma leitura de 22,9 V, gi ra-se o controle de sensi­
bil idade para máxima resistência e escolhe-se um 
valor · de R1 que indique leitura de fundo de escala 
no microamperímetro do nosso wattímetro. Feito 
isso, nosso aparelhinho está calibrado e pronto 
para uso. 

Bibliografia: The Radio Handbook - 1 962. 
(De: PY2FNE, Moura) ® 

.--- GRUPO ORP -----: 

Não há taxas. Não há burocracia. Não há 
chateação. Há muito entusiasmo. Para se 
inscrever, basta remeter ao coordenador um 
QSL, anotando no verso o equipamento QRP 
util izado. Inscreva-se, e você só se obriga a 
divulgar a operação em baixa potência .  � 
fácil, colega! 
Coordenador: PY2FNE , Moura - C .  P .  98, 

1 1 1 00 Santos, SP 
Noticiário: PY2TU, Moser - C . P .  8268, 

01000 São Paulo, SP 

DIMENSÕES PARA SEU OSL - RECOMENDAÇÃO DA IARU 

Altura: 7 a 1 1  cm - Largura: 1 2  a 16 cm. 
• Prefira papel ou cartolina de gramatura até 150 g/rrf. 

Seu QSL terá trânsito em todos os burôs da IARU e suas filiadas. 
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O Radioa!'ladorismo e o �ãdio �idadão são passatempos agradãveis, mas que não excluem 
Ol!_tras at1vid�des recreativas igualmente empolgantes. Por isto, as Lojas do Livro Ele­

. tronlco mantem algumas seções de assuntos não necessariamente .vinculados à Eletro­
eletrônica. Nesta página estão descritos alguns livros para estas duas classes de leitores. 

24-910 - Thlerson - Gula Técnico do Clnematograllata -
Manual de clnenrntografla sonora: funcionamento dos diver­
sos elementos, Instalação, uso, manutenção, consertos e 
esquemas dos projetos de 16 mm mais utilizados no Brasil. 
(M) ( Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 .500 oo 

24-1632 - Neronskl - Sonorlzación de Películas - Métodos 
de sonorização de filmes cinem atográficos de amadores: re­
quisitos, métodos de sincronização do som com a Imagem, 
dispositivos de construção própria para sonorização, proce­
dimentos práticos para realização . (M) (Esp . )  . . . . . . . . . • 
24-2506 - Sponholz - Como fotografar Melhor - Este livro 
mostra ao amador a dlferença entre o • cllc • Impensado e 
a fotografia realmente significativa; além de de&tacar como 
escolher o tema e a ocasião da foto, ensina · os processos 
basices de revelação, cópia e ampliação. (E/M ) (Port.J 

Cr$ 700,00 
48· 1607 - Slposs - Model Car Raclng. . . by Radio Control 
- Aspectos mecânicos, elétricos e eletrónicos das compe­
tições de automodelos comandados pelo rádio - um passa­
Lempo .,m c1çscente desenvolvimento no mundo Inteiro. ( M I  
llílgi. ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
4tl-1 ü23 - tiuenner - lhe CompleLe Handbook of Model RaU­
roadmg - 1"1an")amento, construçao, operaçao, manutençao, 
'"pai a�ao, .. paisagismo " ,  flaçao eletroeletronica, consuuçao 
com " tuts " ou com · sucata " de estradas ae rerro miniatura. 
(E/ M )  ( l ngl,) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
48-1tiJ9 - Helserman - SuUd Your Own WorlUng Robot -
l natruçoes, passo a passo, para a construçao ae um robô 
poasu1dor de muitas caractensucas • h umanas " e utlllzando 
componentes eletrónicos modernos e convencion8ls. Indicado 
para "feiras de ciência escolares ". ( M )  ( l ngl .)  . .  , . .  . • 

48-1665 - Babani - E!ectronio Circulta for Modal Rallw1ya - Coletãnea de esquemas e Informações práticas para mon­
tagem de dispositivos de comando, sinallzaçao e simulação 
de ru1dos em irenzmnos-moae!o. (M I  ( lngl.) . . . . . . . . . . • 

116-251 1  - Chaves - Manual do Conatruior - Para quem 
quer executar, admlnisirar ou contrai;ar obras civis: orlenia­
ção, fim ilnguagem simples e muitas ilustrações, desde as 
plantas, tundaçoes, paredes, estruturas e laJes, telhado, até 
Instalações, pintura, plsos e acabamentos f1n8ls. ( M )  (Port.) 

Cr$ 1 . 000,00 
96-25 1� - M1nual Prático de Instalações HidrAullcaa e ::.a­
nnar1as - t:m ilnguagem simples, com 100 uustraçoes, ensi­
namentos praitcos soore processos e materiais para plane-
1amenio das instalações de àgua potavel e de esgotos e 
aparelhos a elas associados; tipos de maierlals, lnstruriren­
toa e métodos de sua apllcação: manutenção e desentupl­
mento de Instalações niaráullcas e sanltárlas. (E/ M )  (Port.) 

Cr$ 700,00 
97·2433 - Portáslo - M1nua.I PrAUco do Tornelro MecAnico 

- Tornos mecQnlcos, peças fundamentais e múltiplos aces-
16r1os para os varlados ilpos de trabalho: méiDdos de ua­
balho e manutenção do equlpamenio. ( E/ M )  (Port.) 

Cr$ 700100 

97-2509 - Marcelllnl - Manual Prético de Marcenaria 
Curso prático e abrangente, profusamente ilustrado, da mais 
requintada arte de trabalho em madeira: ferramentas, má­
qulnas, matéria-prima, construção, Uustração, tornearia, em­
palhação, estofaria, estilos" arquitetõnlcos e mobiliários. ( M )  
( Port. ) . . . .  . . .  . . .  . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . Cr$ 1 . 000,00 
97-2510 - Belmiro - Serigrafia - Manual prático, multo 
ilustrado, sobre o • silk-screen •, processo de lmpressão que 
dlspensa máqulnas, utiliza materiais de fácil obtenção e é 
apllcável tanto ao papel como a vidro, chapas metállcae, 
madeira, cerãmica, tecidos, e toda a sorti! de materiais -
Inclusive painéis de aparelhos eletrõnlcos. (E/M) (Port.) 

Cr$ 600,00 
98·2385 - Dwlgglns - Man-Powered Alrcraft - Um relato 
de todas as tentativas realizadas com aeronaves movlaaa 
pela força muscular. humana, se1.'ll problemas e fracassos, até 
a solução de Paul Mac Crealy, de uma asa fixa Impelida por 
vma hélice movida a pedais, em que conseguiu voar num 
percurso em forma de 8 entre dois pontos dlstanciadaa de 
cerca de 800 metros. (-) ( l ngl. ) . . . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . • 
98<Z388 - Reid - TSD Rallylng With a Programmable Cal· 
cuJ.ator - Um veterano particlpante de • rallyes • fornece 
Instruções pormenorizadas de como ut111zar calculadoras 
comuns, programáveis (de muito menor custo que as espe­
ciais para tal esporte) ,  para controlar com exatidão o tem­
po, a velocidade e a distancia, para orientação do contro­
lador ( " navegador") (M) ( l ngl . )  . .  . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  • 
98-2390 - Blandfora - Modfire Sailmaklng - Um gula com­
pleto de como fazer velas modernas, ut1llzando as mais re­
centes técnicas e tecidos. Detalhes completos de fabrica­
ção dos vários tipos · de velas, desde os feitios, métodos de 
costura e detalhes de acabamento e fixação. (-) ( l ngl.J 

Cr$ 4 . 170,00 
98·2517 - Berna - O Livro do Camping - Manual prático 
de campismo: planejamento, equipamento, barraca, higiene, 
cozinha, solução de problemas; primeiros socorros ' para aci-
dentes . ( E )  (Port . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1 .000,00 
118-2518 - Schimidt - Aprenda a Velejar - Tudo necessário 
para Iniciação e prática do esporte de navegar à vela, desde 
os termos náuticos, tipos e características dos principais 
barcos de recreio, técnicas de aproveitar o vento, estabili­
zação, manobras, Ancoras e demais complementos, cabos, 
nós e voltas. Interpretação de cartas náuticas, previsão do 
tempo, segurança, dispositivos legais sobre navegação des­
portiva . (E/ M) ( Port. ) . .  . .  . . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  Cr$ 1 . 400,00 
99·1993 - Tralster - Treuure Hunter'a Handbook - Um 
gula para os pesquisadores de tesouros: onde procurá-los, 
como encontrá-los, avaliá-los 'e vendê-los; dispositivos de 
pesquisa e modo de utll1zá·los. ( M )  ( l ngl.) . . .  . .  . .  . .  . . .  • 
99-2353 - Lecoultre & Jiménez - Manual de ReloJerla Elec· 
trónica y de Cuarzo - Orientação teórico-prática, para oa 
que desejam dedicar-se à manutenção e reparação de dispo­
sitivos de relojoaria eletrõnlca: a Eletrõnlca na relojoaria; 
padrõea ( oallbres) ;  dispositivos de controle e outro a pro­
dutos úteis para relógios de quartzo . ( M J  (Esp . )  • 

• A chegar. Re .. rve .. m compromluo o .. u exempbr. 

LOJAS DO LIVRO 
E L E T R O N I C O  

PEDIDOS: 

RJ: Av. Marechal Plorlano, 148 - 1' - Rio 
SP: R. V 1 t 6 r I • ,  379/383 - S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1 131 - 20001 - Rio. RJ 



.PÍNORIMI RBDIOIMIDORÍSTICO 
Noticiário "compacto" de Diplomas, Concursos, DXpedições, e outras 

atividades operacionais do Radioamadorismo no Brasil
· e no Exterior. * 

Coordenador: CARLOS CARNEIRO, PY1 CC 

VIA SATÉLITE 

NOTICIÁRIO - Pelo que se soube da AMSAT-UK. 
as últimas tentativas para recuperação dos contro­
les do U-0-9 , ou UOSAT , pela Universidade de Stan­
ford, na Cal i fórnia, mesmo usando suas antenas de 
1 50 pés de diãmetro, fracassaram . Tiveram trans­
tornos de ordem mecânica e nos computadores . 
Vão tentar de novo. Em compensação, i nformam 
que o Oscar-'7, depois de seu s i lêncio a partir do 
ano passado, voltou a ser ouvido, uma vez que es­
tando permanentemente expostas ao Sol, suas ba­
terias solares estão a l imentando os circuitos . 

(Short Wave Magazine, set./82) 

MISCELANEA 

ACERTANDO " NA MOSCA" 

Dentre os i ncontáveis artigos técnicos que le­
mos sobre radioamadorismo, vindos de revistas e 
informativos de muitas partes do exterior, a lém dos 
livros recebidos, procuramos destacar os que po­
dem ser i nteressantes para um número maior de 
colegas, pela oportunidade, condições mais ou me­
nos genéricas, s impl icidade de execução, ou mes­
mo para manter vivo o espírito de experimentação 
tão de nosso gosto. 

E lá vêm alguns destes artigos que são verda­
deiros " ti ros na mosca " ,  atingi ndo em cheio nosso 
objetivo, e provocando manifestações de muitos co­
legas que experimentaram o projeto com sucesso. 

As antenas " sloper"  ou incl inadas deram um 
" rebu • danado, muita gente telefonando e dando 
conta dos FB resultados : fáci l  de montar, aprovei­
tando a torra ou o mastro, e com ótimos resulta­
dos . Depois foi aquela antena tipo bazuca, de cabo 
coaxial ,  que saiu em fev./82, com resuitados extra-. 
ordinários comprovados e i nformados por muitos 
colegas . 

O " Realton " ,  seletor de sinais de CW, deu 
" pano pra manga " ,  e gente que nunca fez CW mas 
gosta de montagens telefonou entusiasmada com os 
tabulosos resultados deste seletor, que aproveita 
sinal ·quase inaudível de C'W e ativa um osciiador, 
dando, pois,  tonalidade e volume surpreendentes! 

Como gosto muito dos artigos sobre antenas, 
recebo muita comunicação sobre essas nossas pu­
bl icações, que agora passo a vocês . 

i: -bom a gente ver que tem muita gente sol­
dando, juntando, mexendo e montando, e, o que é 
r.iuito gostoso, botando a boca no trombone divul­
gando seus sucessos, como no caso daquela outra 
antena " Arvore de Nat::.:I ", cui1ls " xerox " estão ro­
!anclo por aí, tão entusiasmado ficou quem montou 
e " vi rou tuba " pelas faixas . . . H I !  O negócio é 
experi mentar, gente uoa, e depois contar . . .  
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GERSON FECHOU A RODA DO DXCC 

Com o OSL da China ,  BY1 PK,  operadora J 1 AO,  
PY1 APS completou o seu 3379 país, o último 
para o DXCC, que vai incluir o nome deste nosso 
magnífico companheiro no rol dos " big shots " do 
mundo do DX . Desde julho o Gerson vinha manten­
do correspondência com a J1 AO, o que permitiu 
marcar o tão almejado ponto. 

Parabéns ao PY1 Al'S. Gerson Rissin,  que na 
foto aparece " esnobando" uma camiseta com seu 
indicativo em plena l<alakawa Avenue em Honolulu,  
Hava í .  

Pois  • aloha " ,  Gerson, pelo seu esplêndido feito 
que projeta Internacionalmente o Radloamadorismo 
do Bras i l ,  e vamos em trente l 

I NVERSÃO NA IDENTIFICAÇÃO 

Os radioamadores visitantes. operando na Re· 
públ ica Democrática da Alemanha, terão os pre­
fixos daquele país precedendo aos seus i ndicativos. 
e não mais como em anteriormente, quando pri­
meiro vinha o ind icativo. e então a barra DL, ass im:  
DL/PY1 CC, e não mais PY 1 CC/DL . ' (Worldradio, set./.82) 

PILE-UP TEM ARTE 

Falar o menos possíve l ,  não ficar insistindo so­
bre OSL info . ,  ficar na escuta para ouvir quando ele 
passar para outro, chamar fora da freqüência de 
escuta, chamados rápidos e precisos , bastante es­
cuta à sua chamada, identificação perfeita do ope-

( * )  Para setores específicos, tais como CW, VlJ.F/UHF. 
QRP, ver as respectlvas seções especializadas. As 
noticias importantes, chegadas depois de impreS!la 
esta seção, estão em "QSP-últlm) Hora" .  
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· CALENDÃRIO DE CONCURSOS 
RADIOAMADOliSTKOS 

São os seguintes os Concursos progràii'iãdos 
para 1982 de que nossa Redação recebeu infor­
mes (veja também a subseção Lembretes, com 
dados sobre· concursos habituais, inclusive os 
estrangeiros) : 

1983 

Janeiro 8 - I S WL 14 MHz Contest - Am­
blto lnteniacional, somente fonia, 14 MHz. Ini­
cio: Oh; término: 24h GMT de 8/1/83. Ver re­
gulamento nesta seção . Organizador: Internatio­
nal Short Wave Leaeue - Archie Brown, G2WQ. 
Oakwood, Lower Frankton, Oswestry. SYll 4PB, 
Grã-Bretanha. 

Janeiro 15 e 16 - Concurso Caçando Leões 
no Ar - Fonia e CW, âmbito internacional. Ver 
Regulamento em E-P, aiosto de 1982, pág. 180. 
Coordenador : Lions Clube Rio de Janeiro/ Ar­
poador - R .  Souza Lima 149/402 - 22081 Rio 
de Janeiro, RJ. 

· 

Janeiro 29 e 30 - Concurso CWRJ - Ainda 
não recebido o regulamento. Este concurso rea­
liza-se habitualmente no último fim-de-semana 
completo de janeiro. Orranizador : CWftJ -
C .  P. 621, 24000 Niterói, RJ. 

Reiteramos nossa solicitação aos orranizado· 
res de concursos raclloamadoristlcos brasileiros 
para que nos informem, com a mixima. antece­
dência possível, suas datas, características e, 
sendo possível, regulamento completo. A infor­
mação deverá ser diretamente endereçada a :  Ca­
lendário de Concursos de E-P - Caixa Postal 
1131 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 - Brasil. 

radar local ,  educação e paciência, aumentarão suas 
chances num " pi le-up ". Os erros e desmandos de 
operadores egoístas e grosseiros estão desaniman­
do os operadores de dxpedições. Procure aprender 
tudo sobre · pi le-up ·, em seu benefício e no das 
centenas de mi lhares de colegas que têm tanto di­
reito como você. 

OBA, FILA fELIST AS 

Em março de 81 a U .  R .  S .  S .  lançou selos 
homenageando os radioamadores por ocasião da 
30� Exibição de Radioamadorismo de toda a União, 
realizada em Moscou, sendo, pois ,  o segundo selo 
soviético emitido, o primeiro em 1 979. Também 
Djibouti, em 1unho, emitiu selos homenageando o 
Radioamadorismo, com os s ímbolos do Radio Club 
de Djibouti e da IARU . Os selos emitidos por 
Pitcairn lsl . •  por ocasião do casamento do Príncipe, 
já valem uma nota violenta! Aliás, a venda de selos 
é uma das fontes de renda para eles lá . 

HEARD ISLAND 

Pelos preparativos, comentários, atividades e 
tudo o mais,  a dxpedição às I lhas Heards está com 
pinta de ser a " expedição do ano " !  Agora mesmo 
o Stu Woodward, da IDXF, avisou que a · NCDXF 
" encostou " e igualou a contribuição de . . . . . . . . .  . 
USS 10,000,00 que a IDXF já tinha dado ! 

O barco vai ser o " Anaconda l i " ,  com maiores 
garantias, o maior baseado na Austrál ia,  e espera-se 
operação por umas 4 semanas, em fevereiro de 
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1 983. Havia uma vaga disponível , um médico seria 
o idea l ,  com uma quota de USS 3,000 . 00 para as 
despesas, e o indicativo VKOHI já deve estar re­
servado para a operação. Para aumentar os fundos, 
a IDXF editou um livro sobre Heard lsl . com 42 
páginas e ao custo de USS 1 0 .  00 (USS 5. 00 para 
os membros) . Já imaginaram que " pi le-up-zinho " 
vai dar? . . .  H I !  

REMETER CARTA PARA OSL? 

Tome estes cuidados, para que suas cartas 
cheguem ao destino : aJ  formato certo dos envelo· 
pes : b) use envelopes NÃO TRANSPARENTES; 
c)  NÃO COLOQUE INDICATIVOS de radioamadores 
nos envelopes, ponha seus nomes, apenas, e en­
àereços certos; d)  NAO COLOQUE SELOS BON I­
TOS, use os selos comuns ou máquina de franquia;  
e) Faça o TRAÇO na perna do número SETE, para 
que não se confunda com o número U M .  

FATUROU ESTES? 

EJORTS, em maio, foi uma expedição dos irlan· 
deses a Aran ls land. O prefixo I RO foi da Sardenha, 
comemorando o aniversário de morte de Giusepe 
Garibaldi ,  até meados de junho . De uma exposição 
no Japão foi i rradiado o indicativo 8J8XPO até 22 
de agosto . Os soviéticos de Kazakh usaram RX7 
comemorando os 250 anos da República de Kazakh. 
E na Itália, durante concursos, serão usados os 
prefixos 10. 

A PITORESCA HISTÓRIA DE SEALAND 

Também conhecida como " Bates lsland · ,  ofi­
cialmente é o " Roughs Tower Fort" ,  construído 
pelos ingleses durante a segunda guerra mundial 
para proteger o estuário do Thames. 

É um amontoado de construções apoiadas em 
pilastras de ferro, sobre as águas do mar, a umas 
dez milhas a sudeste de Harwich, Inglaterra, sobre 
lâmina de água de cerca de 15 metros de profun­
didade . 

Após a guerra, foi abandonada pelas autorida­
des, e ocupada desde 1 967 por um tal M r .  Roy 
Bates e sua famíl ia . O UK Home Office afirma que 
o forte está fora das águas territoriais inglesas 
presentemente . 

M r .  Bates já pediu por várias vezes o reconhe· 
cimento diplomático por outros governos, e até ago­
ra não foi atendido. Em 1 978 houve um i ncidente 
com tiros e aprisionamento de reféns, numa tenta­
tiva de " golpe " pelo " M inistro do Exterior "  local . 

A I lha já foi considerada de " status·  para o 
DXCC por 5 anos, rejeitada posteriormente porque 
a estrutura é integralmente artificia l ,  não havendo 
território à mostra, nem mesmo na maré baixa . . .  

Parece até brincadeira . . .  mas não é não! 

CONCURSOS 

INTERNATIONAL SHORT WAVE LEAGUE 
14  MHz CONTEST: 
REGULAMENTO 

Terá lugar no dia 9 de janeiro de 1 983, das 
Oh às 24h GMT, o Concurso da lhe l nternational 
Short Wave League em 14 MHz, SSB. 

Eis um resumo do seu regulamento: 
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E P · A A  
(60 Países da Orla Atlântica) 

RELAÇÃO DOS DIPLOMADOS EM 1982 

2 1 5  PS7KM 226 VE4AEX 
216  WA2VUY 227 PY2FK 
2 1 7  G41SK 228 PT2XX: 
2 1 8  VE3LVN 229 PY1 BVY 
2 1 9  PTSAVV 230 DEODXM 
220 PY4W 231 PS7JD 
22 1 JA1WPX 232 PY6AKE 
222 HB9AVY 233 PY2CaM 
223 DA1 MV 234 PY1 DWM 
224 K97K 235 HB9AVE 
225 W8CHV 236 WOGK 

OBS. : Mostramos acima a relação dos diploma­
dos durante 1982 . A relação dos diplo- · 
madoE de 1981 acha-se publicada em E-P 
de dezembro de 1981, pág. 710, e a rela­
ção geral, desde abril de 1967, em E-P de 
sü./dez. de 1980, pág. 346 . O regulamento 
do EP-AA • está publicado à pág. 499 de 
E-P de Jw1ho de 1982. Para receber uma 
separata, remeta um envelope auto-ende­
reçado e selado para EP-AA - C . P .  1131 
- 20001 Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 

Categorias: Radioamadores (A) e Radioescutas 
(B) . Estação única/Operador ún ico. Faixa e Modo 
de Operação: 14 M Hz, fonia  (freqüências de refe. 
rência: 1 4 . 1 75 e 1 4 . 225 kHz). Objetivo: Trabalhar 
os 6 continentes . Pontos: 1 ponto por estação tra­
balhada/escutada; 5 pontos para aso com Mem­
bros "Operaaores " da ISWL, identificados pelo nú­
mero de i nscrição; 10 pontos para aso com Ofi­
ciais da Liga, identificados por " Lima Oscar" após 
o número de inscrição. Multipl icador: Número de 
continentes trabalhados mais número de membros 
da ISWL trabalhados . Mensagem: Troca do núme­
ro do comunicado (a partir de 001 ) . Relatórios: Até 
20 de fevereiro, contendo hora, estação trabalha­
da/ escutada, número enviado/recebido, número 
ISWL se houver, R e S, n9 de pontos . Enviar rela­
tório para: Archie Brown, G2Wa, Oakwood, Lower 
Frankton, Oswestry SY1 1 4PB, Grã-Bretanha. 

LEMBRETES 

Anote em sua agenda e não deixe de participar 
dos seguintes concursos, programados para os pró­
ximos três meses : 
JANEI RO • l nternational lsland DX Contest 

- 29 final de semana - Gary 
Pierson, WA7GVM - Box C, La 
Corner, WA, 98257, E . U . A .  

• YO 80 m Contest CW - 29 final 
de semana - YU DX Club SRJ 
- Box 48, 1 1 001 ,  Belgrado, 
lugoslávia. 

• Guglielmo Marconi DX Contest 
- 29 final de semana - G .  
Marconi Contest Committee - G . . 
Nucciotti, 18KDB - Via Franca­
zano 31 , 801 27 Nápoles, Itál ia.  

NOV./DEZ., 1982 - Pág. 83 

CALENDÃRIO DE REUNIÕES 
RADIOAMADORiSTICAS 

Ê a seguinte a relação das reuniões progra­
madas para 1983, de que nossa Redação tem co­
nhecimento : 

,Março 26 e 27 - Rio (CW) QSO Party -
Encontro dos cedablistas brasileiros com seus 
colega� DX. Ver noticia neste número de E-P, 
seção "Poieiro dos Pica-Paus" . Organ\zador: 
Pica-Pau Carioca - C. P. 2673 - Rio de Jn­
neiro, RJ - 20001. 

Os organizadores de reuniões radloamadoristlcas 
devem atentar para o fato de que não basta contar 
com ocasionais referências em " QTC " e boletins das 
entidades; para divulgação em E-P é necessârlo re­
meter a Informação diretamente (separada de outros 
assuntos) para: Calendário de Reuniões de E-P 
Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro, RJ, 20001 -
Bras!l . 

Tal Informe deverá ser remetido com a lnáxlma 
antecedência possivel, mencionando datas, caracte­
rísticas, nome e endereço da entidade organizadora 
e, quando Já dlsponivel, o programa .  Também serio 
aqui divulgadas as reuniões realizadas em outros pai­
ses, onde seja desejada a participação de radloama­
dores bras!lelros. 

e ISWL 14 M Hz Contest - 29 fi­
nal de semana - ISWL - Ar­
chie Brown, G2Wa, Oakwood, 
Lower Frankton, Oswestry SY1 1 
4PB, Grã-Bretanha - Veja Ca­
lendário de Concursos Radio­
amadorísticos. 

e AGCW DL aRP Contest - 3<? 
final de semana - Siegfried 
Hari, DK9FN - Spessartstrasse 
80, D-6453, Seligenstadt, R .F.A. 

• Concurso Caçando Leões no Ar 
- 39 final de semana - Lions 
Clube do Rio de Janeiro/ Arpoa­
dor - R .  Souza Lima 1 49/402, 
22081 , Copacabana, R io  de Janei­
ro, RJ - Veja Calendário de 
Concursos Radioamadorísticos. 

e COWW 1 60 m CW Contest - 49 
final de semana - ca Magazi­
ne - 76 N Broadway, Hicksvi l le ,  
NY, 1 1 801 , E . U . A .  

• French DX Contest - 49 final de 
semana - REF French Contest 
- Lucien Aubry, F8 TM, SQ Tru­
daine 2, 75009 Paris ,  França. 

• Concurso CWRJ - 49 final de 
semana - CWR� - C . P .  621 , 
24000 Niteró i ,  RJ. 

FEVEREIRO e CWSP lnternational DX Compe­
tition - 19 final de semana -
CWSP Contest Committee -
C .  P .  1 5098, 01 000 São Pau­
lo, SP. 

• PACC Contest Holand - 29 fi­
nal de semana - FT Oosthoek, 
PAOINA, Box 52 1 ,  4330 AM 
Middelburg, Holanda. 

• . ARRL lnternational DX Contest 
- 3ç final de semana - ARRL 
- 225 Main St . ,  Newington, 
Conn . 061 1 1 ,  E . U . A .  
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Obs. : 

WAPY 
(2' Série) 

NOVOS DIPLOMADOS 

027 
028 

ENDOSSO$ 

PY1 DWM . . . . . . . . . . . . .  . 
PY3CNW . . . . . . . . . . . . . .  . 

PY2FK 
PY21BM 

CW 
Fonia 

A relação geral dos diplomados e o regula­
mento serão publicados no mês de Janeiro 
de cada ano . O regulamento do Certltlcado 
WAPY tot publicado em E-1' de jan . /!ev . de 
1982, à pág . 66. Para receber uma separata, 
remeta um envelope auto-endereçado e se­
lado para WAPY - Caixa Postal 1 1 31  -
20001 Rio de Janeiro, RJ. 

• 

MARÇO • 

• 

• 

• 

RSGB 7 MHz Contest - 4� final 
de semana - RSGB HF Contest 
Committee - e/o P .  A. Miles 
- 28 Sotch Orchard, Liechfield ,  
Staffs WS 13  6DE, Grã-Bretanha. 
YL-OM Contest - 29 final de 
semana - YLRL - Margareth 
Wi l l iams, W4FTJ - 965 Redwooà 
Circle, Virginia Beach, VA 
23462, E . Li . A .  
Bermuda Contest - 39 final de 
semana - Radio Society of Ber­
mudél - Contest Committee -
Box 275 - Hami lton, Bermuda. 
RTTY BARTG Contest - 3° final 
de semana Ted Double, 
G8CDW -- 89 L inden Gardens, 
Enfield M iddlessex, Grã-Breta· 
nha, EN1 4DX. 
Rio (CW) OSO Party - 49 final 
de semana - PPC - C. P. 2673, 
20001 Rio de Janeiro, RJ - Veja 
Calendário de Reuniões. <!.:: 

tNFORMAÇOES 
SOBRE A LABRE 

Administração Central da Uga; pers1s- LABRE/MARANHAO - Rua Osvaldo Cruz 
tindo o problema, recorrer ao Departa- 340, Ed. Duas Nações, s/1 12 - C .  P .  372 
mento Nacional de Telecomunicações - - 65000 São Lu!s, MA 
DENTEL :_ Esplanada dos Ministérios, LABRE./MINAS GERAIS - Rua N . S .  do 81 . R - 49 andar - 70044 Bras111a, DF . .  Carmo 221 , salas 307 a 309 - C . P .  3 1 4  
Telefone: (061 ) 226-6335 (pedir ramal da - 30000 Belo Horizonte, M G  

Assuntos relacionados com o Ser­
viço de Radloamador podem eer trata­
dos não apenas com o Ministério das 
Comunicações { através de seu órgão 
executivo, o DENTELJ , como, também, 
com a Liga de Amadores Brasileiros de 
Rádio Emissão - LABRE. ti a única en­
tidade de âmbito nacional !filada à ln­
ternatlonal Amateur Radio Unlon ( IARU) 
e, sobretudo, reconhecida pelo Mlnis· 
tério das Comunicações, reconheclmen· 
to este que lhe Impõe vârlas obriga· 

Gerência do Serviço de Radioamador).  LABRE/PARA - Trav. Padre Eutiquio 
Telex: 092-2230. 7í9 - C . P .  71 - 66000 Belém, PA 

I MPORTANTE - As Diretorias da LABRE/PARAIBA - Av. Eng. Leonardo 
LABRE solicitamos, além de continua- Arcoverde s/n9 - C. P. 168 - 58000 
rem a nos remeter seus boletins (QTC ) ,. João Pessoa, PB 
Informativos, manterem atualizados os LABRE/PARANA _ Rua Voluntârios da 
seus endereços para publicação nesta Pátria 475, 99 andar, s/909 - C . P .  1 455 colun.a. , 

- 80000 Curitlba, PR 
· 

RELAÇÃO DAS SECCIONAIS 

ções, dentre as quais promover por to· LABRE/CENTRAL - SCE/SUL - Tre­
dos os meios a seu alcance o desenvol- cno 04 - Lote 1-A - C . P .  07/0004 -
vlmento técnico dos radloamadores, bem 70200 Bras!lla, DF 
como o ensino de Radiotelegrafia. LABA�ACRE - Rua Benjamim Coristant 

Ourante muitos anos, Eletr6n1ca Po- s/n9 - Ed . Abrahlm S/308, 39 andar -
pular publicou resumo Informativo das C . P .  1 49 - 69900 Rio Branco, AC 
atividades da LABRE. Todavta, seja pela LABRE/ALAGOAS ' - Ladeira da Cate­
dlflculdade em obter a necesséria co- arai n9 150 - C. P. eo - 57000 Ma­
operação de algumas das Diretorias Sec- ceio, AL 
clonais da mesma, seja pelo Interesse · LABRE/AMAZONAS - Rua Franco de 
restrito da maioria das Informações Sá 1 1 8 ,  AdrianOpolls - C . P . 283 
obtidas ( expediente de Secretaria e de 69000 Manaus, AM 
Tesouraria e assuntos meramente adml- LABRE/BAHIA - Rua Santa Rita Durão 
nlstratlvos) ,  tal publtcação foi substi· s/n9, Forte do Monte Serrat - C . P .  533 
tu!da por uma relação dos endereços da - 40000 Salvador, BA 
Administração Central, das Diretorias LABRE/CEARA - Travessa Pará 12, Ed. 
Seccionais e das Delegacias da LABRE Sul América, sls. 703/704 - e. P. 975 

LABRE/PERNAMBUCO - . Av. Agamenon 
Magalhães 2945 - C. P. 1 043 - 50000 
Recife, PE 
LABRE/PIAUI - Rua Alvaro Mendes 
1450 - C . P .  137 - 64000 reresina, PI 
LABRE/R IO GRANDE DO NORTE - Av. 
Rodrigues Alves 1004, Tirol - C . P .  251 
- 59000 Natal, RN 
LABRE/RIO GRANDE DO SUL - Rua Dr. 
Flores 62, 139 andar - C . P .  2180 -
90000 Porto Alegre, RS 
LABRE./R IO DE JANEIRO - Av. Treze de 
Maio 13, 209 andar, salas 2018 a 2022 
C. P. 58 - 20001 Rio de Janeiro, RJ 
LABRE/RON DONIA { Delegacia Especial ) 
- Av. Falqhuar 2230 - C . P .  84 -
78900 Porto Velho, RO 

nas diversas Unidades da Federação. - 60000 Fortaleza, CE a Através das mesmas poderio, ainda, ser LABRE/ESPIRITO SANTO - Rua Alberto 
obtidos os endereÇos das Subtllretorias Ollvelra santos 59, s/7 1 1  - C. p. 692 
existentes nas prlnclpats cidades bfasl- - 29000 Vitória, ES 

LABRE;/RORAIMA ( Delegacia Especial) 
- Av. Getúlio Vargas 25 W, Sala 2, 
Altos - C . P .  148 - 69300 Boa Vis­
ta, RR 
LABRE/SANTA CATARINA - Rua Jerõ­
nlmo Coelho 325, ConJ. 1 1 0, Ed. Julleta 
- c. p. 224 - 88000 Florlanópolla, se 
LABRE/SÃO PAULO - Largo de S. Fran­
cisco 34, 1 1 9  andar - C . P .  22 - 01000 
São Paulo, SP 

letras. LABRE/GOIAS - Rua do Rad1oamador a Assim, os leitores Interessados em 247, Setor Coimbra - C . P .  676 - 74000 
Radloamadorismo {ainda que não asao· Golênla, GO E clados ' A LABRE) poderio sollcltar a LABRE/MATO GROSSO - R .  Gen. Valle 
esta os Informes e orientação de que 32 - e .  P. 560 - 78000 Culabé, MT 
necessitarem. Havendo alguma dlflcul- LABRE/MATO GROSSO DO SUL - Rua 

LABRE/SERGIPE - Largo dos Radloama­
dores sJ n9 - C. P. 259 - 49000 Ara­
caju, SE 

� 
dade de atendimento, o problema de- Sgto. Yulle 50 - C .  P .  008 - 79100 
veré ser levado ao conhecimento da Campo Grande, MS 

1 O Ucnlco lwasilelro precisa dai anÚ11cioa da lmprenaa ttcnlca para 

� manter-se em dia com os produtos do mercado. 1 
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f Esta seção visa manter atualizados os ORA/ 
OTH dos radioamadores brasileiros, através de pu­
bl icação aqui e no Callbook Magazine, de que 
somos Correspondentes. i: baseada nos dados das 
novas licenças e nas informações recebidas dos 
próprios radioamadores. 

Devido ao processamento de dados da publi­
cação norte-americana, cada linha não deverá ter 
mais de 40 letras ou espaços; portanto, para evitar 
exceder tal l imite, use abreviaturas (Iniciais) no 
nome ou no endereço; caso precise, suprima, ou 
abrevie. o bai rro. Exemplo: 

Para figurar aqui e no Callbook, os interessados 
deverão remeter a OSL-Endereços de E-P, Caixa 
Postal 1 1 31 , Rio de Janeiro, RJ, 20001 Brasi l :  um 
cartão (tipo ficha) ou carta, contendo em três (3) 
l inhas os seguintes dados escrltos " à  máquina ou 
m1muscrltos em " letra de fõrma" :  

PP5XXX (A) José Roberto A .  T. Magalhães Jr. 
R . Júl io Dacia Barreto 480, Cid . Universlt. 
88000 Trindade-Florianópolis, SC 

1 '  linha: Indicativo (" prefixo") - Classe -
Nome 

Ou em desejar destacar o • nome de rádio• de·­
verá sublinhá-lo, para que saia em negrito (José 
Roberto, no exemplo acima) . Quem dispuser de 
Caixa Postal ,  usá-la na 2• linha (sem o endereço do 

i• l inha: Endereço ( Rua, n9, complemento -
ou Caixa Postal) 

3• linha: C.E.P. - Cidade - Sigla da U.F. . OTH) ,  pois para entrega postal é mais conver.lente. 

PP5JE (B) Egon Jank 
R. Amazonas 2635 
89100 Blumenau, SC 
PP5WKE (C)  Edimeia Krischnegg 
C . P . 474 
88300 Itajaf, se 
PP5WME (C)  Euza M .  A. Matos 
R . A  n? 586, Jardim Panorama 
88000 Florianópolis( SC 
PP5WJ\IG (C) Marcos Gofferje 
R . Epitflcio Pessoa 84 
89100 ' Hlumenau, SC 
PP5WMI (C)  Márcio D . E .  Martine 
R . Colon 280 
89200 Joinville, se 
PP5WMK ( C )  Mariano Kraft 
C . P . 10 
89100 Blumenau, SC 
PP5WML ( C )  Marilene J .  Leicht 
R .  das Missões 1403 
89100 Blumenau, SC 
PPSWMM (C )  Carlos A . M .  de Moura 
R .  Afonso Bervanger 2388 
8U560 Videira, SC 
PP5WMN ( C )  M .  Gotimannshausen 
R . 3  de Maio 215 
39140 !birama, se 
PP5WMO ( C )  Valmor Agostinho 
R . Antônio Eleotério Cieira 28 
38000 Florianópolis, SC 
PP5Wl\IP (C) Célia Maria Pintarelli 
R. Ang�lo Dias 105F/3 
�9100 Blumenau, SC 
PP5WMT ( C )  João Manoel de Souza 
R. Dep. Wanderley Júnior 55 
88000 Florianópolis, SC 
PPSMWU (C)  Murilo Sampaio Canto 
R . Capitão Bruno Lima 110 
!lSOOO Florianópolis, SC 
PPSWMW ( C )  Maria H . B .  Westrupp 
H. Almirante Alvin 34/202 
88000 Florianópolis, SC 
PP5WMZ ( C )  Moacir Zuece 
R . Amazonas 2067 
8'1100 Blumenau, se 
PPSWN (A) Emflfo F .  Dinslaken 
R. Duarte Schutel 24 
88000 Flortanópolis, SC 
PP5WNB ( C )  Andrey Schmiegelow 
R . Prof . Paulo Roberto Martins 110 
88000 Florianópolis, SC 
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PP5WNC (C) Antônio José Brasil 
R . Rui Barbosa 248 
118700 Tubarão·, SC 
PP5WND (C) Arri Arno Koefender 
C . P. 74 
39900 . São Miguel d 'Oeste. SC 
PP5WNE (C)  Benjamim Oorrea 
C. P . 412 
88100 São José, se 
PP5WNG ( C J  Cláudio R. de Moraes 
C . P . 50  
88000 Florianópolis, SC 
PP5WZM ( C )  Ronaldo Habitzreuter 
R . Guararapes 117, Garcia 
89100 Blumenau, SC 
PP5XW (A)  Francisç:o J .  Pfeilsticker 
R . Camboriú, 760 
88300 Itajaí. se 
PP6WDM (C)  Roberto P. de Andrade 
R . Santa Luzia 853 
19000 Aracaju, SE 
PR7ADR (B)  Walter Pereira Dias 
A v . D . Pedro II 2261, Torre 
58000 João Pessoa. PB 
PT2WSP ( C )  Sebastião Pecly 
SQN 408 BI. C apt. 306 
70856 Brasília. DF 
P"i'lBWE (A)  Virgfnia C .  Vendramini 
R . Ipiranga 73/202 

' 
:i.2231 Rio de Janeiro, RJ 
PYlBXS (A) Clóvis Solter 
C . P . 64056 
22140 Rio de Janeiro. RJ 
PYlDEZ ( A i  Renato Diniz Kovach 
R . Sousa Lima 324/101 
22081 Rio de Janeiro, RJ 
PYlDVZ (A) Murilo F .  da Silva 
Av. Oliveira Botelho 479/903 
23950 Teresópolis, RJ 
PYlEQ!\1 ( A )  Amaury da C .  Mattos 
R . Caiena q25, Bento Ribeiro 
21550 Rio de Janeiro, RJ 
PYlEUZ ( ) Waldo de Abreu Webler 
R . Ferreira Pontes 286/902, Bl.  B 
20541 Rio de Janeiro, RJ 
PYIWHQ ( C )  Mauri Furtado 
R. Sta. Clara 431/802, Ed. 02, Copac . 
22040 Rio de Janeiro, RJ 
PY2BS ( B )  Bruce Ellison B. Halas7. 
R. Saba.rã 318/81 

01239 São Paulo, SP 

PY2IAG (A) Eduardo Q. Mattoso 
R . Edu Chaves 322 
09000 Sto. André, SP 
PY2LAY ( C )  Nilo Marques Felipe 
C . P . 27 

..., 
119-!0 Jacupiranga, SP 
PY2Ri\I ( ) Renato José A. Molinari 
Av. Gen . Mac Arthur 362, Butantã 
05338 São Paulo, SP 
PY2UN ( A )  José Marcondes Neves 
Praça Joaquim Vilela 143 
12500 Guaratinguetá, SP 

'PY3BQ(B)Dib Antão Abbade Abelln 
R . Olavo Bilac 19, Centro 
97100 Santa Maria, RS 
PY31T (B) Dirceu Pivatto da Silva 
C . P. 10376 
90000 Porto Alegre, RS 
PY31X ( B )  Mário K. Ferreira 
R . Daltro Filho 910/4 
97900 Cerro Largo, RS 
PY4ADI (A)  Gilmar de A. Rodrigues 
R . Simeão Féres 271 
36880 Muriaé, MG 
PY4DU (B) Cleuber Márcio Pereira 
R . Gararu 417, Sagrada Familia 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4JJ (A) João Bosco de Oliveira 
C . P . 1976 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4SE 'cB >  Marcílio Santos Lobão 
R. Professor Marcedo Moreira 257 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4TZ ( ) José Eustáquio Bastos 
R . Japurá 644 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4UR ( B )  Márcio de Moura Pires 
R . Cutabá 1194 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4WAC ( C )  Alfredo C. de Carvalho 
R . São Romão 480, Santo Antônio 
30000 Belo Horizonte, •MG 
PY4WAL ( C )  José Maria P. de Souza 
R. Três 627, Planalto 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4WAQ (C) Mário B. Moreira Café 
Rua E n9 275, Dom Joaquim 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4WAW (C) Sebastião M. G .  Sousa 
R. Araçatuba 435, Piratininga 
30000 Belo Horizonte, MG 
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PY4WBB ( C )  Carlos A .  Machado 
R.das Flores 137. Vila Valentim 
36880 Muriaé, MG 

PY4WBD ( C )  Vãnio L. Lopes Pinto 
R . Alterosa IJ8, Calafate 
30000 Belo Horizonte. MG 

PY4XL ( B )  Clarison Costa 
R.Pires da Mota 250/503, V. Imperial 
30000 Belo Horizonte. MG 
PY4YGC ( C )  Ideivalter G .  Carvalho 
A " .  An.azonas 301 1 ,  Barroca 
30000 Belo Horizonte. MG 
PY4 YZF ( C J  José Fernando Coura 
R .  Três Corações 124 
37900 Passos. MG 
PY4YZG ( C J  Ariel Rodrigues 
l� . Finruno Ribeiro 50/302 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YZH ( C )  José Jerôn. de Souza 
R . Alfa Centauro 87 
32500 Betim, MG 
l'Y4YZI ( C )  Aldemir A .  Ventura 
R . �'rutal 207, Santa Efigênia 
30000 Belo Horizonte. MG 
PY4YZJ ( C )  Alexandre M. Viveiro5 
I!. . Dona Alcinda 241 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YZK ( C )  Tarcfsio dos S. Balbino 
R . São Juão Evangelista 513 
30000 Belo Horizonte. MG 
PY4YZL (C) Lázara de O .  Caixeta 
R . Major Gote 1 056/301 
3d700 Patos de Minas. MG 
PY4YZM ( C i  Afonso D.Bicalho Filho 
R . Antõmo Paulino de Castro 84 
30000 Belo Horizonte, MG 
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PY4YZN ( C )  Júlio Cesar de Melo 
R . Francisco Paula Castro 250 
34800 Caeté, MG 

PY4YZO t C )  Hadilson A .  da Silva 
R . Flor da Imperatriz 154 
:lúOOO Belo Horizonte. MG 
PY4YZP ( C )  Eli Alves Amaral 
Rua A 119 73/803, Nova Califórnia 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YZQ \C)  Moisés Diniz de Lima 
R . Presidente Bernardes 261 
38610 Unaí, MG 
PYJYZR \ C )  Celso Emygio Alves 
Praça Higino Fernandes 168 
35162 Iapu,' MG 
PY4YZS ( C J  Maria J. B. Almeida 
Av.Simão Bolivar 1200, Cid. Nobre 
35160 Ipatinga. MG 
PY4YZ1' ( C )  José Antônio de Oliveira 
Praça Zanenhof 17, Floresta 
30000 Belo Horizonte, MG 
PY4YZU ( C ) Carlos Eduardo Lott 
R . Clá11dio Manoel 1030. Funcionários 
30000 Belo Horizonte, MG 
py4yz·v ( CJ Euler C. de Oliveira 
A v. Belo Horizonte 1008, Martins 
38400 Uberlândia, MG , 
PY4YZW ( C )  Mareia M. Alves Braga 
R . Niteroi 151 
30000 Belo Horizonte. MG 
PY4YZX ( C )  Cloves Luz de Oliveira 
1\ v. Nossa Senhora da Piedade 1241 
�5G60 Pará de Minas, MG 
PY4\'Z:l ( C J  Kleber Valad . Coelho 
R . André Cavalc. 1 13/40 1, Gutierrez 
30000 Belo Horizonte. MG 

PY4ZG (B)  José B. Gonçalves Filho 
R.Mário de Melo 140, Alipio de Melo 
30000 Belo Horizonte, MG 

PYSJX i ) Darcy Hasper Rossi 
R . Coelho Júnior 57 
35980 Guafra. PR 
PY7BZ t B )  Antonio Soares Costa 
R. Raimundo Freixeiras 151 
50000 Recife , PE 

PY7DA ( B l  Wandelcy D. de Amorim 
R . Olimpio Tavar�s 113 
50000 Recife, PE 

PY70C (A) Amaury da C.  Mattos 
R . da Hora 235/302 29 A Bl . A 
50000 Recife. PE 

PY7WBI ( C )  Nivaldo A. N. Carvalho 
R . Dep . Afrânio Godoy 1298 
56900 Serra Talhada. PE 

PY7WBU ( C )  Nelson Maia e Silva 
R. Baltaznr Pasoos 680/701 
50000 Recife. PE 

PY7WXA ( C )  Antonio Cavalc;;nti 
Av . Bernardo Vieira de Melo 4940 
54000 Jaboatão. PE 

PY7WWK (C) José Felton Dantas 
R. Teixeira Soares 140. Timbi 
54700 S. L.  da Mata, PE 

PYiWW P ( C ) Francisco de P .  C. de 
Araujo Filho 
Av. Beira Mar 3305, Casa Caiada 
53000 Olinda. PE 

PY7WWQ ( C )  Luiz G. da Rocha Neto 
R . Cacilda Breckenfeld 45 
50000 Rerife, PE 
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PY7WWR (Cl  João Eduardo de A .  
Nomelini 
Esc. de A .  Marinheiros Pernambuco 
53000 Olinda, PE 

PY7WWT (C) Tereza Ester C .  
Eickrilann 
Av. Flor de Santana 194 
50000 Recife, PE 

PY7WWU ( C ) R uth do Nasc . Mello 
6a.Trav.Elvira 60. Lot . Gameleira I I  
53400 Paulista. PE 
PY7WWX (C)  Geazi Teles Barbosa 
R. Bispo Ca rdoso Aires 366/304 
50000 Recife. PE 

PY7WWZ ( C )  Mary B. T.  Barbosa 
R. Bispo C'ardoso Aires 366/304 
30000 Recife. PE 

PYSAUG (A I Augusto P. Saldanha 
Gama 
C . P . 153 
66000 Belém. PA 

PYSCSS ( B J  Crisolito S.  da Silva 
IKrl·Krl-zolito ) - C. P .  0036, 

looaraci 
66000 Belém, PA 

DOMICiLIO ADICIONAL 

PY.JNE/PP2 ( A )  José Cuperlino Filho 
R. Monte Sião 152. Serra 
30000 Belo Horiwnte, MG 

PY4F.TW/PY2 ( B )  Paulo Bastian 
Krouwel 
R . Antônio Salomon 16:1 
37500 Itaiubá, MG 
PY7A1 (B) Armindo T. Braga de 
Morais 
R . da Aurora 999/2202. Boa Vista 
50000 Recife, P E  

PY7RIO ( A i  Jaime Costa 
Trav . Marquês do Herval 167 .S/1205 
50000 Recife. PE 
PY7WG11 ( C )  Sebastião F. Guimarães 
R. Projetada 5. Lagoa Grande 
56380 Sta. Maria da Boa Vista. PE 

MUDANÇA DE ENDEREÇO 8 DE 
CLASSE 

PY2MOB (B) Giancarlo A. Andreoni 
R. Dom Vil lares 1601 
01 160 São Paulo, SP 
PY4GM (A) Sylvio Júlio Bravo 
R . São Sebastião 250 
30000 Belo Horizonte. MG 

RETIFICAÇÃO DE CLASSE 

J:'P5H K (Al Horst Krischncgg 
C . P . 474 
88300 Itajai,  se 

REABILITAÇ°ÃO 

PY7BX ( B )  Teófanes G .  da !tocha 
6a .Trav.Elvira 60, Lot. Gameleira II 
53400 Paulista, PE 

MUDANÇA Dlil ENDEREÇO 

PY2FM ( A l  Moacyr Prestes 
R. Josefina Minghini 190 
18270 Tatui, SP 

CONHECENDO 
OS COLEGAS 

Este é PT7ABC, operando nos E.U.A 

(PT7ABC/W9) , em Valparaizo, India­

na. 1i.: encontrado, às quintas e do­

mingos, entre 21 e 22 horas (Rio) em 

21 . 280 ou entre 1 4 . 250/14 .260 kHz.  

(Foto feita por PPSJL, Luis) 

PY4CH ( ) Carlos M. V. Rodrigues 
R . Herculano de Freitas 1 402 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4GG ( ) Gastão Ferreira Gomes 
R . Dep . Alvaro Sales 372 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4PH ( ) Dorinato 1 .  Ferreira Jr. 
R. Corcovado 611/201. Jd. América 
30000 Belo Horizonte. MG 

l'Y4PQ ( ) Omar de A .  Magalhães 
R . Maldonado ' 6'.l. Sion 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4UG ( ) Ubaldo G .  Guimarães 
R . Herculano de Freitas 1 192/302 
30000 Belo Horizonte, MG 

PY4VP' ( ) Antônio P .  Paulos 
Araujo 
R. Vereador Joaquim Leandro 82 
36880 Muriaé. MG 

PY4WPQ '( ) Reginaldo Pi res 
Rodrigues 
R . Ferr-0 Brasileil'o BI. 03/103 
36406 Ouro Branco, MG 

PY4XWV ( ) Adenir Inocên�io de 
Melo 
R . Itatiaia 5ú, Jd . Estados 
37700 Poços de Caldas, MG 

PY4YT1'' ( ) Celso F .  Oliveira 
R . Mirai 45. Pç. Doze 
30000 Belo Hdrizonte. MG 

PY5LR ( ) Luiz F. Rossi 
R . Coelho J ú nior 57 
85980 Guaira, PR 

PY7APG- (B) Francisco G. Santos 
R . Arq . Lujz Nunes 1 1 1 ,  lmbiribeira 
50000 Recife. PE 

PY7GR (A) Prescillano F. de Moraes 
R . Antônio Rangel 45 
50000 Recife. PE 

PY7ZAG ( A  l Michael Fale Palk 
R.Ocideptal 45. Cordeiro 
50000 Recife. P E  

MUDAN ÇA DE CLASSE E/O V 
INl)ICATIVO 

PY2PF ( B )  ( ex-PY2WBZ) 
Fernando Gonçalves Pedro 
R . Barão do Rio Branco 805 
19100 Presidente Prudente. SP 
PY2PNA (Bl Dagoberto Braga Jr. 
R . Apalaches 120 
09000 Santo André, SP 

PY2PVC (B ) Daniel L.  de Oliveira 
C . P . 58 
15378 Ilha Solteira, SP 
PY2THU ( A J  .Jayme R.. Nogueira 
Av . Copauabana 4fl1. Veleiros 
04773 São Paulo, SP 
PY3AVN ( B )  (ex -PY3XDK ) 
Simeão Dias Gomes 
R . Andrade Neves 749 

96300 Jaguarão. RS 
PY7ACK ( A l  Sérgio Savicki 
R . Manuel Joaq . de Almeida 275/304 
50000 Recife, PE 

PY7AGE (A) Marcílio Rodrigues 
R . da Ingazeíra 206. COHAB 
56300 Petrolina, PE 

PY7AKP (A) José Geraldo da Silva 
R . Afrânio Coutinho 80-UR-6 
50000 Recife, PE 

PY1AMA ( A )  Sandra M. P. de Assis 
Est . do Arraial 3585/304 
50000 Recife, PE 

PY7A?tlF (A l Fernando A .  S .  Santos 
R . Martim Afonso 54 
!>0000 Recife, PE 

PY7AWE (A) José Noberlo Lima 
R . Comp . Ataulfo Alves 63/02 
50000 Recife. PE 

PY7RIO (A)  Jaime C'osta 
Av. Herculano Bandeira 785/10. Pina 
50000 Recife, PE 

MUDANÇA DE E DEREÇO E 
INDICATIVO 

PY4GLL (A) (ex-PP2GLL) 
Wandevalde Tomás de Aquino 
Rua Cl - n9 153, Cidade Industrial 
38400 Uberlândia, MG 

PY4WAP ( ) ( ex-PYlWWU ) 
Artur Toliendal Pacheco 
R. Bolívia 178/701, Sion 
30000 Belo Horizonte. MG 

PY7BY ( A )  (ex-PY8AKY ) 
Edinaldo Past Montarroyos 
R . Com. Franco Ferreira 348 
50000 Recife, PE 

PY7DC (B) ( ex-PP8AAE ) 
Norma Santos Sena 
R . Sá e Souza 1020/1202 • 
50000 Recife, PE 

PY7DD ( A )  (ex-PP8EN 1 
Evilásio Silva Sena 
R . Sá e Souza 1020/1202 
50000 Recife, PE 

ESTAÇÃO PORTÁTIL 

PT2WSP (C) Sebastião Pccly 
R . Sebastião Velasco l 
24900 Maricá, R.J 

PALECIMENTOS 

José Sá de Meneses - PY7AMR 
Helio Sampaio de A .  Prado -

• PY2BZG 
José Carlos Deboni - PY2DGC 
Pedro Mottais - PY2DAD 
Rubens Felipe de Oliveira -
PY2UTK 
Santo Barreira - PY2SB 
Thomas Idirieu Galera - PY200P 

• l!:enon Vargas da Si lva - PY2GF 
Manoel Bati$ta Júnior - PY4FO 
José �·erreira Lima - PY4ANT 
Belmiro de Jesus - PY2PZ ,.; 
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WWSA .._ Um Mulirão do - Cedabl ismo Sul-Americano 
Com a dedicação e eficiência que lhe são peculiares, PY1 CBW, Hilton, concluiu o 

árduo trabalho de apuração do 19 WWSA (World Wide South America CW Contest) , en· 
tragando-nos o respectivo Relatório; o resultado geral deverá ser divulgado no próximo 
Poleiro. 

Para uma primeira real ização de um concurso de âmbito internacional,  houve bastante 
movimentação das faixas de HF durante o WWSA/82: várias centenas de estações fa. 
ziam-se ouvir no tráfego de mensagens. Todavia, apenas 138 relatórios ("logs") foram rece· 
bidos. PY1 CBW atribui este fato ao grande número de estações DX que realizaram apenas 
um ou dois contatos com os participantes e, depois, ausentaram-se da competição. Eram, 
talvez, estações que ingressavam em uma freqüéncia concorrida, ou de eventual "pile-up", 
com vistas a um OSL; após um ou dois OSO, verificavam tratar-se de um concurso e aban· 
danavam a freqüência, desinteressando-se em dele participar. 

Foram poucos os diferentes países sul-americanos presentes: Brasil (70 relatórios 
recebidos) ,  Argentina (5) , Uruguai (4) , Equador ( 1 )  e Venezuela ( 1 ) .  Outros sul-ameri· 
canos estiveram presentes, mas não enviaram relatório. A propósito, registre-se que de 
dois membros do PPC, sendo um deles residente no Rio, não foi recebido relatório. Sem 
comentários! 

· 

Outro fato registrado por PY1 CBW foi o desconhecimento, por parte de numerosos 
participantes PV, do regulamento do WWSA e, pior que isto, o total desleixo com que 
fizeram seu relatório, transferindo ao apurador encargos que caberiam ao concorrente. 

A despeito destes percalços, o 1� WWSA cumpriu sua finalidade, atraindo para a 
América do Sul as atenções dos cedablistas de outros continentes. Os judiciosos comen· 
tários de PY1CBW estão sendo submetidos aos grupos de CW que, sob o patrocínio de 
Eletrônica Popular, supervisionaram o concurso, com vistas a eventuais retoques no regu· 
lamento do 'l'1 WWSA e à ampla divulgação que se faz necessária. 

De antemão, podemos adiantar que a data, muito bem escolhida por LU1 DZ, do GACW, 
deverá ser mantida: o segundo fim-de-semana do mês

· 
de junho; talvez, em função de su­

gestõee recebidas, a duração do concurso seja ampliada, face a seu âmbito internacional, 
para o qual 24 horas parecem ser insuficientes. 

* 
I 

Este "Poleiro dos Pica-Paus" vem. desde 1970, incentivando a prática do cedablismo 
entre os radioamadores do Brasil e dos países sul-americanos onde circula Eietrôníca Po· 
pula r .  Quando foi lançada esta seção, só existia no Brasil um grupo de CW ativo; hoje 
são cerca de vinte . Em 1970, era de umas poucas dezenas o número de cedablistas bra­
sileiros ativos nas faixas; hoje, é de várias centenas·. Podemos, sem falsa modéstia, pro­
clamar que esta expansão deve-se, em grande parte, ao incentivo que, durante mais de 
150 meses, E-P vem dando ao cedablismo. 

Assim, sentimo-nos plenamente à vontade para conclamar a todos os praticantes sul· 
americanos de CW, e, em especial, aos gtupos cedablisticos deste continente, no sentido 
de colaborarem para o engrandecimento de um concurso, que rtão é de Eletrônica Popular. 
nem das entidades que nele figuram como supervisoras, mas sim de todos os cedablistas 
sul-americanos. · 

A eles pedimos que participem do "mutirão" WWSA/83, apresentando-nos sugestões 
e, sobretudo, que estejam presentes às faixas de HF po segundo fim-de-semana de junho 
de 1983, para levarem aos demais continentes uma demonstração da pujança e do entu· 
siasmo do cedeblísmo sul-americano. 

(De : PYlAFA, GIL) 
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PATUREBA·REI 

Comentavam-se os concursos " patureba ideal " 
com 599 de ponta-a-ponta, citados na E·P de outu· 
bro. pág . 430 . Foi aí que o membro da comis ão 
apuradora de conhecido concurso de CW informou : 

- Há um participar.te habitual de nosso con­
curso que manda um relatório " personalizado" ;  pois 
bem. o dito cujo já traz IMPRESSA a mensagem­
padrão enviada em TODOS os OSO: 599. 

Sem dúvida, está proclamado o patureba-rei 
dos concursos de CW! 

FIM-DE-SEMANA "COMPLETO" 

Um cedablista propàs que o regulamento do 
WWSA/83 estabelecesse a data da real ização co­
mo o " segundo fim de semana completo do mês 
de Junho ".  

Alguém, da roda, brecou : " todo segundo f im· 
de-semana só pode ser completo, com o sábado e o 
domingo ocorrendo .no mesmo mês! " .  

O proponente defendeu-se : " Se o dia 1 9  de 
um dado mês cair num domingo, o SEGUNDO fim­
de-semana · cronológico" do mês começará no sá­
bado, dia 7:  se, porém. um reçiulamento estabele­
cer: 29 f im-de-semana COMPLETO, ele começará no 
sábado d ia  14 ,  pois o primeiro " cronológico" foi 
incompleto, porquanto o sábado ocorreu no mês an­
terior ! " .  

ESTÉREIS E INDESEJÁVEIS 

Lendo os B . 1 .  de alçiuns grupos cedablísticos, 
percebem-se, nas entrelinhas ou, mesmo, ostensiva­
mente, alfinetadas di rigidas a outros grupos. 

São picuinhas estéreis e indesejáveis, pois o 
objetivo de todos os grupos é o mesmo: incenti­
var a prática do CW, embora possam (e até devam) 
variar as formas e métodos pelos quais procuram 
fazê-lo. 

V;:imos acabar com isso, pessoal? 

CORRESPOND:e!NCIA 

A VANTAGEM DE "SABER" CW 

" Releio o artigo publ icado à pág . 669 da E·P de 
junho de 1981 . Penso que todos os serviços de 
salvam·ento no mundo inteiro deveriam exig i r  co­
nhecimento de CW dos tripulantes de suas aero­
naves . 

Os duzentos e cinqüenta mil  pi lotos privados 
dos E .  U .  A .  deveriam aprender CW . Caso contrá­
rio. não teriam o " facil itário "  de poderem operar 
rádios em seus aviões. 

Há dificuldades em aprenderem o código? S im;  
mas isto é porque usam método antiquado; é má 
vontade! A solução é simples: usem o método 
moderno . Se o tivessem feito, os canadenses da· 
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quela instrutiva história teriam podido comunicar-se 
· com 25 palavras por minuto, em vez de uma pala­
vra por minuto, como deve ter sido aquele aso."  

• De acordo. 

Christiano R. Klein 
(Rio de Janeiro, RJ) 

MEMBROS DO CWAS 

" Peço-lhes divulgarem na E·P a relação atua l i· 
zada dos membros operadores do Grupo de CW 
Águias do Sul - CWAS. 

Informo, também, que acabamos de expedir o 
primeiro diploma com endosso ORP: foi outorgado 
a PY20R F.  

Aproveitando a ocasião, pedimos divulgar na 
sua coluna de endereços dos grupos de CW o no­
vo endereço do CWAS. "  

Romeu José Vieira Filho, PPSCW 
Responsável CWAS 
(Florianópol is ,  SC) 

• Já anotado (e divulgando) o novo endereço 
postal do CWAS: Caixa Postal 27 - Florianópolis, 
se - 88000. Quanto à lista de membros operado· 
res de grupos de CW. passamos a só publicá-la 
(quando disponível) ao ser noticiada a fundação de 
um novo grupo. Tendo em vista o crescente nú· 
mero de grupos de CW, as constantes modifica· 
ções nos seus quadros de operadores e .  . . a crô· 
nica falta de espaço em E·P, passamos a divulgar 
os endereços de todos os grupos presumivelmente 
ativos para que os interessados lhes possam soli· 
citar a relação atualizada dos membros, regulamen· 
tos de novos certificados e diplomas e demais in· 
formes. É a melhor forma de evitar-se um "pile-up" 
no Poleiro: poderíamos cai r  do galho HI ... - G.A .P. � NOTICIARIP DE CW 

MCG: NOTICIAS 

Reapareceu o B . 1 .  do orse Clube Gaúcho, 
cujo noticiário vinha sendo feito, de forma' "com­
pacta " .  no órgão da DS/RS: " M i  nua no " .  Reaparece 
em novo formato, tendo chegado às nossas mãos 
os números 1 e 2 do Ano 3 .  A impressão (mimeó­
grafo) está um pouco falhada; .mas dá para ler -
e isto é que é o essencial, pois " boniteza não 
bota mesa" H 1 .  . . 

A principal notícia (N9 2) são os resultados do 
Concurso Samuel Morse 1 982, cujo campeão abso­
luto foi PY4VB, Claudio Meireles Santos, que con· 
quistou o Troféu Samuel Morse com 158 . 343 pon­
tos . Outros destaques : 

Vencedor duas faixas com TFC: PY2BPR ; uma 
faixa com TFC: PY3CFD; multibandas sem TFC, 
PY1 RJ; duas faixas sem TFC, PY3AZL; uma faixa 
sem TFC, PY2TXW; Veterano, PY5CMS; ORP,  

. PY2TU; YL, PY1 SUL; classe C, PY3YEX. 
O boletim de resultados contém informações 

completas sobre o desempenho de todos os parti­
cipantes; embora o MCG tenha (supomos) enviado 
o B .  1 .  nº 2 a todos os que tomaram parte no 
CSM/82, quem não o tiver recebido poderá soli­
citá-lo à Caixa Postal 2 1 80 - Porto Alegre, RS. 
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Foi uma alegria o recebimento dos B . 1 .  do 
MCG pelas boas notícias neles contidas e pela 
constatação dos excelentes resultados do CSM/82, 
que reuniu 1 85 participantes de 86 diferentes mu­
nicípios bras i leiros, dentre os quais 18 radioama­
dores com mais de 25 anos de atividade, sendo 
que um deles (PY8ZLCJ ,  com 52 anos de Radio­
amadorismo ( ! ) ,  seguido de PY2EW (46) e PY1 AFA 
(45) .  Todos eles muito sol icitados pelos demais 
participantes. aos quais davam tantos pontos quan­
to os anos de Radioamadorismo . 

O regulamento para o CSM/83 está sendo 
reestudado para tornar ::ada vez mais atraente este 
gostoso e movimentado concurso . (O Gi l ,  puxando 
a brasa para sua sard inha, sugere: que tal vocês 
contarem como pontos de A .  RA a soma do tempo 
de Radioamadorismo dos dois participantes de 
cada aso? Afinal de .ccntas , embora teoricamente 
mais experientes do que a " meninada ", os da " ju­
ventude do passado " di spendem muito mais esfor­
ço para agüentarem o rojão de um concurso! HI ... ) 

NÃO QUISERAM O CURSO! 

O GCWA !.___ Grupo de CW de .Araras - fez 
uma circular aos quase trinta radioamadores locais 
(não praticantes do CW) convidando-os para rece­
berem um curso de telegrafia, para que pudessem 
ingressar no Grupo . Resposta: zero! 

Nossa sugestão: convidem os " foneiros" lo· 
cais, não para um curso, mas para um "encontro " ,  
" miniconcentração " ,  o u  coisa que o valha, com al­
guma motivação " social " ,  " mastigativa " ,  ou equi· 
valente . Tenham pronto um pequeno equipamento 
de CW, e façam-lhes uma demonstração simples 
com dois ou três . aso curtos e expressivos:  diga· 
mos , um aso " nacional " ,  em aRS, e uns dois DX. 

Uma • palestrinha " sobre o ' "  CW-Música " seria o 
complemento. 

Outra sugestão: façam palestrinhas sobre Ra­
d ioamadorismo a jovens de escolas técnicas locais; 
se possível com demonstração " dinâmica " de aso 
com um' · TRX caseiro-. Em segu ida, ofereçam-lhes 
um curso de preparação para ingresso na Classe B . 
(As palestras e o curso deverão ser previamente 
d ivulgados na Imprensa escrita e falada, sendo de 
" entrada franca " a quaisquer i ílteressados . )  

Experimentem e depois usem o Poleiro para 
contar aos outros Grupos o resultado. 

GACW: ANIVERSÁRIO 

Com o Boletim n9 32 (set./out.), o Grupo Ar· 
gentino de Radiotelegrafia - GACW comemora o 
i n ício do seu sexto ano de existênc ia . Durante 
estes últimos cinco anos , o GACW distribu iu 
1 8 . 000 boletins, 3 . 000 folhetos, informações e cer­
tificados, com cerca de 320 páginas "apretadas de 
información " ;  realizou concursos, expedições e 
conferências - desenvolvendo, em suma, intensi­
vas e variadas atividades em favor do cedabl ismo 
no pa ís irmão. 

Parabéns, companheiros do GACW, e votos 
para que sigam sempre com a eficiência e o en­
tusiasmo de que são dotados! 

RIO (CW) OX PARTY 

A próxima real ização será no último fim-de­
semana completo de março de 1 983 (dias 26 e 
27) . Anotem no seu calendário! 

Em função do que foi observado por ocasião 
do primeiro encontro, estão sendo estudadas pe-

(Conclui à pág. 538) 

... 

A "Hora de Deusº em Uma Obra de Arte 
Para pessoas de gosto requintado, um 

consagrado artista brasileiro, Oscar Tecidio, 

criou belíssimas versões artesanais do 

"Relógio Equa torial Brasileiro", ern bronze 

fundiâo, com base ern granito negro, 

mármore branco e outras de refinado 

aspecto e perfeito acabamento. 

l!:rn diversos tipos e tamanhos, com ampla 

faixa de preços (a partir de Cr$ 7.000,00) ,  
adequados a mansões, casas de veraneio, 

aliando "status", utilidade e precisão, 
pois seus rigorosos cálculos trigonométricos 

foram e:r:ecutados pelo renomado técnico 

J. J. Tecidio Jr., PY1DC. 
• A1 Prefelturu e Clmaru Munlclpail: Dlver111 cidades 
estlo instalando o " Relógio Equatorial Brulle!ro" em praç11 
públlca1, para seu embelezamento e prntaçlo de aerviço à 
populaçlo .  Plac11 de bronze reglatram 01 nomea doa ofer­
tante1. 

Relógios de Sol 
Para mais Informações, catálogo e 

lista de preços: 

='·="'-·-================ 

OSCAR TECIDIO - Tel. (021) 249-1544 
Rua Maranhão, 233 - Méier, RJ 

C.E.P. 20720 
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r"". O Fi ltro Telegráfico Z U L U  e a pequena fonte de a l imentação que para ele foi construída, com � ., os respectivos cabos e

# 
terminais de conexão. ! 
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Oó TEóTEó DE E·P 

Fi ltro Telegráfico 
Zulu: � 
U m  val ioso auxi l iar 
par a  ate n u aça.o dos 
sinais i n te rfere ntes n a  
recepç_ão de CW! 

NEY THYS, PYIDWN 

O filtro telegráfico Zulu, da Spectr'um Equ ipa-
mentos Eletrônicos Ltda., destina-s·e, conforme 

apresentação do próprio fabricante, a " melhorar a 
intel igibi l idade de sinais de CW, quando houver 
muita interferência na recepção " . 

Trata-se de um fi ltro ativo do áudio, que deve 
ser ligado entre o receptor de comunicações (saída 
de fones) e os fones do operador .  Sua função é 
atenuar todas as freqüências do espectro de áudio 
presentes na saída do receptor, com exceção da 
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freqüência do sinal telegráfico que se está sintoni­
zando. 

POR QUE USAR UM FILTRO? 

Num receptor de comunicações moderno para 
SSB/CW (mas não dotado de fi ltro estreito de CW 
em F . 1 .  ! ) , os filtros de F . 1 . já l imitam a faixa pas­
sante para pouco mais de 2 kHz; o resultado é que, 
na saída de áudio (alto-falante ou fones) , a faixa de 
freqüências vai de uns 200 Hz até cerca de 2,5 kHz, 
o que é perfeitamente adequado às freqüências de 
voz . Entretanto, em telegrafia, dois transmissores 
podem estar operando em · freqüências muito pró­
ximas, por exemplo, afastadas de 500 Hz . Se dese­
jarmos receber um desses s inais e fizermos a sin· 
tonia do receptor de modo a resultar, na saída de 
tones (ou alto-falante) ,  uma " nota " telegráfica de 
aoo Hz, o s inal do outro transmissor estará apresen­
tando uma nota de 300 Hz - ou 1 . 300 Hz -, con­
forme as freqüências relativas entre os dois e ,  
também, conforme o plano de freqüências de con­
versão usado no receptor . Mas qualquer que seja 
a freqüência interferente, ela estará presente na 
saída do receptor, já que estará dentro de sua faixa 
de áudi o .  Em resumo: os dois sinais são ouvidos, 
e é claro que o fnterferente dificulta a audição e 
decodificação do sinal desejado, principalmente se 
for mais forte do que este . Uma solução para isso 
é o uso de um fi ltro de áudio, que, deixando passar 
a freqüência desejada, atenua todas as demais . E é 
isso que o fi ltro Zu lü se propõe a fazer. 

AVALIAÇÃO DO FILTRO 

O filtro telegráfico da Spectrum foi submetido 
a testes para avaliação de suas características e 
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Fig . ., - Resposta de fl�uênc1a do flltro telegrâf1co. a)ustado para as segumtr.s 
condições: Frequência Central: M1mma. Faixa pai�n111: Mâiuma. Os resultados 

· forilm fc - 740 Hz; "if .. 638 Hz. A atentJaçào nas frequências bao(as não ê mu•lo 
melhor do qua uns 10 dB. 

fc � 740 Ht 
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Fig. 2 - Rl!IS\>Osh Je ÍteqÜência, aintfa•para fc 740 Hz (minirmJ, ma' para 
LI :e m1n11mi A atenuay.o dn he<iuénc1as bil1ns melhorou leflsi�lmentc. 

comprovação de suas especificações; foi ,  ainda, 
uti l izado normalmente no " shack" de PY1 DWN para 
análise de desempenho . Os resultaêlos, como mos­
trados adiante, comprovaram que o Zulu é, real­
mente, um acessório útil à operação em CW, apesar 
de não atender plenamente às especificações do 
� Manual " ,  e de alguns outros "senões " facilmente 
corrigíveis pelo fabricante (ou mesmo pelo usuá­
rio . . .  ) .  

Embalagem: O fi ltro Zulu foi recebido numa em­
balagem de papelão, protegido internamente por pla­
cas e pedaços de isopor. O fi ltro é de pequeno ta­
manho e peso, sendo, portanto, a embalagem con­
siderada boa para despacho aéreo . Porém, para 
remessas pelo correio, seria indispensável uma em­
balagem mais reforçada, talvez em caixa de ma­
deira . Acompanhavam o fi ltro : o " Manual " e um 
cabo de interl igação, com conectores, para a l i ga­
cão do fi ltro à saída de tones do receptor. . 

Manual: Quase não pode ser assim chamado: 
trata-se de um prospecto de poucas folhas, que 
engloba as i nstruções para uso e características 
técnicas de diversos acessórios da li nha de fabrica­
ção da Spectrum . Duas páginas são· dedicadas ao 
Filtro Telegráfico, cobr indo as especificações técni­
cas e recomendações para operação . Em nossa 
opinião, faltam i nformações quanto à uti l ização do 
filtro, principalmente destinadas àqueles que nunca · 

experimentaram um tal filtro . Não é fornecido, 
também, o esquema do filtro, o que o transforma 
numa " caixa-preta " .  Bola " idem " para o " manual " !  
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Acesso Interno: O manual informa que o fi ltro 
é fornecido sem a bateria interna (9 V) . Assim, 
para equipá-lo, é necessário retirar-lhe a tampa, o 
que é uma operação trabalhosa demais: são três 
miniparafusos auto-atarraxantes em cada lateral . 
Com trocas constantes ( . . . ver Operação -e De­
sempenho) da bateria, isto é lamentável ;  em uma 
semana, a pintura· estará bem arranhada; em um 
mês, os orifícios estarão totalmente arrombados e 
os parafusos terão perdido sua fixação . Fica, por­
tanto, a sugestãc aos usuários: passar o conector 
de bateria com os fios para o lado de fora da caixa 
(há espaço entre a tampa e a caixa) , deixando a 
bateria " pendurada" externamente . E as sugestões 
à Spectrum:  a) Modificar a f(xação da tampa, pelo 
uso de um só parafuso (maior) em cada lado, ou 
até mesmo fazê-la ser " de encaixe " ;  b) I ncluir um 
jaque para • al imentação externa" .  

Construção: A montagem do fi ltro é muito boa, 
" l impa " e funcional . Os componentes estão mon­
tados em um circuito impresso ou no painel ,  e a 
fiação entre eles é formada por "chicotes " bem 
arrumados . No circuito impresso destacam-se dois 
componentes principais do filtro: os integrados 
LM324N, um ampl ificador operacional quádruplo de 
baixa potência, e o LM380N, amplificador de potên­
cia de áudio . Aparecem, ainda, dois minipotenciô­
metros, que mostram a existência de " ajustes in­
ternos ", mas . . .  cadê o esquema??? 

Acabamento e Painel: O painel frontal é agra­
dável e funcional ,  e a única restrição são os d izeres 
" Freqüência" e " Volume",  que ficam parcialmente 
escondidos sob grandes botões . Entretanto. o ope­
rador logo " decora " as posições e funções dos con­
troles existentes. e não precisa ler a cada instante 
cs dizeres do painel para manusear o filtro. 

A caixa do Zulu é pintada em preto e fosco, e 
o acabamento é de boa qualidade. 

OPERAÇÃO E DESEMPENHO DO FILTRO 

Uma vez instalada a bateria de 9 V, conectado 
o cabo (fornecido) entre a saída de fanes do re­
ceptor e a entrada do filtro, e ligado o plugue de 
fanes ao conector correspondente no painel frontal 
do Zulu,  pode-se in iciar a operação . A chave 
" DiretoiFi ltro " permite o " by-pass" do fi ltro na 
posição " Direto " ,  e a operação do receptor é feita 
como usualmente; na posição " Filtro " ,  ele é i nserido 
no circuito . Entretanto, o fi ltro é l igado/desligado 
por interruptor associado ao controle de volume, 
e aqui está a mais séria restrição ao " projeto " do 
Zulu.  relacionada ao consumo da bate ia: medimos 
14 mA como consumo "em repouso " ,  isto é,  seQ1 
sinal ou com volume baixo . Não é uma corrente 
exagerada, mas se considerarmos que as baterias 
de 9 V, de preço elevadíssimo, têm carga especifi­
cada de 1 00 mA.h, sua duração será . . .  umas 7 ho­
ras de operação' Onde está a falha? Ora, durante 
a maior parte do tempo em que o amador está 
" fazendo rádio" ,  ele não está usando o filtro; a 
" coruja" da faixa para cima e para baixo em busca 
de uma estação é feita normalmente em " banda 
larga ., , sem filtro, sendo este só l igado para "agu­
çar " a recepção ou el iminar sinais e interferências 
adjacentes . Assim, a própria chave " Direto/Filtro " 
deveria desligar e l igar a al imentação de 9 V! Ao 
usuário só restam portanto as alternativas : a) Atuar 
repetidamente na chave " Di reto/Fi ltro" e no botão 
" Liga-Desl iga/Volume " a cada vez que quiser in­
serir ou retirar o f i ltro do c ircuito, economizando. 
assim, a bateria, mas resultando em uma operação 
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éxtreniamente desconfortáve l ,  por ter de agir em 
dois controles e, a caàa religação, reajustar o vo· 
lume para o nível desejado. b) Deixar permanente· 
mente l igado o fiitro, com o volume no ponto 
· certo " ,  comutando somente a chave Direto/Filtro 
conforme necessário .  A operação fica confortável 
mas . . . e bom associar-se a algum fabricante de ba­
terias de 9 V (HI)  ! c) Utilizar um " el iminador de ba­
terias " simples, ligado ao conector da bateria " pas· 
sado " para o lado de fora da caixa, conforme su· 
gestão Já teita acima (ver Acesso Interno) . Os mais 
habi l idosos podem instalar um conector no painei 
traseiro para a ligação àe " alimentação externa" .  

Bem; voltando à operação do . filtro: julgamos 
muito pequena a faixa de freqüências que ele co­
bre . Conforme especificação, ela vai de 700 a 
1 . 000 Hz (Ver " Testes " ,  mais adiante), o que e 
muito pouco . Há operadores que gostam de tona­
lidaàes " graves " na recepção (em torno de 500 Hz) , 
ou · agudas " ( 1 .500 Hz) e que ficam fora da faixa 
sintonizável do filtro . E não é só questão de " gos­
to " :  após um • cu .. ' ou ao terminar um aso. po­
demos ser chamados por outra estação um pouco 
fora de nossa freqüência, produzindo uma nota mais 
grave ou aguda do que a do sinal anterior; o pro­
cedimento operativo correto, nesse caso, é não 
variar nossa freqüência àe transmissão . Se esti· 
vermos usando transceptor sem "clarifier'', devere· 
mos " ouvir ·  nessa nova tonalidaàe . . . que talvez 
nao seja alcançada pelo filtro . ldeaimente, a faixa 
de freqüências deveria ir desde uns 400 Hz até 
2 kHz. 

A pequena cobertura (de 700 a 1 .  000 Hz) . di­
ficulta também o uso àqueles operadores com pouca 
experiência ou que nunca util izaram um filtro " es­
treito ". De "ouvido " ,  é difícil saber se um tom está 
compreendido nessa pequena faixa, sugerindo até 
um mau funcionamento do fi ltro . t: necessário um 
certo · tempo e uma adaptação a seu uso, o que 
deveria ser alertado no Manua l .  

Uma vez alcançada a adaptação, pode-se sentir 
e avaliar perfeitamente as vantagens do emprego do 
filtro. Seu desempenho é satisfatório, não sendo ex· 
cessivamente aguçado como alguns fi ltros de alto 
" Q '' ,  difíceis de se utilizar e que apresentam carac­
terísticas de " eco " ou " osci lação " no sinal re· 
cabido . Em n íveis normais de recepção, o controle 
de " volume " permite ajuste de potência de saída 
bem acima da necessária, usando tones de alta ou 
baixa Impedância . E a rejeição das freqüênclas ln· 
desejadas também é satisfatória, proporcionando 
uma boa " l impeza" do sinal recebido. 

Os circuitos do fi ltro apresentaram-se imunes 
ao campo de R .  F. , ao ser acionado o transmissor 
( 1 00 W), mesmo com a tampa para acesso à bate­
ria de 9 V retirada . Não foram notados "cl iques " 
nos fones ao ser " manipulado" o transmissor, como 
acontece com outras unidades menos imunes à R .F. 

TESTES 

Os resultados apresentados a seguir foram obti­
dos no filtro de n9 de série 021 ; foram levantadas 
curvas de resposta de freqüência para diversas po­
sições de ajuste dos controles, bem como outros 
parâmetros especificados no Manual. 

Freqüéncia Central e Largura de Faixa: As 
Figs . 1 a 5 mostram os resultados obtidos . A fre­
qüência central é especificada como "variável con­
tinuamente de 700 a 1 . 000 Hz • . No fi ltro testado, 
obtivemos 740 a 1 .  1 80 Hz . A especificação para 
largura de faixa é: "variável continuamente de 200 
a 70 Hz (-6 dB) ". Os testes mostraram que o fi ltro 
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Fit. S - Filtro ajustado pa� FrequérK1a Central fc "" 1000 Ht Obteve s. fa1111 
PiHante (- 6 dBI de 565 a 213 Ht, contra 200 a 70 Ht, conforme espec1f1aç50 rto 
manual. 

não é tão " estreito " quanto o especificado; nas 
curvas, estão indicadas as larguras de faixa obtidas 
(b.fl . Pode-se observar que ela depende da fre­
qüência central. sendo menor nas treqüências cen­
trais mais altas . Assim, para comparação, fizemos 
medidas para fc = 1 . 000 Hz, obtendo- larguras de 
faixa de 565 a 2 1 3  Hz (-6 dB - Fig. 5) . 

Potência de salda: Especificação: 0 ,15 W, para 
Vc = 9 V, Ro = 8 il, D . H . T .  = 1 0 % . Obtivemos 
0, 17 W nas condições de 9 V, 8 '1 e com distorção 
apenas visível no osciloscópio (o que dé na prá­
tica uns 5%), já que não dispúnhamos de medidor 
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de distorção . A potência é rnais do que suficiente 
para o uso de tones. 

Impedância de Entrada: Especificada: 1 0 1l. Cor· 
reto; a impedância é fixada por resistor fixo com 
ess.e valor . 

Alimentação: 9 V. i\lão é especificada a solici­
tação de corrente . Medimos 1 4  mA em .. repouso .. 
(ausência de si nal ou volume baixo) . O consumo 
cresce até 1 00 mA com volumes muito elevados. 
Esse aspecto - consumo - já foi comentado ante­
riormente . 

Ganho: Sem especificação. Medimos mais de 
10 dfl de ganho, com volume normal na saída do 
receptor e com o controle de "volume '" do fi ltro 
aiustado para o máximo. E mais do que satis­
latório . 

CONCLUSÃO 

O fi ltro telegráfico Zulu é um acessório úti l aos 
aficionados do CW . Ao longo da anál ise feita e 
descrita acima, foram apresentados os pontos 
"' f racos .. , que podem ser resolviàos pelo fabricante, 
e yue certamente irão melhorar bastante o desem­
penho do produto . Os próprios usuários podem 
providenciar algumas modificações, tal como a " al i · 
mentação externa .. . i: bom salientar que o " elimi­
nador de bateria .. , apesar de s imples, deverá pos­
súir ótima filtragem, pois qualquer zumbido chega 
aos tones e é percebido, causando cansaço após 
algum tempo de operação . Considerar uma saída 
de 1 00 mA, para evitar problemas nos volumes 
mais altos. @ (OR 21 22A) 

Poleiro -----
(Conclusão da pág. 534) 

quenas modificações nas diretrizes, inclusive o no­
me (DX em vez de QSO) e a data de outubro, para 
não mais coincidir com o WPX .  Divulgaremos no 
próximo número. 

CONCURSO CWRJ/83 

Outra anotação indispensável no calendário 
cedablístico brasi leiro:  o Concurso CWRJ, que 
" acontecerá .. no terceiro final de semana completo 
de janeiro, com início às 15 horas TU de sábado, 
d ia 1 5, e término às 15 horas TU de domingo, dia 
16 de janeiro de 1 983. ' 

Ambito: nacional. Emissão: exclusivamente 
A1A (CW) . Faixas: 40 e 15 metros (permitida re­
petição em faixas diferentes). Chamada: CO Test 
CWRJ. Mensagem: RS1 seguida de dois dígitos re­
ferentes à idade do operador .  As YL, em vez da 
idade, transmitirão o número 88. Pontos: o núme­
ro recebido do outro colega; nos OSO com OM, 
será a idade "' do outro " ;  no caso de OSO com YL, 
o contato valerá 88 pontos (oba ! ) . Multipl icadores: 
os diferentes prefixos trabalhados. Escore: produto 
da soma de pontos pela soma de multipl icadores . 
Categorias: 1 )  Operador único, faixa 40 metros; · 
2J Operador único, multifaixa; 3) Multioperador, 
multifaixa (Clubes, associações radioamadorísticas, 
grupos de CW) ; 4) QRP (até 10 W entrada) , 40 
metros; 5) ORP, multifaixa. Obs. :  por multifaixa en­
tende-se operação em 40 e 15 metros . Relatório: 
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ind icativo, classe, local ização, potência de entrada 
do TX, nome e endereço postal completos . Lista 
de aso em ordem cronológica, independentemente 
da faixa utilizada . Remessa até 15 de fevereiro 
(va le carimbo postal )  para: Bureau CWRJ - Caixa 
Postal 62 1 - Niterói ,  RJ - 24000. 

"CiRUPOS DE CW" 
Relacionamos a seguir os nomes e endereços 

dos " Grupos de CW " de que temos conhecimento 
! Brasil e países l imítrofes) . Quase todos eles di­
vulgam boletins informativos que se podem obter, 
a preço módico, por assinaturas. 

Eletrônica Popular sol ic ita a todos os grupos 
que lhe mandem habitualmente seus Boletins I nfor­
mativos (endereçar à Caixa Postal 1 1 31 - Rio de 
J:rneiro, RJ - 2000 1 )  para podermos acompanhar 
suas atividades . Em caráter de permuta lhes reme­
teremos os números de E-P. 

ABCW - Grupo de CW do ABC - Caixa Postal 285 
- São Bernardo do Campo, SP 09700. 

CWAS - CW Aguias do Sul - Caixa Postal 37 -
Florianópol is,  SC - 88000. 

CWDF - Caixa Postal 04-232 - Brasí l ia,  DF -
703 1 2 .  

CWGO - Caixa Postal 676 - Goiânia, GO - 74000. 

CWMG - a/c LABRE/MG - Caixa Postal 3 1 4  -
Belo Horizonte, MG - 30000. 

CWP - CW Petrópolis - Associação de Radioama­
dores de Petrópol is .- Caixa Postal 90449 -
25600 Petrópolis, RJ. 

CWRJ - Caixa Postal 621 - Niterói, RJ - 24000. 
CWSP - Caixa Postal 1 5098 - São Paulo, SP -

01 000. 
GAOW - Grupo Argentino de CW - Carlos Diehl 

2025 - 1 854 Longchamps - Buenos Aires, Ar­
gentina. 

GCWA - Grupo de CW de Araras - Caixa Postal 
15 - Araras, SP - 1 3600. 

GCWAL - Caixa Postal 80 - Maceió, AL - 57000. 
GPCW - Caixa Postal 556 - Santos, SP - 1 1 1 00. 
MCG - Morse Clube Gaúcho - Caixa Postal 2 1 80 

- Porto Alegre, RS - 90000. 
MCP - Morse Clube Pantaneiro - Caixa Postal 

2054 - Campo Grande, MS - 791 00. 
PACW - Caixa Postal 96 - Belém, PA - 66000. 
PPC -. Pica-Pau Carioca - Caixa Postal 2673 -

Rio de Janeiro, RJ - 2000 1 .  
SCOW - Grupo de C W  d e  S. Carlos - Caixa Pos­

tal 448 - São Carlos, SP - 1 3560. 
Tribo Tabajara de Telegrafia - Caixa Postal 1 1 34 -

29000 Vitória, ES. 
UBR - União Besouros do Recife - Caixa Postal 

1 1 53 - Recife, PE - 50000. 

Boletins recebidos: ABCW n9 29 (novembro) ; 
CACW n9 32 (set./out.) ; GCWA n9 4 (jul ./ago.) ; 
GPCW nº 77 (outubro) ; MCG ano 3 n°8 2 e 3; PPC 
n'9 1 27 (out.) e 1 28 (novembro). @ 
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FOTO 1 - Esta montagem foi feita em uma caixa marca "Patola". do tipo que m11de aproximadamente 
10 X 8,5 X 4,2 centímetros. Com exceção do transformador, todos os componentes foram instalados em 
uma plaqueta de fenolita perfurada, como se pode observar nesta foto. 

. Uma "f onti nha" 
Uma solução para o "papa-baterias":  

pequena fonte estabilizada, econômica 

e fácil de montar. 

·ne: PY IAF A. GIL 

UMA ORTN para cada 24 horas de funcionamento? 
Positivamente, não dá pé! Não sei se o pessoal 

da Zulu é acionista de alguma fábrica de baterias 
de 9 volts, mas o tato é que eu não sou ! Por isto, 
ao receber o excelente "f i ltro telegráfico" Zulu, 
tratei de pôr fim à sangria. 

Pedi à moçada do Departamento Técnico de E-P 
que projetasse uma pequena fonte estabi l izada 
capaz de atender à " fome bíblica" do Zulu: 9 volts 
sob "até " 1 00 mA. O resultado aí está no esquema 
àa Fig . 1 e na respectiva l ista de material : poucas 
peças e montagem muito fáci l .  

l 
Trata-se de um circuito convencional, com reti­

ficação em onda completa e regulação de tensão 
por intermédio de circuito integrado . o e . 1 .  é o 
conhecido regulador 78L05, originalmente previsto 
para fornecer uma saída de 5 V, mas que, com o 
artifício da inclusão de R2, e R3, passa a entregar 
9 V à saída. 

A fi ltragem de entrada fica a cargo de C 1 , que 
tem C2 (capacitar de poliéster) em paralelo, para 
derivar os espúrios de alta freqüência . 
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para o F i ltro Zu l u  
O LED 03 dá a indicação de que a fonte está 

energizada . 

MONTAGEM E UTILIZAÇÃO 
·� 4't ... 11.A..a L 1 1 .. .,,.. ..._ , • ?a. J _  

N a  montagem foi utilizada uma pequena caixa 
de plástico, com tampa de alumínio, das que se 
encontram no comércio eletrônico . A d istribuiÇão 
de componentes, que nada tem de crítica, pode ser 
vista na Foto 1 .  Evidentemente, qualquer outro tipo 
de montagem poderá ser adotado, pois 11ada há de 
cr ítico na fontinha. 

Como o pessoal da Zulu escusou-se de colocar 
no fil tro um jaque para entrada de alimentação ex­
terna· (pedido feito através do " M iniconsórcio 
PPC "), puxei para fora da caixa os fios e o conector 
da bateria; aos fios de saída da fontinha l iguei ,  tam­
bém, um conector de bateria, do tipo de "botões " .  
Para l igar a fonte ao  filtro basta, assim, abotoar os 
dois. conectores . Se, em operação portáti l ,  quiser­
mos usar bateria, é só desligar a fonte e abotoar a 
bateria no conector do filtro. 

AJUSTE E DESEMPENHO 

O único e fáci l  ajuste será no minipotenciôme­
tro R3: com um voltímetro l igado à saída, ajusta-se 
para a tensão de 9 volts. 

Ao receber a fontinha da moçada do D. Técni­
co, notei, em teste in icial, um forte zumbido. Eco· 
nomia de eletrolítico . . .  Foi só aumentar C1 para 
o valor que está na l ista, e o ronco sumiu inteira-
mente . · 

Fiz a comparação entre a al imentação com a 
bateria e com a fontinha: não há diferença alguma. 
A não ser . . . HI . . . no bolso ! 

Um colega do PPC perguntou-me se poderia 
al imentar o fi ltro com a mesma fonte do seu QRP, 
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� 9 V  D3 R3 1 
Fig. 1 - D iagrama da pequena fonte de ali mentação. E mbora projetada para o fi ltro telegráfico 
Zulu,  servirá para qualquer outro dispositivo que requeira 9 volts e.e. sob até 100 mA. 

------------- LISTA DE MATERIAL 

Capacitores Semicondutores 

C . I . 1  - 78L05 
:01. D2 - 1N4148 
D:J - FLV 110, diodo 

fotemissor vermelho 

Cl - 1 .000 µF. 16 V. 
el�tro!ítico 

para a tensão da rede 
loca! ( 110 ou 220 V ) .  e 
;;ecundário de 

C2 - 0,1 µF. 100 V, poliéster. 
("Schiko") 

12 V - O - 12 V. 
200 mA 

Reslstores (todos de 1/4 W) 
Rl - 1 ki! 

C3 - 100 �iF. 16 V, eletrolftico 

R2 - l,5 k0 Diversos 

R3 - 1 k,Q, potenciômetro­
miniatura de pré-ajuste 
("trim-pot" ) 

Tl - Transformador de ali­
mentação, com primário 

CHl - Interruptor simples 
Plaqueta de circuito impresso. 

bornes, caixa, fios. solda, 

etc. 

+ R 2 0 1  + 

ENTRADA 
1 2  a 1 4  V 020 1 

SA(DA 
9,1  V 

Fig. 2 - Quem quiser alimentar o filtro 
telegráfico com uma fonte convencional 
de 13,8 V (ou, em uso móvel, o acumu· 
lador de 12 V), terá melhor proteção in· 
tercalando entre a fonte e o filtro este 
simples limitador de tensão. O resistor 
R201 será de 1 00 ohms, 1 /2 W, enquan· 
to que o diodo zener 0201 será para 
9, 1 V, 1 W. Foi considerado, no cálculo 
destes valores, um consumo máximo de 
20 mA no filtro. 

que fornece 12 volts . Como o projeto da Spectrum 
é sigiloso (não há esquema no folhetinho), não sei 
o que está dentro da caixa-preta. Todavia, armando­
me de coragem, liguei ao fi ltro uma fonte ajustável 
e elevei a tensão até 1 4  volts . Não se notou ne­
;1hum " cheiro de ampere " e o fi ltro continuou fun­
cionando em ordem. Todavia, pelo seguro, é me-. 
lhor não abusar .  Pode-se usar a fonte de 1 2  (ou 
1 3 ,8 V), mas intercalando entre ela e o fi ltro um 
dispositivo que proteja este último contra excessos 
de tensão. Apesar de, teoricamente, a corrente po· 
der variar, segundo PY1 DWN, de 1 4  a 100 mA, na 
prática, com volume normal, a variação estará entre 
14 e não mais que 20 mA; assim, um resistor e 
um zener serão suficientes (Fig . 2) . 

Concluindo: se você pratica CW, vale a pena 
usar o fi ltro telegráfico Zulu pelas razões apresen· 
tadas no excelente artigo de PY1 DWN. E, se você o 
adquirir, não deixe de construir esta fontinha ou 
outra forma equivalente de al imentação externa. 
Para tristeza dos acion istas das fábricas de bate­
rias de 9 volts . . .  @ (OR 2122B) 

O melhor modo de eslar em dia com seus QSL é preenchê-los 
durante ou logo após o OSO. Adquira esle bom coslume, em vez 
de "deixar para depois" . . .  
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Onde comprar componentes para as 
montagens deste número: equivalências e 

substituições viáveis. "Dicas" do comércio, 

serviços de atendimento no balcão e 
vendas postais. 

E•t• é uma seçio Informativa, para orientar os lelt.ore1 sobre ªOnde Comprar• oa componentH para 

H montagens deste número, com eventual indlcaçlo de equlvalêncl81 e aub•titulçõea viáveis. 

Os fabricantes e comerclantn nela mencionados nada pagam pela cltaçlo. Como oa lnlormH ba· 

1elam-ae em que1tlon6r101 preenchido• pelu próprin finn11 aqul relactonad111, a no... Edltora nlo 

ataume · reaponaabilldade pelos produtos • serviço• menc:ton1doa na seçlo, reaervando·M o cUt.tto de 
excluir H llnnH que, no preenchimento doa queatlonllrtoe, prestem Informações (eobre dtsponlbllldact.t 

de componentes e/ou 1l1tem1a de vendas) que nlio correspondam li realidade. 

Cada artigo de montagem conter6, apóa eventuais comentllrtoa redatoriais, uma pequena tabela doa 

componente• principais, anlnalaodo 01 lorMctdore1 qua rHpondaram eatar aptos a lom1d·Io1. Para 

economia de espaço, cada linna receberll um n(Jmero de referência. 

No final da eeçlo, eatlo relaclontdH H llrmH, em ordem numérica du relerênclaa, bem como .. .,. 

endereço• e atatemaa de vend11 por el11 adotados. 

Sollottamoa • cooperaçlo doa comerclantu e lnd1111trial1 do ramo, prHnchendo e devolvendo-nGa 

prontamente 01 que1tton6rtoa (o que, allh, é de 1eu próprio tnteraaae) ,  bem como o auxílio doe llttorn, 

ap1eaentando·no1 1uge•t6a1 para aprimoramento de " Onde Comprar", e relatando, quando ocorrerem, 

qualtquer problemH em IUH trenHÇÕH comerclalt com H finnu 11q1d relacion&dal, 

e Um Conversor 12 V C .  C .  / 1 10 V 
C .  A .  para Barbeadores Elétricos 

Dos semicondutores pesquisados, o que se 
revelou " figurinha difíci l "  foi o ZTX550, mas que 
poderá ser substituído pelo 8D136, tão ccimum 
quanto peça de Fusca! O TIP3055 poderá ser subs· 
tituido pelo 2N3055 na falta do primeiro . É bem 
verdade que custa alguns SS a mais . . . O transtor· 
madàr do conversor, segredo neste tipo de monta· 
gem, é convencional, sendo usado um para fl la· 
mento, de fácil obtenção. 

Componentes 

Transístor TIP3055 

Transistor ZTX550 

Translstor 8D136 

Transformador com 
primário de 1 1  O V /220 V 
e secundário de 1 2  V -
0 - 1 2 V, 2 A  

Fornecedores 

1 a 6 - 8 - 9 - 1 1  a 
1 4  - 1 7  a 32 

15 - 30 

1 a 20 - 22 a 32 

2 a 5 - 7 - 9 a 12 -
14 - 1 6  a 20 - 22 a 24 
- 26 - 28 a 32 

• Um "Dimmer"/Luz Psicodélica 

Todo o material usado neste versátil circuito 
de dupla uti l ização é bem fáci l  de ser adqui(ido . 
E aproveitamos este espaço para uma pequena 
correção: na Fig .' 1 (pág . 472) e Fig . 3 (pág. 473) 
o capacitor eletrolítico C3 está representado inver­
tido . Aliás, este é um gato " importado " ,  ou seja, 
já existente na revista de onde o artigo foi tradu­
zido e adaptado (Radiorama, n9 1 73) ,  que, felizmen­
te, foi •apanhado " a teJ)1po e hora por nossos fis­
cais de .. imigração " !  . . . 
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- -
Compol)entes Fornecedores 

Capacitor de �poliéster 1 - 3 - 5 a 1 0  - 1 2  
metal izado, com a 1 5  - 19 - 21 a 23 -
0,47 �F/630 V 25 a 32 

Díodo retificador para 4 a 6 - 8 - 9 - 1 1  -
3 A/400 V, mínimo 12 - 14  - 15 - 18 -
( 1 N5404, 8Y252, etc.) 1 9  - 21 a 26 - 28 a 32 

Díodo zener de 8,2 V, 1 a 15 - 17 a 19  - 22 
400 mW a 28 - 30 a 32 

Resistor de 3,9 ldl, 5 W 3 - 5 - 7 a 1 0  - 1 2  
a 1 5  - 18 a 20 -- 22 a 
32 

Reslstor de 8,2 kQ, 1 0 W 1 - 3 - 5 - 8 a 1 0  -
1 2  a 1 5  - 1 8  a 20 - 22 
a 32 

Potenciômetro l inear de 1 - 3 - 5 a 15 - 1 8  
500 kQ {ou 470 kQ) a 20 - 22 a 28 - 30 a 

32 

R . C . S .  TIC1068 1 a 1 5  - 1 7  a 28 - 30 
ou 2N443 a 32 

• Detector Sonoro Fotoativado 

A pesquisa dos transístores usados nesta mon­
tagem fala por si só, dispensando qualquer comen­
tário . O fotorreslstor (LDR em balconês) também 
não é dos piores . � encontrado com relativa faci­
lidade. 

Componentes Fornecedores 

Transístor BC558 a 32 

Transístor 8C548 a 32 
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Componentes Fornecedores 

Transistor BD135 a 32 

Fotorresistor tipo LDR-03 2 - 8 - 9 - 1 1  - 1 3  
(2322 600 9500 1 )  - 1 5  - 21  - 2 2  - 24 

- 29 - 30 

• Transmissor ORP 
Como em toda montagem de R .  F . ,  os compo­

nentes específicos de radiofreqüência não são co­
muns nas prateleiras das lojas . O reator (peça 
· choque " no balcão . . .  ) poderá ser encontrado nos 
fornecedores aqui relacionados ou em alguma su­
cata bem sortida ! 

Componentes Fornecedores 

Reator de 1 mH,  50 mA 3 - 9 - 1 0  - 19 - 26 
- 30 - 31 -

Transistor BF254 

Transistor BD135 

Variável de 365 pF 

1 a 20 - 22 a 32 

Já incluído acima 

8 a 10 - 19 - 22 - 25 
- 26 - 30 - 31 

• Cabo Coaxial Usado como Indutor 
Assim como para o artigo anterior, valem as 

mesmas . observações quanto ao reator de R .  F .  
O restante do material pesquisado é normal . Sem 
maiores comentários . 

Componentes 

Reator de 1 mH 

Diodo zener de 9 V ,  
400 mW 

e . 1 .  1490 

C . I .  741 1 2  

ForneCedores 

3 - 9 - 1 0  - 30 - 31  

1 a 1 5  - 1 7  a 19  - 22 
a 28 - 30 a 32 

1 a 4 - 6 - 9 - 1 0  -
12 a 1� - 19 a 21 - 23 
a 27 - 30 - 31 

3 - 6 a 10 - 13 a 15 
19 - 21 - 23 - 24 

- 30 

FORNECEDORES CONSULTADOS 

Rio de Janeiro 

1 - Lojas Nocar S/A - Rua da Carioca 24, 20050 Rio 
2 - Eletrônica Buenos Aires - Rua Luiz de C'amões 

110, 20060 Rio 
3 - Eletrônica Frota Ltda . - Rua República do Lí­

bano 18-A, 20061 Rio 
·4 - Casa Jaime Ltda . - Rua República do Líbano 46, 

20061 Rio 
5 - Rádio Interplanetário - Av. Suburbana 10506-A, 

21380 Rio 
6 - Eletrônica Principal - R . .  República do Líbano 

41/43, 20061 Rio 
7 ·- Casa Urayr - TV Rádio Peças Ltda . - Rua Ana 

Barbosa 34-A/B, 20731. M�ier, Rio 
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São Paulo 

8 - Eletrotécnica Sotto Mayor Ltda . - Rua Santa 

Ifigênia 502, 01207 São Paulo [ 9 - Casa Rádio Fortaleza - Av. Rio Branpo 218, 01206 
São Paulo 

10 - Transistécnica Eletrônica - Rua dos Timbira� 
215/217, 0120h São Paulo 

11  - Comi . ·Eletrônica Unitrotec Ltda . - Rua Sant:. 
Ifigên ia 312, 01207 São Paulo 

12 - Rádio En.egé Ltda . - Av. Rio Branco 301, 01205 
São Paulo 

' 

13 - Fornel - Fornecedora Eletrônica - Rua Santa 
Ifigénia 302, 01207 São Paulo 

14 - Trancham S/A lnd . & Com . - Rua Santa liigé­
nia 507 /519, 01207 S5o Paulo 

15 - Casa Rádio Teletron - Rua Santa Ifigénia 569. 
01207 São Paulo 

16 - Tape-Tec Comi . Eietrôn . Assist . Técnica - Rua 
Aurora 153, 01209 São Paulo 

17 - Ciclovox - Rua dos Gusmões· 352, 01212 São Paulo 
18 -- Eletrônica Santana Ltda . ( º )  � Rua V'oluntárlo� 

da Pátria 1443/57, 0201 1 São Paulo 

19 - Stark Eletrônica Ltda . - Rua Desembargador 
Bandeira de Melo 175, 04743 São Paulo 

20 - Gallo TV Rádio Peças - Pça . Barão do Rio Bran­
co 361, 13200 Jw1diaí 

21 - Eletr6níca Eletrodigit Ltda . - Pça. Barão do Rio 
Branco 300 - Altos. 11300 São Vicente 

A lagoas 

22 - Eletrorádio Gomes Ltda . - Rua Prof . .  Domingos 
Rodrigues 106, 57300 Arapiraca 

Bahia 
· ··��-- �hl.r� v _... . w ·· "'- ' 

23 - Betel Bahia Elet:,-
e Elét;íca Ltda - R. Saldanha

' 

da Gama 19, 40000 Salvador 
24 - Eletrônica Salvador Com . e lmp . Ltda . - Rua 

Mont' Alverne 1 1 ,  40000 Salvador 

Distrito Federal 
-· � � 1 

25 - Eletrônica Yara Ltda . - CLC 201, Bloco C, Loja 
19, 70070 Brasília 

Espírito Santo 
•'#-' 1 

26 - Eletrónica Yun,g - Av. Prince1rn Isabel 230, Lojas 
8 / 1 1 ,  29000 Vitória 

Goiás 

27 -- Geletro - Bassalos Com. & Repres. Ltda. - Av. 
24 de Outubro 836. 74000 Goiânia 

--� 
Mato Grosso do Sul 

28 - EIEtrôníc<. Radiante - Rua Dr . Oscar Guimarãer. 
400, '19600 Três Lagoas 

Minas Gerais 

29 -·- El etrorádio lfmâos Malaco Ltda. - Rua da Bahrn 
2i9. 30000 Belo Horizonte 

30 - Eletrónica Compel Ltda . - Rua Santa Rita 226. 
30000 Juiz de Fora 

Santa Catarina 
� ' 'l'!f':-1·. r : 

31 - Copeel Com. de Peças Eletr. Ltda . - Rua Sete 
de Setembrc 1914, 89100 BlumeQ.au 

32 - F.letrõnica S<>lvan - Rua XV de Novembro 544. 
89560 Videira 

( • 1 Fornecedor n� 111 - Eletrônica Santana Ltda . -
vendas por reembol�o postal, reembolso Varig e 
cheque visado anexo ao pedido: Somentl' com o 

pedido mínimo de Cr$ 8 . 000,00. 
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� OTA: A� firmas cujos · nome� aparecem em negrito 
são aquelas onde os leitores poderão adquirir 
habitualmente números avulsos e (em certos 
casos) números atrasados de Antenna e Elc­

tl'ónlca Popular. 

SISTEMAS DE VENDA 

Só no balcão: 3 a 7 - 1 9  - 22 - 26 - 32 

Reembolso Postal: 2 - 28 - 30 

Reembolso Varig: 1 - 2 - 9 a 1 1  - 1 3  a 17 -
23 a 25 
Cheque visado anexo ao pedido: 1 - 8 a 1 7  - 21 
- 23 - 25 - 28 a 30 
Todas as modalidades acima: 1 8  - 20 - 27 - 31  

CAÇANDO GATOS 
MANIPULADOR J<;LETRôNICO (ADITAMENTO) 

Quando da publicação do artigo em epigrafe ( E-P 
vol. 52, n9 3, de abril de 19ll2, pág. 253) ,  aconselhamo� 
a não utilização de cabo blindado entre o manipulador 

. e º
. 

batedQr, oem como emprego de batedores, com 
mu1t� massa metálica . A razão desta orientação é a 
mfluenc1a que as capacitãncias ocasionadas pelo bate­
dor e pelo cabo exerciam sobre o aparelho, que faziam 
com qu� ele gerasse pontos e traços a mais. 

O problema foi minimizado com a simples substi­
lttição de dois resistores : mudamos os valores de R7 e 
R5, de 47 k�1 para 1 k,Q. Com esta alteração pudemos 
usar cabo blindado e um manipulador semieletrônico 
" 'V ibroplex", utilizado como batedor. 

Aproveitamos para informar que, no diagrama es­
quematico do aparelho (Fig. l, pág. 254 ) ,  foi omitida 
a numeração ào pino de C . I . l  que vai ligado ao con­
tato móvel do batedor . Trata-se do pino 3, que corres­
ponde à saída do C . I .  555. 

GATO D ESPERTADO 

Foi achado um "gato" no artigo "Despertador 
Solar", de autoria de João Torres de Amorim, publi· 
cado em Eletrónica Popular, vol. 51 , nº 6, dezembro 

NOVOS PRODUTOS 

DICAS 
WILLKASON CENTRALIZA ATENDIMENTO 

A firma Produtos Elétricos Wil lkason Ltda. vem 
fornecendo transformadores elétricos de todos os 
tipos há mais de trinta anos, abrangendo a mais 
variada gama de apl icações, atendendo seus clien· 
tes em sua fábrica à Avenida Cotovia 726 (próxima 
ao Shopping Center lbirapuera), telefone 543-71 22, 
São Pau lo, SP. 

O atendimento vem também sendo feito em 
sua loja, a " Casa dos Transformadores " ,  à rua 
Santa lfigênia 372 . Contudo, em virtude da venda 
do prédio em que a loja está localizada, a Wil lka­
son decidiu agora central izar todo o seu atendi· 
menta exclusivamente em sua fábrica, onde terá 
o prazer em continuar a receber seus c l ientes e 
amigos. @ 

de 1981, pág. 645 . Trata-se dos dois transistores, que 
na hsta de material estão trocados : em TRl, o certo 
é BC337, e em TR2, BC327. 

Pedimos aos leitores que façam a correção no 
exemplar de sua coleção. 

GATO NO PRE-SELETOR 

Foi encontrado um "bichano" no artigo ··um Pre· 
Seletor de R. F. para 3,:i a 30 MHz", publicado em 
Eletrónica Popular de maio de 1982, pág. 374. 

O valor de C6 não íoi impresso : é um capacitor 
de disco de cerãrnica com o valor de 100 pF. 

Pedimos aos leitores que corrijam seus exem· 
piares. 

OS BUREAUX DE QSL _;}. -r ;;.:'"·;i�:li,, ' 
No artigo em epígrafe, publicado em E-P de outu­

bro de 1982, pág. 409, na segunda coluna, 8� linha, a 
revista norte-americana é QST, e não QSL. Pedimos 
aos leitores que façam a devida correção. 

ALFINETE NO GA'.rO {OU SERA GATO 
NO "ALFINETE"?) 

No artigo "Montando o Alfinete", publicado em E·P 
de outubro de 1982, pág. 396, existem alguns "gatos". 

- Na Fig . 8, na pág. 399, a ordem dos terminais 
do transístor TR2, de cima para baixo, é B-C-E, e não 
C·B-E. 

- Na Fig. 11, na pãg . 401, o resistor que tem uma 
das extremidades ligadas a C8 e ao dreno de TRl não 
está identificado : trata-se de H3. 

Pedimos aos leitores que corrijam os seus exem-
plares: @ 

Sob esse título costumamos publicar em Antenna e Eletrônlca Popular informações 
sobre produtos recém-lançados no mercado. Não se- trata de matéria paga, nem de favo­
recimento nosso aos fabricantes: é apenas parte do dever que temos de manter nossos 
leitores bem Informados. Se a sua Indústria (grande ou pequena, não Importa) deseja que 
seus produtos novos também sejam noticia em nossas revistas, basta que nos enviem 
suas características e - sempre que poss!vel - uma foto em preto e branco. Nossos 
endereços: Rio de Janeiro, Caixa Postal 1 1 31 . C . E . P .  20001 - S. Paulo, R. Vitória 383, 
C.E.P. 01 210. Nós teremos prazer na publicação, os leitores ficarão agradecidos e sua 
empresa ganhará uma promoção extra gratuitamente, entre nossos milhares de leitores 
de alto po<ler aquisitivo em. todos os setores da Eletroeletrônlca. 
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À 1 
Eletrônica Popular 
Caixa Postal 1 1 31 -

20001 Rio de Janeiro, RJ 

Notícias diversas • Cartas dos leitores • 

ATUALIZEM DADOS CADASTRAIS 

Em 1983, a guia (DARF) para recolhimento da Taxa 
de Fiscalização de Funcionamento ("FISTEL") das es­
tações de radioamadore8 passará a ser expedida pelo 
DE.i'ITEL, endereçada à estação de domicilio principal 
dos permissionários. 

Este é mais um (dissemos mais um!) motivo para 
que todos os radioamadores cumpram a obrigação legal 
de manterem perfeitamente atualizados os seus dados 
cadastrais perante o DENTEL, notadamente o endereço 
de suas estações fixas (domicilio principal e adicio­
nal) . Isto poderá ser feito através da LABRE ou, di­
retamente, junto à Diretoria Regional do DENTEL a 
que estiver jurisdicionado, mediante preenchimento do 
formulário próprio (M.od . DNT-143 ) .  

Se sua situação cadastral perante o DENTEL não 
estiver atualizada, tome imediatas providências para 
não incorrer nas penalidades cabíveis ! 

SERVIÇO RADIO DO CIDADÃO 

Sr . Diretor: 

Apreciamos sua atitude em levar as conceituadas 
publicações dessa editora às bibliotecas das associa­
ções · de executantes do Servi90 Rádio do Cidadão, re­
conhecidas pelo Ministério das Comunicações, o que 
certa.mente concorrerá para a melhoria na prestação 
ào Serviço, além àe proporcionar a düusão da cultura 
a boa parcela da popula1rão. 

Sr . Diretor : 

Jorge Marinho da Silva 
Coordenador da COTEC·DENTEL 

(Brasllia, DF J 

AGRADECIMENTOS 

Desejamos agradecer-lhes pela importante coopera­
ção prestada à Casa do Hemofilico do Rio de Janeiro, 
traduzida pela divulgação, em Eletrônica Popular, da 
campanha permanente de doação voluntária de sangue 
que realizamos todos os sábados, de 8h às 12h, na Casa 
do Hemo:tílico. 

Essa divulgação constitui num aumento valiosíssi­
mo para o tratamento dos pacientes hemofílicos, que 
são; entre todos os pacientes, aqueles que mais necessi ­
tam de sangue de pessoas sadias, para viver. 

Prezado Amigo : 

Margarida Penido Dutt-Ross 
Presidente da Casa do Hemofílico 

do Rio de Janeiro 
(Rio de Janeiro, R.r )  

Vimos agradecer-lhe, e m  nome dos Voluntários da 
Casa do Hemofllico do Rio de Janeiro, pela publicação 
de nossa carta em Eletrônica Popular de setembro. 

A divulgação e esclarecimento do problema do He­
mofílico é fundamental para o sucesso da Campanha 
de Doação Voluntária de :>angue; E·P deu-nos uma va­
liosa e significativa colaboração, que jamais esquece­
remos. 

Pedro Luiz Almeida de Sousa Correia, 
ZZ1·0016/PX1Ec6709 

Artur Damião dos Santos, PYlUZW 
Roger Lyra Fragoso, PYl UYY 
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• Quem quiser cooperar nes�a Campanha de alto sen­
•.ido humanitário, comunique-se com o Pedro Luiz. 

Telefone : (021) 2?4·8282; endereço: Rua Dias Ferreira 
663 - C. 02 - Leblon - 22431 Rio de Janeiro, RJ . Os 
residentes em outros Estados também poderão colabo­
rar, solicitando ao Pedro Luiz o endereço da mais 
próxima entidade que necessite doação voluntária dr 
sang-ue. - G . A . P . 

LABRE : NOVOS DIRIGENTES 

Sr . Diretor : 

( . . .  ) Queremos agradecer, sensibilizados, os cum­
primentos por nossa eleição, bem como os votos for­
mulados de êxito administrativo, para o que esperamos 
contar com seu indispensável apoio. 

Sr.  Diretor : 

Valmir Jacinto Pereira, PT2t'.\ 
Presidente da LABRE 

(Brasília, DF • 

Temos a honra de comunicar a V. S� que, no dia 
15/10/ 1982, fomos eleitos e empossados na Diretoria 
Seccional da LABRE/PA, ficando como Vice-Diretor 
o PY8AWG, Cassio Walter Gondim. 

Esperamos contar com a colaboração de V . S� pa­
ra o desempenho da mis�ão que nos J:oi confiada. 

Sr . Diretor : 

Cairo Parente de Andrade, PY8DP 
Diretor Seccional 

(Belém, PA J .  

Tendo em vista o re;;ultado das eleições de 9 de 
novembro, que elegeram a nova Diretoria para o biê­
rno 82/84, tem por objetivo o presente oficio informar 
que foram empossados, para a referida gestão, os ra­
dioamadores PYlBDF, Paulo Roberto Malavota, e 
PYlBGE, Alvair José Verticchio, Diretor e Vice-Dire­
tor Seccional, respectivamente. 

Confiamos em podermos contar com a dedicação 
e aprel,:o com que sempre foi distinguida esta Dire­
toria. 

Paulo Roberto Malavota, Pl'lBDI' 
Diretor Seccional - LABRE/RJ 

(Rio de Janeiro, RJ ) 

As cartas deverão conter assinatura, nome 
completo e legível e endereço do remetente. Ele­
trônica Popular reserva-se o direito de aferir a 
exatidão dos dados fornecidos, bem como o de 
condensar as missivas publicadas nesta seção. Os 
conceitos emitidos em cartas são da exclusiva 
responsabil idade dos missivistas, podendo não 
coincidir com , a opinião da revista, ou, até, estar 
em totl!I desacordo com a mesma. � assegurado 
pleno direito de resposta às pessoas, firmas ou 
entidades em pauta, sem a necessidade de lnvo· 
car-se a Lei de Imprensa - conforme o rodapé 
· Di retriz Editorial " da penúltima página deste nú· 
mero. 
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LUIS COSTA, PPSJL, N'? 1 DA ORDEM DO MÉRITO DO RADIOAMADOR - Concedido a 6 

de outubro de 1981, foi entregue em setembro último, em sessão solene da Reunião do Con­
selho Federal da LABRE, em Brasília, ao radioamador amazonense Luis Ribeiro da Costa, 

PP8JL, o Diploma n'? 1 (2'? Grau) da Ordem do Mé rito do Radioamador "pelos notáveis ser­
viços ºprestados às Telecomunicações, à. comunidade e ao homem, à ciência e à Pátria, toman­
do-se credor da �ratldã.o geral"'. Na foto da esquerda, nosso estimadissimo "Comendador Luis" 
(2'? da esquerda) ,  durante a cerimónia de entrega, pelo Presidente da LABRE, Remy Flores 

Toscano, do Diploma e a Comenda da Ordem do Mérito. N;_ foto da direita, PPSJL em companhia 
de Valmir Jacinto Pereira, PT2FA. pouco após ter sido este el eito e empossado pelo Conselho 
Federal no cargo de Presidente da LABRE para os próximos dois anos. ( Fotos: PPSJA, Araújo) 

• Todos o esforços que visem o engrandecimento do 
nadioamadorismo contarão sempre com o integral 
apoio de Eletrônica Popular. - G . A . P .  

LABRB/GO :  RELATÓRIO 
Prezado Amigo e Colega : 

Estou encaminhando a V .S� o Relatório de minha 
gestão frente ã Diretoria da LABRE/Goiás, novem­
bro/80 a outubro 82. 

É bastante oportuno ressaltar o apoio, confiança e 
colaboração recebida da vossa parte, principalmente na 

divulgação de nossas noticias em sua prestigiosa re­
vista Eletrônlca Popular. 

Seremos sempre admiradores, tanto de vossa pes­
soa, corno, também, de vossa empresa jornallstica, tra­
balhando diuturnarnente em. alto nivel, carreando signi­
ficativos beneficias ã R . B . R .  

Liga de Amadores Brasileiros d e  Rádio Emissão · 
Samuel Jordão, PP2SJ 

Diretor Seccional 
(Goiânia, GO) 

• O Relatório espelha com fidelidade as realizações _ de 
Samuel Jordão à frente da Diretoria Seccional da 
Li\.BRE/Goiás, cujos jurisdicionados estão de parab�ns. 
- G . A . P .  

LION S :  ASSES SORIA D E  TELECOMUNICAÇÕES 

Sr. Diretor: 

Venho à presença de V .S� comunicar-lhe e rogar 
o obséquio de divulgar através da nossa Eletrónica 
Popular a criação da Assessoria de Telecomunicações 
e Defesa Civil, na Governadoria do Distrito L . 3, de 
Lions Internacional, que compreende os Estados do Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, e São Lourenço, MG. 
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( . . .  ) Se formos comomar o trinômio Radioarnado­
nsmo, Leonismo. Defesa Civil, encontraremos um sem­
número de metas para atingirmos, levando lnfra-estru­
tura e serviço às comunidades mais carentes. 

( . . . . . . . .  ) O Governador do Distrito L .3, CL Darck 
Nunes Pires, nomeou o Radioarnador-Leão, PYlSMV, 
Sylvio Mattos Vieira, para conduzir a Assessoria de 
Telecomunicações e Defesa Civil, no curso do Ano Leo­
nístico 1!182/1983, tendo corno metas: 

- Motivar todos os Clubes do Distrito L . 3  para 
11s atividades das Telecomunicações, em especial o Ra­
dioamadorismo, através de palestras e publicações aces-
síveis. ( . . . . . . . .  ) 

- Cadastrar os Leões, Domadoras e Filhotes, e 
seus respectivos Clubes, que participam da atividade 
de telecomunicações, para serem acionados em casos 
de emergência, de calamidade pública, etc. ( . . . . . . . . ) 

- Fazer demonstrações públicas de Radioarnadoris­
mo, divulgando e promovendo os principias básicos do 
Leomsmo e do Radioarnadorismo. ( . . . . . . . .  ) · 

- Realizar palestras em Clubes, Colégios e outras 
instituições, com projeções e demonstrações práticas 
de Radioamadorisrno e Leonismo. ( . . . . . . . . ) 

- Promover reuniões com a Coordenação de De­
[esa Civil dos Estados do Rio de Janeiro, E.spirito San­
to e Minas Gerais, visando o treinamento e o aperfei-
çoamento do pessoal ligaão a essas Entidades. ( . . . . . .  ) 

- Promover, junto aos demais Governadores, a 
mstalação desta Assessoria no Distrito Múltiplo L . ,  
tendo por escopo formarmos um Sistema Nacional . 

CL S ylvlo Mattos Vieira, PYlSMV 
Assessor de Telecomunicações e 

Defesa Civil - A .L. 1982/1983 

(Rio de Janeiro, RJ )  
• As pessoas e entidades interessadas em maiores por­
rne.nores, sug erimos escrever à Secreta.ria do Distrtt.o 
L-3: R .  México 11 - 17'? andar - 20006 Rio de .Janeiro, 
RJ. - G . A . P .  
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COMPRO cristais para subfaixas de CW, 40 
e 80 m, de qualquer tipo, e para F. 1. entre 
450 e 460 kHz. Preciso também de esquemas de 
transmissores QRP e QRO para CW. 40, 80 e 15. 
Pago bem . PY2NHY, João Rideo Yokoyama -
C. P. 261, 12100 Taubaté, SP. 

VENDO 1 rotor CDE mod . Ham III. semi­
novo. e/ 15 m de cabo, Cr$ 80 . 000,00 - 1 linear 
Yaesu mod. FL-2100-B. em estado de novo, 
Cr$ 150 . 000,00 - l RTTY Olivetti, e/conversor, 
completo, funcionando, Cr$ 90 .000,00 - Pedro, 
PY2BFX, fone (01 1 )  274-4702 - S .  Paulo. SP. 

VENDO trans'\.eptor SBE-34, p/ uso móvel­
fixo-portátil, 15. 20. 40 e 80 m, SSB/fonia. 100 W. 
Cabral, PY2RMA, fone (011 ) 217-1129 (à noite) 

S. Paulo, SP. 

VENDO curso completo de Eletrônica, Rádio 
e Televisão da Ocidental Schools, inclusive ma­
nual de válvulas (5 volumes ) .  Melhor oferta pa­
ra Rogério Ciccarini - Banco do Brasil S/ A. -­

Sta. Margarida, MG, 36910. 

COMPRO transceptor QRP 40-80 m. fonia 
e/ou CW. Marcos Vieira. PY2XVX - Av. Ge­
túlio Vargas 271, Jardim Progresso. 07780 Fran­
co da Rocha. SP. 

COMPRO transmissor Delta 120 ou 310. 
1ransceptor Heathkit QRO ou QRP, desde quP. 
em bom estado de TX/RX . Ofertas para 
PS7WEK. Antonio Júlio Garcia Freire - R. 
Major Pauia Moreira 773, 59000 Natai, RN. 

REALTO M :  ESPECIFICAÇÃO DO RELE 

Sr. Diretor : 

Vários rad10amadores que montaram o Projeto 
Realtom escreveram-me relatando problemas de fun­
c10namento . Em todos cs casos verifiquei que o pro­
blema é sempre o emprego de um relé inadequado. 

O projeto íoi feito, bem como a plaqueta impressa 
respectiva. para o uso do relé Schrack 617106, conforme 
especificação em meu original; inexplicavelmente, tal 
especificação foi omitida •na lista de materiais publica­
da. bem come> na errata que saiu em E-P de setembro 
de 1982 (pág. 324 ; .  

A impedância d a  bobina do relé ( e  não somente a 
sua tensãc> nominal) tem influência decisiva no fun­
cionamento do Realtom; por este motivo, quem o 
construir deverá empregar o mesmo relé Schrack 
617106 que utilizei em meu protótipo. 

Marco Antônio Nunes Pereira, PYlDSB 
( Rio de Janeiro. RJ \ 

• SRY, l\1arco, pelo QSB no tipo do relé; foi involun­
tário. Vale a oportunidade para solicitar a atenção dos 
leitores para o projeto (E-P, março 82) e para o artigo 
"Realtom : A Maravilha Sonha.da"" de Armando Paulino 
de Almeida, PYlCLB, em E-P de setembro (pág. 305 ) ;  

leiam, também, a bicorada "Realtest", à páJ:" . 431 de 
E-P de outubro, onde se oferece um prêmio à melhor 
realização do R�altom. - G . A . P 
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PROTESTO 

Sr. Diretor: 

Quero mE referir à resposta dada a uma carta mi­
nha publicada na seção Faixa do Cidadão de E-P, vo­
lume 53. n9 4, página 375, pelo responsável da seção, 
Sr. José Américo. 

· 

Estranhei totalmente os termos ali empregados, os 
quais, em todas as cartas que enviei a E-P, nunca usei. 
( . . . . . . . .  ) Nunca dissera ser um sábio, e sim que tra-
balhava em área afeta às telecomunicações. a fim de 
ficar claro que o Sr. José Américo não estava lidando 
com um leigo no assunto. 

Mais adiante. o Sr. José Américo qualifica um 
termo de uma carta anterior como uma "sandice''. o 
que considero uma exp(essão "grosseira" e ofensiva, 
como jamais empreguei. 

Quanto à validade do registro dos equipamentos 
da Faix'l do Cidartão ( .  . . . l sugiro que ele leia o 
Diário Oficial da União. Seção 1. de 26 de maio de 
1980, da pál!'ina 10 . 411 em diante: lá poderá constatar 
que a maioria dos equipamentos estão com seus regis­
tros válidos até 22 de maio de' 1983. 

O Sr. José Américo menciona "meu complexo de 
exibição".  o que é outra forma de atacar moralmente 
uma pessoa ( . .  _ . . . . . .  ) . Mais adiante. sarcasticamente, 
me qualifica de "sábio" e sugere um encontro para 
"a..:ertar o� ponteiros" - o que parece a\é uma ameaça. 

( . . . . . . . .  ) Ao contrário do Sr. José Américo, não 
possuc> curso universitário. ( . . .  . ) Um editorial seu. 
sobre homolnl!'ação e registro. foi contestado . . . pelo 
próprio DENTEL. 

Muitos radioarnadores me conhecem e poderão dar 
informações sobre minha pessoa. pois não me furto a 
ajudar a todos que precisem. ( . . . . . . .  l 

Quanto ao fato de um radioamador se dedicar a 
legislação, deveria ser motivo para elogio e incentivo 
e não para piadas e sarcasmos. ( . . . . . . . . ) 

Quero lançar o meu protesto contra tal tratamento. 
que traz muitos prejuízos morais em face de se estar 
envolvido num meio muito popular que é o Radio­
amadorismo e se ser um radioamador atuante. Devemos 
usar a liberdade de imprensa para fins relevantes e 
não para ofender a outrem. ( . . .  '. . . . .  ) 

Não vamos transformar este assunto em "caso na­
cional ou mundial" ;  todavia, creio que os colegas da 
R.B.R. poderiam opinar sobre quem tem razão; isto é. 
se o Sr. José Américo tem o direito de dirigir uma 
resposta de tal natureza a cartas de natureza comple­
tamente diferente. ( .  . . . . . . ) 

Heitor Vianna Posada Filho, PYlEQR/PXlE-4648 
( Niterói, RJ) 

• Tivemos que "compactar" as duas (longas) cartas 
do Sr. Posada, datadas de 18 e 19 de novemb ro; delas 
transcrevemos os tópicos diretamente relacionados com 
seu assunto principal. - G . A . P .  

LUTA ARDUA 

Prezado Arnigo Gilberto : 

Como você sabe. estamos empenhados em oferecer 
aos amigos Radioamadores o melhor possível. embora 
quanto melhor se deseja oferecer, mais caro fica . De 
qualquer fonna. desejamos vender pela qualidade . 

A nossa luta é árdua. pois a concorrência que en­
frentamos tem armas poderosas e desiguais. basta lem­
brar que os nossos produtos pagam pouco mais de 503 
de impostos (diretos e indiretos ),  enquanto que os es­
trangeiros rotulados de "importados" são na verdade 
"contrabamleados" e como tal não pagam nenhum cen­
tavo de imposto . 

A despeito de tudo, v.r.mos aos poucos vencendo os 
tabus e barreiras. graças à qualidade que nada deve 
aos estrangeiros. aliada à assistência técnica e reposição 
de componi!ntes . 

Estar.10s ainda procurando proporcionar à classe ra­
dioamadoristica a possibilidade de adquirir o TIIC-1 de 
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forma amplamente facilitada, através de consórcio que 
aos poucos vai evoluindo de foi ma até surpreendente. 

Duas Administradoras de Consórcio estão vendendo 
cotas : Consórcio Salvatore s/c c Consórcio Nasser. este 
último iniciou a venda de cotas há cerca de 15 (quin-
ze) dias. 

· 

Quanto às principais características do TIIC-1 faço 
a seguir �m resu,no : totaimente transistorizado. inclu­
sive estágio final - potência de saída efetiva : 100 W -
potência de entrada ( "mput" ) :  240 W - estágio final 
protegido inclt!siv� contra avari�s do sistema irradian­
te - !aixãs de operação : 80 - 40 - 20 - 15 - 10 me­
tro� (em :i subfaixas) - faixas novas: 30 - 17 - 12 
metros, embora bloqueadas na transmissão, tendo et1' 
vista q>.ie o DENTEL ainda não as liberou - compres­
�or de voz - bandas laterais: inferior e superior -
marcador digital de freqüência ( freqüencimetro) - ali­
mentação 12 V e . e .  - fonia e telegrafia - vox-control 
- clariflcaclor atuando somente na recepção. 

Fonte de alimentação - Modelo FAL-25/12 - 25 
amperes; alto-falante incorporado. 

Outros acessórios para radioamadorismo fabricados 
pela "lntraco" : 

Rotor ·- Modelo RT-01 - com comando remoto, 
próprio para an tenas tipo yagi. 

Rotor -· Modelo RT-02 - Com comando remoto, 
próprio para antenas tipo log-periódica. 

Wattímetro - Modelo WH-2002, para a faixa de HF, 
até 2.000 W P . E . P  .. com leitura da potência irradiada 
e refletida 

Suporte de Fixação - Modelo SFX-3, destinado à 
fixação do transceptor TIIC-I, sob o painel da viatura . 

Refletômetro ·- Modelo ROE-50, com a função de 
medir <t potência relaiiva irradiada e refletida e medir 
a intensidade do campo de antena. 

Alto-l'alante - Modelo CX-1.  em caixa metálíca, 
acoplável ao TIIC-I . 

Alto-Falante - Modelo CX-2. em caixa metálica. 
acoplável ao TIIC-1 e adaptável em veículos. 

Manipulador de •.relegrafia - Modelo VB-1, para 
operação :tutomática de telegrafia. 

Além dos acessórios acima relacionados, comercia­
lizamos ainda microfones ( nacionais) produzidos por 
outras indústrias e futuramente produziremos outros 
acessórios para Radioamadorismo, tais como:  O .F .  V .  
remoto, írcqüencimetro e amplific'adores d e  potência. 

Como você pode notar, a intenção é atender às ne­
cessidades dos radioamadores na área de HF/SSB .  

Telecomunicações "lntraco" lnd . e Com . Ltda . 
José Carlos P .  dos Santos 

( São Paulo, SP) 

• Por muitas vezes, já assinalamos em Eletrônica 
Popular (brm como na "irmã m Is velha", Antenna ) a 
difícil luta dos Industriais brasileiros de equipamentos 
de amador. pois eles pagam vultosos encargos a. que 
fol:'e quem, clandestinamente, taz entrar "pela janela" 
produtos e�trangeiros. Seriam necessárias isenções ou, 
pelo menos, d rásticas reduções tributárias, e outros in­
centivos, para a. produção bra.sllêira, sob pena de defi­
nhamento ou, quiçá, aniquilamento de um setor indus­
trial absolul.amente indispensável à economia e, :sobre-
tudo, à segurança do Brasil! G .  A .  P. 

RAD IOAl\IADORES A ANTARTICA'? 

Prezado Gil : 

Tendo iido uma reportagem sobre " Brasil terá sua 
base na Antártida", pergunto : a exemplo de outros 
paises, não seria válida a concessão de indicativo espe­
cífico para nossa base e. também, operar nas frcqüên­
cia� reservad;.s aos radioamadores? 

Ronaldo Bastos Reis. PT2A D \' 

( Sobradinho. DF ) 

• O assunto foi abordado no tópico " DXpedição à An­
tártida?", à pág. 321 de E-P de setembro. Logo após 
sua publicação. recebemos esclarecimento informal, mas 
de fonte idónea: por enquanto cuida-se, apenas, de uma 

DÊ SEGURANÇA ESTATUS A suA EMPRESA 

' 
Use somente cheques personall -

zados para sua em presa. Além d e  
s e r  m ais seguro, é exclu�ivo. Só 
você pode usar. Usando cheques 

personalizados, você não só tem a 
s e g u rança da guarda e em issão 
dos seus cheques, com o tam bém 
garante a imagem e dá "Status" à 
sua empresa. Com um só tipo de 
cheque você movim enta sua con -
ta em todos os Bancos. 

Se precisar de cautelas, debêntu 

res, relatórios de diretoria, ou q ual "I 

quer Impresso de valor, procure­
nos. Somos especialistas. 

CALCOGRAFIA CHEQUES DE LUXO BANKNOTE LTDA. 
Rua Agariba, 87 - ZC .1 1  - Tel: 201 - 3849 - Rio de Janeiro - RJ 

R. Quirino de Andrade, 1 55 - Conjunto 1 4 1 0  - Tel: 259·8562 - São Paulo - SP 
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PUBLICIDADE _. -----------. 

Radioamadores "Desconhecidos" 

Os radioarnadores declarados corno 

" desconhecidos · ,  os com cartões OSL 

• retidos " ,  e demais vítimas de 

arbitrariedades, violências e outras 

demonstrações de prepotência da 

LABRE paulista, estão convidados a 

entrar em cantata comigo para marcar 

urna ampla reunião das vítimas da 

associação-monopól io, destinada a 

deliberar sobre medidas coletivas que 

visem a defesa de seus interesses no 

plano nacional e internacional .  

Adesões pelo fane (01 1 )  65-3056 o u  por 

carta à Rua Cardoso de Almeida, 1 662, 

C.E.P. 05013 ,  São Paulo, SP. 

lwan lhomes Halász, PV2AH 

expedição cientillca, a bordo de �mbarcações, mas ainda 
não do estabelecimento de qualquer base no " Continen­
te Branco". Asslm, não tem cabimento um prefixo es­
pecial, visto tratar-se de operação móvel-maritima. 
Dois comenttrlos : f) o número de pessoas e entidades 
riue estão solicitando participar da expedição científica 
é simplesmente espantoso! Nem que tivéssemos uma 
frota de embarcações, não seria possível nela abrlcar os 
Incontáveis pretendentes, que pensam tratar-se de sim­
ples "passeio turístico", quando, na realidade, será uma 
árdua e perlcosa missão; 2) nós escrevemos, em no�o 
c.imentArlo de setcmhro, "Antártica", e não Antártida, 
c{)mo foi publicado. É que, segundo a editaria de E-P. 
" AntártJda" é o verbete consagrado em alcumas das 
enclclop6dlas por ela consultadas. Terão os editores das 
mesmas recebido pressões (de bombonas de C02)? nc 

nossa parte, preferimos Antártica. Bem gelada. HI . . . 
- �TIAFA, Gil. 

"DIALOGO COM A FAMiLIA" 

Sr. Diretor da "Familia" Antenna: 

Esta é para iniciar um diálogo estreito com a 
·"Famllia": 

1.  Fernando de Noronha - As faixas cLtadas pelos 
missivistas em E-P são designadas para o serviço fixo. 
C{)nforme NG··Ol/75, de 13/08/75 . Assim , o DENTEL 
i;oderá ter designado al.iUmas freqüências para uso da 
EMBRA TEL nas liirações interurbanas no enlace Rio 
de Janeiro-Fernando de Noronha. Cabe a quem por­
ventura ouvi-las não dar :isas à curiosidade , mudar de 
freqüência e não divultar o escutado, pois a lei existe 
c pode ser aplicada. 

A EMBRATEL ampliou a Rede de Satélite. que já 
deve ter chetado a FN; assim suas comunicações serão 
1nelhoradas, não mais utilizando faixas de HF. 

2. Rscuta de Lti:a�ões Locais - O leitor de S . 

Paulo (B-P julho) deve ter captado alguma irradiação 
espúria do sistema "carrier" da rede telefônlca local. 
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Cabe à çoncession�ria telefônica corrigir a anorma­

lidade. 
3 .  Pré de Ganho Co'astante - Em Antenna de ju­

lho (pâg .  112) hã descrição de um bom pré-amplifica· 
dor com C . A . G .  Hã uma Incoerência do nível de 
sai da com o titulo do artigo : se o ganho fosse cons­
tante, o nível de salda seria proporcional ao de en ­
trada . Como isto não ocorre (2Q parágra fo do artigo),  
cabe uma corre!(ão. 

4. Malho e Choro - Possuo dois toca -rli�ros. um 
GA408 e outro GA.212. ambo� rla Philins: podem S<"r 
antigos. m:>s êonsidero-o� imbatívei� . Comn l!O�to de 
usar cápsulas diferentes. tive neressidarle rl,. ;idquirir 

outros suportes . Tentei o mercado local : "só n;i Phi­
J ips" :  !! a Philips me apre�enta o suoorte plástico. 
Junto a um;i tonelada df' narafusos e chapinh as metá­
l icas, por CrS fi . 000.00 . Diante do oreco :>bsurdo dos 
"oarafusos" da Philips, em vez de trocAr cánsulas. não 
demorará a hora de . . . trocar n� tora-discos ! Os novo� 
terão o suporte dó tipo universal. já em uw nor quase 
todos os fabrir.anles de equipamentos de áudio . 

Contudo. se a Philios se propuser a vender os 
dois �uportes plásticos de que preciso. sem os "para ­
fusos". por um preço iusto, os meus "antigos" terão 
muitos anos pela frente! 

. 1 
Francisco de Assis R. M .  Campos Filho, PS8AF1\f 

(Teresina. PI) 

• "Compactamos". facP à carêncilt de esuac;o. "- ótima 
carta de PS8AFM . Resuo�tas: 1 .  t correta a informa­
<'lo do misslvlsta: 2. Já esclarecido por Heitor Posada : 
são sinais dos "telefones sem fio" (E-P, setembro 11%, 
n:ig. 319) e não do sistema "carrier" da Concessioná­
ria; 3. Houve "munhecada" grossa da editaria : o ti­
h1lo coneto e Pré-Amplificado r de Nível de Saída 
Constante ; ai: radecemos a cacada : 4 .  Uma cópia da 
ra rta foi por n6s remetida à Phlllps. a qual, com soa 
habitual atenção, respondeu ao mtsslvlsta: trata-se de 
toca-discos estrangeiros. Im portados entre 5 e 7 ano! 
atrás; os suportes avulsos trazem "um Jogo de uarn­
fnsos diferentes que facilitam ao usuário a aulicac;ã<i de 
qualquer cápsula". Seu custo é elevado "por S1'r pro­
duto importado le1?almente, pagando a!fquota.s bastan­
te altas". - G . A . P .  

FONTE ( DES)REGULADA 

Sr . Diretor :  

Precisando d e  uma fonte regulada fornecendo 13.8 V 
sob 15 (011 mais) ampêres. fui a uma loja da Sta . Ifi­
gênia que anuncia fontes e outros equipamentos para 
radioamadores. 

Pedi para ver uma. anunaiada. de 20 ampêres . Le­
vei um susto ! Imagine só que o dissipador tem suas 

aletas no plano horizonta l ;  será que o ar quente l á  
da  fábrira da fonte é que nem o urubu da anedota, 
que voa de lado? . . .  

Por �uriosidade, pedi para medir a salda da fonte : 
achei, em vaz;o , 15.5 volts . Que linda regulação, Sr . 
D i retor ! 

Depois. achei a explicação : é um trote radioama­
dorístico! Pois a ' marcg da dita fonte , um nominho 
bacana. em inglês. eu vi . num dicionário, quer dizer : 
brincadeira, peça, travessura, pregar uma peça. 

Só que brincadeira tem hora ; e por mais de vinte 
mil cruzeiros (ainda com o perigo de torrar o trans­
ceptor ) ,  não tem graça ! 

Antonlo F. Botelho 
(São Paulo, sP ) 

• Esta do dissipador "atravessado" faz lembrar 11m 
dito de nosso ex-Redator Técnico, o Eni:' Renato 
Clngolani : "O BrasU é o país das mâquinas incompre­
endidas". Os projetistas queimam putanas para cal­
cular o desempenho térmico dos dlss>padores, para, 
depois, vir um "fabricante" e montá-los de través1 -
G . A . P . 
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ELEIÇÕES NA LABRE/RN 

Com 65% da prefe�ncia do elei­

torado, foram eleitos a 30 de outu­
bro passarlo, para os cargos de Di­
retor P Vir.e-Diretor Seccionais da 
LABRF.IRN. o� r;idioamadorE>s Leo­
n;irno P('�"º" de Andrade. PS7LP. e 
K:irl Mesquifa Leite, PS7KM. Na 
mesm" oc.,tsiiío fni eleito o novo 
ConsP.lhn SPcclonal . 

A eleicão transcorreu num clima 
festivo p' a po�se foi a 6 de novem­
hro, dentro das comemorações do 
Dia do Radioamador. sel!uida de um 
:ilmo<'o ao oual <'nmpareceram cerca 
rle 150 r.oleitas. além de representan­
•Ps <ias Oiretori:>s Seccionais dos 
F.�tados cl;i Paraíba. Pernambuco � 
Ceará e do coleit:i uruguaio CXSXH, 
Ariel. dP. nassagem nor Natal. 

Na foto . da direita para a es­
nuerd;i : Al!nio Azevedo. PS7ST, 
Karl Mesquita Leite. PS7KM, o ex­
Diretor Seccional Dalton Melo de 
Andrade, PS7SO (discursando) ,  e es­
posa. o ex-Presidente do Conselho 
Seccional Mauricio Barreto, PS7RK, 
Leonardo Pessoa de Andrade, 
PS7LP, e esposa. e o ex-Vice-Dire­
tor Seccional. Antonio Machado, 
PS7BRV. 

(Foto : Mário Justino, PS1ADL) 

GRATIDÃO 

Carlssimo Gil : 

Gostaria de aizradecer, de público. a all(Uns radio­
amadores que. pela sua atenção e ética ooeracional. 
muito contribuiram para que eu me tornasse um de­
lrs : PY2DTJ, Salvá: PY20B. Rubens; PY2NH. Abel :  
PY2EGM. Serrtio Graciotto: PY2XB, Fred; PY2DDB, 
Valentim. PY2FWT, Toni. 

A todos o meu abraço e meus agradecimentos. 

Edson Carlos de Oliveira, PY2FWM 

(Itu, SP) 

• Você teve o apoio de uma verdadeira seleção ele 
colegas! PYlAFA, Gil 

"CIBI" : FASCINANTE 

Sr. Diretor: 

Venho externar minha admiração pela fascinante 
obra "Manual da Faixa do Cidadão" ("CiBi" ) .  de Hilton 
Andrade de Mello . Esta publicação deveria ser de uso 
obrigatório dos que se iniciassem nas Radiocomunica­
ções: é um manual completo e muito bem ilustrado : 
já li por três vezes os seus preciosos ensinamento� ele­
mentares e fundamentais para a Faixa do Cidadão . A 
nota que dou para a puhlicação é: "Cem", 100. 

Uma sugestão: o nosso amigo Hilton poderia com­
plementar seus ensinamentos fornecendo os dados téc­
nicos sobre os principais tipos de antenas, tais como 
( . . . . . . . . . . .  ) . 

José Milton Maciel, PX7D-2390 

(Jaboatão, PE) 

• De pleno acordo com você! Quanto à sugestão, est.á 

difícil: o Instituto de Engenharia Nuclear absorve to­
talmente o tempo do Eng'1 Andrade de Mello, toman­

do Impossível a complementação desejada . Há, porém, 
nas LLE, livros especializados em antenas: os mais ade­
quados a PY/PX são em Inglês (ARRL, Radio Publica­

tions, e outras editoras) . - G .  A. P .  
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CAÇADOR DE DIPLOMAS 

Dear OM's PYlAFA & PYlCBW : 

Thank you very much for the very attractive 
Award EP-AA that I received yesterday; I am very 
pleased with the Award . 

I will be looking for more PY 's  for the WAPY 
Award . I have them all now. but they are all dated 
before May 15th 1981, so I will start agaln on that one. 

I appreciate the efforts of others who have sent 
me thelr cards so 1 can collect Awards . I always send 
my QSL to those who need one of mine . Hope this 
info will be of some help to you. 

Herbert Victor (''Vic") Mcklnney, VE4AEX 
(Canadá) 

• Esta é "amostra" das cartas que costumamos rece­
ber dos radloamadores estrangeiros a quem outorgamos 
os diplomas do Grupo Editorial Antenna: o EP-AA e 
o WAPY (2• Série) . 1: um incentivo para que os radio­
amadores brasileiros "paguem" QSL aos colegas es­
trangeiros que o solicitarem . Afinal, os diplomas bra­
sileiros também ajudam a tornar nosso país mais co­
nhecido no exterior! (Para · quem quiser escrever ao 
Vic - 61 anos de idade, 3 de Radioamadorismo, apo­
sentado, "lots of time to spend on the alr" : 104 Brown 
Ave . ,  W. - Dauphin, Marutoba - R7N OBl - Ca­
nada.) - PYlAFA, Gil. 

EQUIPAMENTOS "CASEIROS" PARA FC 

Caros Confrades : 

Eletrônica Popular, nos bons tempos de pioneiris­
mo. assim que surgiu a Faixa do Cidadão, publicava 
artigos r.om esquemas de TX e RX valvulados para 
essa faixa . Por que não republicar tais . artigos? Seria 
muito útil a leitores que não possuem as revistas an­
tigas . 

Outra pergunta : por que a Eudgert. cujos equipa­
mentos são tão elogiados até hoje, desapareceu? 

Ademir Freitas Machado, PT9AIA 

(Dourados, MT) 
• Pela regulamentação atual, a utilização de quais­
quer transmissores ou transceptores no Serviço Rádio 
do Cidadão só é possível se houve!,' prévia homologação 
ou re gistro no Ministério das C omunicações . Isto vir-
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Nem economiza parando de anunciar. 
Lembre-se que· anunciar é Indispensável para: . 
• Defender os clientes que você Já tem das lnvett­

tldas dos concorrentes; 

• Tornar seu produto conhecido dos novos compra­
dores que surgem no mercado, atraindo novos 
clientes; 

• Facllltar a venda por parte de seus revendedores, 
fazendo-os renovar os pedidos em menor tempo; 

• Manter a boa Imagem de sua empresa, tão ardua-
mente construída. 

Pense nisso: A propaganda bem feita, Inserida no vei­
culo certo, não 6 uma despesa. e um investimento com 
o qual você sempre lucra. 

• 

FOTOLITO E COMPOSER P/CATALOGOS reCNICOS, 
FOLHETOS. VOLANTES, EMBALAGENS, ANÚNCIOS, 
SUGESTÕES. 

executa stúdlos ltda 
rua souza llma, 87 
tone 825-2331 - são paulo 
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tualmente exclui a possibilidade de se utilizarem equi­
pamentos produzidos artesanalmente - o que não se 
pode condenar, pois o Serviço Rádio do Cidadão não 
se destina a "experimentação", e sim, excluslvament�. 
a "comunicação". Esta é uma das principais diferenças 
entre o SRC e o Serviço de Radioamador, onde é per­
mitido (e, até, incentivado) o uso de equipamentos 
"caseiros" ou artesanais . Quanto à Eudgert, seu desa­
parecimento não foi motivado pela qualidade dos equi­
pamentos, bastante satisfatórios. mas sim por uma sé­
rie de desacertos administrativos, comerciais e financei­
ros daquele empreendimento industrial pernambucano . 
Muito gratos, Ademir, pela maravilhosa div ulgação que 
você tem feito das revistas e livros do Grupo Editorial 
Antenna na. sua dinâmica, informativa e atraente co­
lflna Jornalística " Radioamadorismo em Ação" - •em 
falar nos excelentes artigos de orientação que você 
escreve para e>s PY e os PX . t uma pena que a eterna 
falta de espaço nos impossibilite de transcrevê-los em 
E-PI - G . A . P .  

DX-MANIA 
Sr . Diretor : 

A seção DX-Mania já é uma realidade; com ela. 
o número de dexistas cresce a cada dia. como o vírus 
da "Radiococus frequenciae" . 

Só tem um "porém" : f tão pequena ! Quando a 
emoção começa a injetar adrenalina. a seção subita­
mente acaba . Que fazer para merecermos um espaço 
um pouquinho maior? E como fazer para corresponder­
me com o Carlos Max Andres? 

Eliseu Pereira. ZZl-0044/PYlUOC 
(Vila Velha, ES ) 

• Mande alls cuidados da nossa Redação ( Caixa Postal 
1 131 - Rio de Janeiro, RJ - 20001) sua carta para u 
Carlos Max Andres; nós a encaminharemos ao colabo­
rador, que a responderá dl�etamente a você. - G:A.l'. 

D ECEPÇÃO NO JAMBOREE 

Prezado Gilberto . 

Neste :i de novembro completei meu primeiro ano 
de Radioamadorismo, cheio de alegrias. tristezas e de­
cepções . Mas. de todas as decepções, a maior foi du­
rante a realização do 25� Jamboree. quando o radio­
amador que operava PY2AA, estação-chave da LABRE/ 
SP, em pleno ar. declarou que o Grupo Escoteiro 09. 
que estava em minha estação, era "frio". porque so­
mente o Grupo 18. deste Municipio, estava partici ­
pando. 

Vai, em anexo, cópia da carta que escrevi à 
LABRE/SP; estive em reunião com o Grupo Escoteiro 
que participoú comigo, e solicitei um oficio confir­
mando oficialmente que havia escoteiros na minha es­
tação. 

Gostaria que você. com sua experiência em Ra­
dioarnadorismo, me orientasse como proceder em caso� 
semelhantes . Deixo à E-P meu sincero e fraternal 
agradecimento. pois no Brasil não existe nenhum ou­
tro apoio que se compare ao de Eletrónica Popular. 

Antonlo Mallcia, PY2M D U  
( São Caetano d o  Sul. SPi 

• O Regulamento do Jamborer não exige nenhuma 
"inscrição prévia'', razio prla qual a afirmação do 
operador de PY2AA, além de antiética, era des1>ro­
vida de qualquer razão ou fundamento. Sua atitude toi 
correta: a carta à LABRE/Sl' e o pedido de Ofício ao 
Grupo Escoteiro n9 09. Convém, ainda, remeter cópia 
disto tudo ao Organizador Nacional do 259 Jota, Wul­
mar Lysls Bisaggio, PY4WB - Caixa Postal 313 - Juiz 
de Fora, MG - 36100. Não fique triste, nem desanimado, 
prezado Antonlo: o Radioamadorismo, como toda e 
qualquer atividade humana, está sujeita. a tristezas e 
decepções ; você devP. é esquecer os eventuais aspec-
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separatas perfeitas 
e inalteráveis do 

esquema original de 
fábrica sao feitas· 

instantaneamente 
nas modernas impressoras 

eletrostáticas instaladas 
nas . esquematecas 

do Rio de Janeiro e 
São Paulo 

!XCLUSIVAMl!NTI! Nl!IT!S l!NDl!RIÇOI 

RIO DE JANllRO: 
Av. Mal. Florlano, 148 - Fone 2'3-4340 

IAO PAULO: 

Rua Vitória 379/383 - Fone 221-oeas 

ESBREL ESQUEMITECA BRASILEIRA 
DE ELETRONICA 

ELETRôNICA ' POPULAR - 551 



El�t16alm 
Populcw , 

Eletrõnic• Popular (fundada em 1 5/05/1 956) é 
de propriedade de Antenna Edlçõet 1'cnic11 Ltda., 
principal organização editorial especializada do ramo 
nos países de llngua portuguesa (desde �0/04/1926 ) .  · 
Admlni•traçlo Centr•I: Av . Mal . Floriano 1 43 -
20080, Rio de Janeiro, RJ - Brasil. Fone (021 )223-2442 
( PBX). FUiai•: No Rio d• Janeiro, Av. Mal. Floria no 
148; em S. Paulo: R. Vitória 379/383 - Fone 221 -0683. 
Importante: Nosso Departamento de Correspondência 
é centralizado no Rio . Qualquer que seja sua resi­
dência (Inclusive SP), enderece suas cartas e pedidos 
postais para: ANTENNA - Caixa Postal 1 1 31 - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil - 2000 1 .  Assim, você será 
atendido mais rapidamente. 

EQUIPE REDATORIAL: 

• Diretor-Responsável 
Gilberto Affonso Penna CPY1 AFA) 

• Diretor-Editorial 
Gilberto Affonso Penna Júnior 

• Diretor-Industrial 
José Fellx Kempner 

• Superintendente de Redação 

Eunice Affonso Penna 

• SecretArla de Redação 
Maria lzabel B. de Almeida 

e Redator 
Serglo $tarllng Gonçalves 

• Consultoria de Som 
Pierre H. Raguenet 

PREÇOS 

Número avulso: Veja preço marcado na capa 
deste exemplar. 

ASSINATURAS (Brasll) 
• 

Preço: 12 fascículos - Cr$ 4 . 560,00 . As 
assinaturas podem ser tomadas pessoalmen­
te nas lo)as do Livro Eletrôni co (Rio ou S. 
Paulo) ou pedidas pelo correio, conforme In­
dicações abaixo. 

ASSINATURAS (Exterior) 

Preço: 1 ano (12  fascículos) USS 25.00 
(preço em dólares - ou seu equivalente em 
cruzai roa). 

REMESSA DE V ALORES 

Pague com cheque de sua própria conta 
bancária de qualquer cidade brasileira: emi­
ta um cheque nominativo (" cruzado") em 
favor de Antanna Edlç6es Técnlca1 Ltda. Nlio 
é preciso "visar·. 

DISTRIBUIDORES 

Fernando Chlnaglia Distribuidora S.A. - Rio 
de Janeiro, RJ - Brasil. 
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tos ne,ati vos e usufruir das alegrias que são Intensas 
e numerosas. t o que temos feito ao longo de nossos 
46 anos de Radioamadorismo, completados neste dia 
9 de dezembro de 1982. - PYlAFA, Gilberto. 

A I N D A  A "CAPTAÇÃO TELEFÓNICA" 

Prezado Gil : 

Li em E-P que {o possível captar-se, com um sim­
ples receptor de AM. uma conversação telefônica "des­
codi ficada".  É um completo absurdo! Como se explica 
que isso possa acontecer? 

l.eonardo Araujo, PX3A-0564/PY3XOL 

(São Leopoldo, RS) 

• A ca 11tação rm onda média {o proveniente dos cha · 

mados "telefones sem fio", importados e utilizados. 
sem aprovação do MiniCom. por numerosas pessoas ; 
�m onda r.urt a (caso de Fernando de Noronha) a 
origem são estações fixas, de HF, utilizadas pela 
EMBRATEL. Ve,fa nesta seção a carta " Diálogo com :i. 
Fa mília''. em que· PSSAFM comenta !'Ste mesmo a�­
sunto. Sobre a história das telecomunicações no Brasil, 
sugerimos escrever ao setor de Relações Públicas da 
EMBRATEJ,, cn,fo endereço é o seguinte : Av. Presi­
dente Vargas 1012, sala 1 602, 20000 Rio de Janeiro, ltJ. 
- PYlAFA, Gil. 

DIPLOMA 3 ESTRELAS 

Este é o nome do novo diploma radloamadorlstico 
instituído pelo GREDB - Grêmio de Radioamadore� 
E.5coteiros David Barros. sob o patrocínio do 869 Grupo 
Escoteiro "David Barros". do Rio de Janeiro. com sua 
estação PYIEDB, "Prefixo Pioneiro no Escotismo Na­
cional". 

Para obtê-lo. o candidato deverá contatar, a partir 
de 1/1/1982. 4 membros do GREDB e mais outras 6 
estações brasileiras situadas em diferentes Unidades 
da Federação . Para estações DX, bastam 2 membros do 
Grêmio e 3 prefixos brasileiros diferentes . A relaçãc 
dos integrantes do GREDB está sendo elaborada, para 
breve divulgação . 

Eletrónica Popular, na pessoa de seu Diretor. Gil­
berto Affonso Penna (PYlAFA, Membro nQ 028 do 
GREDB ) .  foi homenageada com o Diploma nQ 003-C. 

emitido por ocasião do 159 Aniversário de PYlEDB . 
"como agradecimento pelo muito que vocês sempre fi· 
zeram pelo Radioamadorismo. pelo Escotismo e. espe­
cialmente. pelo 86 GEDB" (palavras de Alexandre José 
de Oliveira Ferreira, PYlBM, Chefe do Grupo, Mem-
bro nQ 045 do GREDB) .  

. 

O Diploma 3 Estrelas, impresso em cores sobre te­
cido de nylon, é lindo ! Veio assinado pelo Diretor 
de Radioamadorismo, Laercio Baptista de Almeida. 
PYICKV. 

AN-EP VEM Aí! 

A partir àe janeiro próximo, vocês ( assinantes e 
compradores em bancas) terão Antenna-Eletrônlca 
Popular ·numa só revista . Uma super-revista, senão na 
aparência ( ainda semelhante) ,  mas naquilo que mais 
importa, que é o conteúdo . As matérias e seções da 
"veterana" e da "caçula" estarão, somadas, nas páginas 
de A ntenna-Eletrônica Popular (ou "AN-EP", para os 
íntimos.) 

Esta não é uma comunicação "formal", pois disto 
se incumbirá o editorial de AN-EP de janeiro, que 
terá 152 páginas . É simples dica para estes leitores da 
"metade E-P" . Vejam só : O Super 200 W é artigo so­
bre a montagem de um superamplificador de áudio com 
200 watts "autênticos" de saída ; Defeitos em Auto Cas­
setes : Suas Cansas e Remédios é um ótimo artigo so-
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bre consertos em toca-fitas de automóveis. Em Com­
ponente do Mês, o Eng<> Aquilino .Leal fornece minu­
ciosas informações sobre o C . I .  7482, enquanto que 
Microprocessadores: Um Minicurso é a conclusão de um 
excelente seriado sobre o assunto . Em TVKX, Jaime 
Gonçalves de Moraes Filho traz mais um interessante 
"caso de oficina",  com a animada turma de seus per­
sonagens . Capacltores para Principiantes é o que o ti· 
tulo o diz: troca em miúdos estes importantes compo­
nentes, enquanto que Faça o Platinado Durar Mais é 
assunto de alto interesse para os "eletrônicos-automo­
bilistas". Duas montagens simples estão em Reflexotest 

e Alerta ponoro Toque-Ativado, enquanto que o artigo 
seguinte traz a conclusão do que sao as Mãquinas que 
Falam . Depois, vem o Mercado do Som, com novida­
des do Brasil e do exterior. 

Dai. AN-EP segue com os assuntos para PX e 
Radioamadores : José Amérü:o é titular de umas dez 
páginas dedicadas aos operadores da Faixa do Cidadão, 

precedendQ C Q-Radioamadores. Que acham vocês de 
um transmissorzinho, de construção caseira, que opera 
em CW, em AM e (ai está o busílis) em DSB? Trata-se 
do Furão, sensacional projeto de PP5WTZ. Leopoldo 
Renato Alves da Silva; ele permitirá ( aos que não são 
"caixa-alta") entrar no exclusivo "Clube do SSB" 
(pela janela, já se vê ! ) .  

I H D I C E  DE I N U N C llll ES 
O max1mo cuidado é dispensado pela 

Redação na elabo ração deste índice; con­
tudo, a Revista não se responsabiliza por 
eventuais omissões ou incorreções que nele 
possam ocorrer. 

* 
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Embora não responda pelos atos dos 
anunciantes, nem endosse necessariamente 
a qualidade dos respectivos produtos ou 
serviços, ELET RONICA POPULAR suspenderi\ 
a publicação de anúncios de firmas culpadas 
de atos incorretos para com os leitores. 
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Existirá uma antena capa2 de operar, com grande 
eficiência, em todas as faixas de amadores, dos 160 
aos 10 metros, ai incl uídas as novas faixas autorizadas 
pda WARC-79'1 Existe, sim :  é a GSRV, de Louis Var­
ney, da qual andaram circulando algumas versões 
·'adulteradas" .  Pois AN-EP de janeiro traz o projeto 
original, atualizado pelo próprio Louis, e "interpreta­
do" por PYlDWN, em um artigo sobre o qual G5RV 
ussim se pronuncia : 

. . . : . . . . . . I take this opportunity of congratu­
lating Ney Thys, PYlDWN. upon the excellent job 
he has done of translating and arranging the in­
formation contained in my original article. Please 
QSP to him my congratulations . . , 

As
' 

seções "Poleiro". "QRP", "Panorama Radio· 
amadorislico';, além de outros artigos para radioama­
dores (exemplo : "Programa Países Trabalhados", em 
4ue PYlMHQ. Rhony, bota um microcomputador a ser­
viço dos caçadores de diplomas) ,  estarão presentes na 1 
AN-EP de janeiro . E QSP? Também estará, rnb o ti­
tulo Comentários, Notícias & QSP, com o noticiário 
variado e as cartas que os leitores das duas "meta­
cl;;s'', AN e EJ', nos escreveM. 

E antes que vocês pergtmtem, vai a informação : os 
assmantes de Antenna e/ot. Eletrônica Popular serão 
automatiramente inscritos como assinantes de Antenna­
Eletrõnica Popular, com o total das edições a que 
têm direito, embora o preço do exemplar avulso de 
AN-EP deva ser, obviamente. um pouco maior do que 
os atuais Cr$ 380,00 de AN ou de EP . Outros ponne­
r.ores da "super-revista" vocês terão em AN·EP de 
janeiro. 

"O DIREl'rO À ANTENA" 

Um procedimento rápido para assegurar o "direito 
à antena" ao radioamador, operador do Serviço Rádio 
oo Cidadão, ou ao permissionário do serviço limitado 
está explicado no artigo do Eng'? Iwan Th. Halász, 
PY2AH, publicado em Antenna de outubro último. 

A quem tiver probleimas para instalar sua antena 
em um edificio sob o regime de Condomínio, é reco­
mendável a leitura deste artigo, considerado "interes­

t sante e oportuno" pelo Diretor-Geral do DENTEL. 

PUBLICAÇÕES 

Além das mencionadas nas várias seções especiali· 
zadas, recebemos, a titulo de permuta. e agradecemos. 
as seguintes publicações : 

U . R . E .  n9 353 (julho) e 354 ( ago.jset. ) ;  Radio ZS, 
selembro; Spark-Gap Times ( nov.jdez . ) .  

Também : Pub Leg 0 1  - DENTEL - A s  taxas do 
FISTEL. 

BOLETIM DE RTTY EM CASSETE 

PY2CME, Horr.ero de Paula Lima (Caixa Postal 55, 
Capão Bonito, SP ) .  informa que o n9 6 do Boletim de 
RTTY (outubro/novembro ) ,  do qual é editor, terá 
uma "edição paralela",  de tiragem limitada, em gra· 
vação cassete, linguagem Baudot em 45,45 bauds, ao 
preço de Cr$ 3 . 600,00 o exemplar. 

Quem possuir máquina teleimpressora colocará a 
gravação em um gravador cassete convencional e terá 
seu "jornal" impresso na hora. 

QTC DA LABRE 

Recebemos. e aqui agradecemos, a "edição escrita" 
dos seguintes QTC irraaiados por estações oficiais da 
LABRE : 

PT2AA - QTC n.os 004 a 006 
PY lAA - QTC n.º" 32, 33 e 35 
PYJAA - QTC n.ºº 40. 4:! e 43; boletim "Minuano" 

Jl� 10 
PY4AA - QTC n.os 181 a 184 
PY6AA - QTC n.us 23 a 27 
PY7AA - QTC n.º' 127 e 128 
Subdiretoria de Parnaiba ' (PI) - B .  I . n9 6. '3 
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Correspondê11eia . . . . . . . . .  . . . . . . . . 297 e 413 
Certificado T . E . B .  . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . 412 
I Concurso E-l' de VHF 2 m - Balanço 

Final . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , 516 
QSL-Endereços de E-P . . 80, 191, 281, 428 e 529 
Conhecendo os Colegas . . . . . . 83, 421, 520 e 531 
Poleiro dos Pica-Paus . . 84. 185, 301, 430 e 532 
Comitê Execut.J.vo da IARU Reúne-se em 

BraslTia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . .  . .  . . . . . . . . 164 
Informações sobre a LABRE . . . . 165, 436 e 528 
Instrução N� 009/82 - DENTEL . . . . . . . . . . . . 273 
Os Bureaux de QSL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 409 

(Ver errata à pàg. 543) 
A Importância do Radioamadorismo para a 

Defesa Nacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 514 

RÃDIO-RECEPÇÃO E TRANSMISSÃO 

"Memória" para Telegrafia . . . . . . . . . . . . . . . . 47 
Das Anotações de um Radloamador . . . . . . . . 56 
Um Batedor .Eletrônico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
O RCVR 10-80 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 153 
Um Computador-Radioamador . . . . . . . . . . . . . 163 
Um Super-Heterodino Simples e Moderno 

para Radioamadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 
Realtom : A Maravilha Sonhada . . . . . . . . . . . . 305 
Projeto e Construção de Filtros Passa-Altas 

para Eliminação de TVI . . . . . . . . . . . . . . . . 385 
Montando o "Alfinete" . .  . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . 396 

(Ver errata à pág. 543 ) 
Ruído nos Receptores : A Miscigenação Recl· 

proca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 408 
O Batedor "2-BF" . .  . . .  . .  . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . .  . . .  493 
Transmissor QRP . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . .  . .  . . .  . 504 
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Os 'l'estes de E-P 
Fillro Telegráfico Zulu . .  . .  . . . . .  . . .  . . .  . . 535 

SOM 
Mercado do Som . . . . . . 88, 136, 241, 362 e 477 
Indicador do Soin . . . . . . 88, 136, 241, 362 e 477 
Som: Dúvidas X Respostas . . 93, 138, 247 e 366 
Simulador de Quadrifonia . . . . . . . . . . . . . . . . . 133 
Redução de Ruidos : O "High-Com II" . . . . 22!! 

Um Provador de Cabos Mono/Estéreo . . . . . . 231 
Polyvox Lança o Conjunto-Junto . . . . . . . . . . 246 

NOTICIÃRIO E SEÇÕES 
Suplemento da !tevista do Livro Eletróni-

co . . . .  . . . .  . .  . .  . .  . . .  . .  . 1, 105, 209, 325 e 445 

Novos Produtos 
Componentes Nacionais para a Indús· 
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Puncionadas . . . .  . . . . . . . . . . .  . .  . . . . . . . . 128 
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da Bosch . . .  . .  . .  . . . .  . . . .  . . . . .  . . .  . . . .  . 23·1 
A Eletrónica Cria o Pior Inimigo para 

os Assaltantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 311 
Intelco Lanca Novo Transmissor do Bip 346 
Radiocomando Produzido no Brasil . . 381 

Onde Comprar . . . . . . . . . . 94, 196, 309, 436 e 541 
Mini-Bolsa dos Labreanos . . 100, !Mll, 316, 

440 .e 546 . 
DX-Mania 

Recepção de DX em FM . . . . . . . . . . . . . . 19� 
Informações Diversas . . . . . . . . . . . . . . , . . . 308 
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Faça Você Mesmo Vários Dispositivos de 
Utilidade para sua Casa 
Aumente o conforto e as 
facilidades em seu lar, 
montando os interessantes 
acessórios apresentados 
nesta coletânea de circuitos 
práiicos para o seu uso diário. 

Montando um regador eletrónico, 

você vai acabar com o problema, 

principalmente no verão, de 

encontrar as plantas esturricadas, 

àepoi·s de passar o fim de semana 

fora. 

Desagradável chegar com a casa 

às escuras e ficar procurando a 

fechadura para abri-la. Com a 

montagem do interruptor ativado 

18-709 - MON1'AGENS ELETRôNICAS 
PARA SUA CASA - Brochura, forma­
to 16 X 23 cm. 64 páginas fartamente 
ilustradas com esquemas, fotos. cha­
peados. etc. Preço especial de lança­
mento : CrS 100,00 

Outros circuitos interessantes : 

por luz, esse problema desaparece. • Um Intercomunicador 
A lámprida se acende quando anoitece Versátil 

e volta a apagar quando amanhece. e Deiedor de Nível para 
Reservatórios 

E mais : com apenas um facho de 

luz. coniande todos os aparelhos 

eletrodomésticos da sua casa : 

Monte o Lux-Matic! 

• Um Interruptor Sônico 

• Um Versátil Temporizador 
com C.I. 

A VENDA EM BANCAS E NAS BOAS LIVRARIAS 

Distribuidores: 

LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO � 
Rio: Av. Mal .  Floriano 1 48 - 1 9  São Paulo: R .  Vitória 379/383 

Vendas pelo Correio: Caixa Postal 1 1 31 - Rio de Janeiro ,  RJ - 20001 - Brasil 



R E F .  MOD E LO 

051 3 D X  3 
052 3 DX 34 
053 3 DX 6 
054 4 DX 6 
059 2 CQ D X  3 
026 DXV 3 
027 DXV 4 
07 1 DXV 8 
1 1 4 DXV 80 
1 1 5  D XV 40/80 
1 25 HDX 40.000 
032 H D X  1 b/80 
033 1 D X  2b/40 
034 1 DX 3/2M 
050 1 DX 1 1 /2M 
074 1 DX 1 5/2M 
1 73 CVJ 4 
070 DXV 1 /2M 
1 1 3  B L 2 .000 
1 24 F .P .B .  30 

LISTA D E  P R E ÇOS 
ANTE NAS PARA RAD IOAMADO R ES 

T IPO FAIXA 

D irecional 1 0- 1 5-20 M 
Direcional 1 0- 1 5-20-40 M 
Direcional 1 0- 1 5-20 M 
Direcional 1 0-1 5-20-40 M 
Cubica de Quadro 1 0- 1 5-20 M 
Vert ica l 1 0-1 5-20 M 
Vertical 1 0-1 5-20-40 M 
Vert ical  10- 1 5-20-40-80 M 
Vertical 80 M 
Vert ical 40-80 M 
D ipo lo 40 M 
D ipo lo 80 M 
D i recional 40 M 
Direcional 1 36-1 74 M H z  
D i recional 1 36- 1 74 M H z  
Direcio nal 1 36-1 74 M H z  
Co l i near Vertical 1 36-1 74 M H z  
Bras íli a 1 1  Vertical 1 36-1 74 M H z  
Balanceador ( Ba lun)  03-30 MHz 
F i ltro Harmônico 30 M H z  

-ANTEN AS PA RA F A I XA DO C IDADAO 
R E F .  MO D E LO T IPO F A IXA 

009 PXV 1 1  Jr  Vertica l 60 can ais 
01 1 PXV 1 1  G Vertica l 60 canais 
0 1 2 PXV 1 1  S Vertica l 60 canais 
0 1 3  3 P X  1 1  Jr D irecional 60 canais 
023 40.4 PX 1 1  D irecio nal 60 canais 
008 1 20.4 PX 1 1  D i recional * 1 20 canais 
020 6 PX 1 1  G D irecional 60 canais 
022 4 CQ D X  1 1  Cubica de Quadro 60 canais 

' NOVOS M O D E LOS 
R E F. MOD E LO TIPO F AIXA 

1 1 6 D X M  1 02 Vertical Móvel 1 0- 1 5-20-40-80 M 
1 33 1 DX 4/40 Direciona l  40 M 
1 34 1 D X 6/1 5 Direciona l 1 5  M 
1 35 6 CO- DX-1 0 Cúbica d e  Quadro 1 5  M 
3.0 1 0  T R  1 0  Torre A lum ínio -

3. 1 00 RT 1 Rotor Comando Cabo -

VENDAS A CONSUMIDOR 

Os pedidos deverão vir acompanhados de cheque em nome de ANTE NAS E LECT R I L. 

ELEM. 

3 
3 
6 
6 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 

1 1  
1 5  

4 
1 

-

-

ELEM. 

1 /4 
1 /4 
1 /2 

3 
4 
4 
6 
4 

E LEM. 

1 
4 
6 
6 
1 0  M 
-

O transporte serã por conta do comprador, o qual deverã indicar a empresa de sua preferência. 

P R E Ç O  
U N IT. 

64.493,00 
88. 572,00 
96.763,70 

1 2 1 . 5 1 7,00 
66.330,00 
1 3.673,00 
2 1 .90 1 ,00 
36.960,00 
1 8.920,00 
26.01 5,00 
1 4.630,00 
43.31 8,00 
59.400,00 

6.952,00 
1 8.040,00 
22. 770,00 
44. 286,00 

7.370,00 
6.050,00 
9.680,00 

PREÇO 
U N IT. 

1 0.461 ,00 
1 5.840,00 
1 8. 1 61 ,00 
1 2.21 0,00 
1 5.840,00 
20.680,00 
49. 599,00 
50.270,00 

PR EÇO 
UN IT. 

37. 278,00 
1 1 4.950,00 
'82.280,00 
94.380,00 

1 80.000,00 
1 í 4.840,00 
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